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No âmago de sua vida havia um mistério 

Quando os javalis estavam fora da vista, Bill se levantou 
e correu pelo cume [da montanha], e então seguiu a trilha de 
caça para o fundo do canyon. Enquanto ele corria, ele pensou 
na melhor maneira de levar os porcos selvagens para cima do 
canyon de maneira que seus amigos pudessem dar um tiro 
certeiro neles.

De repente, uma tremenda explosão sacudiu a terra. Poeira 
levantou para o ar enquanto pedras do tamanho de um balde 
caíam pelas encostas do canyon. Por um instante, Billy pensou 
que alguém tivesse atirado nele. Olhou para o céu em direção 
ao oeste e viu uma pirâmide branca se aproximando dele mais 
rápido que um jato supersônico. Logo, ele se deu conta que era 
uma constelação de anjos. Eles eram seres poderosos vestidos 
com uma armadura branca, com suas asas apontadas para trás e 
os braços estendidos para frente. Billy fi cou sem fôlego. E antes 
que ele pudesse respirar estes anjos o rodearam e de alguma 
maneira (não com suas mãos) eles o levantaram no ar. 

Um mistério cuja hora havia chegado...
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E graças a Deus que sempre 
nos faz triunfar em Cristo, e 
por meio de nós manifestar 
em todo lugar o cheiro de Seu 
conhecimento.

II Coríntios 2: 14
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Prefácio do Autor

 AQUI ESTÃO OS ÚLTIMOS 14 capítulos da biografi a 
de William Branham. Algumas pessoas têm escrito livros 
contendo 96 páginas. Eu escrevi um livro com 96 capítulos. 
Quando eu comecei este projeto em 1987, não planejei 
escrever uma biografi a tão longa. Minha ideia original foi 
escrever o livro com cerca de 400 páginas. Mas, quando 
estava na fase de pesquisa encontrei um material tão 
fascinante que fi cou difícil decidir o que colocar e o que 
deixar de lado. Então, eu decidi escrever longamente e 
resumir assim que terminasse.
  Até 1993, eu tinha escrito 500 páginas detalhando a 
vida de William Branham de 1909 até 1950. E ele morreu 
em 1965, então eu sabia que tinha um longo caminho a 
percorrer. De qualquer forma, querendo um comentário 
sobre meu trabalho, enviei uma cópia do que eu tinha para 
Pearry Green, o Pastor do Tabernáculo Tucson, Arizona. 
Pelo fato de Pearry Green ter sido um amigo íntimo de 
William Branham, eu imaginei que ele poderia fazer uma 
revisão honesta para mim. 
  Quando o manuscrito chegou ao Tabernáculo Tucson, 
o Pastor Green não estava lá. Então, a secretária dele 
deixou-o em sua mesa. Dias depois, quando ele passou 
em seu escritório para ver suas correspondências, viu o 
manuscrito, e leu a primeira página. Ele me disse que 
fi cou em sua escrivaninha lendo durante toda a noite, até 
que terminou as 500 páginas. Alguns dias mais tarde, ele 
me ligou para dar sua opinião e por fi m, se tornou meu 
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primeiro publicador. Foi ideia de Pearry Green publicar 
esta biografi a toda vez que cada parte estivesse completa.  
Aquela foi uma boa ideia porque eu teria gastado outros 
17 anos para terminar o projeto todo.
  Sobrenatural: A Vida de William Branham, Livro Seis 
me tomou mais tempo para escrever do que os cinco livros 
anteriores desta série. Os livros um, dois, três, quatro 
e cinco são compostos basicamente de histórias: isto 
aconteceu, e então aquilo aconteceu etc. Com as histórias, 
eu simplesmente juntei todos os fatos que pude encontrar, 
selecionei quais deles usariam, agrupei-os na ordem em 
que aconteceram e então, descrevi o mais claro que pude.  
  Algumas vezes, precisei fazer o trabalho de detetive, 
mas isto foi o mínimo. O livro seis é diferente. Sim, ele é 
cheio de histórias sobre a vida dele – histórias maravilhosas. 
Mas há mais. Eu chamei o livro seis de “O Profeta e Sua 
Revelação” porque de 1960 a 1965 os eventos dramáticos 
de sua vida não podem ser entendidos separados de 
seus ensinamentos. Ainda assim, eu tinha em mente que 
estava escrevendo uma biografi a e não uma dissertação 
doutrinária. Eu quis me concentrar na história e não fi car 
preso em explicações doutrinárias. Para cumprir esse 
objetivo escolhi resumir sermões-chave que ele pregou.
  Resumir esses sermões selecionados se tornou uma 
tarefa que consumia tempo. Primeiro, tive que estudar 
todos seus sermões deste período e depois decidir quais 
deles deveriam ser incluídos nesta biografi a. Então, li 
novamente estes sermões selecionados, encontrei os 
temas centrais e resumi os pontos principais. Várias vezes 
incluí alguns parágrafos, editados do sermão, para que o 
leitor possa ver como ele apresentava esse material (para 
as pessoas que desejam encontrar e ler estes verbetes, no 
fi nal deste livro está listado as fontes desses parágrafos). 
Este método mantém a linha da história, em sua maior 
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parte, seguindo fi rmemente adiante.
  De qualquer forma, William Branham pregou 
duas séries doutrinárias que eram tão centrais para sua 
mensagem que lidei com elas minuciosamente. Em 
dezembro de 1960, ele pregou uma série sobre As Sete 
Eras da Igreja. Em março de 1963, pregou Os Sete Selos. 
Esses assuntos são encontrados no livro de Apocalipse. 
Meu resumo destas duas séries são tão breve quanto eu 
pude escrevê-las. Mas, escrevi de maneira que pudesse 
fazer sentido.
  Hoje, o quanto eu entendo, há milhões de pessoas 
que creem que William Branham entregou a Mensagem 
de Deus para o mundo. Certamente, este livro não é uma 
representação perfeita desta Mensagem porque é impossível 
escrever um resumo representando perfeitamente o todo. 
É por isso que existe um todo. Mas, um bom resumo 
pode clarear uma memória fraca, como estimular novo 
interesse. É também uma excelente maneira de ter uma 
visão geral de um assunto amplo. Eu tentei da melhor 
forma possível escrever um resumo preciso e equilibrado. 
Espero que, depois desta leitura, este livro te encoraje a 
olhar as mensagens de William Branham. 
  Nestes 23 anos, gastei cerca de 12.000 horas 
trabalhando neste “Sobrenatural: A vida de William 
Branham”. Eu escrevi mais de 440.000 palavras em meu 
esforço de colocar sua vida dentro de uma perspectiva, e 
ainda sinto que não fi z justiça à história dele. Na verdade, 
apenas arranhei a superfície de suas extraordinárias 
experiências e sua Mensagem. Talvez tenha sido assim que 
João sentiu quando ele terminou de escrever uma biografi a 
de seu amigo, Jesus de Nazaré. Ele terminou a biografi a 
com estas palavras: 
   Há, porém, ainda muitas outras coisas que Jesus fez; 
e se cada uma delas fosse escrita, cuido que ainda nem o 

Prefácio do Autor
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mundo todo poderia conter os livros que se escrevessem. 
Amém.
  Talvez o poeta estivesse pensando neste versículo da 
Bíblia quando ele escreveu com a pena:
  Poderíamos nós, com tinta que enchesse o oceano;
  E com papel que cobrisse o céu;
  E ainda que toda haste fosse pena;
  E todo homem escrivão;
  Escrever sobre o amor de Deus secaria o oceano;
  Nem caberia papel que se estendesse de céu a céu.

  Eu sou como um dos escribas naquele poema. Um 
escriba com um processador de palavras, que passou 
mais de duas décadas escrevendo sobre o amor de Deus 
expressado na vida deste homem. William Branham foi um 
exemplo de como um cristão deveria viver. Primeiramente, 
o que me atraiu nos seus sermões foi como ele colocava 
Jesus Cristo mais alto que qualquer outra pessoa que já 
tivesse ouvido. Eu ainda me sinto assim. William Branham 
me mostrou que Jesus Cristo está bem aqui, agora mesmo 
– e que Jesus se importa, apaixonadamente, com você e 
comigo. Que maior legado poderia alguém deixar?

 - Owen Jorgensen, 2010.
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A Seguir
WILLIAM BRANHAM não foi o primeiro homem na 
história a dizer que conversou com um anjo, mas (poucos 
homens, se é que houve algum), mostrou provas que esta 
afi rmação é verdadeira. 
 Entre 1946 e 1954, ele demonstrou o Evangelho 
sobrenatural de Jesus Cristo a milhões de pessoas – não 
através do rádio ou televisão, mas através de grandes 
campanhas evangelísticas na América, Europa, África e 
Índia. As pessoas que compareciam em suas campanhas 
de cura divina se maravilhavam com o seu dom de 
discernimento e as profecias e milagres que seguiam. 
Durante estes oito anos, ele guiou mais de 500.000 
pessoas à fé em Cristo. Mais de um milhão de pessoas 
receberam cura física através de suas orações. Além disso, 
seu ministério inspirou centenas de homens e mulheres a 
começar ministérios de cura divina por si mesmos.
 Paradoxalmente, no fi nal de 1954, William Branham 
sentiu-se insatisfeito. Ele pensou que seu dom sobrenatural 
deveria ter revolucionado o mundo cristão, quebrado as 
barreiras denominacionais e trazido todos os cristãos a 
uma unidade de espírito, propósito e doutrina. E isso não 
tinha acontecido. Por quê? Talvez fosse porque muitos 
cristãos não tivessem entendido a profecia da Bíblia, 
especialmente a que estava relacionada com suas próprias 
vidas. E ainda pior, muitos cristãos não entendiam nem 
a base de sua fé – tal como: Quem é Jesus? O que Ele 
prometeu? E como Ele espera que Seu povo viva?
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 Para remediar este problema, Billy começou a ensinar 
mais doutrina em suas campanhas evangelísticas. Esta 
decisão produziu resultados inesperados. Durante o 
ano de 1955, a frequência em suas campanhas de cura 
caiu abruptamente. Evidentemente, pessoas recebiam 
com prazer os milagres, contanto que não tivessem que 
abandonar suas próprias ideias. Algumas pessoas sentiram 
que ele deveria se concentrar em cura divina e deixar as 
pessoas que tivessem mais educação ensinar a doutrina. No 
fi nal de 1955, a frequência em uma campanha na Califórnia 
caiu tanto que William Branham pensou seriamente em 
parar com o evangelismo. Deus mudou sua mente ao lhe 
mostrar uma visão que explicava seu ministério passado, e 
sugeriu que seu ministério futuro seria ainda maior. 
 Nesta visão, Bill estava pescando na margem de um lago. 
O anjo lhe ensinou como pescar um peixe maior. Depois 
de jogar sua linha, Bill teria que puxar suavemente, o que 
atrairia o peixinho para seu anzol. Então, ele teria que 
puxar um pouco mais forte e afugentar o peixinho. Aquilo 
atrairia a atenção do peixe maior. Sua terceira puxada 
deveria ser rápida e forte para colocar o anzol fi rmemente 
na mandíbula de um grande peixe troféu.
 Esta visão foi uma alegoria de seu ministério. O anjo 
explicou que a primeira puxada começou em 1946, quando 
Bill discerniu as enfermidades ao tocar a mão da pessoa 
e detectar as vibrações de qualquer doença causada por 
gérmen. A segunda puxada começou em 1949, quando ele 
começou a discernir enfermidades e outros problemas ao 
vê-los declarados numa visão. A terceira puxada de seu 
ministério estava se aproximando.
 Então a cena mudou. Agora Bill estava parado no ar, 
olhando para baixo e observando uma multidão reunida 
dentro de uma enorme tenda ou catedral. Parecia uma das 
suas campanhas de cura, só que muito maior. Um pequeno 
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edifício de madeira estava à direita do púlpito. O Pilar de 
Fogo descendo dentro daquele pequeno edifício e o anjo 
do Senhor disse: “Eu te encontrarei lá. Esta é a terceira 
puxada. Diferentemente das duas primeiras puxadas de seu 
ministério, a terceira puxada não será uma demonstração 
pública”.
 Durante o mês de janeiro de 1958, William Branham 
conduziu uma campanha de cura em Waterloo, Iowa. 
No café da manhã para ministros, falou a cerca da Luz 
sobrenatural que apareceu sobre ele em 1933 e nesse dia 
a voz lhe disse: “Como João Batista foi enviado para 
precursar à primeira vinda de Cristo, assim você é enviado 
com uma Mensagem para precursar Sua segunda vinda”. 
Então, ele falou aos ministros a respeito da noite em 1946, 
quando um anjo lhe apareceu e lhe disse que Deus tinha 
ordenado que ele levasse um dom de cura para as pessoas 
do mundo.
 Citando o apóstolo Paulo, Bill declarou: “Eu não fui 
desobediente à visão Celestial”.294 Enquanto ele ainda 
estava falando, dez ministros afastaram suas cadeiras 
das mesas, apanharam seus casacos e caminharam para 
fora naquele dia frio de inverno. Este incidente refl etiu 
o que estava acontecendo em muitas de suas campanhas 
evangelísticas através do país, o que já se sabia, o interesse 
estava diminuindo.
 Enquanto ele viajava de Waterloo para casa, viu uma 
visão de uma estaca de inspetor sendo fi ncada no chão 
em frente de sua casa em Jeffersonville, Indiana. Nesta 
visão ele viu um jovem dirigindo um trator sem nenhum 
cuidado, pelo seu jardim. Bill o chamou e perguntou por 
que ele estava fazendo tal bagunça no jardim. O jovem 
faltou com o respeito para com ele e tentou lhe dar uma 
palmada na cara. Bill se esquivou da palmada e lhe deu um 

A Seguir

294 Atos 26: 13-19



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham16

LIVRO 6

soco no estômago. Naquele momento, o anjo do Senhor 
apareceu e disse: “Deixe isso pra lá. Quando ver esta 
estaca fi ncada em seu jardim, perto do portão, então vá 
para o oeste”. De repente, Bill viu sua família sentada 
numa carroça coberta que estava sendo puxada por alguns 
cavalos. Quando ele subiu para o assento do condutor e 
pegou as rédeas, a carroça coberta se tornou o carro de sua 
família – um moderno Ford Station Wagon.
 Cinco anos mais tarde, um inspetor fi ncou uma estaca no 
chão em frente ao portão de Bill, preparando para alargar a 
rua Ewing. Daquele momento em diante, tudo mudou.
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Capítulo 82
A Revelação de Jesus Cristo

1960 – 1961
NO DOMINGO DE MANHÃ, 08 de maio de 1960, 
William Branham viu uma visão (se aquilo pudesse ser 
chamado de visão), onde ele pisava sobre o fi no tecido 
que separa este mundo do outro.295 Nesta visão ele viu o 
paraíso, onde centenas de milhares de pessoas jovens o 
cercaram, todos eles gritando: “Nosso precioso irmão!” 
Bill estava admirado em saber que estas pessoas eram 
seus convertidos que haviam morrido em Cristo e estavam 
esperando pelo tempo quando Jesus as levaria de volta 
para a Terra – contudo, uma Terra melhor onde reina paz e 
bondade. Bill não queria deixar aquele paraíso e retornar a 
sua velha casa; mas Deus ainda tinha um trabalho para ele 
terminar na Terra; então ele teve que voltar.

Duas semanas depois desta experiência, ele falou para 
sua igreja sobre o contraste entre estes dois mundos. Ele 
disse: “Aquele lugar é tão melhor. Honestamente (eu digo 
isto como testemunha ocular), logo após terminar esta 
vida nós entraremos numa Terra que está além de tudo 
que alguém possa imaginar. Se houver alguma pessoa 
estranha aqui, eu peço a Deus que você não me considere 
um fanático. Eu quero ser honesto e dizer-lhes a verdade. 

295 Referindo-se à visão “Além da Cortina do Tempo” no capítulo 81, naquele 
tempo William Branham não estava certo se foi uma visão ou se realmente 
esteve lá. Ele tinha visto centenas de milhares de visões durante sua vida, e 
disse que esta foi diferente de todas as visões que ele já tinha visto. 
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Que bem me faria dizer algo se não fosse a verdade? Paulo 
foi levado ao terceiro Céu e viu coisas que não era lícito 
para ele mencionar.296  Mas ele disse isto: ‘As coisas que 
o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram ao 
coração do homem, são as que Deus preparou para os que 
O amam’”.297

“Comparado a este paraíso, nós estamos vivendo em 
um depósito de lixo, uma pilha de lixo cheia de sujeira 
fumegante. Mesmo se nós não estivermos contaminados 
com isso, nós estamos vivendo nisso, sentindo o cheiro da 
fumaça vinda das fumegantes brasas do pecado. Quando eu 
era um jovem e trabalhava para a companhia de eletricidade, 
às vezes eu tinha que ler o medidor lá embaixo no depósito 
de lixo da cidade. Eu não gostava nem de pensar naquela 
rota porque o cheiro era horrível, especialmente quando 
o entulho estava queimando. Comparado ao paraíso que 
eu vi, esta vida na terra cheira tão mal quanto um velho 
depósito de lixo da cidade. O pecado cheira de todo lado, 
espiritualmente falando. Mas lá naquela outra amor, paz, 
gozo e vida eterna, logo depois de cruzar o rio dimensão o 
vento está soprando em seu frescor e é tudo”.

  “Mas agora nós estamos em uma batalha. Não vamos 
deitar e dizer: ‘Estou com pressa de chegar lá’. Vamos 
trazer conosco todos que pudermos trazer.”

Inspirado em sua experiência além da morte, Bill pregou 
quatro sermões consecutivos concernentes à herança 
cristã: “Efésios em paralelo com Josué,” “Manifestação 
dos fi lhos de Deus,” “Posição em Cristo” e “Adoção, ou 
Posicionamento de Filhos”. Sua ênfase não era no futuro. 
Ele enfatizava os recursos que Deus tinha dado aos Seus 
fi lhos neste mundo para prepará-los para seu futuro lar.  
Enfatizou também, a segurança e garantia que o crente tem 
em Cristo.
296 II Coríntios 12: 2-4
297 I Coríntios 2: 9 
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Ele entregou estas quatro mensagens em maio de 1960 
no Tabernáculo Branham em Jeffersonville, o único lugar 
onde sentia liberdade para ensinar sobre os pontos mais 
profundos da doutrina cristã. Ele disse: “Eu quero que 
vocês, pessoas, que ouvem estas fi tas se lembrem: isto é 
para minha igreja. Quando estou fora pregando sermões 
evangelísticos entre todo tipo de pessoas, eu tento ser 
um cavalheiro e as mimo em seus assuntos do tipo leite 
desnatado. Mas quando eu realmente tiver de apresentar a 
verdade, é aqui que apresentarei”.  
 Em julho de 1960 ele começou uma série de campanhas 
de cura na região do Noroeste do Pacífi co [Noroeste da 
América do Norte, inclui os estados dos EUA de Oregon e 
Washington, e a província canadense de British Columbia 
- Ed.]. Ele passou oito noites pregando em Klamath Falls, 
Oregon; quatro noites em Lakeport, Califórnia; então ele 
dirigiu cerca de 640 quilômetros ao norte para ter oito dias 
de campanha em Yakima, Washington.  Como Deus tinha 
lhe dado mais força para suportar seu dom especial, ele 
estava discernindo um número maior de pessoas na fi la de 
oração a cada noite. 

Consequentemente, ele estava dando mais de si do que 
havia dado por anos. A cada noite, se afundava um pouco 
num poço de cansaço. Algumas vezes, ele não conseguia 
sequer lembrar em que cidade estava ministrando. No 
fi nal desta extenuante viagem pelos estados do noroeste, 
ele afundou-se tão profundamente em exaustão que 
perguntava se ao menos conseguiria engatinhar. 

Gene Goad e Leo Mercier, que tinham vindo com ele 
para gravar suas reuniões, se encarregaram de levá-lo para 
casa, de maneira que Bill pudesse dormir. Mas ele tinha 
difi culdade para dormir. Em algum lugar a leste no estado 
de Washington, ele pediu a Leo para parar e estacionar. 
Saindo do carro, Bill caminhou, distanciando-se um 

A Revelação de Jesus Cristo
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pouco da rodovia, ajoelhou-se debaixo de uma árvore e 
orou: “Senhor, se Tu tão somente me deixares voltar ao 
que eu era... bom e forte novamente, eu prometo que irei 
reexaminar meu ministério. Ajude-me, a saber, o que é a 
verdade para que eu possa endireitar minha comissão com 
o povo”.

Como de costume, quando retornava para Jeffersonville, 
ele não podia descansar em casa devido às pessoas que 
queriam que ele orasse por elas. Então, no dia seguinte Bill 
dirigiu cerca de 320 quilômetros ao sudeste para Elkhorn 
City, Kentucky, para passar alguns dias com Charlie e 
Nelie Cox. Charlie Cox era cunhado de Banks Wood; Ruby 
Wood era irmã de Charlie. A família Cox vivia no interior 
a poucas milhas da divisa entre os estados de Kentucky e 
Virgínia. Bill passou vários dias caminhando pelas trilhas 
das montanhas Apalaches, caçando esquilos, descansando, 
pensando e orando.

Ele pensou sobre a noite de 1946, quando o anjo do 
Senhor o encontrou face a face pela primeira vez e lhe 
disse que ele foi ordenado a levar um dom de cura divina 
para o mundo. O anjo lhe disse que lhe seriam dados 
dois sinais para provar que ele era enviado por Deus. Ele 
logo descobriu o que era o primeiro sinal, por sua própria 
natureza, uma comprovação física – segurando as mãos 
das pessoas doentes, sentindo a vibração de suas doenças 
mortais, subindo do seu braço até seu coração. Naqueles 
primeiros dias de seu ministério ele orava por centenas de 
pessoas por noite, até que se sentia tonto e quase desmaiava 
de exaustão.

Então, o segundo sinal veio a ser mais desgastante 
fi sicamente do que o primeiro. Quando a unção do Espírito 
Santo começava a discernir os problemas das pessoas, 
cada visão sugava tanto de sua energia que ele podia 
orar apenas por 15 ou 20 pessoas a cada noite. Através 



21

LIVRO 6

dos anos, ele frequentemente pedia a Deus para remover 
esse obstáculo e lhe dar força para orar por mais pessoas, 
a cada noite, em suas campanhas de cura. Em fevereiro de 
1955, Deus lhe mostrou uma visão de uma mulher usando 
um vestido marrom, segurando um bebê moribundo. A 
visão lhe mostrou que o bebê seria curado. Então o anjo 
do Senhor disse: “Quando você ver isso acontecer, seu 
ministério irá mudar”.

Na primavera de 1959, durante um culto de cura que 
Bill conduziu em Chicago, aquela mulher de vestido 
marrom veio pela fi la de oração exatamente da maneira 
que a visão previu. Assim que o bebê dela foi curado Bill 
sentiu uma onda de energia. A visão seguinte não minava 
sua resistência como antes, e daquele momento em diante, 
em suas reuniões ele pôde orar por mais pessoas a cada 
noite.

Esta dádiva de Deus não foi como ele esperava que 
fosse. É verdade, com grande resistência ele podia orar 
por mais pessoas em qualquer noite que fosse. Mas, lá 
parecia haver um número infi ndável de pessoas querendo 
oração. Em cada reunião, em algum momento, sua 
força física iria faltar. Durante sua última campanha 
em Yakima, ele viu umas cinquenta visões por noite! 
Cinquenta discernimentos sobrenaturais – e cada um deles, 
precisamente corretos. Cinquenta milagres ergueriam a fé 
das pessoas nas promessas de Deus mais do que quinze 
milagres? Não. Não ergueriam. Quando fi nalmente suas 
forças se esgotaram para continuar a fi la de oração em 
Yakima, ainda havia centenas de pessoas pedindo por mais 
discernimentos sobrenaturais.

Agora, estando sentado ao lado de um monte em 
Kentucky, observando o nascer do sol acima das montanhas 
Apalaches, ele se deu conta que tinha errado em relação 
a sua comissão original. Deus o tinha originalmente 
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comissionado para orar pelos enfermos. O anjo disse 
que se ele fi zesse com que o povo cresse nele, nenhuma 
doença poderia resistir a suas orações. Quando ele tinha 
protestado que as pessoas não creriam nele por causa de 
sua humilde posição, então Deus tinha adicionado os dois 
sinais como prova de sua comissão.

Mas, um sinal não é um destino; somente aponta em 
direção ao destino. Agora ele pôde ver seu engano. Ele 
havia enfatizado a placa ao invés da comissão. Era tempo 
para sua ênfase mudar. Bill orou: “Deus, perdoe-me. 
Deixe-me levantar e tentar de novo. Ajuda-me, Senhor. 
Deixe-me guiar estas pessoas e posicioná-las na Palavra, 
então poderemos cruzar o Jordão em direção à Terra 
Prometida, onde a grande Igreja resgatada de Deus será 
salva para não mais pecar”.

Bill passou o resto do dia vagando pelos montes verdes 
e por trechos da mata. Ele caminhava um pouco, e então 
sentava um pouco, caminhava mais um pouco, e sentava 
mais um pouco, orando, pensando, descansando. Ele voltou 
para casa de Charlie quando Nellie estava colocando o 
jantar na mesa. Bill planejou ir para casa no dia seguinte.

Naquela noite ele teve difi culdade para dormir. Por volta 
das três horas da manhã ele se levantou para orar. Sob 
um fraco brilho de uma lâmpada elétrica incandescente 
caminhava vagarosamente para lá e para cá no quarto. 
De repente ele se arrepiou. Olhando para cima, fi cou 
estarrecido ao ver um horroroso homem negro em pé à 
sua frente. Ele não era negro como um africano; sua pele 
parecia mais um carvão cinza e estava enrugada como 
ferro martelado.

O homem avançou sobre ele com uma corda, com 
grandes mãos como garras que trancaram sua garganta. 
Bill pelejou para se livrar daquele cabo de ferro, mas não 
conseguiu se libertar. Lentamente, se sentiu sufocado. 
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Então, ele se deu conta que estava segurando uma pequena 
faca em sua mão direita. Desesperadamente, ele enfi ou sua 
lâmina no estômago do homem, mas sua curta lâmina não 
pôde penetrar aquela pele metálica. No último momento 
possível, quando parecia que ele iria sobreviver somente 
por mais uns poucos segundos, uma luz muito clara brilhou 
no quarto, fazendo o homem negro retroceder. De alguma 
maneira (Bill não soube exatamente como) o Senhor Jesus 
interveio e o salvou. 

Com o coração ainda acelerado pela adrenalina, Bill se 
sentou no canto de sua cama refl etindo sobre esta visão. 
Ele creu que o homem negro com aquela pele metálica 
horrorosa representava o caso do imposto do governo 
contra ele. O governo federal disse que ele devia imposto 
de renda sobre todas as contribuições de suas campanhas, 
ainda que cada dólar daquele dinheiro fosse usado nas 
despesas de campanha e nada fosse destinado para conta 
bancária pessoal.

Embora não tenha feito coisa alguma fora de ética ou 
ilegal, investigadores federais continuamente tentaram 
provar que sim. O caso se arrastou por cinco anos e 
(espiritualmente falando) estava comprimindo seu 
ministério. Agora ele sabia que de alguma maneira o 
Senhor o livraria da pressão que o governo estava lhe 
impondo.

Enquanto o verão ia dando lugar ao outono, o mês de 
setembro parecia relutar em deixar o calor de agosto ir 
embora.  Numa noite quente e úmida Bill rolou em sua cama 
por horas, incapaz de dormir. Numa manhã de terça-feira, 
06 de setembro de 1960, por volta das 3 horas, levantou-se 
da cama e foi à cozinha beber um pouco de água. Então, 
passeava lentamente em sua sala, orando, observando o 
piso enquanto caminhava. Como tão frequentemente 
acontecia em sua vida, ele sentiu algo sobrenatural entrar 
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na sala antes de ver o que era. Um arrepio passou pela sua 
coluna. Desta vez, olhou para cima e viu um Homem que 
brilhava como uma branca luz.

Este não era o anjo do Senhor que geralmente vinha 
quando ele orava. Bill não sabia quem era aquele Homem, 
mas sua presença o assustou tanto quanto aquele homem 
negro havia lhe assustado duas semanas atrás – só que 
de uma maneira diferente. Na presença deste Homem, 
Bill não se sentiu ameaçado. A sala estremeceu quando 
aquela Pessoa Divina falou. Bill fi cou tão chocado que 
não compreendeu as palavras muito bem. Mesmo assim o 
Homem disse: “Em sete dias você vai se posicionar como 
Moisés se posicionou”, ou ele disse algo como, “Você será 
como Moisés foi”, ou alguma coisa concernente a Moisés.

  No domingo seguinte (11 de setembro de 1960), Bill 
pregou o sermão intitulado “Assim como fui com Moisés, 
assim serei contigo”. Ele queria pregar este sermão desde 
1952, quando ele viu aquela mão fora de um corpo descer 
em seu quarto e folhear as páginas de sua Bíblia até Josué 
capítulo 1º, e apontar os versículos 2 a 9. Através dos anos, 
Bill tinha lido aqueles versículos com frequência, crendo 
que eles tinham um signifi cado especial em seu ministério. 
Mas neste domingo foi a primeira vez que ele os usou como 
texto para um sermão.

Ele leu: “Moisés, meu servo, é morto; levanta-te, pois, 
agora, passa este Jordão, tu e todo este povo, à terra que 
eu dou aos fi lhos de Israel... Ninguém se susterá diante 
de ti, todos os dias de tua vida; Como fui com Moisés, 
assim serei contigo; não te deixarei nem te desampararei. 
Esforça-te e tem bom ânimo, porque tu farás a este povo 
herdar a terra que jurei a seus pais lhes daria”.

Bill disse: “Josué sabia que aquele mandamento era 
grande e com esta garantia poderia se sentir destemido 
(nós diríamos, despreocupado), contanto que estivesse 
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direcionado no caminho certo. Assim, a Igreja do Deus 
vivo também poderá sentir-se despreocupada e destemida 
na fé, se estivermos direcionados no caminho certo. Deus 
disse: ‘Assim como fui com Moisés, assim serei contigo. 
Não te deixarei, nem te desampararei’. Ele não falhou 
com Moisés nem com Josué. Ele não falhará conosco. Ele 
estará conosco”.

Bill ensinou que Josué, na verdade, teve mais a fazer do 
que Moisés. Josué teve que conquistar a Terra Prometida 
degrau por degrau, e ao mesmo tempo dividi-la justamente 
entre o povo. Quando Moisés guiou os israelitas para fora 
da escravidão, ele tipifi cou a Jesus Cristo libertando Seus 
fi lhos da escravidão do pecado. Quando Josué guiou os 
israelitas através do rio Jordão para a Terra Prometida, 
ele tipifi cou o Espírito Santo guiando os cristãos a uma 
vida cheia do Espírito Santo, na qual eles podem viver 
vitoriosamente, de acordo com a Palavra de Deus, apesar 
de todos os esforços de Satanás para derrotá-los. 

A Terra Prometida que Josué entrou não era um tipo 
do Céu, nem era um tipo do reino milenial de Cristo; não 
poderia ser, porque os israelitas tiveram que batalhar por 
ela passo a passo. A conquista da Terra Prometida era um 
tipo dos cristãos lutando para herdar todas as promessas de 
Deus, desde o batismo com o Espírito Santo até o rapto da 
noiva de Jesus Cristo.

Bill mencionou como Moisés cometeu enganos, mas 
Deus ainda assim o usou porque ele estava ordenado 
para aquela tarefa. Então Bill confessou seu próprio erro, 
dizendo à sua congregação como o Senhor lhe revelou que 
ele estava enfatizando a placa mais do que o destino. Deus 
tinha lhe dado três comissões específi cas durante seus anos 
ministrando o Evangelho. A primeira comissão foi levar um 
dom de cura divina para as pessoas do mundo. A segunda 
foi fazer a obra de um evangelista, enfatizando a sã doutrina.  
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A terceira era para mostrar à igreja sua herança 
espiritual. A adição desta terceira comissão não alterava 
as outras duas. De alguma maneira ele tinha se desviado 
de sua comissão original, que era orar pelos enfermos – 
simplesmente orar. Bill disse: “Deus não pode nunca fugir 
de Sua comissão. Eu tenho tido agora 14 anos corridos 
de discernimento ao redor do mundo, a ponto de ter visto 
dezenas de milhares de visões, talvez um milhão de casos; 
e eu lhes pergunto: vocês já viram alguma destas visões 
falharem? Não, senhor. E se a placa não falha, quanto mais 
Sua comissão. Não. Nunca irá falhar. O sinal é a parte 
menor. Então, se o sinal apontando para a cidade nunca 
falha em te dizer que a cidade está lá, quanto mais à cidade 
estará lá se você for até ela. Aí está a comissão”.

 “Meu ministério está mudando agora. Já está mudado. 
Eu ainda usarei o discernimento, contanto que me sinta 
guiado por Deus, mas cada vez mais vou somente impor 
minhas mãos sobre o enfermo e orar. Eu quero levar 
adiante minha comissão. Tenho esperado longo tempo 
por isto, mas agora eu creio que nós estamos prontos para 
possuir a Terra Prometida.” 

“Creia nisto e viva! Creia nisto e fi que são! Eu não 
posso fazer ninguém crer nisto. Você mesmo tem que 
crer. Eu lhes disse a verdade. Deus tem testifi cado que é a 
verdade: por Sua Palavra, por Seu anjo, por Seus sinais e 
maravilhas, por 14 longos anos. Se eles não crerem nisto 
agora, eles não crerão jamais. Mas, a hora chegou quando 
estou cansado de fi car na montanha. Eu quero cruzar o rio 
Jordão. Eu quero entrar na plena promessa de Deus.”

MAIS TARDE NAQUELE OUTONO William Branham 
e Banks Wood viajaram para Elkhorn City, Kentucky. 
Charlie Cox os tinha convidado para passar uns tempos 
em sua casa. Bill queria caçar esquilos por mais alguns 
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dias antes que terminasse a estação de caça de 1960. Numa 
manhã, Banks levou-o para um bosque a aproximadamente 
6,5 quilômetros da casa de Charlie. Enquanto Banks 
dirigia seu carro, Bill ouviu um cachorro latindo num 
canto do fundo da mata, distanciando-se dele, o barulho ia 
diminuindo à medida que os minutos passavam.

“Se alguém está por aqui com um cachorro”, ele pensou, 
“não preciso caçar por enquanto. Os esquilos estarão todos 
escondidos em suas tocas. Eu vou me assentar e esperar 
até que eles saiam”.

Ele pegou sua Bíblia que estava dentro da bolsa de caça 
e sentou na grama seca, encostado num mourão de cerca. 
Antes que ele abrisse sua Bíblia, ele ouviu uma voz dizer: 
“Levante-se, e vá para um lugar que você chama de Vale 
do Esportista. Lá Eu falarei com você”. 

Obedientemente, ele se levantou e caminhou pelo Vale 
do Esportista, por um quilômetro e meio. Aquele nome 
não aparecia em nenhum mapa. Ele mesmo tinha colocado 
aquele nome. Certa vez quando estava caçando ali, viu 
dezesseis esquilos sentados numa árvore. Ele matou o 
limite que a lei permitia e deixou o restante deles intactos, 
que era a coisa certa para um desportista fazer. 

Nesse dia quando chegou ao Vale do Esportista, não 
pôde encontrar nenhum esquilo. Bill sentou debaixo de 
uma árvore de carvalho, esperando o Senhor falar com 
ele imediatamente. Minutos se passaram, mas não ouviu 
nenhum som, exceto o vento soprando no meio dos galhos 
secos e soprando as folhas secas no chão. Suas orelhas 
doíam por causa do frio. Prostrando-se num monte de 
folhas, ele orou.

Depois de meia hora, ele assentou e encostou-se no 
carvalho. Ao redor dele a mata permanecia estranhamente 
quieta e de maneira misteriosa. Ele podia sentir o Espírito 
Santo à distância, caminhando harmonicamente com a 

A Revelação de Jesus Cristo



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham28

LIVRO 6

natureza, ressoando como uma equação perfeita:

Dois........ mais........dois........são........quatro;
(Ficando mais perto....)
Dois...... mais......dois......são......quatro;
(Intensifi cando....)
Dois.... mais....dois....são....quatro;
Dois mais dois são quatro!

De repente Bill ouviu aquela Voz novamente; ouviu-A 
tão clara como ele ouviu as folhas correndo com o vento. 
Era uma voz grave, perfeita em tom e fi rmeza. Ela disse: 
“Leia Malaquias capítulo 4”.

Bill abriu sua Bíblia no capítulo 4 de Malaquias, 
pressionando fi rmemente o polegar na página para que a 
brisa gelada não a fi zesse passar. Era um capítulo pequeno, 
contendo apenas seis versículos. Ele leu os versículos 5 e 
6 em alta voz: “Eis que Eu vos envio o profeta Elias, antes 
que venha o grande e terrível dia do Senhor; e converterá 
o coração dos pais aos fi lhos e o coração dos fi lhos a seus 
pais, para que Eu não venha e fi ra a terra com maldição”. 

“Sim,” ele refl etiu, “eu creio nisto. Mas o que estas 
duas frases signifi cam, ‘converterá o coração dos pais aos 
fi lhos, e o coração dos fi lhos a seus pais?’”

Ele abriu a Bíblia em S. Lucas 1: 17 e leu a profecia 
do anjo a respeito de João Batista: “E irá (João) adiante 
Dele (Jesus) no espírito e virtude de Elias, para converter 
os corações dos pais aos fi lhos, e... e... (ele sentiu uma 
empolgação por dentro) e os rebeldes à prudência dos 
justos...”

Ali estava a resposta dele! Como fl ores abrindo suas 
pétalas para revelar sua beleza, estes versículos revelaram 
a verdade. João Batista realmente converteu o coração dos 
pais aos fi lhos, isto é, ele direcionou a atenção dos judeus 
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para além da fé de seus pais, para uma nova, liberando a fé 
em Jesus Cristo, o Filho de Deus. Mas em S. Lucas 1: 17, 
quando o anjo mencionou Malaquias 4: 6, o anjo parou no 
meio do versículo.

Ele não terminou o versículo porque o restante de 
Malaquias 4: 6 não se aplicava ao ministério de João. 
Estava reservado para um futuro Elias, que iria converter 
os corações dos fi lhos de volta aos corações dos pais, 
ou seja, este Elias destes últimos dias voltaria à atenção 
dos cristãos do tempo do fi m à fé que os pais apostólicos 
estabeleceram na Igreja do Novo Testamento.

Aquilo explicaria porque quando os Fariseus 
perguntaram a João se ele era Elias, João disse que não 
era.298 João quis dizer que ele não era o Elias de Malaquias, 
capítulo 4, parte fi nal do versículo 6. Ele não era o Elias 
que precursaria a segunda vinda de Cristo. Aquele Elias 
viria antes daquele grande e terrível dia do Senhor, em que 
o mundo iria “arder como forno”.

Jesus também falou destas duas vindas distintas de 
Elias. “E os discípulos lhe perguntaram, dizendo: ‘Por 
que os escribas dizem que Elias deve vir primeiro’? Jesus 
respondeu e disse: ‘Na verdade, Elias virá primeiro e 
restaurará todas as coisas. Mas eu vos digo que Elias já 
veio, e eles não o conheceram, mas fi zeram com ele o que 
quiseram. Da mesma maneira o Filho do Homem está para 
sofrer em suas mãos’. Então os discípulos entenderam que 
Ele falava de João Batista”.299

Quando Jesus disse isso, João já estava morto. Então 
Jesus disse: “Elias virá primeiro e restaurará todas as 
coisas”, Ele estava falando de um evento futuro. Além 
disto, João não restaurou nada. Ele foi um mensageiro, 
anunciando a vinda do Messias. Esse futuro Elias teria um 
ministério de restauração, precisamente antes da segunda 
298 S. João 1: 19-23
299 S. Mateus 17: 10-13 
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vinda de Cristo.
Para fi nalizar aquele dia, ele ouviu aquela Voz 

característica como um eco no vale. Ela dizia: “Leia 
Apocalipse capítulos 1, 2, e 3”.

Voltando-se ao último livro da Bíblia, Bill começou a 
ler como ele se sentia dirigido. Versículo por versículo, 
novas percepções pareciam saltar das páginas para ele. Era 
como se o sol tivesse se levantado sufi cientemente alto 
para desfazer a névoa, e agora ele podia ver claramente o 
signifi cado de cada versículo.

Retornando a Jeffersonville, ele agendou uma semana de 
reuniões especiais para o começo de dezembro, para que 
pudesse compartilhar o que o Senhor tinha lhe mostrado. 
Durante as semanas seguintes, reforçou sua compreensão 
da história relendo os escritos de Josephus e Broadbent, 
como também os livros “As Duas Babilônias”, de Hislop, 
“O Livro dos Mártires”, de Fox, “A História da Igreja”, 
de Hazeltine, “Como Aconteceu?” e muitos outros livros 
sobre a história cristã, como “Os Pais Ante-Niceno”, “Os 
Pais Niceanos” e os “Pós-niceanos” e a narração católica, 
“Fatos de nossa Fé”.

Na manhã de domingo de 04 de dezembro de 1960, no 
Tabernáculo Branham, Bill começou estas séries pregando 
Apocalipse capítulo um, mapeando o fundamento e o 
propósito da visão de João. No restante da semana pregou 
sobre Apocalipse capítulos 2 e 3, e toda noite estava 
explicando outra era da Igreja.

Bill ensinou que Jesus Cristo era o Autor do livro de 
Apocalipse. João apenas escreveu o que ele viu na série de 
visões que lhe vieram nos anos de 95, 96 d.C. Durante esse 
tempo, João estava preso em Patmos, uma pequena ilha 
no Mar Egeu, próxima da fronteira entre a atual Grécia 
e Turquia. João disse: “Eu estava em espírito no dia do 
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Senhor...”300 Bill explicou que o ‘dia do Senhor’ neste 
contexto não está se referindo ao sétimo dia da semana. 
Pelo contrário, o ‘dia do Senhor’ é aquele ponto na história 
humana quando Jesus Cristo vem e toma o controle deste 
mundo, cumprindo Apocalipse 11: 15: “Os reinos deste 
mundo vieram a ser de nosso Senhor e de Seu Cristo; e Ele 
reinará para todo o sempre”. 

Em sua primeira visão, João, que era um discípulo de 
Jesus, viu Jesus Cristo como nunca O tinha visto antes. 
João viu Jesus caminhando em meio a sete lâmpadas, e 
em Sua mão direita Ele segurava sete estrelas. Seu cabelo 
branco e Sua face ofuscavam com o brilho de Sua pureza, 
mas sua língua parecia uma espada e Seus olhos como 
chama de fogo. João desmaiou de pavor ante aquela visão. 

No domingo à noite Bill disse: “Nesta manhã nós 
tomamos o assunto da Revelação de Jesus Cristo, que Deus 
revelou para nós como a suprema deidade, o grande ‘EU 
SOU’, sempre. Nós observamos isto no primeiro capítulo 
de Apocalipse. A revelação é de quem? De Jesus Cristo. 
Qual foi a primeira coisa que Ele revelou sobre Si mesmo? 
Ele revelou que Ele é o Deus do céu – não um deus triuno, 
mas um Deus.

Ele diz isto quatro vezes neste capítulo, para que não 
haja engano. A primeira coisa que você precisa saber é: 
Jesus não é apenas um profeta; Ele não é um deus ‘fi lho’; 
Ele não é um deus secundário - Ele é Deus! Portanto, a 
revelação veio, e nós vamos continuar ainda com este 
assunto nesta noite, e vamos estudar a sétupla glória de Sua 
pessoa.  Que Deus nos ajude enquanto ensinamos sobre 
estas palavras. Eu estou aqui no púlpito sob inspiração”. 
“A maior de todas as revelações é a suprema Deidade de 
nosso Senhor Jesus Cristo. Você não pode atingir a primeira 
base até que você creia nisto. Pedro disse: ‘Arrependei-

300 Apocalipse 1: 10
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vos, então vejam a deidade. Seja batizado em Nome do 
Senhor Jesus Cristo para remissão dos seus pecados e 
então, estarão prontos para ir ao Espírito’.301 A primeira 
coisa que você deve conhecer é a Deidade de Cristo. Jesus 
disse: ‘Eu Sou o Alfa e o Ômega. Eu Sou do A até o Z. 
Não há nada mais além de Mim. Eu estava no princípio; 
Eu estarei no fi m. Eu Sou o que era, o que é, e o que há de 
vir – o Todo-Poderoso’.302

Pense nisto! Foi isto que a trombeta disse. Seja cuidadoso, 
João. Você entrou no Espírito. Algo vai ser revelado a você. 
O que é isto? A primeira de todas as revelações é: ‘Eu Sou 
o Alfa e o Ômega’. (Oh pecador, incline-se, arrependa-se 
agora antes que seja tarde demais.). Primeiro, Ele deixou 
João saber Quem estava se aproximando. É este o Rei 
Jesus? Rei Deus? Rei Espírito Santo? Ele disse: ‘Eu Sou 
Tudo Isto. Eu Sou do A até o Z. Eu Sou o Começo e o Fim. 
Eu Sou o Imortal, o Eterno!’ Daqui a pouco nós vamos 
observá-Lo em Sua sétupla glória. Observe então o que 
Ele é.” 

Depois de Jesus ter revelado Sua Suprema Deidade, Ele 
disse a João que as sete lâmpadas eram sete igrejas, e as 
sete estrelas em Sua mão eram anjos para aquelas igrejas. 
Aquelas igrejas na Ásia menor.303 A condição em particular 
dessas igrejas corresponderia aos sete períodos distintos que 
o cristianismo passaria antes do fi m.  Consequentemente, 
estas cartas profetizaram sete eras para a Igreja Gentia. 
Jesus se dirigiu a Seus seguidores em cada era, dando-
lhes encorajamento e repreensão quando precisavam. Ele 
também se dirigiu às pessoas na falsa igreja em cada era, 
aqueles que se diziam cristãos, mas não eram.

Jesus começou Sua dedicatória dizendo: “Ao anjo da 
igreja de Éfeso, escreve...” Aquilo signifi cava que cada 
301 Atos 2: 38
302 Apocalipse 1: 8
303 A palavra “Gentio” signifi ca “Não Judeu”
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era da Igreja tinha um anjo. A palavra ‘anjo’ signifi ca 
mensageiro. Estes não eram mensageiros celestiais. João, 
o profeta, não precisaria escrever uma carta para um anjo 
celestial. Não. Estes anjos eram homens, um mensageiro 
para cada era. Bill estabeleceu as eras da igreja e os 
mensageiros em sua ordem histórica:

1. Apoc. 2: 1-7 Éfeso  53-170       d.C. Paulo
2. Apoc. 2: 8-11 Esmirna 170-312     d.C. Irineu
3. Apoc. 2: 12-17 Pérgamo 312-606     d.C. Martin
4. Apoc. 2: 18-29 Tiatira 606-1520   d.C. Columba
5. Apoc. 3: 1-6 Sardes 1520-1750 d.C. Lutero
6. Apoc. 3: 7-13 Filadélfi a 1750-1906 d.C. Wesley
7. Apoc. 3: 14-22 Laodiceia 1906-????  d.C. “Elias”

O mensageiro da primeira era da igreja foi Paulo. Logo 
após sua conversão ao cristianismo, o Senhor disse a respeito 
de Paulo: “Ele é um vaso escolhido para Mim, para levar 
o Meu Nome aos gentios”.304 Paulo pregou primeiro aos 
judeus. Quando eles rejeitaram sua Mensagem, ele disse: 
“Era mister que a vós se pregasse primeiro a Palavra de 
Deus; mas, visto que a rejeitais, e vos não julgais dignos 
da vida eterna. Eis que nos voltamos para os gentios. 
Porque o Senhor assim no-lo mandou: Eu te pus para luz 
dos gentios, para que sejas de salvação até aos confi ns da 
Terra”.305

 Paulo estabeleceu igrejas gentias através de toda a 
Ásia Menor. Ele também defi niu a fé cristã através de 
suas cartas. Em sua carta aos Romanos ele disse: “Porque 
convosco falo, gentios, que enquanto for apóstolo dos 
gentios, glorifi carei o meu ministério”.306

A primeira era começou por volta de 53 d.C. quando 
304 Atos 9: 15
305 Atos 13: 46-47
306 Romanos 11: 13
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Paulo estabeleceu a Igreja de Éfeso, ensinando a doutrina 
cristã básica para doze convertidos, começando com 
o batismo na água em Nome do Senhor Jesus Cristo, e 
o batismo espiritual com o Espírito Santo.307 O nome 
Éfeso signifi ca ‘relaxado e inconstante’. Inicialmente, 
o Evangelho que Paulo recebeu por revelação de Jesus 
Cristo, foi seguido pela primeira era da Igreja, mas mais 
tarde os cristãos se desviaram, ouvindo a outros mestres 
que ensinaram um evangelho diferente.308

É por isso que Jesus disse à primeira era: “Tenho contra 
ti que deixaste o teu primeiro amor”. 309 Ele, na verdade, 
elogia algumas qualidades neles: “Tens, porém isto: que 
aborreces a doutrina dos nicolaítas, as quais Eu também 
aborreço”.310

A palavra nicolaíta é a composição de duas palavras 
gregas: ‘Nikao’, que signifi ca conquistar ou derrubar; e 
‘Laos’, que signifi ca leigo – os cristãos comuns, aqueles 
que não são ministros ofi ciais. Estes nicolaítas foram 
gradualmente subjugando o leigo ao substituir a liderança 
do Espírito Santo pela liderança do homem. Como pôde 
tal mudança acontecer em uma Igreja que foi começada 
pelo próprio Deus? Para responder esta pergunta, Bill usou 
o livro de Gênesis para mostrar que, no princípio todo 
mover de Deus produziu irmãos com diferentes papéis – 
como Caim e Abel, Esaú e Jacó, Ismael e Isaque.  

Em cada caso, um irmão era uma verdadeira semente 
de Deus, enquanto o outro não era; ainda que ambos 
reivindicassem amar a Deus. O ministério de Jesus produziu 
ambos: Simão Pedro e Judas Iscariotes. Do mesmo modo, 
a 1ª era da Igreja, deu à luz a congregações inteiras com 
diferentes papéis. Se você os chamar de “crentes e crentes 
307 Atos 19: 1-12
308 Gálatas 1: 6-24, 2: 1-10
309 Apocalipse 2: 4
310 Apocalipse 2: 6
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manufaturados” ou “cristãos espirituais e cristãos carnais” 
ou “verdadeira e falsa vinha” ou “trigo e joio” ou “virgens 
sábias e loucas”, tudo seria a mesma coisa: um irmão é 
nascido de novo por uma experiência espiritual; o outro 
é persuadido por uma ideia intelectual. Colocando de 
outra forma: um irmão é cheio com o Espírito Santo e o 
outro não é. Foi assim que o espírito nicolaíta entrou de 
mansinho na igreja.  

 Ao invés de ter uma experiência espiritual, algumas 
pessoas se tornavam cristãs por razões intelectuais ou 
por conveniências políticas. Algumas dessas pessoas 
estabeleceram uma hierarquia de liderança para controlar 
seus irmãos. Satanás usou estes crentes carnais e seus 
sistemas políticos para se infi ltrar dentro da igreja.

Estudando a história e orando, Bill identifi cou os 
mensageiros das outras seis eras da Igreja. Paulo foi o 
critério Bíblico dele. Como Paulo foi o mensageiro para a 
primeira era da Igreja, o homem que fi cou mais próximo 
ao evangelho de Paulo deveria ser o anjo para a era da 
Igreja na qual ele vivia. Por este padrão, Irineu, bispo de 
Lyons, foi claramente o mensageiro para a segunda era da 
Igreja. Irineu foi um estudioso dos escritos de Paulo. Seu 
livro “Contra as Heresias” infl uenciou muitos cristãos do 
seu dia a fi car com os ensinamentos de Paulo, ao invés de 
se extraviarem após mestres contrários.

Durante a era de Esmirna (170-312 d.C.) Satanás atacou 
a Igreja cristã de duas direções – perseguição por fora e 
decepção por dentro. Decepção foi, de fato, sua maior 
arma. Mesmo com o esforço de Irineu e outros, a falsa 
vinha cresceu mais forte até que fi nalmente recebeu um 
campeão na pessoa do imperador Constantino, o qual 
abraçou o cristianismo por ganho político, fazendo dele a 
religião do Estado.

O que começou como obras dos nicolaítas na primeira 
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era tinha se tornado uma doutrina bem formada na terceira 
era, ou era de Pérgamo.311 Agora a igreja-Estado estava 
organizada em uma hierarquia de clérigos: um papa, 
cardeais, bispos e padres. Constantino chamou essa 
religião-Estado de Igreja Católica, que signifi ca “igreja 
universal”. Começando com o Concílio de Niceia em 325 
d.C. a doutrina da igreja era legislada de cima para baixo, 
usando todo o poder do estado para fazer dela lei. E o 
pior de tudo, Constantino infl uenciou a igreja a misturar 
cristianismo com paganismo, tentando fazer uma religião 
que pudesse angariar a simpatia de todos no seu império.

Catolicismo é, na verdade, uma forma pagã de 
cristianismo. Martin de Tours, que foi o mensageiro 
para a era de Pérgamo, corajosamente resistiu esta 
hibridização da Igreja. Porque a Igreja Católica controlou 
os centros de aprendizagens, o que fez aumentar cada vez 
mais a difi culdade da verdadeira vinha em preservar os 
ensinamentos dos apóstolos. Tal estágio estabeleceu as 
eras das trevas.  

A era da Igreja de Tiatira começou por volta do ano 
606 e durou mais de 900 anos. Os historiadores, algumas 
vezes, chamam este período de “As Eras das Trevas” e 
muito apropriadamente, porque a Luz da Palavra de Deus 
diminuiu tanto que quase escureceu completamente. A 
Igreja Católica Romana se tornou uma rede organizada, 
dominou a Europa e permaneceu poderosa ao manter 
a Palavra de Deus longe das massas, usando dogmas, 
superstições e o medo para governar sobre as pessoas. 
“A não ser que o grão de trigo caia no solo e morra, ele 
permanece só; mas se morrer produz muito fruto”.312

A semente da Palavra de Deus, que foi plantada na 
primeira era da Igreja, tinha agora morrido e se corrompido, 
mas a semente original Igreja subterrânea estava brotando 
311 Apocalipse 2: 15
312 João 12: 24 
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e estabelecendo raízes. Columba da Escócia, o mensageiro 
para esta quarta era da Igreja provou que mesmo em meio 
a densas trevas, a verdadeira Igreja, a verdadeira semente 
de Deus pode e perseverará e vencerá apesar de tudo.

Finalmente, esta semente da verdade enterrada surgiu 
como uma pequenina folha verde no ar. A era de Sardes 
começou por volta do ano de 1517 quando seu mensageiro, 
um jovem sacerdote chamado Martinho Lutero, escreveu 
suas teses contra a Igreja Católica Romana e as pregou 
na porta da Igreja de Todos os Santos em Wittenberg, 
Alemanha. Os debates públicos que se seguiram agitaram 
a cristandade. Por séculos a Igreja Católica ensinou que 
as pessoas ganhavam a salvação praticando certas obras. 
Lutero protestou. Ele leu nas cartas de São Paulo: “Porque 
pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de 
vós; é dom de Deus. Não vem das obras para que ninguém 
se glorie”.313

Lutero concordou com Paulo que a salvação vem somente 
pela fé em Jesus Cristo.314 Infelizmente, os seguidores de 
Lutero cometeram o mesmo erro que arruinou a Igreja 
Católica: eles se organizaram num sistema de liderança 
que excluiu o Espírito Santo. Consequentemente, Jesus 
disse para a era de Sardes: “Eu sei as tuas obras, que tens 
o nome de que vives, mas estás morto”.315 Finalmente a 
era da Igreja Luterana se tornou tão morta espiritualmente 
quanto a Igreja Católica Romana, estrangulada pela 
liderança de homens politicamente motivados.   

A era da Igreja de Filadélfi a começou por volta de 
1750. Seu mensageiro foi João Wesley, um ministro na 
Igreja da Inglaterra. Em 1738 Wesley ouviu a alguém 
lendo o prefácio de Martinho Lutero na carta de Paulo 
aos Romanos. Paulo e Lutero inspiraram Wesley a abraçar 
313 Efésios 2: 8-9
314 Romanos 1: 17; Gálatas 3: 11; Hebreus 10: 38
315 Apocalipse 3: 1 
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uma “salvação pela fé” em Jesus Cristo. Wesley passou o 
resto de sua vida mostrando esta “salvação pela fé” para 
milhares de pessoas na Inglaterra, e para outras partes do 
mundo através de programas missionários. Foi por isto 
que Jesus disse à era de Filadélfi a: “Eu sei as tuas obras; 
eis que diante de ti pus uma porta aberta, e ninguém a 
pode fechar”.316

No entanto, Wesley avançou uma dimensão em relação 
à Mensagem de Lutero. Wesley pregou que depois que a 
salvação vem a um indivíduo, pela fé em Jesus, o indivíduo 
deve prosseguir para a santifi cação. Em outras palavras, 
as pessoas que realmente aceitam Jesus Cristo como seu 
Salvador viverão vidas santifi cadas, vidas santas.317 Por 
causa da aproximação sistemática da santidade, por parte 
de Wesley, seus seguidores se intitulavam “Metodistas”. 
Finalmente eles se transformaram numa denominação. 
Ao adotar uma variação do sistema católico romano de 
governo da igreja, a Igreja Metodista permitiu a liderança 
de homens sobrepor, e consequentemente, limitar a 
liderança do Espírito de Deus.  

A era da Igreja de Laodiceia começou em 1906 quando 
Deus restaurou os dons do Espírito Santo a um grupo 
de pessoas na Missão da Rua Azuza, em Los Angeles, 
Califórnia.318 Começando com aquele pequeno grupo de 
cristãos, os dons do Espírito se espalharam rapidamente de 
igreja em igreja, causando um reavivamento mundial que se 
tornou o atual movimento pentecostal. Lamentavelmente, 
o que começou com tal promessa fi nalmente seguiu os 
passos das eras precedentes, denominando-se.    

Este povo pentecostal organizou seu movimento, levan-
taram suas cercas doutrinárias, revestiram os mourões 
316 Apocalipse 3: 8 
317 S. João 17: 17; I Tessalonicenses 4: 3-4; 5: 23; 
    II Tessalonicenses 2: 13; Tiago 2: 17-20; I Pedro 1: 2
318  Atos 2: 3; 19: 6; I Coríntios 12: 10
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das cercas com concreto e fecharam todos os portões, de 
modo que o Espírito Santo não pôde levá-los adiante a 
um caminho mais alto. Jesus repreendeu a Igreja da era 
de Laodiceia, dizendo: “Assim, porque és morno, e não és 
frio nem quente, vomitar-te-ei da minha boca. Como dizes: 
Rico sou e estou enriquecido, e de nada tenho falta; mas 
não sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e 
cego, e nu”.319

 A sétima era da Igreja está tão fi rmemente organizada 
que Jesus descreve a si mesmo do lado de fora, querendo 
entrar. “Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a 
Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele 
cearei e ele Comigo”.320

  Laodiceia é a última era da Igreja antes que Jesus 
Cristo retorne a Terra, desta vez para julgamento. Deus 
disse por meio de Malaquias: “Eis que vos envio o profeta 
Elias antes que venha o grande e terrível dia do Senhor: 
e ele converterá o coração dos fi lhos aos seus pais...”.  
Então o mensageiro da sétima era terá o espírito de Elias, 
exatamente como João Batista teve.

Bill ensinou: “Quando este grande Elias vier no fi nal 
desta era, ele tomará a Mensagem de Pentecostes para 
converter os fi lhos à fé dos pais. Ele estará repreendendo 
os cristãos de Laodiceia porque eles não mantiveram a 
mesma fé que estava lá atrás no começo”.

Eu frequentemente me perguntava: “Este homem seria 
apenas um pregador, então?” Elias fez todos os milagres 
e nenhuma pregação. Mas quando seu espírito estava 
sobre João, ele fez toda pregação e nenhum milagre. Por 
quê? Jesus iria segui-lo e Ele faria os milagres. Malaquias 
disse: “Mas para vós que temeis o Meu Nome nascerá o 
Sol da Justiça trazendo cura em suas asas”. João não teve 
necessidade de fazer nenhum milagre; ele apenas anunciou 
319 Apocalipse 3: 16-17 
320 Apocalipse 3: 20 

A Revelação de Jesus Cristo



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham40

LIVRO 6

a vinda de Cristo.
A inferência aqui é que este Elias do tempo do fi m 

pregará e fará milagres. Bill continuou a descrevê-lo.
“Como João, este Elias do tempo do fi m será mal 

entendido. Ele será um homem tão grande e poderoso 
diante do Senhor que algumas pessoas irão confundi-
lo com o Messias.321 Que tipo de natureza Elias terá? 
Primeiro, ele será um poderoso profeta que fi cará fi rmado 
com a Palavra de Deus, porque Elias fi cou e João também. 
Fazendo sinais e maravilhas, ele converterá os corações 
dos fi lhos de volta à fé de seus pais pentecostais. Ele 
odiará mulheres extravagantes. Elias odiou Jezabel. João 
odiou Herodias. Ambos, profetas com o mesmo Espírito, 
odiaram religião organizada, como essas denominações 
cristãs. Alguma coisa em seus espíritos clamava contra 
aquela coisa.”

“Como Elias e João, este profeta do tempo do fi m será 
um amante do deserto. Ele não será uma pessoa letrada. 
Elias, o tisbita, não era uma pessoa letrada; nem João 
Batista o foi”.322

“Este profeta será uma pessoa geniosa. Elias e 
João tinham ataques de mau-humor: Elias se sentiu 
desencorajado depois que fugiu de Jezabel. João se sentiu 
desencorajado quando estava na prisão de Herodes.”323

“O primeiro Elias veio quando Israel estava pronto para 
ser liberto das mãos do paganismo. João também veio num 
tempo de libertação. João disse: ‘Eu não sou o Cristo, mas 
sou enviado adiante Dele. Aquele que tem a esposa é o 
esposo; mas o amigo do esposo que lhe assiste e o ouve, 
alegra-se muito com a voz do esposo. Assim, pois, já este 

321 Lucas 3: 15; João 1: 19-20, 3: 28
322  Lucas 1: 80
323 I Reis 19: 1-4; S. Mateus 11: 2-3, respectivamente. 
     Nota: Antes de João ter a suas dúvidas na prisão, ele já havia declarado 
que Jesus era o Cordeiro redentor de Deus (S. João 1: 29-36).
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meu gozo está cumprido. É necessário que Ele cresça e que 
eu diminua’.324 João pregou e se fez conhecido exatamente 
antes da vinda do Senhor, bem no tempo da manifestação 
do Senhor.”  

Durante essa semana Bill usou um quadro negro e 
giz branco para ilustrar a quantidade de Luz (verdade 
espiritual) que estava presente em cada era da Igreja. 
Desenhando sete círculos em uma sequência no quadro, 
ele dividiu cada círculo com uma linha diagonal e cobriu 
a parte de cima do círculo com giz para representar a Luz 
em cada era. O primeiro círculo, representando a primeira 
era da Igreja tinha três quartos de Luz e um quarto de 
escuridão.

O segundo círculo era metade e metade.   O terceiro 
círculo continha um quarto de Luz e três quartos de 
escuridão. Na quarta era da Igreja, o círculo estava quase 
todo preto, exceto por uma fi na faixa branca em cima. A 
Luz aumentou um pouco na quinta era, e um pouco mais na 
sexta, mas na sétima era da Igreja ela diminuiu novamente 
até a linha de círculos terminarem em completa escuridão.   

No domingo de manhã, 08 de janeiro de 1961, Bill pregou 
seu terceiro sermão sobre o capitulo 4 de Apocalipse; 
um sermão que ele intitulou: “O trono de misericórdia e 
julgamento”.  Ele tinha acabado de pregar sua mensagem 
e estava se preparando para orar pelos enfermos, quando o 
Pilar de Fogo apareceu no ar no fundo do salão, encolhendo 
até se tornar uma bola de fogo, como um sol em miniatura. 
Como Bill estava em frente da audiência, ele a viu primeiro. 
Havia aproximadamente 350 pessoas sentadas em bancos. 
Elas se mexiam e murmuravam agitadamente, sentindo a 
presença de algo sobrenatural.   

Então algumas delas viram uma Luz aparecer na parede 
atrás do púlpito. Gladys Dauch gritou. Bill se virou e 

324 S. João 3: 22-30 
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olhou atrás de si. Esta Luz na parede atrás dele não era tão 
intensa quanto à Luz no fundo do cômodo, mas de todas 
as maneiras era a mesma em todas as suas características. 
Bill explicou para a sua audiência que a Luz na parede 
atrás dele era o refl exo daquela Luz sobrenatural no fundo. 
Ele disse: “Vocês estão vendo uma e eu estou vendo duas”.

Uma série de visões se seguiu. Bill falou enquanto ele 
observava as visões revelar coisas. Ele disse: “Há um 
homem sentado do lado de fora aqui, olhando em direção 
àquela Luz. A Luz o atingiu. Ele é de Seymour, Indiana, 
e teve um derrame cerebral. Senhor, se você crer, Deus te 
curará deste derrame. Amém! Creia agora”.

“Senhora, você crê com todo o seu coração? Se o Senhor 
Deus, criador do Céu e da Terra, me deixar fazer alguma 
coisa para te provar que Isso é Deus, então você crerá 
com todo o seu coração? Você tem uma condição nervosa 
causada por menopausa. Jesus te cura.”

“A senhora sentada perto dela... Você não é daqui 
também; você é de Somerset, Kentucky. Embora eu seja 
um estranho para você, eu sei que não é você que quer ser 
curada – é seu fi lho. Ele está em Virgínia. Ele tem úlcera, 
e há outra coisa errada com ele – ele não é salvo. Você está 
orando por ele agora. Senhora Baker, volte para Somerset 
e creia com todo o seu coração, e Jesus Cristo vai curar 
seu fi lho.”

Ele continuou desta maneira por cerca de quinze 
minutos, entrando e saindo de visões regularmente. Entre 
cada visão ele observava a bola de Fogo Sobrenatural 
na parte de trás do santuário mudar. Gradualmente ela 
foi escurecendo como um Eclipse do Sol. O refl exo dela 
na parede atrás dele diminuiu na mesma progressão, 
parecendo um Eclipse da Lua. Cada vez que Bill saía da 
visão ele via que mais daquele disco havia escurecido. Ao 
sair de sua terceira visão, aquele pequeno sol no fundo do 
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cômodo estava quase totalmente coberto por uma sombra, 
sua Luz era apenas uma minúscula fração do que era no 
início.

Depois de mais duas visões, a Luz brilhou um pouco, 
mas na visão seguinte ela escureceu e desapareceu 
completamente. Cada uma das sete fases pareceu 
exatamente como os círculos das eras da Igreja que 
Bill tinha desenhado em seu quadro. Bill explicou que 
simbolicamente o Sol representa Cristo e a Lua representa a 
Igreja. A Lua não tem luz própria; ela simplesmente refl ete 
o brilho do sol. Da mesma maneira a Igreja simplesmente 
refl ete a Luz de Cristo.

Muitas pessoas na congregação, inclusive Gladys 
Dauch, observaram o aumento e a diminuição daquela 
Luz na parede atrás do púlpito. Elas viram todos os sete 
estágios, sendo o último estágio a escuridão de um eclipse 
total. Bill guardou esse evento em seu coração como uma 
confi rmação de Deus de que o que ele tinha ensinado sobre 
as sete eras da Igreja era a verdade. 
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Capítulo 83
A Natureza de Deus Explicada 

1961
                                                                
COMEÇANDO EM MEADOS DE JANEIRO DE 1961, 
William Branham pregou uma semana em Beaumont, 
Texas; e depois algumas noites em Phoenix e Tucson, 
Arizona; e então duas semanas em Long Beach, Califórnia, 
na Primeira Igreja das Assembleias de Deus. No sábado de 
manhã, 11 de fevereiro de 1961, ele falou para algumas 
centenas de pessoas no café da manhã do Companheirismo 
dos Homens de Negócios do Evangelho Completo, que 
aconteceu na Cafeteria Clifton em Los Angeles. Sua 
mensagem estava sendo gravada para transmissão na 
televisão na noite seguinte.

Sabendo que estaria falando à nação, Bill usou esta 
oportunidade para compartilhar um pouco do que tinha 
aprendido nas Sete Eras da Igreja. Ele explicou a diferença 
entre denominação e cristianismo verdadeiro, e mostrou 
como Satanás tinha tentado derrotar a Cristo ao se unir à 
igreja, enganando-a dentro dela. Bill usou São João 15: 4 
e 5 como texto, onde Jesus disse: “Estai em Mim, e Eu em 
vós; como a vara de si mesma não pode dar fruto, se não 
estiver na videira, assim também vós se não estiverdes em 
Mim. Eu Sou a videira, vós as varas; quem está em Mim e 
eu Nele, esse dá muito fruto; porque sem Mim nada podeis 
fazer”.
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Geralmente esta Escritura é aplicada ao cristão 
individualmente, concernente ao relacionamento dele 
ou dela com Cristo. Hoje, Bill subiu um degrau a mais, 
aplicando estes versículos às igrejas cristãs através das eras 
e o relacionamento delas com Cristo. Como indivíduos, 
reunidos em grupos e coletivamente, escolheram quem 
eles iriam seguir, estes grupos produziram frutos que 
refl etiram as ideias de seus líderes.

Para ilustrar este ponto, ele descreveu uma árvore 
incomum que ele viu na casa do Sr. Sharrit, em Phoenix, na 
semana anterior. Cada galho daquela árvore carregava um 
tipo diferente de fruto cítrico. Quando Bill perguntou ao 
Sr. Sharrit que tipo de árvore era aquela, ele disse que era 
uma laranjeira, mas muitos outros galhos de frutas cítricas 
foram enxertados no tronco, e cada galho carregava o 
fruto da árvore da qual foi tirada. Bill tinha perguntado ao 
Sr. Sharrit se todos os galhos produziriam laranjas no ano 
seguinte.  

O senhor Sharrit lhe disse, ainda que o tronco fosse uma 
laranjeira, cada galho enxertado iria produzir seu próprio 
fruto distintamente; se fosse laranja, tangerina, toranja, 
limão ou lima; o que o galho era no princípio, aquilo 
determinava o tipo de fruto que ele iria produzir. De todas 
as formas, quando o tronco da árvore produz um novo 
galho, aquele galho produzirá mais laranjas.

Bill então traçou um paralelo para sua audiência 
em Los Angeles. Ele disse: “Jesus Cristo é a Árvore da 
Vida. Quando esta Árvore começou no livro de Atos, 
todos os galhos produziram o mesmo fruto – o que vale 
dizer, eles carregavam Cristãos Crentes da Bíblia cheios 
do Espírito Santo. Então, Satanás se infi ltrou na igreja e 
usou sua infl uência para enxertar outros galhos no tronco. 
Mais tarde, esses galhos assumiram o nome de Católica, 
Luterana, Metodista, Batista, Presbiteriana e outras. Eles 

A Natureza de Deus Explicada



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham46

LIVRO 6

carregaram limões, toranjas e tudo mais. Vejam, elas usam 
nome do cristianismo e fl orescem a partir da vida da Árvore 
original, mas carregam seu próprio fruto denominacional. 
Mas se na laranjeira brotar outro galho, ele produzirá 
laranjas como no princípio”.

Terminando sua fala, se afastou do microfone e deu um 
aperto de mãos naqueles que estavam próximos dele. Um 
superintendente da denominação Assembleia de Deus, 
pondo-se em pé perto do microfone, disse em voz alta: 
“Eu não creio que o irmão Branham realmente quis dizer 
isso. Afi nal de contas, Paulo não disse que nós estamos 
todos enxertados na árvore?” 

Bill se virou para o superintendente e disse: “Eu quis 
dizer isso sim, senhor. Isso é ‘Assim diz o Senhor’. Paulo 
realmente disse que nós somos galhos de zambujeiro 
bravo enxertados na boa oliveira verdadeira.325 Mas uma 
oliveira é uma oliveira, então não é sobre isso que estou 
falando. Deus ainda quer laranjas crescendo na laranjeira, 
não limões, limas ou toranjas. Eu estou falando a vocês 
em parábola”.

Naquele momento, um jovem caminhou e cumprimentou 
Bill com um aperto de mãos, e disse: “Irmão Branham, 
meu nome é Danny Henry, e eu quero dizer apenas que 
eu concordo com você. Eu espero que não soe como 
sacrilégio, mas seu sermão poderia ser o capítulo vinte e 
três do livro de Apocalipse”.

Bill agradeceu a Danny pelo elogio, embora aquilo 
o tivesse envergonhado um pouco, porque o livro de 
Apocalipse tem somente 22 livros, e Deus disse que nada 
deveria ser adicionado a ele.326 Apesar disso, ele entendeu o 
que Danny quis dizer. Ele estava dizendo que a Mensagem 
de Bill se enquadrava perfeitamente nas Escrituras.

Danny Henry estava usando uma jaqueta sobre uma 
325 Romanos 11: 17-24
326 Apocalipse 22: 18
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camisa branca. Ele usava uma gravata de laço. Seu cabelo 
escuro, queixo largo e características bonitas faziam com 
que ele se parecesse com um astro de cinema. Mais tarde, 
Bill fi cou sabendo que ele era primo da atriz Jane Russel. 
Agora, Danny colocou seu braço sobre os ombros de Bill e 
perguntou: “Posso orar por você, irmão Branham?”

“Pois não, meu irmão.” Bill respondeu.
Danny orou apenas algumas palavras em inglês, antes 

de estranhas sílabas brotarem de seus lábios. Ele estava 
em pé, bem próximo do microfone, de maneira que 
todos na sala ouviram sua melodiosa linguagem. Seja o 
que fosse aquilo, não era inglês. Trinta segundos depois, 
Danny Henry parou de falar e olhou ao redor da sala meio 
desorientado.

Alguém perguntou: “Que idioma foi este?”
 “Eu não sei.” Danny respondeu.
Alguém mais disse: “Ele falou em língua estranha”.
Uma senhora gorda que estava sentada numa mesa 

próxima dali, levantou-se e disse: “Isto não foi língua 
estranha; isso foi francês. Eu sei por que eu nasci em 
Lucerne, Suíça, e o francês é a minha língua nativa. Meu 
nome é Annette Long e agora moro aqui em Louisiana. 
Rapaz onde você aprendeu este raro dialeto francês?”.

Danny Henry um pouco desnorteado disse: “Eu não 
sei falar francês algum, mas esta mesma coisa aconteceu 
comigo na semana passada na convenção dos Homens 
de Negócios em Phoenix. Eles não nos ensinaram estas 
coisas na Igreja Batista”.

Numa outra mesa um homem que usava óculos se 
levantou e disse: “Ela está certa. Esse rapaz falou num 
dialeto francês. Meu nome é John Wildrianne e eu nasci 
em Liege, Bélgica, e o francês também é minha língua 
nativa”.

De um lado distante da sala, outro homem bonito, de 
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cabelos pretos, dirigiu-se até a frente e se apresentou como 
Victor Le Doux, um francês que trabalhou como intérprete 
nas Nações Unidas em Nova York. Ele disse que também 
entendeu as palavras do rapaz. 

“Esperem”, disse Bill. “Antes que alguém diga qualquer 
coisa mais, eu quero que vocês que falam o francês 
escrevam esta profecia. Então, vamos comparar o que 
cada um escreveu”.

Alguém trouxe papel e canetas, e as três pessoas 
se assentaram à mesa e escreveram o que elas tinham 
ouvido. Todas as três narrações foram iguais, até mesmo 
na pontuação.

 A profecia disse:

Porque tens escolhido o caminho estreito, 
o caminho mais difícil, no qual tens andado 
por tua própria escolha, tu tens tomado 
a decisão correta e precisa, e é o Meu 
caminho. Por esta importante decisão, 
uma vasta porção dos céus espera por ti. 
Que gloriosa decisão tens feito! Isto por 
si mesmo é o que fará cumprir a tremenda 
vitória no amor divino. 

WILLIAM BRANHAM passou a maior parte do mês de 
abril de 1961 em Illinois. Ele pregou por uma semana em 
Bloomington, na Universidade Wesleyana de Illinois. No 
sábado, 22 de abril, ele chegou a Chicago para começar 
uma longa semana de campanha de cura patrocinada pelo 
Companheirismo dos Homens de Negócios do Evangelho 
Completo. Depois da sua primeira reunião ele retornou ao 
seu quarto no hotel, algumas vezes, depois de meia noite. 

Do lado de fora, uma tempestade estava soprando 
sobre a cidade. Relâmpagos brilhavam intermitentemente, 
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seguidos de grandes estrondos de trovões rasgando o céu. 
Bill abriu sua mala para pegar seu pijama. De repente, o 
quarto pareceu diferente, misteriosamente carregado com 
alguma coisa sobrenatural. Logo uma Luz apareceu no ar 
e o anjo do Senhor entrou no quarto. 

Com os braços cruzados na altura do peito, o anjo disse: 
“Vá e fi que de pé próximo à janela”.

Bill caminhou até a janela e olhou lá fora. Por conta do 
vidro escuro que era como um espelho, ele pôde ver, ao 
mesmo tempo, a tempestade do lado de fora e o refl exo 
do anjo.

“A Associação Ministerial de Chicago armou uma 
cilada para você,” disse o anjo. Eles vão convidá-lo para 
falar no café da manhã na próxima terça-feira, aonde 
eles vão te desafi ar a respeito da doutrina do batismo. 
Eles estão esperando para pegarem você de surpresa e te 
envergonharem. Vá, porque eu estarei com você. Amanhã 
de manhã Henry Carlson virá apanhá-lo para o café da 
manhã, aonde você vai se sentar com Tommy Hicks. Isto é 
o que eu quero que você diga para eles...”  

A chuva que caía, fez a janela fi car enevoada e funda 
até que se tornou um túnel para outra dimensão – uma 
dimensão onde ele poderia ver o futuro.

Na manhã seguinte Henry Carlson, o diretor do grupo 
dos Homens de Negócios do Evangelho Completo em 
Chicago, ligou para perguntar: “Irmão Branham, posso 
apanhá-lo para tomarmos o café da manhã fora?”

“Sim, irmão Carlson. Eu quero mesmo conversar com 
o irmão Hicks.”

“Irmão Branham, eu não sei se o irmão Hicks vai estar 
lá.”

“Oh, ele estará lá. O Senhor me mostrou isso e mais isso 
em uma visão na noite passada. Vou lhe contar sobre isto 
enquanto estivermos tomando o café.”

A Natureza de Deus Explicada
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Quando eles chegaram ao restaurante, lá estava Tommy 
Hicks sentado. Eles se juntaram a ele na sua mesa. Depois 
de pedirem a comida, Carlson disse: “Irmão Branham, 
na próxima terça-feira eu te escalei para falar no café 
da manhã diante da ‘Maior Associação Ministerial de 
Chicago’. Pelo menos, 350 ministros estarão lá. Será uma 
ótima oportunidade para eles te conhecerem melhor”.

Bill consentiu, ao acenar com a cabeça, sabendo de 
tudo. “Sim, parece mesmo uma ótima oportunidade. Irmão 
Hicks, você poderia falar em meu lugar naquela manhã?” 

Tommy Hicks quase engasgou com um pedaço de 
torrada. Depois de limpar a garganta com um gole de suco 
de laranja, ele disse: “Oh, irmão Branham, eu não poderia 
fazer isso”.

“Por que não? E tenho feito tanto favor para você. Você 
é um doutor em divindade. Como eu vou falar a todos 
esses homens educados com minha educação de 7ª série?”

Henry Carlson corou o rosto. “Uh... Irmão Branham... 
uh... O irmão Hicks não poderia fazer isso”.

“Por quê?” Bill pressionou. Eles não responderam. 
“Vocês sabem por que, mas vocês não querem me dizer. É 
porque aqueles ministros têm uma armadilha de perguntas 
preparada para mim. Eles planejam me desafi ar no tocante 
à minha doutrina do batismo nas águas, a semente da 
serpente, e minha posição sobre ‘falar em línguas’ que 
não é a evidência do batismo com o Espírito Santo. Irmão 
Carlson, para este café da manhã você alugou uma sala de 
banquete de um hotel com paredes verdes, não alugou?”

“Correto.”
“Você não vai conseguir aquele lugar.”
“Mas eu já paguei o depósito por ele.”
“Não importa; não vai ser possível. Isto é ‘Assim diz 

o Senhor’. Nós vamos estar em outro edifício, numa sala 
com paredes marrons. Eu vou sentar-me à mesa do canto. 
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Dr. Mead sentará à minha direita; e do lado dele vai se 
assentar um monge budista. Dr. Needle sentará à minha 
esquerda, e ao lado dele sentará um ministro negro e sua 
esposa.” Bill continuou descrevendo onde outros ministros 
e suas esposas estariam sentados.

“Misericórdia!” disse Tommy Hicks. “Eu nem mesmo 
creio que vou”.

“Sim, venha. Você tem visto o Senhor fazendo cura, 
agora, veja-O numa batalha.” 

Como realmente aconteceu, o empregado que tinha 
pegado o depósito de Carlson não foi informado que 
uma orquestra inteira já tinha reservado a sala do hotel 
para terça-feira de manhã. Consequentemente, o dinheiro 
de Carlson foi devolvido e ele teve que mudar o café 
ministerial para o restaurante Town & Country. Quando 
Bill chegou, não fi cou surpreso em ver que a sala tinha 
paredes marrons.

Henry Carlson fi cou surpreso. Depois do café da manhã, 
ele foi ao microfone e disse: “Cavalheiros, é um prazer 
para mim lhes apresentar o irmão Branham. Vocês podem 
discordar com a doutrina dele, mas vou lhes contar uma 
coisa a respeito dele: ele é destemido naquilo que crê. Há 
três dias, ele me contou tudo o que aconteceu nesta manhã, 
inclusive o lugar onde muitos de vocês se assentariam. 
Agora, irmão Branham, o lugar é seu”.

Bill começou lendo Atos 26: 13-19, onde Paulo disse: 
“Eu não fui desobediente à visão Celestial”. Então ele 
disse: “Eu sei que vocês me chamaram aqui nesta manhã 
para me desafi ar a respeito de minha doutrina. Pois bem, 
vamos começar com o batismo nas águas em Nome do 
Senhor Jesus Cristo. Eu quero que alguém mostre um 
lugar na Bíblia onde alguém foi batizado de qualquer outra 
maneira a não ser em Nome de Jesus Cristo. Pegue sua 
Bíblia, fi que de pé ao meu lado e refute qualquer coisa que 
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eu tenho ensinado sobre o batismo”.
Todo barulho na sala acabou; nem mesmo uma faca 

bateu num prato. “Então, se vocês não podem refutar, 
por que vocês não creem? Ou pelo menos, saiam do meu 
caminho”.

Durante a próxima hora, Bill explicou sua crença no 
batismo nas águas, começando com a natureza de Deus. 
“Eu não sou um ‘só Jesus’ e não sou um trinitariano; eu 
sou um cristão. A palavra trindade não está na Bíblia. Eu 
não creio que haja três deuses individuais. Eu creio que há 
um Deus em três ofícios – Pai, Filho e Espírito Santo – que 
é Deus condescendendo com os homens”.

“No Velho Testamento Deus apareceu a Israel em forma 
de um Pilar de Fogo, O que era o Logos, o Anjo do Pacto; 
o Qual era Cristo, porque em São João 8: 58 Jesus disse: 
‘Antes que Abraão fosse, Eu Sou’. Lá atrás sob a lei, Ele 
era tão santo que se alguém tocasse a montanha onde Ele 
estava falando com Moisés, aquela pessoa morreria.327 
Aquele mesmo Deus quis trabalhar o conhecimento de Si 
mesmo lá atrás em Sua criação. Ele não poderia chegar 
perto deles porque eles eram pecadores, e o sangue 
de touros e bodes não podia tirar o pecado; somente o 
cobria.328

Então o mesmo Deus que era o Pilar de Fogo tornou-
Se carne através de Seu Filho, e habitou em um corpo 
chamado Jesus Cristo. Colossenses 2: 9 diz: ‘Nele habita 
toda a plenitude da divindade corporalmente’. I Timóteo 
3: 16 diz: ‘Grande é o mistério da piedade: Deus Se 
manifestou em carne...’  Em São João 14 Jesus disse a 
Filipe: ‘Quem vê a Mim vê o Pai’.  II Coríntios 5: 19 diz: 
‘Deus estava em Cristo, reconciliando o mundo Consigo 
mesmo’.

Deus não pode ser três pessoas; nem Jesus pode ser 
327 Êxodo 19: 10-25; Hebreus 12: 18-21
328 Hebreus 9: 6-9
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Seu próprio Pai. Os dois extremos estão errados. Isaías 
disse: ‘O próprio Senhor vos dará um sinal: Eis que 
uma virgem conceberá e dará à luz um fi lho, e Seu Nome 
será Emanuel’, que signifi ca ‘Deus conosco’.329 Assim, o 
Messias será Deus. Então, aconteceu exatamente como 
Isaías havia profetizado: o grande Jeová fez sombra sobre 
uma mulher, criou um óvulo nela, e através daquela célula 
de sangue veio o corpo de Cristo.”

“Jesus não era nem judeu nem gentio. Nós somos salvos 
pelo Sangue de Deus. Portanto, quando viemos ao altar e 
por fé colocamos nossa mão sobre Sua cabeça e sentimos 
Sua dor e agonia no Calvário, e confessamos nossos 
pecados, crendo que estamos errados e que Ele morreu em 
nosso lugar – então Sua Vida volta sobre nós. A Bíblia diz 
que a vida está no sangue.330

Quando Jesus morreu e Suas células sanguíneas se 
quebraram, não era meramente o sangue de um homem 
escorrendo; a Vida de Deus se desprendeu. Quando o 
adorador coloca suas mãos pela fé sobre o Filho de Deus e 
confessa seus pecados, a Vida de Deus (não a vida de outro 
homem) volta para o crente. A palavra grega para vida é 
‘zoe’, que é traduzida como Vida Eterna, mas literalmente 
signifi ca ‘a Vida do próprio Deus’. Então, podemos nos 
reconhecer como fi lhos e fi lhas de Deus.”

“Deus é Espírito, e Ele criou o pequeno Jeová. Ele 
poderia ter vindo como um homem crescido, mas ao invés 
disto, Veio como um bebê – Jeová brincando como um 
menino; Jeová trabalhando como um carpinteiro; Jeová 
pendurado entre o céu e a terra, morrendo para redimir 
Seus fi lhos – não outra pessoa, mas Deus mesmo no ofício 
de um Filho. Em seguida, Ele Se tornou Deus em nós. Nós 
somos parte Dele. No dia de Pentecostes o Pilar de Fogo 

329 Isaias 7: 14; Mateus 1: 23
330 Levítico 17: 11; João 6: 53
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se repartiu entre Sua Igreja.331 Jesus disse em João 14: 20: 
‘Naquele dia conhecereis que Eu estou no Pai, e vós em 
Mim e Eu em vós’.

Agora vocês podem entender o Pai, Filho e Espírito 
Santo? Deus condescendendo... O Jeová Deus lá atrás 
não poderia tocar a raça humana por causa de Sua própria 
lei de santidade. Então, Jeová Deus tornou-se pecado 
por nós e pagou o preço para que o mesmo Jeová Deus 
pudesse vir e viver em nós. Isto é Deus sobre nós, Deus 
conosco e Deus em nós – não três deuses, mas um Deus. 
Catedráticos enlouquecem tentando descobrir isto porque 
é uma revelação. Isto tem que ser revelado a você.”

“Agora vamos dar uma olhada no batismo nas águas. 
Em Mateus 28: 19 Jesus disse: ‘Portanto ide, ensinai 
todas as nações, batizando-as em Nome do Pai, e do Filho 
e do Espírito Santo’. Dez dias depois, em Atos 2: 38 Pedro 
disse: ‘Arrependei-vos e cada um de vós seja batizado em 
Nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados ...’. Isto 
é uma contradição? Eu não creio que seja. Observe que 
em Mateus 16 Jesus perguntou a Seus discípulos quem 
eles pensavam que Ele era. Pedro disse: ‘Tu És o Cristo, o 
Filho do Deus vivo’.

Jesus disse: ‘Bem aventurado és tu, Simão, porque carne 
e sangue não te revelaram isto. Você recebeu revelação 
de Meu Pai que está no Céu. Sobre esta rocha... Qual 
rocha? Sobre a revelação, Eu edifi carei Minha Igreja, e 
as portas do inferno não prevalecerão contra Ela’. Pedro 
estava em pé lá quando Jesus disse: ‘Ide batizai em Nome 
do Pai, Filho e Espírito Santo’. Dez dias depois, ele fez 
exatamente o que Jesus disse. Ele tinha a revelação de 
Deus e as chaves do reino. Ele sabia que Pai não é nome; 
Filho não é nome e Espírito Santo não é nome. Ele é Pai; 
Ele é Filho; Ele é Espírito Santo. Jesus disse: ‘batizai em 

331 Atos 2: 1-4
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N-O-M-E (singular), o Nome do Pai, Filho e Espírito 
Santo’. Este Nome é Senhor Jesus Cristo.

Então, quando eu batizo, eu reconheço ambas as partes: 
Seus títulos e Seu Nome real. E digo: ‘Pai, como Tu tens 
nos comissionado para ir a todo o mundo e fazer discípulos 
em todas as nações, batizando-os em Nome do Pai, e do 
Filho, e do Espírito Santo, eu agora batizo esta pessoa no 
Nome do Senhor Jesus Cristo’. Isto cobre os dois lados 
do argumento e me deixa ter companheirismo com todos 
vocês.”

“Para resumir o mistério da Divindade: eu creio que 
Deus, nosso Pai, fez sombra sobre a virgem chamada 
Maria e criou nela uma célula de sangue que trouxe 
Jesus Cristo. Ele era o Filho de Deus, o tabernáculo no 
qual Deus Se velou em carne, manifestando a Si mesmo 
entre nós. Deus estava em Cristo, reconciliando o mundo 
Consigo mesmo. Aquela célula de sangue foi quebrada no 
Calvário para a remissão de nossos pecados, e o Espírito 
saiu Dele e voltou sobre a Igreja. O Espírito Santo (Cristo, 
o logos) está em nós agora pelo batismo do Espírito Santo 
– Cristo se repartiu, dando Sua vida a cada um de nós para 
podermos ser a Igreja de Deus.”

Quando a reunião terminou, Bill fi cou surpreso pela 
recepção calorosa e um tanto entusiasmada por parte 
daqueles ministros. Muitos disseram que sua mensagem 
lhes ajudou a entender melhor a Divindade, e alguns até 
mesmo mencionaram que iriam a Jeffersonville para 
serem batizados em Nome de Jesus Cristo. Com esta nota 
encorajadora, Bill deixou Chicago. Suas próximas reuniões 
seriam no noroeste do Canadá, em meados de maio. E 
então, ele iria viajar mais para o norte para caçar, por uma 
semana, nas Rochosas Canadenses, com Ed Byskal. 

No outono anterior, em 1959, William Branham recebera 
uma carta do reverendo Ed Byskal de Dawson Creek, 
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Canadá, se oferecendo para levá-lo a uma caçada ao norte 
da Colúmbia Britânica. Dezoito meses mais tarde Billy 
Paul Branham escreveu para Ed Byskal, dizendo que seu 
pai gostaria de tirar umas férias. Billy Paul sugeriu a Ed 
Byskal que marcasse uma pequena campanha de cura 
em Grande Prairie, Alberta e outra em Dawson Creek, 
Colúmbia Britânica, em algum tempo na primavera de 1961. 
Posteriormente eles iriam caçar onde quer que o Reverendo 
Byskal quisesse. Ed Byskal prontamente agendou as 
reuniões e planejou a viagem de caça para maio. 

Dawson Creek e Grande Prairie são duas cidades 
pequenas situadas a cerca de 800 quilômetros ao norte, 
na fronteira dos Estados Unidos e Canadá, e cerca de 120 
quilômetros da divisa entre Alberta e Colúmbia Britânica 
(Estas duas cidades fi cam no extremo leste da pradaria 
canadense, não muito longe do extremo leste da Montanha 
Rochosa). Em 14 de maio de 1961, Bill e Billy Paul se 
dirigiram para Grande Prairie, onde eles fi caram em um 
hotel de dois pavimentos. Então, Bill telefonou ao Pastor 
Byskal avisando que tinham chegado. Daí a pouco ele 
ouviu alguém bater em sua porta. 

O homem que entrou parecia bastante jovem. Ele era 
magro para sua altura, seu cabelo era cheio e escuro. Um 
grande sorriso estampado em sua face jovem.

Billy Paul apresentou-o: “Papai, este é o irmão Byskal”.
Sentado no canto de sua cama, Bill apontou o dedo direito 

e disse: “Você é o irmão Byskal? Eu estava esperando um 
velho de cinquenta anos. Você é apenas um garoto”.

O jovem fi cou com o rosto corado e disse: “Bem, eu 
tenho 27 anos.”

Apesar de Ed Byskal ser jovem em seu trabalho 
ministerial, era um caçador preparado e acostumado com 
a mata. Ele cresceu no norte da Colúmbia Britânica e 
passou grande parte de sua infância explorando a difícil 
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vida selvagem ao seu redor. Ele passou vários anos 
fazendo trabalho missionário entre os índios, e três anos e 
meio como Pastor de uma pequena Igreja Pentecostal em 
Dawson Creek. Um membro de sua congregação, Harvey 
“Bud” Southwick, tinha recentemente se tornado guia 
de uma larga área da selva a cerca de 650 quilômetros a 
norte de Dawson Creek. Aquela era a mata que Ed Byskal 
planejou levar Bill quando as reuniões em Grande Prairie 
e Dawson Creek terminassem.   

Na sexta-feira, 19 de maio de 1961, Bill começou sua 
campanha de três noites em Dawson Creek, pregando no 
edifício da Igreja Unida, que poderia comportar várias 
centenas de pessoas. Naquela noite, a primeira pessoa 
na fi la de oração foi uma senhora idosa. Bill conversou 
com ela por alguns minutos como Jesus conversou com a 
mulher samaritana no poço de Jacó. Quando a visão veio, 
ele disse: “Você não está aqui por si mesma. Você está 
orando por um homem que está à sombra da morte. Ele 
tem câncer. O homem não mora nesta cidade. Ele mora ao 
norte daqui, num lugar chamado Forte São João”. Com os 
olhos arregalados, a mulher acenou com a cabeça que sim 
e confi rmou que era a verdade. Bill continuou: “Vá em seu 
caminho e creia”.

No sábado à noite Bill passou rapidamente do seu 
sermão para a parte de oração do culto. Ele não chamou 
uma fi la de oração naquela noite. Quando as visões 
começaram, ele simplesmente apontava de uma pessoa 
para outra, dizendo-lhes exatamente sobre o que elas 
estavam orando e qual era a necessidade delas – uma vez, 
duas, três, quatro vezes. Quando ele chegou até a quinta 
pessoa, ele disse: “Há uma senhora sentada aqui no lado 
direito. Vocês podem ver a Luz sobre a mulher? Ela tem 
artrite reumatóide e um nódulo no seio. Ela é de Forte São 
João. O nome dela é Agnes. Eu não te conheço. Nunca te 
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vi antes na minha vida. Se tudo que eu disse sobre você 
é verdade, fi que em pé”. Agnes fi cou em pé e Bill disse: 
“Você recebeu o que pediu”.  

Depois de duas visões mais, Bill persuadiu a todos 
que estavam enfermos a aceitarem sua cura em Nome 
de Jesus; e ele persuadiu a todos a louvarem o Senhor 
Jesus. O santuário se encheu com a melodia de centenas 
de pessoas cantando: “Eu O amo, eu O amo, porque Ele 
primeiro me amou; e comprou minha salvação no madeiro 
do calvário”. De repente, Bill viu mais uma visão. Sua 
voz interrompeu o corinho: “Qual é o problema com 
você, jovem soldado? Você não vai cometer suicídio”. A 
audiência calou, ouvindo. Bill continuou: “O diabo está 
mentindo para você, rapaz. Você só tem uma fobia. Ele 
está mentindo para você e vai fazer você fi car louco se 
você crer nele. Eu ordeno, em Nome de Jesus Cristo, que 
você renuncie o diabo e aceite a Jesus Cristo como seu 
curador. Você voltará um homem curado”.

A não ser usando a palavra ‘soldado’, Bill não identifi cou 
a pessoa a quem o discernimento foi direcionado. Quando 
ele saiu da visão, ele dirigiu a congregação em mais 
algumas canções, e então encerrou o culto. Uma explicação 
viria dois dias mais tarde de uma maneira inesperada. 

A rodovia Alaskiana começa em Dawson Creek e vai 
em direção noroeste por cerca de 2.400 quilômetros de 
mata até Fairbanks, Alasca. Ela foi construída durante a II 
Guerra Mundial como uma rota suplementar. Embora seja 
chamada rodovia Alaskiana, a maioria de sua extensão 
está na Colúmbia Britânica. Às cinco horas da manhã de 
segunda-feira, Ed Byskal, Chris Berg e William Branham 
se dirigiram a noroeste pela rodovia Alaskiana em direção 
a seu destino de caça a aproximadamente 640 quilômetros 
de distância.

Eles dirigiram cerca de 65 quilômetros e estavam se 
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aproximando da pequena cidade de Forte São João, quando 
Bill disse: “Na sexta-feira à noite, uma mulher, na fi la de 
oração, estava orando por um homem em Forte São João”.

Ed Byskal disse: “Irmão Branham, aquela mulher era 
uma amiga de minha mãe e de meu pai. Eu a conheço 
desde que eu era um menino. O nome dela é irmã Klundt”. 

O carro deles estava a aproximadamente 400 metros de 
Forte São João, rodando a cerca de 90 quilômetros por 
hora. Bill apontou para uma grande casa de fazenda branca 
à direita deles. “O homem por quem ela estava orando mora 
naquela casa”. Surpreso Ed Byskal não pôde responder, 
porque ele não sabia. Tendo visto a aguda precisão do 
discernimento de Bill em Grande Prairie e Dawson Creek, 
ele não tinha nenhuma razão para duvidar desta outra 
afi rmação. Seria bastante fácil verifi car mais tarde.

Ao meio-dia eles pararam para almoçar em Forte 
Nelson, uma pequenina cidade entalhada na mata. Eles 
entraram numa lanchonete no hotel. Enquanto eles estavam 
esperando pela comida, viram uma camionete pick-up 
Ford de 1938, estacionar do lado de fora da lanchonete. 
Dois homens saíram da pick-up - um jovem alto, de cabelo 
escuro, usando uniforme do exército dos Estados Unidos; 
e um baixo, mais velho, de cabelo claro, usando roupa de 
civil. Eles entraram na lanchonete. O homem mais velho 
olhou ao redor como se estivesse procurando um lugar 
onde se assentar. Quando ele viu Bill, ele sorriu. Enquanto 
o soldado sentou-se à mesa perto da porta, o civil se dirigiu 
à mesa de Bill, estendeu a mão e disse alegremente: “Olá, 
irmão Branham!”

Admirado, Bill apertou a mão do homem. “Eu te 
conheço?”

“Não, mas eu te conheço. Eu estava em suas reuniões 
em Dawson Creek. O senhor se lembra de, naquela noite, 
ter se referido a um soldado?”
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Perplexo, Bill olhou ao redor da mesa. “Irmão Ed, você 
se lembra disto?”

“Sim, me lembro.” O senhor disse: “Você não vai 
cometer suicídio, jovem soldado, isto é o diabo falando 
com você”.

“Isto mesmo”, o homem de cabelo claro concordou. 
Apontando seu polegar para trás de si, ele completou: 
“Lá está o soldado. Ele tentou cometer suicídio três vezes 
nestes últimos 14 meses. Os médicos do Exército não 
sabem o que há de errado com ele. Eles o colocaram sob 
minha custódia e eu dirigi desde Fairbanks para trazê-lo a 
suas reuniões, mas não foi possível para ele entrar na fi la 
de oração. Irmão Branham, o senhor oraria por ele aqui?”

“Com certeza” Bill disse, no momento em que a 
garçonete chegava com a comida. “Talvez você possa 
esperar até que almoçamos”.

“Certamente. Nós temos que almoçar também.” O 
homem retornou para sua mesa e pediu sua comida.

Quando Bill terminou de almoçar, ele caminhou até a 
mesa do soldado e se ofereceu para orar por ele lá fora. 
O soldado se levantou e saíram da lanchonete. Eles 
caminharam juntos por uma calçada na mata à margem do 
hotel. Bill conversou com o soldado por alguns minutos, 
para fazer contato com seu espírito. “Filho, sempre se 
lembre que Jesus Cristo morreu para te salvar de seus 
pecados.” O soldado parecia estar sedento por ouvir e ao 
mesmo tempo estranhamente desatento. Logo Bill sentiu 
o anjo do Senhor ao seu lado direito.

 Bill tirou seu já desgastado chapéu de cowboy e o 
segurou contra sua camisa jeans azul. Imediatamente uma 
visão penetrou no âmago do problema do soldado. Bill 
disse: “Eu vejo que você tem uma amável esposa cristã 
e duas criancinhas; mas você desenvolveu um complexo 
muito ruim que tem feito você cometer atos homossexuais 
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com rapazes”. A face do soldado clareou num sorriso. 
Esmurrando no ar por três vezes, ele gritou: “Eu estou 
livre! Eu estou livre! Eu estou livre!” Eles caminharam de 
volta aos seus veículos, e o soldado disse para aquele outro 
homem: “Em todo o mundo, somente minha esposa sabe 
todas as coisas que este homem me disse. Assim que ele 
revelou meu segredo, eu soube que estava livre de meus 
pecados”.

Mais tarde naquele dia, eles chegaram ao campo base 
perto de Muncho Lake. Bud Southwick estava esperando 
por eles. Bud tinha 40 anos. Antes de 1961 ele tinha sido 
criador de gado perto de Dawson Creek. Foi lá que ele 
entregou seu coração a Cristo numa noite, ouvindo Ed 
Byskal pregar. Recentemente o governo canadense o 
tinha premiado com o privilégio exclusivo de guia de 
caça numa grande faixa da mata da Colúmbia Britânica. 
Agora, ele e sua esposa Lela, e seus cinco fi lhos, estavam 
morando numa barraca de madeira deixada para trás pelos 
trabalhadores da construção da rodovia. Bill Branham foi 
seu primeiro cliente. 

Naquela noite, Ed Byskal encheu a barraca com histórias 
sobre o discernimento e milagres que ele tinha visto em 
Grande Prairie e Dawson Creek. Quando ele contou a 
respeito da senhora Klundt orando por um homem com 
câncer, que vivia em uma casa branca de fazenda, a 
cerca de 400 metros de Forte São João, Bud Southwick 
disse: “Eu conheço o homem que vive naquela casa. Eu o 
conheci há anos. O nome dele é Ed Thomas, e eu sei que 
ele está morrendo com câncer”. Ed Byskal confi rmou essa 
afi rmação.

Depois de ouvir seu pastor contar por uma hora sobre 
as coisas maravilhosas que ele tinha visto Deus fazer a 
poucos dias, Bud Southwick perguntou a Bill se ele 
poderia ver uma visão com o seu irmão mais novo, que 
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estava tendo três ou quatro ataques epiléticos por dia. Bill 
explicou que ele não podia produzir uma visão; Deus as 
envia por Sua soberana vontade. Mas ele lhe prometeu que 
oraria a respeito disto.

Na manhã seguinte, cinco homens montaram seus 
cavalos e cavalgaram para a mata – Bud Southwick e seu 
fi lho de dezoito anos, Blaine; Ed Byskal, Chris Berg e 
Bill. Eles levavam consigo um grupo de 16 cavalos com 
as bagagens. De início, a trilha estava relativamente seca 
e fácil de seguir. Eles cavalgaram por vales densos com 
arbustos e bosques de álamo, cheio de pinheiros comuns e 
pinheiros da espécie Picea Engelmanii. À medida que eles 
subiam mais alto nas montanhas eles viam mais árvores do 
tipo pinus ponderosa, Pseudotsuga e Tamarack.  

Embora os vales mais baixos estivessem salpicados 
com fl ores coloridas da primavera, os picos mais altos 
ainda se agarravam a seus topos de neve do inverno. Ali 
era onde eles estavam indo caçar urso – na região alta. 
Infelizmente, no terceiro dia de viagem, um vento quente 
vindo do noroeste soprou, derretendo rapidamente a 
neve acumulada nas encostas superiores, o que fez os 
rios mais baixos transbordarem, a ponto de se tornarem 
intransponíveis.332 Desapontado, Bill concordou com Bud 
Souhtwick que eles tinham que voltar.

Os rios e os riachos cheios fi zeram uma parte da trilha 
virar um atoleiro, e um dos cavalos com carga escorregou 
no atoleiro e fi cou preso. Descendo do cavalo, Bill entrou 
na lama, tirou a bagagem do lombo do cavalo e amarrou 
uma corda no seu pescoço. Amarrando a outra ponta da 
corda na sua cela, ele fi cou ao lado do seu cavalo e o tocou 
para frente, tirando o cavalo encalhado do atoleiro. Bill 

332 Um Chinook é um vento quente que às vezes explode em todo noroeste 
dos Estados Unidos nos meses frios do inverno de outra forma.
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limpou a lama de sua roupa o melhor que pôde; então ele 
montou seu cavalo e puxou o cavalo cargueiro de volta 
para a trilha.

Foi quando ele viu um homem caminhando em sua 
direção, em cima no ar. Puxando as rédeas, Bill inclinou 
para trás e observou. O homem caiu convulsionando, 
dando chutes e se debatendo, rolando para lá e para cá. 
Quando as convulsões do homem passaram, Bill viu um 
forno aceso e uma camisa queimando. Outros detalhes 
estavam contidos na história. Então, a visão acabou e ele 
estava novamente olhando para as árvores de pinho em 
ambos os lados da trilha lamacenta. 

Esporando seu cavalo para seguir adiante, Bill galopou 
pela trilha até ultrapassar os cavalos com as cargas e 
alcançar Bud Southwick. Então, ele puxou as rédeas, 
diminuindo a velocidade de seu cavalo até que ele estivesse 
no mesmo passo do cavalo de Bud. O ar estava cheio 
daquele cheiro bom de poeira úmida, moitas de amoreiras, 
árvores coníferas, suor de cavalo e couro. Enquanto os 
dois homens cavalgavam lado a lado, Bill disse: “Bud, eu 
fi quei sabendo que seu irmão tem cerca de trinta anos e 
ele tem aproximadamente 1,80 m de altura. Ele tem tido 
epilepsia desde os três anos de idade. Isso é hereditário. 
Seu avô tinha a doença também”.

“É verdade, irmão Bill. O senhor teve uma visão?”
“Sim, Bud, e eu tenho o ‘Assim diz o Senhor’ para você. 

Peça ao seu irmão para vir para sua cabana. A primeira vez 
que ele tiver um ataque de epilepsia, tire a camisa que ele 
estiver usando, jogue-a no forno e diga: ‘Eu faço isto em 
Nome de Jesus Cristo’. Enquanto ele crer, ele nunca mais 
terá outro acesso. Você crê em mim o sufi ciente para fazer 
isso?”

“Sim, eu farei isto.”
Eles acamparam por volta das nove horas daquela noite. 
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O céu ainda estava claro com a luz do dia. Naquela latitude, 
durante o mês de maio, o sol não se põe. Por volta das onze 
horas da noite o céu escurece por uma hora enquanto o sol 
faz uma volta no horizonte e começa de volta. Depois do 
jantar, Bill perguntou para Ed se ele gostaria de caminhar 
com ele. Eles pegaram suas armas para o caso de verem 
algum coelho ou alguma perdiz.  

Desde que essa viagem começou, Ed Byskal esteve 
esperando por uma chance de estar a sós com Bill, para que 
pudesse fazer três perguntas doutrinárias. Agora que ele 
tinha a oportunidade, ele não sabia ao certo como formular 
as perguntas. Quando ele tinha 14 anos, ele se assentou 
próximo da fi leira de cadeiras da frente em uma das reuniões 
de Bill e viu muitos milagres, inclusive uma menina que 
tinha olhos estrábicos se endireitar em um instante. Desde 
então ele respeitou o ministério de Bill e acompanhou o seu 
progresso através de artigos em várias revistas cristãs. 

Mais tarde, porém, ele fi cou perturbado em virtude 
de rumores de que Bill estava ensinando doutrinas nada 
ortodoxas. Ed não pôde entender como Deus podia abençoar 
William Branham tão poderosamente em seu ministério de 
cura, e abandoná-lo em seus ensinamentos. Eles passaram 
pela trilha, apreciando a vista e os sons da fl oresta, 
conversando sobre muitas coisas. Depois de um tempo eles 
sentaram em um tronco para descansar. Bill disse: “Irmão 
Eddie, nesta manhã enquanto eu estava cavalgando, Ele veio 
a mim lá na trilha. Eu creio que você tem três perguntas para 
me fazer. A primeira pergunta é sobre o batismo nas águas 
em Nome de Jesus Cristo; a segunda é sobre a Divindade; e 
a terceira pergunta é sobre a semente da serpente”.

Ed Byskal fi cou tão atônito que quase caiu do tronco. 
Ele sentiu como se estivesse sentado diante do trono de 
julgamento de Deus e nada poderia fi car escondido. “É 
verdade, irmão Branham. Eu tenho desejado te fazer estas 
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três perguntas há muito tempo”. Depois que Bill respondeu 
suas duas primeiras perguntas satisfatoriamente, a 
conversa deles se voltou para a terceira. “Irmão Branham, 
como o senhor pode dizer que Caim não era fi lho de Adão? 
Gênesis 4:1 diz: ‘E conheceu Adão a Eva, sua mulher, e 
ela concebeu, e teve Caim, e disse: Alcancei do Senhor um 
varão’”.

  “Irmão Eddie, isto é exatamente a verdade; toda vida 
vem do Senhor. Mas você precisa ler o próximo versículo, 
que diz: ‘E teve mais a seu irmão Abel...’  Você entende? 
Caim e Abel eram gêmeos. Eles tinham a mesma mãe, 
mas não o mesmo pai. A Bíblia é cuidadosa em dizer 
que Adão conheceu sua esposa uma vez, no entanto, dois 
fi lhos nasceram. Lembre-se, a serpente não era um réptil. 
A princípio ele era um mamífero, uma besta, tão perto 
em relação ao homem que podia falar; tão perto que sua 
semente pôde cruzar com a semente de um humano.

Depois que Adão e Eva pecaram, Deus transformou a 
serpente num réptil. Em Gênesis 3: 15, Deus disse para 
a serpente: ‘E porei inimizade entre ti e a mulher e entre 
a tua semente e a sua semente...’ Observe que a primeira 
inimizade que houve na Bíblia foi entre Caim e seu 
irmão Abel. Tudo que você tem que fazer é olhar em suas 
naturezas para ver qual homem era semente de Adão e 
qual era semente da serpente.

Então, no começo a serpente adicionou seu gene na 
raça humana e foi esta mistura de genes que colocou uma 
natureza bestial na humanidade. É por isso que uma pessoa 
precisa nascer de novo pelo Espírito de Deus. Quando nos 
tornamos cristãos, Deus nos dá uma nova natureza, porque 
nossa velha natureza é falha. 333 Irmão Ed, estas coisas vêm 
por revelação divina. Seja sincero e ore sobre isto; e eu 
creio que Ele te revelará.”

333 Romanos 6: 6; II Coríntios 5: 16; Efésios 4: 22; Colossenses 3: 10
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Já era tarde quando eles chegaram à cabana de Bud 
Southwick na tarde seguinte. No outro dia, cedo, eles 
encheram o carro e rumaram para o sul. Bud os seguiu para 
Forte São João, pegou seu irmão e o trouxe de volta para 
sua cabana. Na manhã seguinte, enquanto Bud estava no 
curral alimentando os cavalos, seu irmão teve um acesso 
que o jogou ao chão de madeira da cabana, debatendo-se 
violentamente.

O primeiro instinto de Lela Southwick foi pular pela 
janela mais próxima. Então ela se lembrou do que Bill 
tinha dito para seu marido. Mesmo sendo uma mulher 
pequena, Lela sentou em cima de seu cunhado e puxou 
a camisa dele a ponto dos botões estourarem. Quando ela 
fi nalmente conseguiu tirar a camisa dele, ela a jogou no 
fogo, dizendo: “Eu faço isto em Nome de Jesus Cristo”. 
Imediatamente ele parou de se debater e chutar. Um 
minuto mais tarde ele estava sentado e conversando com 
ela, suando, mas perfeitamente normal.
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Capítulo 84
Visões Cumpridas na Colúmbia 

Britânica
1961

WILLIAM BRANHAM retornou a Jeffersonville por 
volta do começo de junho de 1961. Geralmente suas 
aventuras pela mata o renovavam; mas neste ano, sua 
última viagem de caça da primavera na parte norte da 
Colúmbia Britânica o mandou para casa, deprimido. Havia 
diversas razões para sua depressão. Depois de ter falado à 
Associação Ministerial de Chicago, um tremendo espírito 
de humildade e amor encheu a audiência.

Setenta ministros do Evangelho tinham lhe falado que 
iriam a Jeffersonville e seriam batizados em Nome de 
Jesus Cristo. Mais de um mês tinha se passado e nenhum 
daqueles ministros veio; e nenhum deles havia ligado 
para dizer por que. Ele só pôde supor que eles, talvez sob 
pressão de seus supervisores, tivessem mudado de ideia.

A Associação Ministerial de Chicago foi somente parte 
do seu desencorajamento. Mais perturbadores ainda, 
eram os rumores que estava ouvindo sobre pessoas que 
acreditavam que ele era na verdade Jesus Cristo. Ele se 
deparou, primeiro, com este problema no ano anterior 
quando estava pescando com alguns homens cristãos. 
Eles o deixaram abismado quando lhe perguntaram se ele 
era Cristo, o Messias ungido. Claro que ele disse não, e 
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advertiu que eles poderiam arruinar seu ministério se eles 
espalhassem tal mentira.

 Ele esperou que aquilo fosse acabar, mas rumores 
circulavam entre outras pessoas com a mesma ideia. Quando 
ele orou a respeito deste problema, Deus o direcionou a 
Lucas 3: 15, que diz “as pessoas estavam em expectação; 
e todos arrazoavam em seus corações acerca de João, se 
ele era o Cristo ou não”. Bill viu as similaridades. Mesmo 
assim, esses rumores o incomodavam porque ele não sabia 
como fazer para que tal falácia parasse de se espalhar. 

Numa noite em Dawson Creek, Bill estava conversando 
com as pessoas depois do culto, quando um homem veio 
a ele e queria confessar seus pecados. Bill não entendeu o 
que ele queria dizer com aquela atitude, então o homem 
pegou sua maleta e mostrou um cartão que dizia: “William 
Branham é meu Senhor”. Aterrorizado, Bill fez perguntas 
ao homem até que ele fi cou certo que não era uma piada. 
Este incidente o aborreceu tanto que ele fi cou tremendo 
por dias.

E continuava pensando quão trágico seria se depois de 
passar toda a sua vida adulta trabalhando para a honra 
e glória de Jesus Cristo, ele terminasse sendo lembrado 
como um anticristo. Ele não podia suportar o pensamento 
sobre tão horrível possibilidade. Não seria melhor para 
ele morrer logo do que dar tempo para esta heresia se 
espalhar? Quando ele chegou à cabana de Bud Southwick 
lá no norte, ele pensou em ter um “acidente de caça”. Então 
ele pensou no seu fi lho de seis anos e mudou de ideia.

Agora que ele estava em casa sua angústia aumentou. 
Ele fi cou sabendo que dois homens que frequentavam o 
Tabernáculo Branham estavam dizendo a mesma coisa 
que aquele homem iludido em Dawson Creek. Pense 
nisto – dois homens de sua própria congregação pensavam 
que ele era o Senhor Jesus Cristo! Como podia ser isso? 
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Certamente eles o tinham ouvido pregar que Jesus Cristo 
era a Suprema Deidade.

Eles estavam fazendo confusão entre o mensageiro e a 
Mensagem; ou mais precisamente, eles estavam fazendo 
confusão entre um fi lho do homem e O Filho do Homem. 
A insensatez deles golpeou o coração de Bill mais 
profundamente do que ele podia aguentar. Alguma medida 
drástica teria que ser tomada, mesmo que signifi casse 
ter que deixar o ministério para sempre. Ele fechou seu 
escritório, colocou sua casa à venda e cancelou todos os 
compromissos com pregações pelo resto do ano. Então ele 
disse a todos para fi carem longe e o deixarem em paz.

Por uma semana ele tremia nervosamente e chorava 
em tamanha agonia de espírito que se perguntava se não 
estava fi cando louco. Seu único consolo veio numa sexta-
feira, 09 de junho de 1961, quando Deus lhe mostrou uma 
visão. Ele viu aqueles dois homens de sua igreja em pé 
perto de um lago, brincando com uma cobrinha amarela 
e preta no chão. Bill caminhou até eles e lhes avisou que 
aquela cobra era venenosa. De repente, a cobra deu o bote 
e o picou na perna. Rapidamente, Bill pulou para trás para 
ver sua ferida.

Puxando a perna de sua calça para mostrar sua pele, ele 
viu sangue escorrendo de duas marcas recentes de picada 
de cobra. A princípio ele fi cou preocupado. Então, ele notou 
que seu sangue era tão grosso que o veneno não o estava 
afetando. Pegando seu rifl e, ele atirou na cobra, no meio 
dela, fazendo com que ela se contorcesse freneticamente. 
Com grande difi culdade, Bill estava tentando alvejar a 
pequena e inquieta cabeça para que pudesse dar um fi m 
nela. 

Um daqueles homens disse: “Não use sua arma; use 
aquela vara ali”.

Enquanto Bill estava pegando a vara, a cobra se deslizou 
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para dentro da água e desapareceu por entre os juncos do 
lago. Bill disse: “Agora, estes irmãos vão perceber quão 
perigosa era aquela cobra; mas ela não pode causar mais 
dano algum, pois ela está mortalmente ferida”.

No domingo de manhã ele contou a visão para sua 
congregação. Então ele disse: “Eu sempre quis ser um 
verdadeiro servo de Jesus Cristo, meu Senhor e Salvador. 
Embora eu tenha cometido erros, mas no meu coração eu 
O amo. Eu sempre quis que meu ministério fosse limpo. 
Mas agora uma heresia se levantou entre vocês que está 
me forçando a deixar o ministério. Alguns de vocês me 
tiraram de meu lugar como um irmão ou um ministro, e 
estão me chamando de Jesus Cristo.

Vocês não percebem que isso me marcaria como 
anticristo? Eu encararei a Deus como um desertor, mas 
não como um anticristo! Eu tenho recebido cartas e 
telefonemas de diferentes lugares me perguntando se eu 
creio que sou Cristo. Irmãos, isso é uma mentira horrível, 
vergonhosa e chocante do diabo! Eu sou seu irmão!”

“Hoje eu espero que este engano receba uma ferida 
mortal e morra rapidamente para que eu possa retornar ao 
meu ministério. Até que isso aconteça, eu peço que todos 
vocês orem por mim. Se você alguma vez creu em mim 
como um servo de Cristo, lembre-se: ‘Assim diz o Senhor: 
aquela coisa é falsa’. Está errado. Eu não tenho nada a ver 
com isso. Eu sou seu irmão.”

Segunda-feira de manhã, esses dois irmãos foram à casa 
de Bill e se desculparam. Ele se sentiu aliviado e de certa 
forma confortado, pelo menos o sufi ciente para reabrir 
seu escritório e desistir de vender sua casa. Mas ele não 
remarcou seus compromissos de pregações, escolhendo 
antes esperar e ver como o Senhor o guiaria.

Algumas semanas mais tarde, Deus lhe mostrou outra 
visão. Nesta visão ele estava em pé num lado de uma 
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montanha acima da linha do horizonte, olhando um 
panorama de vales profundos e picos altos. Ele viu um 
grande animal, parecido com um cervo, em pé em uma 
encosta coberta de pedras soltas. Ele não estava certo do 
que era aquilo. Defi nitivamente aquilo não era um alce 
porque os alces têm chifres em forma de painel (ou taça). 
Esta criatura parecia mais um caribu, a não ser pelo fato de 
ter uma cor marrom-chocolate.

Todo caribu que ele já tinha visto tinha cor cinza-
escuro. Os chifres desta criatura eram também peculiares. 
A galhada dos alces se ramifi ca em muitas pontas do início 
do eixo principal até o topo. A galhada do caribu e das renas 
tem menos ramifi cações, as quais geralmente começam 
quase no topo do eixo principal. Ao invés de pontiaguda, a 
galhada do caribu é mais espessa nas extremidades, e em 
algumas dessas ramifi cações, ocorre um preenchimento 
em meio a duas ou mais pontas, dando uma aparência de 
painel. Aparência esta principalmente notável na galhada 
frontal em sua testa, a qual é direcionada para frente. 

O animal nesta visão tinha chifres pontudos como de 
alce, mas engalhado como os de um caribu. Bill nunca 
tinha visto nada muito parecido com aquilo antes. Na visão, 
ele atirou neste animal marrom escuro a curta distância. 
Então, olhando pelo seu telescópio em direção à linha de 
árvores abaixo dele, ele enxergou um homem usando uma 
camisa xadrez verde e bege, mas a distância era grande 
demais para saber quem era. Descendo a montanha, ele 
viu um enorme urso pardo. O urso o atacou e ele o matou 
atirando no coração com um rifl e de pequeno calibre.

 Em seguida, a visão voltou para o animal parecido com 
um veado, com chifres incomuns. Bill viu uma fi ta métrica 
colocada no chifre do animal, estendida desde o crânio até 
a ponta mais comprida do chifre. Então ele viu duas mãos 
pequenas segurar a fi ta métrica em posição. Quando a visão 
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desapareceu, ele ouviu o anjo do Senhor dizer: “Aqueles 
chifres vão medir 42 polegadas de comprimento [Aprox. 
1 metro – Trad.] e o urso terá nove pés de comprimento 
[Aprox. de 2,74 metros – Trad.]”.

Uma semana mais tarde, Miner Arganbrigt ligou para 
perguntar a Bill se ele gostaria de ir com ele para o Alasca 
em agosto e ajudá-lo organizar dois novos grupos do 
Companheirismo dos Homens de Negócios do Evangelho 
Completo, um em Fairbanks e o outro em Anchorage. 

Arganbright disse que pagaria todas as despesas de Bill 
na viagem, e até ofereceu para levá-lo numa caçada de urso 
prateado assim que terminasse o trabalho deles. Pareceu 
uma oportunidade perfeita, considerando sua visão; mas 
quando orou a respeito disto, ele se sentiu impedido. 
Depois de dois dias, ligou para Miner Arganbright e disse 
que o Espírito Santo não o deixou ir, pelo menos não 
daquela vez.

MAIS TARDE NAQUELE VERÃO, William Branham 
pregou três sermões sobre o encontro de Daniel com o 
anjo Gabriel (Daniel 9: 20-27). No domingo de manhã, em 
30 de julho de 1961, ele pregou “As instruções de Gabriel 
a Daniel” e à noite ele pregou “O sêxtuplo propósito da 
visita de Gabriel”. Ele seguiu neste assunto na semana 
seguinte com “As Setenta Semanas de Daniel” na qual, 
ele mostrou como as coisas que Gabriel falou com Daniel 
sobre a vinda do Messias falam a respeito da segunda 
vinda de Cristo.

Em 25 de agosto de 1961, Bill e Billy Paul foram caçar 
esquilos com Banks e David Wood perto de Salem, Indiana. 
Antes que o dia raiasse, Bill deixou seus companheiros 
em um lugar, pegou o carro e foi para longe na rodovia, 
para que pudesse caçar sozinho em um de seus lugares 
favoritos... Se ele fosse mesmo caçar, pode-se dizer. O 
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tempo não parecia promissor. O céu estava como um 
lençol de nuvens cinza e uma garoa ameaçava fazer o dia 
fi car péssimo. Gradualmente, o horizonte fi cou mais claro 
assim que o amanhecer se aproximou. Ele caminhou por 
um caminho conhecido do lado de um pasto.   

Finalmente, o caminho o levou a um pedaço da mata 
em forma de L, um lugar que ele já tinha caçado várias 
vezes. Ele estava caminhando em direção oeste, ao lado de 
um monte e tinha passado por cima de um tronco, quando 
pelo canto de seus olhos captou o que ele, a princípio, 
pensou que era o brilho do nascer do sol. Num segundo 
pensamento, percebeu que não poderia ser a luz do sol, 
porque o brilho vinha do sul. Olhando em direção ao sul, 
ele viu uma bola de fogo resplandecendo no ar. Aquela 
Luz sobrenatural que ele tinha visto muitas vezes, mas o 
que estava por baixo dela ele nunca tinha visto antes.

No topo do monte estava o que parecia uma enorme tigela 
com dois arco-íris saindo dela. Os arco-íris tinham cerca de 
9 metros de altura e fi caram lado a lado, formando um arco 
duplo, com uma ponta de cada arco-íris desaparecendo 
dentro da tigela. Tirando seu chapéu e colocando seu rifl e 
no chão, Bill levantou suas mãos e caminhou em direção 
àquele fenômeno. Logo, pôde ver que não era um arco 
duplo, mas um arco triplo. Um terceiro arco-íris saía da 
tigela num ângulo de 120 graus em relação ao outro.

Ele parou cerca de nove metros do topo do monte. Os 
arco-íris estavam crescendo, expandindo, brilhando numa 
névoa como se estivessem vivos. Bill gritou: “Oh Deus, o 
que Tu tens para Teu servo saber?”

Como o ribombar de um trovão, uma voz respondeu: 
“Jeová do Velho Testamento é Jesus do Novo Testamento. 
Ele apenas mudou de máscara, de Espírito para homem. 
Permaneça fi el”.

Sentindo-se tão dormente que não podia falar ao mesmo 
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tempo, se sentindo estranhamente satisfeito, Bill deu mais 
uns passos para perto. Todos os três arco-íris encolheram 
para dentro da tigela e o fenômeno desapareceu, exceto o 
Pilar de Fogo, que demorou o sufi ciente para Bill observar 
que estava em linha com o ponto onde Deus tinha lhe 
ensinado o signifi cado de Marcos 11: 23. 

Pegando o seu chapéu e sua arma, Bill voltou pela mata 
até que 40 minutos mais tarde ele chegou àquela árvore 
Sycamore com seus quatro galhos apontando para o norte, 
sul, leste e oeste. Subindo na árvore, ele sentou no berço 
formado pelos quatro galhos e pensou: “Há dois anos, 
neste mesmo lugar, Deus me deixou chamar dois esquilos 
à existência, me mostrando que Marcos 11: 23 é verdade: 
‘Se você disser a este monte ‘mova-te’ e não duvidar em 
seu coração, você poderá ter o que você diz’.”  Tirando 
seu chapéu, ele disse: “Senhor Deus, Tu ainda És o mesmo 
Jesus. Tu ainda És Deus”.

Suave como uma garoa, aquela voz encheu a fl oresta: 
“Quantos esquilos você precisa desta vez?”
“O mesmo tanto de antes; e eu terei aquele limite 

pelas dez horas de hoje”. Olhando no seu relógio, viu 
que era aproximadamente seis horas. Ele deu um tapa 
num mosquito que estava lhe picando perto dos olhos. 
Os mosquitos naquela área eram terríveis e ele havia se 
esquecido de trazer repelente; então ele disse: “Além 
disso, o sol vai raiar em trinta minutos e nenhum mosquito 
vai me incomodar mais pelo resto do dia.”

Atrás dele um esquilo fez barulho. Bill sondou a mata 
até que viu um esquilo vermelho num galho a cerca de 
70 metros de distância. Aquela distância era longe demais 
para mirar no olho, então ele levantou o alvo levemente 
acima de seu corpo e atirou. O esquilo caiu. Quando Bill 
caminhou para pegá-lo, não fi cou surpreso ao ver que 
tinha acertado no olho, da mesma maneira que ele havia 
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atirado naquele primeiro esquilo criado há dois anos. 
Trinta minutos mais tarde, o sol fez as nuvens sumirem 
e faltando três minutos para as dez ele atirou no terceiro 
esquilo. Ele não ouviu nenhum zumbido de mosquito por 
todo aquele tempo.

Depois disto, Bill ensinou: “Jeová do Velho Testamento 
é Jesus do Novo Testamento. Veem? Ele é o mesmo Deus, 
somente mudando Sua forma. Outro dia um ministro 
batista me disse: ‘Como o senhor pode pensar que Jesus e 
Deus são a mesma pessoa?’ Eu disse: ‘Bem, é bem fácil se 
você deixar seu próprio pensamento e pensar nos termos 
da Bíblia. Eles são o mesmo Ser. Deus é espírito; Jesus é o 
corpo no qual Deus estava velado Veem?’ Eu disse: ‘Como 
em minha casa, eu sou um marido para minha esposa; um 
pai para minha fi lha; e um avô para meu neto.’

Então, eu sou um esposo, pai e avô, tudo em um. Minha 
esposa não tem nenhuma pretensão comigo como seu pai 
ou avô; ela tem direito em mim somente como esposo. E 
minha fi lha não tem nenhuma pretensão comigo como seu 
marido ou avô; ela é minha fi lha. Mesmo assim, todos estes 
três ofícios estão na mesma pessoa. Assim é com Deus – 
Pai, Filho e Espírito Santo é apenas um direito concedido 
temporariamente. Deus é o mesmo; Ele simplesmente 
muda de forma”.

“Em Filipenses capitulo 2, Paulo disse: ‘Cristo Jesus, 
O Qual sendo na forma de Deus... tomou a forma de 
servo, e foi feito à semelhança de homem’. A frase grega 
para descrever isto é ‘en morphe’, que signifi ca que Ele 
se modifi cou, Ele mudou Sua máscara.334 Compreendem? 
Alguma coisa que não pode ser vista, então é mudada, e o 
olho pode ver. Como Eliseu em Dotan. O servo de Eliseu 
não podia ver todos aqueles anjos ao redor do profeta, e 
Deus mudou (não abaixou os anjos), mas Ele mudou a 
334 Léxico Grego de Strong descreve “morph” como “a forma pela qual uma 
pessoa ou coisa atinge a visão, uma adaptação da aparência externa”.
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forma deles para que o servo pudesse vê-los.”335

“Aqui está outro exemplo de en morphe. Quando 
Shakespeare escreveu seu grande drama Macbeth, ele 
tinha uma pessoa fazendo o papel de vários personagens. 
Para fazer isso um ator tinha que mudar de máscara e de 
roupas durante a peça. Algumas vezes ele se revelava 
como um personagem, e na próxima vez aparecia como 
outro personagem; mas era a mesma pessoa todo o tempo. 
Assim foi com Deus. Ele mudou-Se de um Pilar de Fogo 
para se tornar um homem; depois se mudou de um homem 
de volta ao Espírito novamente, para que pudesse morar no 
homem: Deus atuando num homem, o que Ele realmente 
era. Jesus Cristo era Deus atuando em um homem.”

EM SETEMBRO DE 1961, William Branham retornou 
ao nordeste da Colúmbia Britânica para outra tentativa de 
caça nas montanhas canadenses Rockies. Ele encontrou 
Ed Byskal em Dawson Creek e junto com Billy Paul eles 
viajaram cerca de 640 quilômetros em direção ao norte, 
para a cabana de Bud Southwick. Bud estava ansioso para 
contar a Bill sobre a cura de seu irmão. “Irmão Branham, 
ele não teve nenhum acesso desde o dia em que minha 
esposa jogou a camisa dele no fogo”. 

“E não terá mais nenhum, enquanto ele crer nisto.” Bill 
disse: “Agora vou lhe contar sobre uma visão que eu tive 
em agosto”. Ele descreveu o animal parecido com um 
veado com chifres que mediam exatamente 42 polegadas 
[aprox. 1 metro – Trad.] de altura, e falou para eles sobre 
ter visto alguém com uma camisa xadrez verde e bege, no 
momento antes dele atirar num enorme urso pardo. 

Bud Southwick coçou o queixo pensativo. “Eu duvido 
que alguma coisa disto vá acontecer nesta viagem. Por 
uma razão: nós não estamos indo a uma região onde há 

335 II Reis 6: 1-17
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urso; estamos indo a uma região onde tem ovelhas, bem 
alto, acima da linha do horizonte. E quanto a este grande 
cervo, eu nunca vi um animal como este que o senhor está 
descrevendo”.

“Isso não importa” Bill disse, “porque Deus pode fazer 
qualquer coisa. Deixe-me perguntar-lhes irmãos: algum de 
vocês tem uma camisa xadrez esverdeada?” 

“Eu não”, disse Bud.
“Eu tinha uma” disse Ed Byskal, “mas estava rasgada, 

então eu joguei fora”.
“Então deve ser em outra viagem de caça quando eu vou 

atirar naquele urso. Mas isto vai acontecer; vocês somente 
esperem e vejam. Isto é ‘Assim diz o Senhor’”. 

Eles levaram alguns dias para cavalgarem até a região alta 
e armarem um acampamento perto da linha do horizonte. 
Cedo na manhã seguinte eles caçaram pela encosta alpina. 
Horas depois naquela tarde, a cerca de dez quilômetros 
do acampamento eles avistaram um rebanho de ovelhas 
da montanha, incluindo três carneiros com chifres que de 
tão curvados faziam um círculo completo. Estava muito 
tarde já naquele dia para perseguir o rebanho, então os 
caçadores voltaram ao acampamento com a ideia de na 
manhã seguinte começar cedo, retornando ao mesmo lugar 
e pegar os carneiros dormindo.

Cedo na manhã seguinte Ed Byskal saiu de seu saco de 
dormir para o ar frio de sua tenda. Acendendo sua lanterna 
a querosene, ele vasculhou sua bolsa procurando a roupa 
mais quente que pudesse encontrar. Ele fi cou surpreso ao 
encontrar sua velha camisa xadrez verde e bege dobrada 
no fundo da bolsa. Surpreso, porque ele tinha dito para 
sua esposa jogá-la fora. Em vez disto ela emendou o 
grande pedaço rasgado e a colocou na bolsa de viagem. Ed 
a vestiu, então pôs o casaco alaranjado, fechou o zíper e 
foi para fora acender a fogueira e preparar o café. A visão 
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que Bill tinha descrito há quatro dias estava longe de seus 
pensamentos.

Às nove horas os caçadores tinham caminhado para o 
cume onde no dia anterior eles tinham visto os carneiros 
e ovelhas. Naquele dia, eles localizaram, com auxílio de 
binóculos, um caribu adulto lá embaixo nas árvores. Ed e 
Blaine foram atrás dele, enquanto Bill e Bud subiram mais 
alto no cume, para procurar o rebanho de ovelhas. Algum 
tempo depois Bill ouviu o eco de um tiro através do vale. 
Ele pegou seu binóculo e procurou ao redor até que ele 
viu o casaco alaranjado de Ed. Ed Byskal estava inclinado 
sobre o caribu morto.

Sentindo-se contente, Bill se encostou a uma pedra para 
descansar e admirar o lindo cenário do outono. Abaixo 
dele se estendia um vasto e extenso vale salpicado de 
vermelho, amarelo e verde, com tamarack, álamo, abeto e 
pinheiro. As cores lá naquela altura eram principalmente 
azul e verde do abeto pigmeu e o vermelho da vegetação 
das quais os cervos se alimentam. Acima da linha do 
horizonte a encosta estava carpetada com musgo amarelo 
e arbustos de amoras azuis que cresciam somente alguns 
centímetros. 

Mais acima, a encosta se tornava em piçarras que se 
deslizavam abaixo de um majestoso penhasco de granito. 
Aqui e ali, geleiras se agarravam às montanhas como 
lágrimas congeladas. Sondando esse panorama com seu 
binóculo, Bill avistou um enorme animal a poucas milhas. 
“Bud, o que é aquilo lá?”

Bud amiudou os olhos nos binóculos. “Irmão Branham, 
aquilo é um caribu, mas com certeza parece diferente 
de qualquer caribu que eu já vi antes. Olhe nas pontas 
daqueles chifres”. 

“Um caribu, huh? Bem, este é o animal que eu vi em 
uma visão no mês passado. Vamos pegá-lo.”
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“Como vamos pegá-lo? Ele está aproximadamente a 
duas milhas [3 km – Trad.] ao lado daquela encosta.”

“Eu não me importo se ele está a vinte milhas de 
distância [30 km – Trad.]. Ele é meu. O Senhor me deu 
ele.”

Primeiro eles desceram para onde Ed e Blaine estavam 
destripando e tirando a pele do caribu de Ed. Eles decidiram 
que os homens mais novos iriam trazer os cavalos de 
carga, lá de cima da montanha, para um barranco abaixo 
do alvo pretendido por Bill. Então, Bill e Bud tornaram 
a subir para a encosta. Por fi m, a trilha fi cou nivelada e 
eles, andando lentamente, tomaram um caminho cheio de 
pedras soltas. Naquele momento eles estavam sentindo 
calor e tiraram seus casacos.

Aquele caribu incomum deve ter dormido no calor do 
sol de setembro porque Bill pôde percorrer seu caminho a 
cerca de 27 metros dele. Um tiro foi tudo que gastou para 
matar o animal.

Bud coçou a curta barba de seu queixo. “O senhor disse 
que aqueles chifres medem 42 polegadas [Aprox. 1 metro 
- Trad.] de altura?”

“Quarenta e duas polegadas exatamente.”
“Eu tenho uma fi ta métrica na bolsa de minha sela, então 

vamos fi car sabendo logo. Agora, e aquele urso pardo?”
“Está por aqui em algum lugar. O que me deixa 

intrigado é: onde está aquele sujeito com camisa xadrez 
esverdeada?”

Bud levantou seus binóculos até aos olhos. “Bem, eu 
vou... Irmão Bill, olhe”.

Pelos seus binóculos Bill olhou embaixo na encosta para 
o fundo de um desfi ladeiro a algumas milhas de distância 
de onde Ed e Blaine estavam esperando com os cavalos. 
Ed tinha tirado seu casaco, mostrando a camisa xadrez 
verde e bege que ele tinha vestido naquela manhã. Bill 
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disse: “Tudo está no seu lugar. Em algum ponto entre aqui 
e aquela camisa xadrez esverdeada nós vamos ver um urso 
pardo”.

Bud ainda tinha seus binóculos nos olhos, examinando 
as encostas e cumes. “Eu não quero duvidar do senhor, 
mas eu posso ver cada polegada destas encostas, e eu não 
o vejo”.

“Ele está lá em algum lugar. Você verá.”
No dia seguinte, eles iriam voltar para pegar a carne 

do caribu. Naquele dia, a única coisa que eles iam levar 
era a cabeça, que Bill planejava empalhar e guardar como 
um troféu. Bill equilibrou a cabeça [do animal] sobre os 
ombros e começou a descer a montanha. Bud seguiu, 
levando os dois rifl es. 

Depois de algum tempo, eles alternaram este trabalho. 
A cabeça do caribu pesava mais de 45 quilos, então, não 
demorava muito para cansar de carregar. Eles cruzaram 
uma pequena geleira e então pararam para beber uma água 
gelada pingando de sua base. 

“O que é aquilo lá em cima do cume da montanha?” 
Bill perguntou. Bud focalizou seu binóculo mais adiante 
na encosta. 

“Por Deus! É um urso pardo!”
 Bill concordou acenando: “É ele. Vamos pegá-lo”.
“Você vai atirar nele com esse rifl ezinho?” Perguntou 

Bud ceticamente, apontando para o Remington de Bill, 
modelo 721, calibre .270. “Talvez o senhor devesse usar 
o meu”.

“Este foi o que usei na visão, e na visão eu o derrubei 
com um tiro.”

“Eu sei que o senhor já atirou em ursos antes, mas 
aqueles ursos pretos não são nada, comparados com estes 
ursos pardos. Quando você atira num urso pardo, ele não 
entra em choque como a maioria dos animais; ele continua 
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vindo. É melhor o senhor atirar neste no peito. Porque 
se o senhor errar o coração, pode, pelo menos, quebrar a 
coluna dele.”

O urso estava a cerca de três quilômetros de distância. 
Enquanto eles perseguiam mais de perto, os dois caçadores 
desceram um barranco que os escondia pela maior parte 
da distância restante. Quando eles saíram de detrás do 
barranco, lá estava o urso pardo a cerca de noventa metros, 
acima na encosta, os observando bem alerta. Ele parecia 
um monte de feno castanho. Seu pêlo era marrom escuro 
próximo ao seu corpo, mas na extremidade do pêlo ele 
tinha uma coloração branco-prateada: daí o nome prateado.  

Bill mirou no peito do urso e atirou. Com um rugido 
feroz o urso tomou posição de ataque, despencando pela 
encosta como um tanque de guerra, com a mandíbula 
aberta, os beiços virados para trás num rosnado, dentes 
posicionados para morder e rasgar. Antes que Bill tivesse 
tempo de colocar outra bala no rifl e, o urso pardo desabou 
a pouco mais de 15 metros de distância.

Toda a queimadura de sol da face de Bud sumiu. Ele 
suspirou aliviado e murmurou: “Eu não o queria no meu 
colo”.

Eles destriparam e tiraram a pele do urso, mas é claro 
que não tinha jeito deles dois carregarem a pele, sozinhos. 
Só a pele do urso pesou aproximadamente 135 quilos. 
Eles teriam que buscar um cavalo de carga mais tarde para 
pegá-la. Retornando ao lugar onde eles deixaram a cabeça 
do caribu, eles a pegaram e carregaram para baixo da 
montanha, onde Ed e Blaine estavam esperando por eles 
com os cavalos de carga.

Ansiosamente, Bill lhes contou sobre seus dois animais 
que tinha matado. Então ele disse: “Irmão Ed, você me 
disse que não tinha uma camisa xadrez esverdeada”.

“Desculpe-me por ter dito algo errado, irmão Branham. 
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Minha esposa a colocou na bolsa e eu não sabia que estava 
lá.”

Pegando a fi ta métrica de seu alforje, Bud ajoelhou ao 
lado da cabeça do caribu. Ele correu a fi ta em um chifre 
da base do crânio até a ponta, mas o chifre era curvado, 
por isso a fi ta escorregava. Na segunda vez que ele tentou, 
Blaine estendeu as duas mãos e segurou a fi ta no meio. 
Bill tocou o cotovelo nas costelas de Ed, sussurrando: 
“Veja, aí estão aquelas duas mãos pequenas que eu vi na 
visão”. Com a fi ta no lugar, todos se inclinaram para ver 
o resultado. O tamanho do chifre mediu exatamente 42 
polegadas na fi ta.

WILLIAM BRANHAM considerou esta viagem de 
caça como o máximo desse ano. A consideração que 
Deus mostrou ter com ele, nas montanhas da Colúmbia 
Britânica, tornou-se uma fonte de conforto para ele 
durante os tristes meses seguintes. Não muito depois que 
ele retornou para Jeffersonville, sua mãe fi cou doente. 
Quando Bill passou pela casa de sua mãe para ver como 
ela estava, Ella Branham disse: “Billy, eu estou indo para 
casa para ver seu pai”. Charles Branham faleceu em 1936, 
então, naquele tempo, Ella era viúva há 25 anos.

“Mamãe, não fale assim. A senhora não tem nem 70 
anos. A senhora tem muitos anos ainda para viver.”

Ele orou por ela, mas o Senhor não mostrou para ele 
uma visão para aliviar sua preocupação. Várias semanas 
se passaram e a condição dela piorou. Bill tinha várias 
outras viagens planejadas para aquele outono, mas ele as 
cancelou para que pudesse fi car perto de casa, caso sua 
mãe viesse precisar dele. Então, numa quarta-feira à tarde, 
ela teve que ir ao hospital. O médico dela não conseguiu 
descobrir o que estava errado com ela, então Bill continuou 
orando pela cura dela.
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No sábado quando ele a visitou no hospital, ele 
encontrou sua mãe fora da cama, em pé perto da janela, 
olhando pra cima para as nuvens. Sem se virar para ele, ela 
disse: “Billy, eu te vejo”.

“Sim mamãe; eu estou aqui.”
Os olhos dela permaneceram fi xos nas nuvens, e sua 

voz soou como se estivesse sonhando. “Você está velho, 
Billy, tão velho. Seu cabelo está branco, sua barba está tão 
crescida. Você tem um braço ao redor da cruz e o outro 
estendido para mim”.

Bill pensou sobre aquele dia, não muito depois que ele 
se tornou um cristão, quando ele batizou sua mãe no Nome 
de Jesus Cristo. “Mamãe!” ele perguntou, “o que Jesus 
signifi ca para a senhora agora?”

“Ele signifi ca mais que a vida para mim, Billy.”
A mística visão de Ella convenceu Bill que sua mãe 

realmente estava morrendo. Na terça-feira seguinte ela 
estava perto de seu último suspiro. Aqueles seus fi lhos que 
moravam perto de Jeffersonville se juntaram no hospital 
para estar com ela naquele dia. Bill sentou-se perto de sua 
cama e segurou sua mão por várias horas.

Algumas vezes ele conversava e outras vezes ela 
respondia, mas por fi m a energia dela diminuiu tanto que 
ela não conseguia falar. Bill percebeu que ela ainda tinha 
energia para piscar, então ele disse: “Mamãe, agora que 
a senhora está morrendo, eu quero te fazer uma última 
pergunta. Jesus ainda é doce para a senhora como Ele era 
quando a senhora O recebeu na forma do Espírito Santo? 
Se Ele é, pisque seus olhos bem rápido”.

Ela piscou-os tão rápido e por tão longo tempo que 
lágrimas escorreram pelo canto de seus olhos. Momentos 
mais tarde, Ella Branham subiu para uma dimensão mais 
alta. Chorando por dentro, Bill pensou sobre quão dura 
foi a vida para sua mãe quando ela era jovem e tão pobre, 
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batalhando para criar seu dez fi lhos durante os anos da 
Grande Depressão. O longo tempo de luta tinha acabado 
agora. Um novo e feliz dia surgiu sem fi m diante dela.

Ele disse a seus irmãos e irmã: “Agora que mamãe se 
foi, a família não será a mesma. Ela era a coluna de nossa 
família. Eu duvido que nós permaneçamos unidos como 
éramos”.

Os arranjos para o funeral e as discussões da família 
ocuparam o resto de seu dia. Quando ele fi nalmente chegou 
a casa naquela noite, o peso da perda dela ainda o estava 
esmagando. Sentando-se em seu escritório, ele pegou uma 
Bíblia nova que uma mulher de Chicago tinha lhe enviado 
de presente.

Esta edição Rei Tiago tinha todas as palavras de Jesus 
impressas em vermelho. Bill orou: “Pai Celestial, o Senhor 
me daria algum conforto de Sua Palavra?” Abrindo a 
Bíblia aleatoriamente, ele imediatamente viu sua resposta 
em brilhantes letras vermelhas: “Não chores. Ela não está 
morta, mas dorme” (S. Lucas 8: 52).336

Aquelas palavras o ajudaram a dormir. Na manhã 
seguinte ele acordou por volta de 8 horas e caminhou para 
lá e para cá na cozinha, onde Meda estava preparando o 
café. Rebeca e José já estavam sentados à mesa. Sara logo 
se juntou a eles. Eles comeram sob um ambiente sombrio.

“Onde está a vovó agora?” José perguntou.
Como você explica a morte para um garoto de seis 

anos? “O corpo dela está lá na funerária,” Bill explicou, 
“mas sua alma subiu as escadas do Céu”.

“Ela vai descer as escadas hoje à noite? Eu estou com 
saudade dela.”

“Não, José, eu não sei quando ela vai voltar. Quando 
Jesus voltar, ela vai voltar com Ele.”

Bill saiu da mesa da cozinha e caminhou para a sala. De 

336 S. Lucas 8: 52
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repente, sua sala não estava lá; na verdade, toda a sua casa 
não estava mais lá. Ele parecia estar em pé no ar na parte 
de trás de um enorme anfi teatro.

Uma grande multidão estava sentada em fi las 
semicirculares que desciam para um palco central. Em 
frente do palco, as três primeiras fi las de cadeiras tinham 
sido removidas, dando espaço para centenas de pessoas 
aleijadas e crianças defi cientes que pareciam estar 
esperando sua vez para receberem oração. Bill pôde ver 
um homem com um terno escuro em pé atrás de um púlpito 
no palco, liderando a multidão com hinos cristãos.

Estranhamente, aquele líder de cântico lhe parecia 
familiar. No segundo seguinte a perspectiva de Bill 
mudou e agora ele era o homem de pé naquele palco, 
liderando os hinos. Quando o hino acabou, ele observou 
uma senhora entrar pelo fundo do anfi teatro e caminhar 
pelo corredor em direção ao palco. Ele supôs que ela era 
alguma celebridade, porque as pessoas se levantaram e a 
reconheciam enquanto ela passava. O traje dela parecia 
com o estilo de roupa das mulheres no começo do século 
vinte.

Ela usava uma saia branca com uma blusa branca 
com mangas bufantes e gola alta. O sapato de couro dela 
estava enlaçado até ao tornozelo e seu cabelo longo estava 
amarrado com uma presilha debaixo de um bonito chapéu 
de abas largas.

Bill decidiu liderar com um corinho cantado na Escola 
Dominical, o que daria tempo para esta celebridade se 
sentar antes que ele começasse seu sermão. Ele cantou: 
“Vai buscar, vai buscar, vai buscar nos campos de pecado. 
Vai buscar, vai buscar; vai buscar os pequeninos para 
Jesus”. 

Chegando à frente, esta ilustre senhora caminhou para o 
palco e fi cou em pé ao lado do púlpito. Espontaneamente a 
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audiência aplaudiu. Bill se virou para cumprimentá-la. Ela 
tinha a cabeça baixa e a aba do chapéu momentaneamente 
escondeu sua face. 

Quando ela levantou a cabeça, Bill fi cou surpreso ao ver 
sua mãe olhar para ele na beleza de sua juventude.

“Mamãe?” Ele perguntou. 
Ella sorriu e sacudiu a cabeça. “Sim, Billy”.
Antes que ele pudesse dizer outra palavra, o anfi teatro 

sacudiu por uma descarga simultânea de relâmpago e 
trovão. No fi nal do trovão ele ouviu uma voz dizer: “Não 
se preocupe com sua mãe. Ela está agora como estava em 
1906”.

“1906?” Bill falou bem alto, enquanto ele cruzava de 
volta a linha do mundo natural. Meda, que estava em pé na 
cozinha, perguntou: “O que está acontecendo com você, 
Bill?”

“Querida, eu acabei de ter uma visão com a mamãe em 
pé bem aqui. Eu tenho que descobrir o que aconteceu em 
1906.”

Mais tarde, naquele dia, ele abriu a Bíblia de sua mãe 
numa página branca onde ela tinha guardado importantes 
datas da família. Ele encontrou o ano em que Ella Harvey 
tinha se casado com Charles Branham. Aquilo decifrava 
o enigma. Em 1906 sua mãe era noiva de seu pai. Ela era 
muito jovem, mas aquilo não era incomum no meio rural, 
na região de Kentucky, durante aquele período da história 
americana. Agora ela era outro tipo de noiva, parte da 
noiva coletiva – a Noiva do Senhor Jesus Cristo. Bill sabia 
que ele a veria novamente em um melhor lugar.

Por ora, novembro tinha mais uma vez esfriado a região 
de Indiana, embora não tivesse nevado ainda. Desde que 
Bill tinha cancelado suas campanhas para o fi nal do ano, 
ele decidiu que no mês seguinte ele iria jejuar e orar a 
respeito de qual rumo seu ministério tomaria em 1962. 
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Por volta das três horas da manhã de terça-feira, 21 de 
novembro de 1961, ele se levantou da cama, caminhou 
para a sala, acendeu a luz e se ajoelhou para orar ao lado 
de uma cadeira. Depois de alguns minutos ele sentiu seu 
corpo se movendo.

Abrindo os olhos, ele fi cou surpreso de se encontrar 
caminhando no topo de um gigantesco mapa do Oriente 
Médio. Ele parecia estar caminhando em direção oeste 
numa estreita faixa azul que cruzava seu caminho à 
distância. Em segundo plano ele ouviu alguém cantando: 
“Eu estou descendo para o rio Jordão”. Quando ele tinha 
caminhado cerca de dois terços da distância daquela faixa 
azul no mapa, ele disse: “Louvado seja Deus, do outro 
lado daquele rio está à Palestina, a Terra Prometida, onde 
residem todas as promessas”.

Abruptamente ele estava de volta em sua sala, ainda 
ajoelhado em oração ao lado da cadeira. “Será que eu 
adormeci e sonhei aquilo?” Ele pensou. “Afi nal de contas, 
é noite”. Como se Deus estivesse respondendo àquela 
pergunta, ele sentiu seu corpo se movendo novamente, 
levantando-se do chão até que saiu da sala. Desta vez a 
visão o colocou embaixo, numa reta e estreita rodovia que 
passava por terras gramadas. Ele estava caminhando ao 
lado de um irmão cristão que ele não conhecia.  

Outras pessoas também estavam caminhando por esta 
estrada, e todos pareciam estar com medo de alguma 
coisa. Bill disse: “Agora estou certo de que isto é uma 
visão e o Senhor Deus está aqui. Mas, do que todos estão 
com medo?” Uma voz grave e retumbante disse: “Há um 
grande perigo nestes dias. Há uma serpente horrível que 
mata quando te pica”.

Naquele mesmo instante ele ouviu algo se aproximando, 
vindo da grama alta. Ele parou para observar, e logo viu 
uma enorme cobra negra deslizando pela rodovia em 
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frente dele. Bill a reconheceu como uma mamba africana, 
uma das cobras mais mortíferas do mundo. 

As mambas são cobras rápidas e agressivas, com hábito 
de levantar o corpo do chão pela metade e atingir sua presa 
na parte de cima do corpo ou na cabeça. O veneno delas é 
tão potente que uma grande porcentagem de pessoas que 
são picadas por mambas morrem, a menos que recebam 
antídoto logo que são picadas. Por isso, os nativos africanos 
têm um medo terrível de mambas.

Certa vez enquanto estava caçando na África, ele ouviu 
um carregador gritar: “Mamba!” Bill viu aqueles nativos 
colocarem as bagagens no chão e até mesmo correrem 
para perto de outra pessoa, na pressa de fi carem longe 
daquele lugar. Nesta visão, a mamba fi tou nele com um 
intento maligno, sua língua entrando e saindo da boca. O 
irmão cristão, que tinha parado ao seu lado, agora fi cou 
atrás, deixando Bill encarar esta ameaça mortal sozinho. 
A mamba atacou. Ela se moveu rapidamente a princípio, 
mas enquanto ela vinha se rastejando para frente, ela se 
movia mais e mais devagar até que algo a parou a alguns 
centímetros dele. A boca dela se abriu e suas presas 
tremiam, mas por mais que ela tentasse, não conseguia 
picá-lo.

Então ela rastejou e o atacou de outro lado. A mesma 
coisa aconteceu. Ela veio a poucos metros dele, e então 
misteriosamente algo a impedia de chegar mais perto. 
Finalmente, ela desistiu e mudou a vítima, atacando 
o amigo de Bill. O irmão anônimo pulou para o lado, 
escapando por pouco. Várias vezes a mamba atacou o 
homem, que continuava pular para um lado e para outro.

Bill pensou: “Não é de se admirar que todos nesta 
rodovia estejam com tanto medo”. Erguendo suas mãos, 
ele orou: “Oh Deus, tenha misericórdia de meu irmão. Se 
essa serpente picá-lo, ela o matará”. Assim que ele disse 
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isso, a mamba ameaçou atacar Bill novamente. De algum 
lugar acima, a voz disse: “Seja corajoso. A você foi dado o 
poder de amarrá-la”.

“Bem, Deus, o que eu devo fazer?”
“Você precisa ser mais sincero.”
A mamba veio rastejando em direção a ele novamente. 

“Deus, perdoe-me por minha insinceridade e me ajude a 
ser mais sincero”. De repente, uma Unção fl uiu através 
dele que carregou seu corpo com poder que ele pôde sentir. 
Apontando para a mamba, ele disse: “Satanás, em Nome 
do Senhor Jesus Cristo, eu te amarro”.

 Instantaneamente a cobra torceu-se formando aquele 
símbolo em forma de oito (&), usado no lugar da palavra 
‘e’. Então a cobra enrolou a cauda em volta de sua própria 
garganta (&) sufocou-se até a morte. Uma fumaça azul saiu 
de sua boca. Agora a carcaça dura parecia tão inofensiva 
quanto um biscoito. 

A voz acima dele disse: “Você pode desamarrá-la 
também”.

“Então Satanás, para que eu possa saber, eu te 
desamarro.” 

A cobra abriu sua boca e sugou a fumaça azul de volta 
para seus pulmões. Suas escamas amoleceram (&) ela se 
contorceu começando a desenrolar seu corpo. Rapidamente 
Bill disse: “Eu te amarro novamente em Nome de Jesus 
Cristo”.

Fumaça voou de sua boca novamente (&) a mamba se 
enrolou naquela forma de oito, sufocando-se até que se 
tornou rígida.

Ele ouviu o despertador tocando em seu quarto. Logo, 
ouviu Meda caminhar pelo corredor e dizer a Sara e a 
Rebeca que era hora de se levantarem. A casa se encheu 
com aquele típico barulho de crianças se preparando para 
saírem para a escola. Bill retirou-se para seu escritório 
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para pensar a respeito desta visão. A mamba parecia 
representar o pecado em sua pior forma. O poder para 
amarrar a Satanás estava disponível. O que mais a visão 
poderia signifi car?

Bill orou: “Pai Celestial, antes que Teu Espírito me 
deixe e eu tenha que levar meus fi lhos para a escola, o 
Senhor me explicaria o que Tu estás tentando me dizer 
nesta visão, me mostrando algo em Tua Palavra?”

Quando ele abriu sua Bíblia, seu polegar pressionou a 
página diretamente em I Coríntios 5: 8 “Pelo que façamos 
festa, não com o fermento velho, nem com o fermento da 
maldade e da malícia, mas com os asmos da sinceridade 
e da verdade”.

Agora ele entendeu. Ele estava planejando jejuar e orar 
sobre seu futuro. Espiritualmente falando, um jejum é uma 
festa com o Senhor.337 Deus estava lhe dizendo que durante 
seu jejum ele deveria ser mais sincero do que ele tinha sido 
antes. Aquilo signifi cava que ele estava se aproximando 
de algo muito importante. Caminhar em direção àquele 
rio no mapa o fez lembrar como Josué guiou os israelitas 
até ao rio Jordão e então avistou do outro lado do rio a 
Terra Prometida, onde ele deveria dividir e distribuir uma 
herança para o povo de Deus. Naquele tempo o Senhor 
disse a Josué: “Neste dia eu começarei a te magnifi car 
diante de todo Israel, para que eles possam saber que 
assim como fui com Moisés, assim serei contigo”. 338

Bill nunca pôde esquecer aquele dia em que uma mão 
sem corpo apareceu em seu quarto, abriu as páginas de 
sua Bíblia e apontou para os primeiros nove versículos de 
Josué. Como ele poderia esquecer aquilo? Ele tinha escrito 
aquela visão na página branca de sua Bíblia de estudo 
Scofi eld – a mesma Bíblia que ele usava constantemente 
em casa e quando viajava. Desde aquele dia em 1952, ele 
337 Talvez ele tenha recebido isto a partir de II Coríntios 5: 6-9
338 Josué 3:7
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soube que de alguma maneira seu ministério caminharia 
em paralelo com o ministério de Josué.

Na manhã seguinte, quarta-feira, 22 de novembro 
de 1961, Bill acordou antes que o despertador tocasse. 
Alguma coisa estava tagarelando num canto de seu 
quarto. Virando-se, ele fi cou assustado ao ver um demônio 
horroroso em pé no canto. Ele se parecia como o Homem-
de-Neandertal, com chifres projetando de sua cabeça, e 
estava cacarejando como uma galinha que acabou de botar 
um ovo. Ao invés de se assustar, ele achou graça naquilo.

O demônio parecia aquele homem da caverna, o personagem 
que ele viu na seção de comédia do jornal. “Meda”, Ele disse, 
colocando a mão no ombro dela. “Meda, querida, olhe aquilo”. 
Mas ele decidiu não acordá-la, pensando: “Isto vai matá-la de 
susto”.

Quanto mais ele ouvia a tagarelice do demônio, mais ele 
começava a entender as palavras. Aquilo estava falando 
mesmo com ele, dizendo coisas como: “Você não tem 
nenhum poder com Deus. Você é um blefe. Você não tem 
poder nenhum”.

Bill disse: “Satanás, você está me ofendendo. Saia do 
meu caminho em Nome de Jesus Cristo”. Como uma 
água suja descendo pelo ralo de uma pia, este demônio se 
tornou em um vapor e desapareceu. Bill ajeitou a cabeça 
no travesseiro, desfrutando do repentino silêncio. Então 
ele sentiu uma doçura peculiar ao seu redor, enchendo 
seu cálice de alegria até transbordar. “Será que o Espírito 
Santo está perto de mim agora?” Ele pensou.

Do outro canto de seu quarto, a mais doce voz que ele 
já tinha ouvido, disse: “Não tenha medo de fazer qualquer 
coisa ou ir a qualquer lugar, ou dizer qualquer coisa, 
porque a infalível presença de Jesus Cristo é com você 
onde quer que você vá”.

Naquela manhã, depois de levar as crianças para a 
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escola, ele vestiu a roupa de inverno mais quente que tinha, 
dirigiu até a área desértica do túnel Mill e caminhou para 
sua caverna. Sem se importar com o clima frio, ele tinha 
que jejuar e orar. Alguma coisa de grande importância 
estava se aproximando. Ele podia sentir em suas juntas, 
seus nervos e em seu espírito.
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Capítulo 85
Como Seu Rifl e Explodiu

1962

EM JANEIRO DE 1962, Miner Arganbright ligou para 
William Branham e lhe perguntou se ele pensaria em ir à 
Suíça outra vez em outra oportunidade. Quando Bill disse 
que iria pensar, Arganbright imediatamente ligou para o 
grupo dos Homens de Negócios do Evangelho Completo 
na Suíça, pedindo a um voluntário para organizar algumas 
reuniões naquele país. Entretanto, Bill viajou ao sudoeste 
americano, passando a última metade do mês de janeiro 
pregando em Phoenix e Tempe, Arizona.

Ele retornou a Jeffersonville em fevereiro e organizou 
uma viagem de pesca com Welch Evans, Fred Sothmann 
e Banks Wood. Welch Evans estava levando o grupo em 
seu carro. Bill sentou no assento do passageiro da frente 
enquanto eles viajavam por Kentucky. O destino deles era 
a reserva atrás da represa Wolf Creeck Dam, que fi cava 
aberta ao público durante todo o ano. Em algum momento, 
no decorrer da viagem Bill teve um sonho ou uma visão. 
A princípio, ele não estava certo do que realmente foi. As 
imagens de que recordava eram tão vívidas que pensou 
que poderia ser uma visão. 

Então novamente, ele poderia ter cochilado e sonhado. 
Tudo de que tinha certeza foi que em um segundo ele 
estava ouvindo seus amigos conversarem no carro, e no 
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segundo seguinte, estava em pé num cais de um porto 
olhando para um oceano cinza-esverdeado.

Miner Arganbright chegou perto dele e disse: “Eu 
preparei um barco para o senhor, irmão Branham,” e 
apontou para uma pequena canoa branca amarrada num 
pilar em um lado do cais.

“Não,” disse Bill. “Esta canoa não é sufi ciente.”
“Ela faz 64 quilômetros por hora em água rasa perto da 

margem.” Miner retrucou.
“Mas ela não me levará às águas profundas. Para isso eu 

preciso de um navio grande com um motor potente.”
Miner encolheu os ombros e disse: “Bem, seus amigos 

estão planejando cruzar o oceano numa canoa. Eles me 
disseram que vão te seguir onde quer que o senhor vá. 
Talvez o senhor pudesse ir com eles”. Neste momento, 
Miner apontou para o outro lado do cais onde Fred 
Sothmann e Banks Wood estavam sentados em uma canoa 
verde amarrada a um poste.

A canoa deles estava cheia de equipamentos de camping. 
Arganbright lhes perguntou: “Vocês são barqueiros?” 
“Sim,” eles responderam.

Bill disse: “Eles não são. Eu conheço mais sobre barcos 
do que eles. E eu não iria com um barco pequeno deste 
em águas profundas. Se o vento vier, uma grande onda vai 
afundá-los”.

Naquele momento Arganbright pegou Bill pelo braço e 
o levou para fora do cais, dizendo: “Irmão Branham, eles 
te amam e creem no senhor. Se o senhor cruzar o oceano 
em um navio, eles tentarão te seguir naquela canoa e irão 
virar e afundar. Mas há uma maneira de mantê-los aqui. 
Está vendo aquele prédio lá? Este é o único armazém neste 
país inteiro. Se o senhor estocar bastante comida, eles 
fi carão aqui enquanto o senhor estiver fora”.

A próxima coisa que Bill viu foi que ele estava estocando 
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caixas de cenouras, batatas, repolhos e outros vegetais 
frescos nas prateleiras do armazém. Quando as prateleiras 
estavam cheias, ele ligou para sua esposa e perguntou se 
ela queria velejar com ele pelo oceano. No fi nal da visão, 
Meda disse que ela não queria ir desta vez.

Bill contou aos seus colegas pescadores o que ele tinha 
acabado de ver, e acrescentou: “Aquelas reuniões que o 
irmão Arganbright está organizando para mim na Suíça, 
alguma coisa vai acontecer e eu não irei. Os irmãos na 
Suíça vão tentar me usar para benefício próprio, mas Deus 
não permitirá isso acontecer”.

Algum tempo depois, naquela tarde, eles chegaram à 
casa do amigo onde eles iriam fi car. Naquela noite, Bill 
recebeu uma ligação de Miner Arganbright. Miner disse: 
“Meu colega da Suiça agendou uma convenção de cinco 
dias com os Homens de Negócios do Evangelho Completo 
em Zurique para meados de março. Irmão Branham, venha 
comigo e traga sua esposa consigo, porque o senhor não 
terá que pregar muito. Eu acho que eles agendaram para 
o senhor pregar só uma noite. Depois da convenção, eu 
te levarei com sua esposa para um tour pela Europa e 
Palestina”.

Bill disse a seu amigo que iria conversar com Meda e 
então, retornaria a ligação com uma resposta (embora ele 
já soubesse qual seria a resposta). Na manhã seguinte, ele 
ligou para sua esposa e explicou o plano de Miner. Pelo 
fato de as crianças ainda estarem na escola, Meda disse 
que março não era uma boa ocasião para ela viajar pela 
Europa. Educadamente, ela disse que não queria ir.

Agora que a cena da visão estava literalmente cumprida, 
Bill sentiu que poderia explicar o seu signifi cado para 
os seus amigos. Ele disse que a pequena canoa branca 
representava uma única reunião. A cor branca signifi cava 
que seria boa. Signifi cava que estava bem para ele ir 
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a qualquer lugar ao longo da costa dos Estados Unidos 
para uma reunião, mas Deus não queria que ele cruzasse 
o oceano para ter apenas uma reunião. Os dois irmãos na 
canoa verde representavam a oferta de Arganbright para 
levar Bill em um tour pela Europa e Palestina.

O irmão Wood e o irmão Sothmann não eram pregadores, 
mas Bill era um pregador. O armazém era sua igreja em 
Jeffersonville onde ele poderia pregar qualquer coisa e 
tudo que estivesse em seu coração; onde as fi tas cassetes 
com seus sermões poderiam alimentar seu rebanho não 
somente por um dia, mas alimentar seu povo por todo 
tempo que eles quisessem comer.

Então, ao invés de ir ao estrangeiro naquela primavera, 
Bill fi cou perto de casa e pregou, no Tabernáculo Branham, 
mais de uma dúzia de sermões e sentiu que estes ajudariam 
os cristãos a se achegarem mais perto de Deus. Ele pregou: 
“A Unidade de Deus”, “Perseverança”, “A Maior Batalha 
Jamais Pelejada”, “Expressões”, “A Palavra Falada é a 
Semente Original”, “Sabedoria versus Fé”, “A Restauração 
da Árvore Noiva”, “Possuindo Todas as Coisas”, “A 
Maneira de Um Verdadeiro Profeta”, “Deixando Escapar 
a Pressão”, “Perguntas e Respostas”, “Pondo-nos ao Lado 
de Jesus” e “O Evangelismo do Tempo do Fim”.

No sermão “A Maior Batalha Jamais Pelejada” (pregado 
em 11 de março de 1962), ele mostrou que a primeira 
batalha começou no Céu quando o arcanjo Miguel e seus 
anjos companheiros lutaram contra o arcanjo Lúcifer e seus 
anjos. O exército de Lúcifer foi jogado para fora do Céu, 
então eles vieram para a Terra e continuaram a guerra. Na 
Terra, Lúcifer escolheu a mente humana como seu campo 
de batalha. Lúcifer escolheu como arma “a dúvida em 
forma de arrazoamento contra a Palavra de Deus”.

Deus, por outro lado, escolheu a “fé em Sua Palavra” 
como Sua arma. Todo ser humano tem a mesma escolha 
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assim como Adão e Eva teve. Ele ou ela devem crer na 
Palavra de Deus e viver, ou duvidar Dela e morrer. Então, 
a maior batalha jamais pelejada ainda está ocorrendo nas 
mentes de homens e mulheres por toda parte.

“Eu não estou falando sobre a ideia da Ciência Cristã do 
‘poder da mente.’” Bill disse para esclarecer este ponto. 
“Quando sua mente aceita a vida que há na Palavra de 
Deus, aquela atitude de aceitação trará a vida de Deus para 
você. Não são somente seus pensamentos que produzem 
aquilo; pelo contrário, é a Palavra de Deus trazida a você 
através do canal de sua mente. Compreendem? Sua mente 
aceita e agarra. Seu espírito controla sua mente. Quando 
seu espírito apanha a Palavra de Deus, o Espírito naquela 
Palavra traz Vida para você”.

Em 18 de março de 1962, ele pregou “A Palavra Falada 
é a Semente Original”, uma mensagem de ensinamento de 
seis horas dividida em duas partes, para que sua audiência 
pudesse sair para almoçar. Durante a manhã ele disse: “Eu 
creio que minha missão na Terra é precursar a vinda da 
Palavra, a qual é Cristo. Ele tem em Si o milênio e todas 
as outras coisas boas, porque Ele é a Palavra”. Então ele 
leu Gênesis 1: 11: “E disse Deus: Produza a terra erva 
verde, erva que dê semente, árvore frutífera que dê fruto 
segundo sua espécie, cuja semente esteja nela sobre a 
terra. E assim foi”.

Bill disse: “Toda Palavra falada de Deus é uma semente”. 
Para fundamentar esta afi rmação, ele leu Lucas, capítulo 8, 
onde Jesus contou a parábola do fazendeiro plantando sua 
lavoura. Quando Seus discípulos Lhe perguntaram o que a 
parábola signifi cava, Jesus disse: “Esta é, pois a parábola: 
A semente é a Palavra de Deus”.

Ampliando este tema, Bill disse: “Sua Palavra é Sua 
semente e Seu espírito é a água. Se o Espírito de Deus vem 
regar a semente, ela produzirá a vida da semente”.
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“Eu creio que a Bíblia é a Palavra, a verdade completa; 
e Jesus é a Palavra manifestada. Ele e Sua Palavra são 
um e o mesmo. O que Ele foi? Ele foi a semente que Eva 
deveria ter produzido, mas ela hibridizou a semente ao 
descrer da Palavra de Deus. O Espírito Santo estava no 
Jardim do Éden para regar a semente. O homem não foi 
feito para morrer, ele foi feito para viver. A hibridização 
trouxe morte. Eva hibridizou a raça humana através da 
serpente (que naquele tempo não era um réptil, mas um 
mamífero geneticamente similar ao homem). Agora todos 
nós estamos hibridizados. Esta é a razão que estamos 
continuamente morrendo.”

“A razão pela qual Deus manifestou-Se tão perfeitamente 
em Jesus, foi porque Jesus era a Semente-Palavra, o próprio 
gérmen da Vida. O gérmen da semente tem a vida em si. 
Jesus foi o Gérmen-Palavra de Deus. O gérmen é regado 
pelo Espírito. Jesus tinha que ser quebrado no calvário 
para que a semente produzisse sua Vida, para reproduzir 
outras sementes. Eles irão ver aquela Palavra e fi car com 
Ela. Ele enviou Seu Espírito para regar aquelas sementes, e 
aquilo produzirá um povo que não negará nada da Palavra, 
porque eles são sementes da mesma família da Semente 
Original.”

“O primeiro Adão estava suposto a ter um fi lho que 
continuasse a raça humana. Eva cruzou com a serpente 
e produziu um híbrido, e uma geração de fi lhos bastardos 
nascidos para morrer. Então, Jesus veio e Ele era aquela 
semente correta. Ele provou que era. Jesus era tudo que 
Adão perdeu. Vocês compreendem isto? Ele é o fi lho 
correto. Eva teria produzido aquele fi lho mais tarde se ela 
não tivesse dado ouvido à serpente e produzido um fi lho 
híbrido. Esta é a razão que eu creio no que creio. Isto tem 
que vir desta Palavra.”

“Todos os fi lhos de Deus devem ser assim. Sim, senhor. 
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Quando nós nascemos da Palavra e do Espírito, isto nos 
traz de volta à Palavra falada novamente, exatamente 
como Jesus disse em João 3. Então, isto nos traz ao lugar 
onde nós deveríamos estar no princípio. Foi por esta razão 
que Cristo morreu: para nos trazer de volta ao lugar onde 
somos fi lhos de Deus.”

Depois do almoço, Bill continuou este tema. Ele 
ensinou que quando Adão conheceu a Eva, o ventre dela 
já tinha concebido a semente da serpente. Mas antes que 
Eva pudesse cometer aquele ato, ela primeiro teve que 
receber a mentira do diabo no ventre de sua mente. Ela 
descreu somente de uma palavra de Deus, mas aquela 
era uma palavra-chave. Deus disse: “Não coma do fruto 
da árvore que está no meio do jardim ou você morrerá”. 
Satanás arrazoou com ela através da boca da serpente, 
dizendo: “Você NÃO morrerá; você se tornará sábia”.339 
Ao adicionar aquela palavra, Satanás mudou tudo. Ao 
descrer da Palavra de Deus, Eva perdeu sua virgindade e a 
raça humana adquiriu sua natureza pecaminosa.

Agora compare Eva com Maria. Eva recebeu a palavra 
errada, que produziu a semente errada. Maria foi escolhida 
para receber a Semente correta. Mas, primeiro, Maria teve 
também que encarar Satanás, que tentou fazê-la arrazoar 
e se distanciar da Palavra. Quando o anjo veio a Maria 
e lhe disse que ela deveria dar à luz a um Filho, Maria 
disse: “Como se fará isto, sendo que não conheço varão?” 
Satanás estava bem lá sussurrando no ouvido dela, 
semeando semente de dúvida, dizendo que tal promessa 
era impossível de acontecer devido às circunstâncias.

Pelas regras da lógica, Satanás tinha um bom argumento. 
Mas quando o anjo explicou: “Descerá sobre ti o Espírito 
Santo, e a virtude do Altíssimo te cobrirá com Sua sombra; 
pelo que o Santo que de ti há de nascer, será chamado 

339 Gênesis 3
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Filho de Deus.” Logo Maria respondeu-lhe: “Cumpra-se 
em mim segundo a Tua Palavra”.340 Assim, a Escritura 
foi cumprida: “O mesmo Senhor vos dará um sinal; eis 
que uma virgem conceberá, e dará à luz a um Filho, e Seu 
Nome será Emanuel”. 341

Jesus era o Filho Palavra-falada. Ele não foi concebido 
através de um ato sexual, mas através da Palavra falada de 
Deus. Dentro do ventre de Maria Deus criou o óvulo e o 
espermatozóide que fertilizou o óvulo; então geneticamente 
Ele era totalmente homem, mas Seu parentesco era 
estritamente Divino. Como Ele não veio através do sexo, 
Jesus não teria que morrer; mas Ele morreu a fi m de pagar 
a dívida do pecado de Adão.

Esta é a única maneira que a dívida poderia ser paga. 
Ninguém mais poderia fazer isso, porque todos os demais 
nasceram pela via sexual. Como Maria, aquelas pessoas 
que são predestinadas para fazer parte da Noiva coletiva 
de Jesus Cristo, irão primeiro receber a Palavra no ventre 
de suas mentes. 

Embora Bill tivesse pregado milhares de sermões em 
toda sua vida, ele tinha escrito muito pouco. De todas 
as maneiras, alguns dias antes de pregar este sermão, o 
Espírito Santo lhe disse para pegar uma caneta e escrever 
uma mensagem para a igreja, que agora ele lia:

  “Aqui está o que eu estou tentando dizer para 
vocês. A lei da reprodução era que cada fruto 
produzisse segundo sua própria espécie, de 
acordo com Gênesis 1: 11. Consequentemente, 
os fi lhos de Deus seriam como seu Pai. Nestes 
últimos dias, a verdadeira Igreja (a Noiva) 
virá à Pedra Angular, e se tornará uma super 
Igreja, uma super raça, na medida em que Ela se 

340 S. Lucas 1: 26-38
341 Isaias 7: 14 



101

LIVRO 6

aproximar Dele. Os membros da Noiva serão tão 
parecidos com Ele que se tornarão Sua própria 
imagem.
  Isto é para que eles se unam com Ele. Eles se 
tornarão um. Eles serão a própria manifestação 
da Palavra do Deus vivo. As denominações 
não podem produzir isso. As denominações 
produzirão seus credos e seus dogmas, misturados 
com a Palavra. E isto fará um produto híbrido.
  O primeiro fi lho, Adão, foi a Palavra falada 
de Deus (a semente). A Ele foi dada uma noiva 
para que reproduzisse outro fi lho de Deus. Mas 
Eva caiu pela hibridização e, portanto, causou a 
morte de Adão.
  Ao segundo Filho, Jesus, que também era a 
Palavra falada de Deus (semente), também foi 
dada uma Noiva como foi dada a Adão. Mas 
antes que Jesus pudesse se casar com Sua Noiva, 
ela também caiu. Ela, como a esposa de Adão, 
foi colocada em teste para ver se ela iria crer na 
Palavra de Deus e viver, ou duvidaria e morreria. 
Quando ela duvidou e deixou a Palavra, ela 
morreu.
  De um pequeno grupo da verdadeira semente 
da Palavra, Deus apresentará a Cristo uma 
amável Noiva. Ela será uma virgem de Sua 
Palavra, porque Ela não conhece nenhum 
credo ou dogma feito por homens. Através dos 
membros desta Noiva Deus irá cumprir tudo que 
Ele prometeu que seria manifestado na virgem.
  A Palavra de promessa veio à virgem 
Maria. Em Isaías 9: 6, Deus prometeu que Se 
manifestaria algum dia. Agora Ele agiu para 
cumprir Sua própria Palavra de promessa na 
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virgem. Observe que foi um anjo que lhe trouxe 
a Mensagem, mas a Mensagem do anjo ainda 
era a Palavra de Deus. Quando ela aceitou a 
Mensagem do anjo, Deus cumpriu tudo que Ele 
prometeu que aconteceria naquele tempo.
  O ventre natural de Maria tipifi ca o ventre 
espiritual da Noiva virgem de hoje. Da mesma 
maneira que Maria fez, esta virgem do tempo do 
fi m dirá: “Cumpra-se em mim segundo a Tua 
Palavra.” Cristo é a cabeça desta Noiva e Ela 
se sujeita a Ele em todas as coisas. Esta Noiva 
não somente O amará, mas também terá o Seu 
potencial.
  Observe a harmonia que há entre o Pai e 
o Filho. Jesus nunca fazia nada até que o Pai 
Lhe mostrasse o que fazer (João 5: 19). Esta 
harmonia existirá entre Jesus e Sua Noiva. Ele 
lhe mostra Sua Palavra de vida e Ela a recebe. 
Ela nunca duvida da Palavra. Nada pode lhe 
causar dano, nem mesmo a morte, porque 
mesmo se a semente for lançada ao solo, a água 
do Espírito a levantará novamente.
  Aqui está o segredo disto. A Palavra está 
na Noiva como estava em Maria. A Noiva tem 
a mente de Cristo e, portanto, Ela sabe o que 
Ele quer que seja feito com Sua Palavra. Ela faz 
isto no Nome do Senhor, o que vale dizer que 
Ela tem o ‘Assim diz o Senhor’. Então, a Palavra 
germina pela água do Espírito e cresce até que 
cumpra seu propósito.
  Os membros da Noiva fazem somente Sua 
vontade. Ninguém pode fazê-los agir de outra 
maneira. Eles têm o ‘Assim diz o Senhor’ ou 
fi cam quietos. Eles sabem que tem que ser Deus 
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neles fazendo as obras, e cumprindo Sua própria 
Palavra. Ele não completou toda Sua obra 
enquanto estava aqui no Seu ministério terreno, 
então agora Ele trabalha na Sua Noiva e através 
Dela. Ela sabe disto. Cristo cumprirá agora, 
através de Sua Noiva, aquele trabalho que Ele 
deixou para este tempo específi co.
  Então, vamos nos posicionar como Josué 
e Calebe. Nossa Terra Prometida já pode ser 
vista como a deles pôde ser vista. O nome Josué 
signifi ca ‘Jeová Salvador’. O homem Josué 
representa o líder do tempo do fi m que virá 
para a Igreja, assim como Paulo veio como o 
líder original para a igreja gentia primitiva. 
Calebe representa aquelas pessoas que seguirão 
Josué…”

Esta dissertação continuou por várias outras páginas, 
mostrando como a vida de Moisés e de Elias nos ensina 
muitas coisas hoje. Bill disse: “Cristo está agora tomando 
uma Noiva para Si, para ser engravidada com Sua própria 
Palavra-Semente no ventre espiritual de sua mente. Ele não 
quer nenhum credo ou dogma misturado com a Palavra. 
Sua Noiva deve ser uma virgem para Ele”. 

“Oh, gente, Deus vos abençoe. Ouçam-me. Eu não 
posso crer em nada a não ser na Palavra de Deus. Eu 
quero que a Palavra Dele se torne minha vida, tudo que 
eu sou. Eu quero que vocês façam a mesma coisa. Que 
o seu caminhar, falar, mover e tudo mais que você faça 
esteja dentro da Palavra de Deus. Deixe a mente de Cristo 
entrar em você e te engravidar com a Palavra. Se você 
deixar a mente de uma denominação entrar, você estará 
denominacionalmente grávido. Se você deixar a mente 
de Cristo entrar em você, Ele não pode negar Sua própria 
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Palavra, porque Ele é Deus. Você se engravidará com a 
Palavra e crerá Nela. A mim não importa se eles te chutam 
para fora e toda porta se fecha, você permanecerá o mesmo. 
Amém.”

QUANDO WILLIAM BRANHAM visitou a África 
em 1951, foi a primeira vez que ele atirou com um rifl e 
Magnum Weatherby calibre .257. Ele gostou demais. Ele 
disse que era seu “rifl e dos sonhos”, e ele ainda não tinha 
comprado um. Ele já tinha uma dúzia de armas de fogo. Em 
sua mente ele não encontrava justifi cativa para gastar 300 
dólares com outro rifl e, sabendo que alguns missionários 
na África não tinham nem sapatos.342 Ao longo dos anos 
vários homens se ofereceram para comprar um Magnum 
Weatherby para ele, mas ele sempre disse não.

Na primavera de 1962, um homem chamado Rodney 
Armstrong se tornou um cristão e começou a frequentar 
o Tabernáculo Branham. Armstrong era o distribuidor da 
Companhia Weatherby em Indiana. Quando ele soube 
que Bill queria um Magnum Weatherby calibre .257, mas 
não encontrava justifi cativa para pagar aquele preço alto, 
Armstrong sugeriu uma alternativa. 

Ele tinha recebido um boletim informativo da Companhia 
Westherby informando que a câmara de qualquer rifl e 
calibre .257 poderia ser refurada para se adaptar a um 
cartucho Magnum, dando a mesma característica balística 
da Magnum Weatherby. A companhia tinha testado o 
procedimento e garantia os resultados. Normalmente isto 
custaria 40 dólares, mas por Armstrong ser um distribuidor, 
ele poderia conseguir a adaptação por 15 dólares.

A ideia agradou a Bill imensamente. Ele já tinha 
um rifl e calibre .257 que ele raramente usava. Era um 
342 Neste tempo William Branham estava vivendo com um salário de 400 
dólares por mês, que ele recebia do Tabernáculo Branham.
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Winchester Modelo 70 com um sistema de carregamento 
por alavanca. Um amigo da Califórnia tinha dado este rifl e 
para seu fi lho Billy Paul de presente, não sabendo que 
Billy Paul era canhoto. Como Billy Paul tinha problemas 
em usar a alavanca de carregamento do lado direito com 
sua mão esquerda, Bill trocou seu Rifl e de Repetição de 
Alavanca Savage calibre .300, pelo novo rifl e de seu fi lho, 
calibre .257. Agora Bill estava ansioso para modifi car seu 
Winchester modelo 70 de forma que fi casse como o rifl e 
de seus sonhos – um Magnum Weartherby. 

O calibre se refere ao diâmetro do cano de uma arma. 
Um calibre .257 signifi ca que o diâmetro do orifício do 
cano tem 6.5mm. Quando a fábrica Weatherby alterou o 
rifl e de Bill, eles não mudaram o diâmetro do cano, mas 
apenas o comprimento e diâmetro da câmera do cano 
para que pudesse aceitar um cartucho Magnum .257. Um 
cartucho Magnum é maior que um cartucho normal, de 
maneira que contém mais pólvora. O resultado é uma bala 
mais rápida com uma trajetória mais plana, melhorando a 
precisão da arma.

Em 22 de Abril de 1962, Bill pregou um sermão que ele 
chamou “A restauração da Árvore Noiva.” Uma semana 
mais tarde, durante a primeira semana de maio, este rifl e 
alterado voltou da fábrica Roy Weatherby, na Califórnia. 
Ansioso para testá-lo, Bill pediu a Banks Wood para levá-
lo ao Clube de tiro ao alvo Conservation. Quando chegou 
lá, ele fi xou um alvo num suporte de madeira a 45 metros 
de distância.  

Então ele voltou à linha de tiro, sentou-se num banco 
e colocou a coronha de seu novo rifl e num descanso para 
armas, de madeira que estava lá para isso. Ele atirou 
várias vezes. Banks Wood checou os resultados e gritou 
que todos tinham acertado o alvo. Banks se afastou e Bill 
puxou a alavanca de carregamento do rifl e para cima e 
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depois a empurrou para frente, deixando mais um cartucho 
Magnum deslizar para dentro da câmera.  

Se ele não estivesse tão empolgado, ele poderia ter 
notado o sinal de aviso. As espoletas nas cápsulas ejetadas 
estavam afastadas para trás um pouco dos seus assentos. 
Ele até observou este detalhe, porém naquele momento 
ele estava se divertindo tanto que achou que aquilo 
não era nada. Claro que uma cápsula deveria continuar 
incandescente na parte fi nal dela. A razão pela qual estas 
espoletas voltavam era que, de alguma forma, quando cada 
cartucho era disparado, a explosão estava criando pressão 
para trás.  

Bill elevou seu rifl e, colocou os olhos contra o telescópio 
e mirou o alvo. Como das outras vezes, ele apertou o 
gatilho. Seguiu-se uma explosão muito maior do que ele 
esperava. Por um breve instante ele viu chamas do tiro 
a cerca de um metro e meio no ar, e então ele não pôde 
ver nem ouvir nada. Meio tonto, ele sentiu se levantando 
como um balão de ar quente. Onde ele estava? O que 
tinha acontecido? Ele estava morto? Alguns segundos se 
passaram antes que ele percebesse que ele ainda estava 
vivo e em pé em chão fi rme.

Para sua surpresa, sentiu suas mãos vazias. Onde estava 
seu rifl e? Ele podia sentir o sangue escorrendo de algum 
lugar ao redor de seus olhos. Colocando uma mão sobre 
o olho que estava sangrando, ele usou a outra mão para 
forçar seu olho esquerdo para que fi casse aberto. Ele viu 
pedaços de seu rifl e espalhados por toda parte. O rifl e tinha 
literalmente explodido enquanto Bill o segurava.  

O cano tinha voado para frente, a alavanca de 
carregamento tinha voado para trás, e a parte de madeira 
e o mecanismo do gatilho tinha se desintegrado em 
fragmentos voando em todas as direções. Ele percebeu 
que fragmentos tinham provavelmente penetrado em sua 
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face, causando todo aquele sangue. Em seu coração ele 
orou: “Senhor Jesus, Tu és meu curador. Por favor, pare 
este sangramento”. Depois de mais alguns segundos, o 
sangue parou de escorrer de seu olho.

Banks Wood, que ainda estava mais afastado, não 
tinha visto o acidente ainda. Bill tentou gritar, mas não 
conseguiu. Então, ele acenou com um braço até chamar 
a atenção de Banks. Banks correu para onde ele estava 
e fi cou pasmado ao ver sangue por todo o rosto do seu 
amigo. Agarrando na mão de Bill, Banks o guiou para o 
carro, e então, na pressa, encheu o carburador com muita 
gasolina de tal modo que o motor não funcionou. 

Felizmente ele logo conseguiu fazer o carro funcionar 
e levou Bill para casa. Bill lavou seu rosto e avaliou os 
ferimentos da melhor maneira que pôde. Seu rosto estava 
com uma aparência horrível. Banks chamou um especialista 
em olhos, que concordou em ver Bill no mesmo momento.

O oftalmologista usou uma lente de aumento especial 
para ver bem profundamente a íris de Bill. Tanto quanto 
ele pôde dizer, os olhos de Bill não foram danifi cados. O 
resto de seu rosto já era outra história.

A explosão tinha enfi ado quinze minúsculos fragmentos 
de metal em forma de meia-lua debaixo do olho direito de 
Bill. Vários pedaços maiores tinham atingido sua testa e 
bochecha. Um pequeno fragmento até perfurou seus lábios 
e lascou um de seus dentes. O médico extraiu todos os 
pedaços grandes que estavam na face e testa de Bill, mas 
disse que os fragmentos ao redor de seu olho não poderiam 
ser removidos com segurança.

“Eles não devem te incomodar”, ele acrescentou. 
“Senhor Branham, olhe para este lado – seu olho estava a 
apenas uma polegada [2,54 cm – Trad.] daquela explosão, 
e mesmo assim, nem um fragmento tocou sua íris. Isto é 
um milagre. Com uma explosão como essa, o senhor teve 
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sorte de não ter sua cabeça decepada do seu pescoço. O 
anjo do Senhor deve ter te protegido de alguma maneira”.

A princípio a pele do lado direito do rosto de Bill 
parecia um hambúrguer cru, mas depois de alguns dias sua 
pele sarou. Por mais de uma semana ele ouviu um som de 
campanhia constantemente, mas fi nalmente aquilo parou. 
As cicatrizes mais profundas levaram vários meses para 
sarar.

Voltando ao campo de tiro, ele recolheu o cano, a 
alavanca de carregamento e o máximo de pedaços que 
ele conseguiu encontrar, e as mandou de volta à fábrica 
Weatherby para análise.  Aquilo sucedeu porque quando 
eles reconfi guraram a câmera, eles deixaram um espaço 
vago muito grande. Esse espaço em uma câmera de rifl e 
é o espaço entre o fi nal do projétil e o começo das estrias 
espirais que compõem o cano.

Este espaço deve ser deixado com uma tolerância precisa, 
geralmente entre dois e cinco milésimos de polegada. Se 
este espaço for muito grande, o gás expansível não pode 
ser controlado apropriadamente. Foi isso que aconteceu 
com o rifl e de Bill. A explicação é que, quando ele puxou 
o gatilho, seu rifl e se tornou uma bomba. Uma vez que o 
bloco de metal que sela a câmera era mais fraco que o cano 
de aço, a explosão foi para trás ao invés de para frente.  

Bill falou para sua congregação: “Satanás estava 
tentando me matar ali, mas ele não pode fazer isso até 
Deus terminar comigo e quiser me levar para casa. Então 
eu sei que há algo mais que Deus quer que eu faça”.

Em junho de 1962 Bill se sentiu sufi cientemente 
recuperado do acidente, para embarcar numa viagem de 
pregação de dois meses, que o levou primeiro à Carolina 
do Norte e Carolina do Sul, na costa leste dos Estados 
Unidos. Durante as duas últimas semanas de junho e a 
primeira semana de julho, ele pregou em várias cidades 
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na Califórnia. Então ele viajou rumo ao norte, para 
pregar por uma semana em Spokane, Washington, e outra 
semana em Salem, Oregon. No dia 24 de julho ele estava 
em Port Alberni, Colúmbia Britânica, pregando na Igreja 
Pentecostal onde Ed Byskal era o pastor.

Falando de um modo geral, o tour de verão de 1962 
de Bill foi um sucesso. Na maioria das cidades, as 
Assembleias de Deus cooperaram com a Igreja de Deus, 
a Pentecostal Unida, a Igreja Quadrangular e outras 
denominações a patrocinarem suas reuniões. Contudo, 
não foi como as gigantescas campanhas evangelísticas que 
ele realizou durante os anos 50, quando dúzias de igrejas 
tinham cooperado frequentemente, e grandes auditórios 
tão cheios com milhares de pessoas.

Outra diferença se tornou evidente depois que ele 
voltou para casa. Além das muitas cartas que ele recebeu 
de pessoas que tinham sido curadas nessas campanhas, ele 
também recebeu muitas cartas reclamando sobre coisas que 
ele tinha pregado. Algumas pessoas reclamaram dele ter 
pregado que a doutrina da trindade não era Escriturística. 

 Outros reclamaram dele ter mencionado a semente da 
serpente. Alguns não concordaram com sua posição contra 
mulheres pregadoras. Outros estavam chateados porque ele 
ensinou que as mulheres deveriam se vestir decentemente 
e eles não concordaram com sua ideia de decência. (Ele 
ensinava que a mulher deveria ter cabelo comprido e que 
ela deveria usar vestidos que cobrissem os joelhos. Uma 
mulher não deveria usar calça comprida, shorts ou pintar a 
face, sombra nos olhos) etc. 

Uma carta veio de um ministro denominacional, que 
disse: “Irmão Branham, eu costumava ter uma grande 
confi ança no senhor, até que eu te ouvi dizer que minha 
denominação estava se desviando para o pecado. Quando 
o senhor disse aquilo, eu e duas dúzias de pessoas de minha 
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igreja saímos [em sinal de protesto] de sua reunião”.
Mais tarde em agosto Bill passou alguns dias orando 

em sua caverna na área deserta do Moinho do Túnel. 
Numa manhã, enquanto ele estava sentado num monte, 
observando o nascer do sol, o Senhor lhe revelou algo que 
mais tarde ele compartilharia com sua congregação. Em 8 
de setembro de 1962, Bill fi cou detrás de seu púlpito em 
Jeffersonville e pregou um sermão que ele chamou de “A 
Fase Presente de Meu Ministério”.

Ele lembrou a sua congregação da visão que ele teve 
na manhã em que ele colocou a pedra fundamental de seu 
Tabernáculo – como ele plantaria uma árvore de maçã e 
outra de ameixa ao pé da cruz e colheria os frutos de ambas 
as árvores. No fi nal da visão, o Senhor lhe disse para ler II 
Timóteo 4. A voz não tinha especifi cado quais versículos 
de II Timóteo 4, então naquele dia Bill leu somente do 1 
ao 5 e parou.

Daquele dia em diante até recentemente, ele tinha 
sempre considerado II Timóteo 4:1-5 como uma parte de 
sua comissão: “Pregue a Palavra... redarguas, repreendas, 
exortes com toda longanimidade e doutrina. Porque virá 
tempo em que não sofrerão a sã doutrina... e desviarão 
os ouvidos da verdade voltando-se às fábulas. Mas tu, 
sê sóbrio em tudo, sofre as afl ições, faze a obra de um 
evangelista, cumpre teu ministério”.

Bill creu que Deus tinha lhe dado esses versículos 
para encorajá-lo quando ele era um jovem começando 
seu ministério, e para sustentá-lo mais tarde (como agora 
parecia ser o caso) quando as pessoas se afastariam de sua 
pregação sobre sã doutrina. Em um ministério evangelístico 
como o dele, sempre havia uma tentação escondida para se 
tornar desencorajado.

Mas Paulo escreveu mais a Timóteo. Algumas semanas 
antes, o Senhor revelou para Bill que II Timóteo 4:7-8 
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também se aplicava ao seu ministério: “Porque eu já estou 
sendo oferecido, e o tempo de minha partida está próximo. 
Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. 
Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual 
o Senhor, justo juiz me dará naquele dia...” Quando Paulo 
escreveu isto, ele era um homem velho, sentado em uma 
cela de prisão em Roma.

Muitos dos seus companheiros antigos o tinham 
abandonado, pensando que Deus não estava lhe usando 
mais. Olhando somente com os olhos naturais, os críticos 
de Paulo tinham um argumento convincente. Mas, Paulo 
olhou para sua situação com olhos espirituais, e ele viu o 
momento da coroação da sua vida se aproximando.

Bill estava apenas com 53 anos, e não estava esperando 
morrer logo; mas mesmo assim, ele podia ver o paralelo 
entre seu ministério e o ministério de Paulo. Na maneira 
do mundo ver as coisas, o ministério de Bill tinha 
enfraquecido em relação ao que era antes. Mesmo muitos 
cristãos pensaram que ele estava acabado; que por alguma 
razão Deus o tinha deixado.

Estas pessoas não perceberam que Deus muitas 
vezes trabalhou desta maneira. Bill mostrou como Deus 
algumas vezes permitia Seus servos afundarem em algum 
ponto antes Dele chegar e coroar seus ministérios com 
sucesso. De maneira breve, Bill mencionou exemplos 
desse princípio na Bíblia, citando casos como o de Jacó, 
José, Elias, Daniel e João Batista. Então ele falou sobre o 
exemplo supremo, Jesus Cristo.

Muitas pessoas amaram a Jesus quando Ele estava 
curando os doentes, os alimentando com peixe e pão e 
ensinando-lhes em parábolas. Mais tarde, Ele descartou 
a mamadeira de bebê e os alimentou com a carne do 
Evangelho. Jesus disse: “Bem aventurado aquele que 
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em Mim se não escandalizar”.343 Mas muitas pessoas se 
escandalizaram quando ouviram as coisas difíceis que Ele 
ensinou. Por exemplo, Jesus disse: “A não ser que comam 
a carne do Filho do Homem e bebam do Seu Sangue, não 
tereis Vida em vós mesmos”.

Depois de ouvirem estas coisas, as multidões diminuiram 
drasticamente até que mesmo os setenta dos Seus 
seguidores mais próximos O deixaram. Jesus virou para 
os doze discípulos e disse: “Não quereis vós ir também?” 
Mas Simão Pedro Lhe respondeu: “Senhor, para quem 
iremos nós? Tu tens as Palavras da vida eterna. E nós 
temos crido e conhecido que Tu és o Cristo, o Filho de 
Deus”.344

Depois daquele dia, a popularidade de Jesus baixou 
consideravelmente. Algum crítico pode argumentar que 
Jesus perdeu o favor com Deus, porque Ele tinha perdido 
o apoio da multidão. Mesmo Jesus, enquanto Ele estava 
pendurado na cruz, clamou: “Deus Meu, Deus Meu, por 
que Me desamparaste?”345 Aquele foi o ponto mais baixo 
de Sua vida, Sua hora mais escura, pouco antes Dele dizer: 
“Está consumado”. Poucos dias mais tarde, Deus coroou 
o ministério de Jesus com a glória da ressurreição.346

Bill disse: “Eu estou confi ando Nele que algum dia Ele 
coroe meu ministério. Eu não sei o que ou quando será. 
Quando Ele estiver pronto, eu estou. Eu espero que Ele 
coroe meu ministério desta maneira: deixando-me tomar a 
cobertura da Palavra e vestir Sua Noiva com a vestimenta 
da Palavra de Sua justiça.
 Eu espero que Ele me coroe ao me deixar fi car em pé 
naquele dia e dizer (como João disse): ‘Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo’. Vou me manter fi el à 
343 Mateus 11: 6; Lucas 7: 23 
344 João 6: 47-71 
345 Mateus 27: 46; Marcos 15: 34 
346 João 19: 30; João 20
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Palavra até que Ele termine comigo. Este é o ponto em 
que meu ministério está hoje. Eu não sou simplesmente 
lavado; sou lavado no Rei”.
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Capítulo 86
A Visão de Anjos

1962

NUMA MANHÃ de outubro de 1962, William Branham 
vestiu sua roupa de trabalho com a ideia de lavar seu carro 
na entrada da garagem. Ele pegou um balde e uma esponja 
e apenas colocou a mão na maçaneta da porta da frente 
quando Meda veio da cozinha, obviamente chateada. Ela 
lhe contou que José tinha se comportado mal. Depois de 
descarregar sua queixa, ela disse: “Bill, eu quero que você 
bata nele”.

Colocando o balde no chão, ele caminhou para a cozinha 
para conversar com seu fi lho de sete anos. Joe [como era 
carinhosamente chamado – Ed.] fi cou em pé próximo à 
mesa, estalando seus dedos nervosamente. Bill puxou uma 
cadeira, sentou-se e “deu um sermão” em seu fi lho sobre 
como ele deveria se comportar e obedecer à sua mãe. 

“Sinto muito, papai” José disse, colocando seus braços 
ao redor do pescoço de seu pai e lhe dando um abraço. 
“Por favor, não bata em mim”.

“Oh, bem – tudo bem, Joe. Eu vou deixar você ir desta 
vez, mas não faça isso novamente.”

“Não vou fazer, papai. Eu prometo.”
Bill foi se encontrar com Meda, para lhe dizer que José 

tinha se desculpado.
Ela tinha se trancado em seu quarto. Bill bateu na porta. 



115

LIVRO 6

Ela abriu e perguntou: “Você bateu nele?” Quando ele lhe 
disse por que ele não tinha batido, ela esbravejou: “Ele me 
diz isso também; então ele volta e faz a mesma coisa outra 
vez. É tão frustrante”.

“Querida, uma vez que ele se arrependeu daquela 
maneira, não pude bater nele.”

“Isto é porque você não lida com ele todo dia como eu! 
Você está sempre fora de casa!” E ela bateu a porta na cara 
dele e trancou.

“Eu não creio que ela realmente quis dizer aquilo,” ele 
pensou, sabendo que pessoa gentil ela normalmente era. 
Durante os 20 anos que eles estiveram casados, Meda 
nunca havia falado uma palavra grosseira para ele antes. 
Recentemente, ela parecia nervosa. Como ela tinha 43 
anos agora, Bill imaginou que seu nervosismo era devido 
às mudanças hormonais da menopausa.

Levando o balde para fora, ele o encheu com água e 
sabão e esfregou a frente do seu sedan, tirando os insetos 
que estavam ali. Enquanto ele estava lavando o capô, 
ele ouviu alguém dizer: “Diga para Meda ler Números 
capítulo 12.” Ele olhou ao redor. Não havia ninguém no 
jardim exceto ele. Pensando que ele tivesse imaginado 
aquilo, ele voltou à sua tarefa.

 Novamente ele ouviu alguém dizer: “Diga para ela 
ler Números capítulo 12”. Ele parou, e então, retomou a 
limpeza do capô, mas agora sua mente estava alerta para 
tudo ao redor dele. Uma terceira vez ele ouviu aquela voz 
repetir o mandado. A voz parecia vir do ar, alguém perto 
de uma árvore do lado de sua casa.

Deixando o pano de limpeza sobre o capô de seu carro, 
ele entrou na casa, pegou sua Bíblia e leu em Números 
capítulo 12. Ali relatava o que tinha acontecido com 
Mirian quando ela criticou Moisés por ter casado com uma 
mulher etíope. A crítica dela provocou a ira do Senhor, a 
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ponto Dele permitir Satanás a afl igir com lepra. Quando 
Moisés orou por sua irmã, depois de sete dias o Senhor a 
curou.

Pegando sua Bíblia, Bill caminhou para a porta de seu 
quarto. Ele pôde ouvir o barulho da máquina de costura 
dela funcionando. Quando ele tentou girar a maçaneta, a 
porta ainda estava trancada. Ele bateu e chamou seu nome.

“O que você quer?” Ela perguntou rigidamente.
“Amor, deixe-me entrar. Eu tenho uma palavra do 

Senhor para você.”
Ele ouviu a porta destrancar, mas ela não a abriu. Bill 

esperou uns momentos, então ele abriu a porta e entrou 
no quarto. Sua esposa estava sentada atrás da máquina de 
costura, ajustando um tecido debaixo da agulha. “Meda, 
você sabe que eu te amo; mas Deus não gostou do que você 
disse para mim. Enquanto eu estava lavando o carro, Ele me 
disse para falar com você para ler Números capítulo 12”. 
Ele entregou sua Bíblia para ela e ela leu o capítulo em voz 
alta. A linguagem forte a assustou. Na verdade, assustou a 
ambos. Ela se desculpou profundamente, e juntos eles se 
ajoelharam e pediram a Deus para ser misericordioso.

Dois dias depois Meda sentiu muita dor em seu lado 
esquerdo. Quando ela mencionou isto para seu marido, ele 
pegou a mão direita dela e a colocou em sua mão esquerda 
para ver se ele podia encontrar o que estava errado, usando 
seu dom especial. Ele sentiu aquele já conhecido cisto no 
ovário esquerdo (conhecido porque ele já o tinha detectado 
em 1949), mas agora as vibrações vindas dele estavam 
visivelmente mais fortes.

Como a dor persistiu, ela foi ao seu médico. Ele a enviou 
para um ginecologista em Louisville, que confi rmou 
o diagnóstico de Bill. Exames médicos revelaram que 
Meda tinha um cisto do tamanho de uma noz crescendo 
em seu ovário esquerdo. Até este ponto o ginecologista 
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não fi cou preocupado demais. Um cisto é um termo geral 
para denominar um saco ou bolsa que contém um fl uido 
ou uma substância semi-sólida.

 A maioria dos cistos são inofensivos. Ocasionalmente 
um cisto pode se tornar infectado e causar problemas, 
ou algumas vezes pode se tornar um tumor maligno. O 
ginecologista recomendou que Meda esperasse alguns 
meses e visse como o cisto reagiria; ele poderia regredir 
por si mesmo.

NA MANHÃ de 14 de outubro de 1962, William Branham 
pregou “A Estatura de Um Homem Perfeito”, tomando o 
título e o texto de Efésios 4: 11-15. Ele ligou estas Escrituras 
com as oito qualidades de bom caráter mencionadas em 
II Pedro 1:1-8: fé, virtude, conhecimento, temperança, 
paciência, piedade, amor fraternal e amor.

Esta porção das Escrituras, como tantas outras, tem um 
signifi cado composto. Obviamente elas signifi cam que 
todos os cristãos deveriam possuir estas características. 
Olhando mais profundamente, elas signifi cam que Jesus 
Cristo é o Homem perfeito, e são traços de Seu caráter. 
Depois que Jesus morreu e ressuscitou, Ele enviou Seu 
Espírito para Sua Igreja, que agora é Seu corpo na Terra. 

Ele começou a aperfeiçoar este corpo através das sete 
eras da Igreja, começando na primeira era ao estabelecer fé 
em Sua Palavra, e continuando na segunda era, enfatizando 
virtude, e assim por diante. Bill ilustrou isto num quadro 
negro, desenhando uma pirâmide com oito degraus. No 
degrau mais baixo ele escreveu fé, no seguinte virtude, 
subindo até que ele alcançou o sétimo degrau, onde ele 
escreveu amor fraternal. 

No seu desenho ele deixou um espaço entre o topo do 
sétimo degrau e a pedra de coroa triangular. Na pedra de 
coroa ele escreveu amor. Esta pedra de coroa representa 
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o próprio Jesus Cristo, a cabeça da Igreja, que irá se unir 
com Seu corpo no tempo do Rapto.

Então Bill falou sobre a grande pirâmide do Egito, que 
foi o modelo para todas as pirâmides menores ao redor 
dela. Ao contrário das pirâmides menores, nenhum rei foi 
sepultado na grande pirâmide. Enoque, que era um profeta, 
construiu a grande pirâmide para simbolizar através das 
eras que Deus enviaria um Redentor e Rei algum dia. 
Aquilo aconteceu quando Jesus Cristo veio.

No centro da grande pirâmide está colocada a câmara 
do Rei, vazia como no dia em que ela foi terminada, 
simbolizando a tumba vazia de Jesus na manhã da Páscoa. 
A grande pirâmide é plana no topo. Ela nunca teve uma 
pedra de coroa colocada ali. De alguma maneira, durante a 
construção, a pedra de coroa foi rejeitada. O rei Davi falou 
desta pedra, e mais tarde Jesus citou Davi: “A pedra que os 
edifi cadores rejeitaram tornou-se cabeça da esquina. Foi 
o Senhor que fez isto, e é coisa maravilhosa aos nossos 
olhos”.347

Ele notou que uma pirâmide é o único tipo de edifício 
em que a pedra de esquina e a pedra de coroa têm o mesmo 
formato, simbolizando que Jesus fundou e completará Sua 
Igreja.

Em novembro de 1962, o caso do imposto cobrado pelo 
governo, que perseguiu Bill por tantos anos, fi nalmente 
chegou a uma conclusão. O senhor Orbison, advogado de 
Bill, o chamou e disse que o Serviço Interno da Receita 
tinha proposto um acordo. Bill foi ao escritório de seu 
advogado ouvir a proposta do governo. O que ele ouviu 
quase o matou de susto. O advogado da Receita disse que 
o governo iria estabelecer $15.000 de impostos atrasados 
mais $10.000 de multa. Adicionando a este número outros 
$15.000 para pagar os honorários de seu advogado, isso 

347 Salmos 118: 22-23; S. Mateus 21: 42; S. Marcos 12: 10; S. Lucas 20: 17
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representaria para Bill uma dívida de $40.000! (Quarenta 
mil dólares).

“Me dê um tiro e acabe logo com isto!” Bill disse. “Eu 
só tenho 75 dólares no banco. Como eu vou pagar 40.000 
dólares? Eu não posso pegar emprestado tal quantia 
porque eu não tenho nada que pudesse dar em garantia. 
Mesmo se eu pudesse pegar emprestado este dinheiro, 
como eu pagaria? Meu salário é somente 100 dólares por 
semana. Não, eu não vou concordar com isso de maneira 
nenhuma. Se eu devo este dinheiro, eu farei o que puder 
para pagar, mas eu não devo este dinheiro. Por que eles 
não me processaram se eu sou culpado? Eles passaram 
muitos anos tentando, mas não puderam achar nenhum 
embasamento para isso. Não, eu não vou pagar até que 
eles provem que eu devo aqueles impostos”.

O senhor Orbison puxou Bill para outra sala e 
conversou com ele privadamente. “Irmão Branham, se nós 
não concordarmos com a oferta deles, eles vão te levar 
a julgamento. Todo o dinheiro que as pessoas doaram 
para suas campanhas, a Receita vai afi rmar que se tornou 
dinheiro seu, quando o senhor endossou aqueles cheques. 
Claro que podemos provar que cada dólar foi para a conta 
bancária do Tabernáculo Branham e foi usado para pagar 
as despesas com as campanhas e outras despesas regulares 
da igreja.

Como o senhor não usou nada deste dinheiro para si 
mesmo, nós temos noventa e nove por cento de chance 
de ganhar no tribunal. De qualquer maneira, quando nós 
provarmos que essas doações não foram solicitadas, a 
Receita provavelmente vai exigir algum tipo de imposto 
sobre doações. Possivelmente o caso vai se arrastar por 
mais uns cinco anos e custará mais de 25.000 dólares 
em despesas legais, que é a proposta deles. Além disto, 
25.000 dólares é muito menos que 355.000 dólares que 
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eles estavam cobrando”.
“E o que dizer do meu bom nome? Eu não deveria 

considerar o valor dele?”
“Irmão Branham, o advogado do governo não pode 

encontrar nada de ruim para dizer contra o senhor. Sua vida 
tem sido exemplar. Mas, assim que isto for a julgamento 
os jornais vão publicar nas manchetes da primeira página, 
jogando lama na sua reputação.

Quando o julgamento acabar e o senhor comprovar 
que é inocente, eles relatarão o caso num pequeno artigo 
na página 12. A maioria das pessoas não vai ouvir nada 
a respeito de sua absolvição. O dano a sua reputação já 
terá sido feito. Eu aconselho que o senhor aceite a oferta 
deles.”

Bill saiu do escritório do advogado insatisfeito. Quando 
chegou em casa ele disse para sua esposa: “Dê banho 
nas crianças e faça as malas. Vamos sair. Eu serei um 
vagabundo pelo resto de minha vida, mas não pagarei ao 
governo um dinheiro que eu não devo”.

Meda esperou um pouco até que seu marido se acalmasse. 
Então ela chegou perto da cadeira onde ele estava sentado, 
colocou o braço em seu ombro e disse baixinho: “Fugir 
vai ajudar?”

“Meda, tudo parece estar de cabeça para baixo. Eu 
passei a minha vida ensinando as pessoas a pagarem seus 
impostos e viverem honesta e decentemente. Por que o 
governo está implicando comigo?”

“Bill, você já perguntou a Deus o que Ele quer que você 
faça a respeito da proposta do governo?”

“Bem”, ele disse relutantemente, “eu acho que eu 
deveria pelo menos orar sobre isto”.

Ele se dirigiu ao seu escritório, assentou-se à mesa e 
orou. Logo lhe ocorreu um pensamento intrigante. Quase 
todo homem na Bíblia que foi chamado para um ofício 
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espiritual, se Satanás não pôde pegá-lo em uma questão 
moral, então ele usava o governo para fazê-lo sofrer. 
Muitos exemplos vieram à sua mente: Moisés, Daniel, 
Jeremias, João Batista, Jesus Cristo, Pedro, Paulo, João o 
revelador (todos que o governo aprisionou ou executou) e 
a lista continuou. 

Bill orou: “Senhor, o que eu devo fazer? Dê-me uma 
resposta de Tua Palavra”. Logo que ele orou assim, Deus 
lhe fez lembrar de uma história da Bíblia que parecia 
aplicável ao caso. Um dia Jesus foi interrogado se Ele 
e Seus discípulos pagariam o imposto anual do templo. 
Jesus disse a Pedro: “Na verdade, nós estamos livres desta 
obrigação. Contudo, para que eles não se escandalizem, 
desça até ao mar e lance o anzol. O peixe que você pegar 
terá uma moeda na boca. Pegue a moeda e use-a para pagar 
nosso imposto”.348

Bill pensou: “Isto é verdade, Senhor. Tu tens peixe-
banco por todo o mundo. Mostre-me onde conseguir aquele 
dinheiro e eu pagarei ao governo o que eles querem”. O 
peixe-banco mais próximo veio a ser seu velho amigo 
William Dauch.349 Este milionário de oitenta e nove anos, 
que vivia em Lima, Ohio, tinha ganhado sua fortuna 
fabricando produtos de papel. A primeira vez que William 
Dauch ouviu sobre William Branham foi em 1958.

Aquele foi o ano em que sua esposa, Gladys, estava 
morrendo com câncer, e alguém sugeriu que ela 
escrevesse para o escritório das Campanhas Branham em 
Jeffersonville e pedisse aquela peça de roupa, enviada de 
graça, sobre a qual o irmão Branham orava. Ela escreveu. 
Logo que ela abriu a carta e tocou na peça de roupa 
que recebera oração, ela sentiu como se um relâmpago 
passasse por seu corpo. Instantaneamente ela foi curada. 
348 Mateus 17: 24-27
349 A ortografi a alemã para Dauch é pronunciado ‘dow’ que rima com cow. 
[Traduzindo ‘cow’ do inglês para o português signifi ca ‘vaca’ - Trad.]
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Os Dauchs foram a Jeffersonville, ouviram Bill pregar e 
então foram batizados em Nome de Jesus Cristo. Desde 
então, eles frequentemente acompanhavam Bill pelo país, 
frequentando suas campanhas.

William Dauch disse que se sentiria feliz em dar para 
Bill os 40.000 dólares que ele precisava. Bill se recusou 
a pegar o dinheiro como um presente, mas com certeza 
aceitaria como um empréstimo. Ele disse que pagaria 
em dez anos, esperançoso de poder pagar quatro mil 
dólares cada ano. William Dauch não se importou se 
seria reembolsado, mas ele concordou com esta condição 
porque parecia ser importante para seu amigo.

No início de novembro, Bill preencheu um cheque de 
25.000 dólares para a Receita. No verso do cheque ele 
escreveu: Pagamento total de todos os impostos. Então 
ele colocou no correio. Uma semana se passou. Em 22 de 
novembro, estava agendado para ele pregar em Shreveport, 
Louisiana. Antes de sair para Shreveport, ele ligou ao 
Banco para saber se o cheque tinha sido descontado. O 
caixa disse que tinha.

Bill desligou o telefone e deu um suspiro de alívio. 
Correndo até a cozinha, ele abraçou sua esposa e disse: 
“Querida, eu estou livre! A velha conta está acertada. 
Agora eu posso ir onde eu quiser, onde o Senhor me guiar. 
Eu estou livre! Oh, que coisa maravilhosa é ser perdoado, 
quando eu não podia fazer nada para me libertar!” Ele se 
sentiu tão bem como quando ele se sentiu a 30 anos, no dia 
em que ele aceitou a Jesus como seu Salvador. Ele estava 
livre!

Um dia em dezembro de 1962, a senhora Steffy, que 
frequentava regularmente o Tabernáculo Branham, veio à 
casa de Bill pedir oração. Ela iria fazer uma cirurgia em 
Louisville no dia seguinte e ela estava preocupada com 
o êxito de sua operação. Um sonho que ela teve na noite 
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anterior também a preocupou. Ela disse: “Eu sonhei que 
estava andando por uma pradaria no oeste e eu vi um velho 
em pé no topo de um grande monte. Ele tinha cabelos 
brancos e uma barba longa, e estava usando um manto 
branco que esvoaçava com a brisa. Eu me perguntei quem 
poderia ser, mas à medida que me aproximei, percebi que 
era o profeta Elias em pé naquele monte, olhando para o 
oriente. Eu decidi que tinha que encontrá-lo, então corri 
e caí a seus pés. Ele disse: ‘O que a senhora deseja irmã 
Steffy?’ Irmão Branham, aquela voz era a sua voz. Quando 
eu olhei para cima, era o senhor em pé ali!”

O sonho da senhora Steffy não foi uma surpresa para 
Bill. Antes que ela contasse, ele já tinha visto a mesma 
coisa em uma visão. Aquilo sempre acontecia quando Deus 
o usava para interpretar um sonho para alguém. Embora 
Bill soubesse a interpretação do sonho da senhora Steffy, 
ele guardou aquilo consigo por um momento. Parecia se 
encaixar em um padrão. Durante os dois anos anteriores, 
outras cinco pessoas lhe contaram que tiveram sonhos 
com ele.

Cada sonho era diferente, mas todos eles tinham algumas 
linhas comuns. Por uma razão: todos os seis sonhos o 
identifi cavam no oeste. Deus parecia estar falando com ele 
numa maneira indireta, preparando-o para algo. Até então, 
ele não estava conseguindo juntar as linhas para completar 
o quadro, e aquilo o incomodava.

No dia seguinte ele cruzou a ponte para Louisville e 
visitou a senhora Steffy depois de sua cirurgia. Até então a 
temperatura, no mês de dezembro, estava amena. Naquele 
dia a temperatura caiu abaixo de zero, e um lençol cinza de 
nuvens cobriu a cidade, ameaçando nevar.

Quando ele chegou a sua casa, ele viu a estaca de um 
inspetor fi ncada no chão, perto dos pilares em forma de 
pirâmide, que marcavam a entrada de sua garagem. Uma 
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equipe de inspetores estava trabalhando um pouco mais 
adiante na rua, medindo certa passagem e fi ncando mais 
estacas no chão. Bill caminhou para perto e perguntou 
ao mestre de obras o que eles estavam planejando fazer. 
O senhor Goyne desenrolou o mapa da cidade e mostrou 
para Bill como eles iriam alargar a rua no ano seguinte.

Bill voltou para sua casa. Assim que ele entrou, Meda 
lhe pediu para levá-la à mercearia. Eles entraram no carro 
e ele voltou atrás para a rua Ewing Lane, na direção que 
o faria passar pelo grupo de inspetores. Ao ver Ray King, 
um de seus vizinhos, trabalhando com os agrimensores, 
Bill parou e abaixou o vidro do carro para conversar.

 “Oi, Mud”, ele disse, chamando-o pelo apelido de 
infância, “o que você me diz daquela estaca que você 
fi ncou perto da minha garagem. Eu pensei que minha 
propriedade fosse até a rua”.

“Billy, a prefeitura vai ampliar esta rua. Ela tem direito de 
passagem e servidão por toda a área onde eu fi nquei aquela 
estaca. Todas as coisas do lado da rua onde aquelas estacas 
estão terão que ser tiradas: cercas, árvores, calçadas; tudo 
tem que sair. Isto afetou meu jardim também.”

“Eu gostaria de manter meus pilares. Talvez eu fale com 
o irmão Wood para tirá-los para mim. Ele é um pedreiro.” 
Ray King teve uma ideia diferente. “A empreiteira que vai 
fazer a construção é responsável por remover tudo,” ele 
disse.  “Por que você não deixa eles fazerem isto?” 

Enquanto Bill dirigia, ele pensava na sugestão de King. 
De alguma maneira isso lhe parecia familiar, como se ele 
já tivesse passado por toda aquela situação antes. Quando 
ele retornou da mercearia, ele colocou as compras na 
prateleira da cozinha e saiu apressado para seu escritório. 
Pegando seu livro de visões da estante, ele passou as 
páginas até que encontrou uma visão que ele havia escrito 
em fevereiro de 1958.
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Bill leu: “Uma estaca de agrimensor fi ncada em minha 
propriedade... pedras bloqueando minha garagem... 
patrolas e carregadeiras subindo e descendo a rua... um 
jovem num trator destruindo meu jardim” – a lembrança 
voltou num instante. Ele tinha visto esta visão enquanto 
Billy Paul estava dirigindo para ele, de volta para casa, de 
Waterloo-Iowa, depois da campanha de fé-cura que seu 
amigo Gene Norman tinha organizado.

Ele se lembrou que estava interrogando àquele rapaz, 
na visão, que estava fazendo aquela bagunça toda em seu 
jardim. Quando o rapaz o provocou, Bill lhe deu um soco 
e o derrubou. Então o anjo do Senhor o advertiu: “Deixe 
isto pra lá. Quando você vir àquela estaca fi ncada em seu 
jardim, perto de seu portão, então vá para o oeste”.

A seguir ele viu sua família sentada numa carroça 
coberta, que estava estacionada na entrada de sua casa. Bill 
sentou-se na direção e pegou as rédeas. Quando ele bateu 
as rédeas para guiar o cavalo, a carroça se transformou no 
seu moderno Ford Sedan e a visão terminou.

Bill fechou o livro de visão. Finalmente as linhas 
coloridas naqueles seis sonhos estavam formando um 
padrão que ele conseguia entender: todos eles apontavam 
para o oeste. Aquela estaca na entrada de sua casa, como 
tinha sido predito na visão há cinco anos completou o 
quadro. Juntando a família ao seu redor, Bill lhes lembrou 
a visão. Então, ele lhes mostrou a estaca no jardim e disse 
para eles fi carem prontos. Logo eles estariam mudando 
para o oeste.

No dia seguinte, ele ligou para Gene Norman (que já 
estava morando em Tucson, Arizona) e lhe pediu para 
encontrar uma casa ou apartamento que ele pudesse alugar.

Alguns dias depois Meda foi ao ginecologista em 
Louisville, Kentucky. Ela fi cou sabendo que o cisto em 
seu ovário esquerdo tinha crescido e estava do tamanho de 
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um limão. O médico disse que deveria ser removido por 
meio de uma cirurgia. Bill explicou que ele planejava se 
mudar para Tucson assim que Gene Norman encontrasse 
uma casa para eles morarem. O ginecologista indicou para 
eles o Dr. Scott, um ginecologista em Tucson, e enviou o 
relatório médico de Meda por eles.

Por volta de três horas na madrugada de sábado, 22 de 
dezembro de 1962, Bill se levantou da cama e foi até a 
cozinha beber um copo de água. Voltando para cama ele 
deu uma olhada em seu fi lho. José tinha chutado a coberta, 
então Bill o cobriu novamente. Então voltou para sua cama 
e para seu cobertor quente. Lá pelo amanhecer, ele sonhou 
que via um grande homem pegar um pau de três quinas e 
bater numa pequena mulher até derrubá-la no chão.

Este homem e esta mulher supunham-se ser seu pai e sua 
mãe, embora nenhum dos dois parecesse com seus pais, 
na realidade. Enquanto a mulher estava no chão gemendo, 
este homem grande se vangloriava ao redor dela com o 
peito estufado, orgulhoso do que tinha feito. Tremendo, 
a mulher se levantou. Novamente o homem a atingiu na 
cabeça com aquele porrete de três quinas. Ela se encolheu 
em fraqueza e submissão. No sonho, Bill observava a cena 
à distância. 

Ele pensou: “Eu não posso enfrentar aquele homem 
porque ele é grande demais. Eu nunca o venceria numa 
luta. Mesmo assim, ele não tem direito de tratá-la mal 
desta maneira”. Quando ele viu o homem bater na pobre 
mulherzinha outra vez, aquilo o aborreceu tanto que 
ele perdeu o medo. Colocando-se entre o homem cruel 
e sua vítima, Bill disse: “Você não tem direito de bater 
nela”. De repente os músculos do braço de Bill incharam, 
expandindo-se até que ele se pareceu um gigante.

A mulher estava tentando se levantar e o homem ergueu 
o porrete para bater nela. Bill ameaçou: “Se você bater 
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nela novamente, você vai tratar comigo”. O homem mediu 
o tamanho dos músculos de Bill e hesitou. Bill acordou, 
admirado com a mudança do sonho para a realidade. Meda 
não estava no quarto. Ele ouviu barulho [do café da manhã] 
vindo da cozinha. Através da janela ele viu pequeninos 
fl ocos de neve caindo. Encostando-se ao travesseiro, ele 
pensou: “O que seria tudo aquilo? É estranho que eu tenha 
sonhado com uma mulher”.

Logo uma visão veio para interpretar o sonho. Aquela 
mulher representava as igrejas cristãs de hoje, e aquele 
homem representava o sistema denominacional que as 
governa. Aquele pau de três quinas representava o falso 
conceito de um Deus triuno e o batismo incompleto que 
está relacionado com ele. Toda vez que uma congregação 
tenta se levantar e aceitar a verdade sobre o batismo em 
Nome de Jesus, as suas denominações lhes derrubam com 
o dogma trinitariano.

Durante anos Bill relutou em desafi ar o sistema porque 
era tão grande. Finalmente, ele o desafi ou e então os 
músculos de sua fé cresceram até fi car do tamanho de 
Romanos 8: 31: “Se Deus é por nós, quem será contra 
nós?” Era uma manhã estranha. O Espírito Santo parecia 
estar pairando num canto de sua consciência, como uma 
pomba esvoaçando num canto distante de sua visão.

Quando ele tornou a vê-la, a pomba retrocedia; quando 
ele tentava ignorá-la, a pomba voltava a arrulhar para que 
ele não esquecesse que ela estava ali. Por volta das nove 
horas, ele se trancou no seu quarto para buscar ao Senhor 
sem ser perturbado. Ajoelhando-se junto à cama, ele orou 
até que uma visão destrancou a porta para outra dimensão.

Uma visão e um sonho são semelhantes em alguns 
aspectos. Ambos lidam com transferência de informações 
do inconsciente para o consciente, através de um processo 
neuroquímico que grava imagens em áreas apropriadas do 
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cérebro. Todas as semelhanças terminam ali. Os sonhos 
são um co-produto da mente escolhendo entre milhões 
de pequenas informações coletadas durante cada dia, 
classifi cando e arquivando algumas, e descartando o resto.

Algumas vezes Deus realmente manipula estas imagens 
para enviar uma mensagem, mas geralmente os sonhos 
são apenas uma função natural do cérebro enquanto 
dorme. Inversamente, uma visão ocorre quando um 
vidente está acordado. Durante a visão, Deus, de maneira 
sobrenatural, passa por cima de nervos sensores e cria 
imagens diretamente no cérebro. Bill algumas vezes tentou 
explicar isto dizendo que o vidente tem sua consciência e 
seu subconsciente fundidos. Usando a terminologia atual, 
talvez isso possa ser descrito como “realidade virtual 
sobrenaturalmente induzida”. Da perspectiva do vidente, 
ele está ali - vendo, ouvindo e experimentando.

Esta visão que ele tinha acabado de ver, o colocou 
numa região montanhosa a nordeste de Tucson, Arizona. 
Plantas espinhosas cresciam de modo escasso ao longo 
das encostas avermelhadas e cumes pedregosos. Embora 
não o vendo na visão, Bill sabia que estava conversando 
com seu fi lho José. Ali por perto havia um arbusto cheio 
de minúsculos pássaros, como pintassilgos, amontoados 
nos galhos mais altos. A forma do arbusto fez o bando de 
passarinhos formarem uma pirâmide.

 Eles pareciam cansados, como se tivessem cicatrizes 
de guerra, como tendo voado por longo caminho e se 
encontrassem esgotados. Eles voavam de galho em galho, 
piando incessantemente. Parecia que estavam tentando 
dizer-lhe alguma coisa. Então um pássaro voou para o leste, 
e em um segundo o bando inteiro seguiu, mantendo aquela 
formação de pirâmide enquanto voavam. Imediatamente 
ele ouviu o bater de asas maiores. Do oeste veio um bando 
de pombas cinza, voando perto dele em forma de “V” 



129

LIVRO 6

enquanto seguiam os pequenos pássaros para o leste.
Nesta visão Bill se inclinou e tirou carrapicho da barra 

de sua calça. Uma explosão sacudiu a terra, fazendo com 
que pedras rolassem de cima da montanha. O estouro 
soou como um trovão por cima da cabeça, ou talvez um 
avião supersônico voando próximo ao chão e quebrando 
a barreira do som. Olhando para o oeste, Bill viu uma 
constelação em forma de pirâmide dominando o céu. 
As estrelas estavam fi cando maiores e maiores, como se 
estivessem vindo em sua direção numa velocidade além 
de sua compreensão.

Então ele se deu conta que não eram estrelas, mas anjos 
– seres poderosos com asas voltadas para trás, cabeças 
viradas levemente para o lado, vestidos com armadura 
branca, vindo apressadamente em sua direção dos reinos 
da eternidade. Eles chegaram tão rápido que Bill não teve 
tempo para contá-los com precisão. Eles eram pelo menos 
uns cinco, mas não mais que sete. Antes que ele pudesse 
piscar os olhos, eles o rodearam, levantando-o no meio 
deles. 

Ele não pôde vê-los naquele momento, mas sentiu 
a força da presença deles ao seu redor. Eles o deixaram 
aterrorizado. Ele pensou: “Eles devem estar querendo me 
dizer que eu vou morrer. Serei morto em algum tipo de 
explosão”. Então ele ouviu José o chamando. Ele pensou: 
“Não. Se aquela explosão tivesse me matado, teria matado 
José também. Eu ainda posso ouvi-lo conversando. Sem 
falar que o anjo da morte vem sozinho. Se eles são cinco 
anjos, cinco representa graça; e se forem sete anjos, 
sete representa conclusão. De qualquer forma, poderia 
signifi car o clímax de meu novo ministério”. Ele levantou 
a voz e disse: “Senhor Jesus, o que Tu queres que eu faça?”

De repente, Bill viu seu quarto. Eram 10 horas da 
manhã. Ele ouviu Meda girando a maçaneta da porta 
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e chamando-o. Ele não respondeu. Ele sentiu a língua 
dormente, como se um dentista lhe tivesse anestesiado. 
Seu corpo inteiro estava fraco e sem reação.

Algumas vezes pessoas cristãs falam sobre sentirem 
a presença do Senhor como se fosse uma experiência 
prazerosa. Quando eles sentem, eles confundem a presença 
Dele com Suas bênçãos. A real presença do Deus Todo-
Poderoso é tão impressionante, que pode aterrorizar a 
pessoa a ponto de paralisá-la. Isaías e João tiveram este 
tipo de experiência, quando eles estiveram diante desta 
presença impressionante e sentiram que iriam morrer.350 
Foi desta maneira que Bill sentiu naquele momento.

Meda desistiu de tentar entrar no quarto. Lentamente 
a dormência deixou os músculos de Bill. Quando ele se 
sentiu forte o bastante para fi car em pé, ele andou pelo 
quarto por trinta minutos, estarrecido com a visão, se 
perguntando o que ela signifi caria. Ele ainda pensou 
que poderia signifi car sua morte.  Como alguém poderia 
sobreviver a tal explosão? Por fi m ele parou e orou: 
“Senhor Jesus, se esta visão signifi ca que vou morrer logo, 
o Senhor me dirá? Então eu saberei que não devo contar 
isto para meu povo. Se signifi ca minha morte, por favor, 
envie Teu poder sobre mim, então eu saberei”.

Ele esperou um pouco. Nada aconteceu. Enquanto ele 
estava em pé ali, ocorreu-lhe que aqueles minúsculos 
pássaros deveriam representar a primeira puxada de seu 
ministério: o sinal em sua mão. Se assim era, então o 
segundo bando de pássaros representava a segunda puxada 
de seu ministério: discernimento através da visão. Talvez 
a constelação de anjos represente a terceira puxada de 
seu ministério. Ele orou: “Senhor Jesus, se esta visão não 
signifi ca minha morte por este tempo, mas ao invés disso 
signifi ca que Tu tens alguma coisa para eu fazer que me 

350 Isaias 6: 1-5; Apocalipse 1: 10-18
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será revelado depois, então envie Teu poder novamente 
sobre mim”.

A força de um redemoinho que circulou ao redor dele 
o levantou do chão e o jogou para o canto do quarto, 
deixando-o atordoado e semiconsciente. Quando ele 
voltou a si, ele estava sentado com a Bíblia em seu colo, 
e as páginas abertas em Romanos, capítulo 9. Ele se 
sentiu fortemente impressionado ao ler os quatro últimos 
versículos daquele capítulo:

   Que diremos pois? Que os gentios, que 
não buscavam, alcançaram a justiça? Sim, 
mas a justiça que é pela fé. Mas Israel, que 
buscava a lei da justiça, não chegou à lei da 
justiça.  Por quê? Porque não foi pela fé, mas 
como que pelas obras da lei; tropeçaram na 
pedra de tropeço; como está escrito: Eis que 
Eu ponho em Sião a pedra de tropeço, e uma 
Rocha de escândalo; e todo aquele que crer 
Nela não será confundido.

Fechando sua Bíblia, ele parou e caminhou em direção 
à janela. Naquele momento a neve estava cobrindo seu 
jardim a algumas polegadas. Levantando as mãos, ele 
disse: “Senhor Deus, este é um dia estranho para mim. O 
que todas estas coisas signifi cam? Se aquela Escritura é 
a Tua explicação, deixe-me ler de novo.” Ele pegou sua 
Bíblia e a abriu usando o polegar direito para segurar, 
aleatoriamente, um maço de páginas. Foi aberto no mesmo 
lugar: “Eis que ponho em Sião uma pedra de tropeço...”

NO DOMINGO À NOITE, 30 de dezembro de 1962, 
Bill pregou o sermão intitulado “Senhores, Este é o 
Sinal do Fim?” Depois de contar à audiência sobre a 
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visão na qual ele foi levantado numa constelação de 
anjos, ele refl etiu se esta visão tinha ou não alguma 
coisa a ver com os eventos descritos em Apocalipse 
10: 1-7. Na primeira parte de Apocalipse 10, João viu 
a Cristo (na forma de um poderoso Anjo) descendo do 
céu, vestido com uma nuvem, com um arco-íris sobre 
Sua cabeça, Sua face tão brilhante como o Sol e Seus 
pés parecendo Pilares de Fogo. Em uma mão Ele estava 
segurando um livro aberto. Quando Seus pés (aqueles 
Pilares de Fogo) tocaram o mundo, Ele rugiu como um 
leão, e imediatamente João ouviu sete trovões soarem 
suas vozes, mas lhe foi proibido escrever o que as vozes 
disseram. Então Cristo, o Anjo do Pacto, disse que o 
tempo tinha vindo para o sétimo anjo terminar de revelar 
os mistérios de Deus – pelo menos tantos mistérios 
quantos Deus deixasse Seu profeta ver.

Bill disse: “Eu creio que o sétimo anjo de Apocalipse 
10: 7 é o sétimo mensageiro da era da Igreja de Apocalipse 
3: 14. Ambas as Escrituras se referem à mesma pessoa: 
o mensageiro da última era da Igreja. Observe o tipo de 
Mensagem que ele tem – terminando todos os mistérios 
de Deus que estão escritos no Livro. O sétimo anjo pega 
todas estas pontas soltas que os reformadores e teólogos 
não conseguiram juntar e as amarra, ajuntando-as, 
fi nalizando a totalidade dos mistérios de Deus, pelo 
menos os que estão escritos no Livro”.

Depois disso, Bill leu as notas em sua Bíblia de estudo 
Scofi eld em Mateus 13, concernentes aos mistérios de 
Deus. O Reverendo Scofi eld escreveu: “Um ‘mistério’ 
nas Escrituras é uma verdade anteriormente escondida, 
e agora divinamente revelado, mas sobre o qual, mesmo 
com a revelação, um elemento sobrenatural ainda 
permanece. Os maiores mistérios são: (1) o mistério 
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do Reino do Céu; (2) o mistério da cegueira de Israel 
durante esta era; (3) o mistério da trasladação dos 
santos vivos no fi m desta era; (4) o mistério da Igreja do 
Novo Testamento como um corpo composto de judeus 
e gentios; (5) o mistério da Igreja como a Noiva de 
Cristo; (6) o mistério de Cristo em vós; (7) o ‘mistério 
de Deus em Cristo’, o qual é Cristo como a Plenitude da 
Divindade encarnada, no qual, toda a sabedoria divina 
subsiste no homem; (8) o mistério do processo pelo qual 
a semelhança com Deus é restaurada ao homem (9) o 
mistério da iniquidade; (10) o mistério das sete estrelas; 
e (l1) o mistério da Babilônia”.351

Basicamente, Bill concordou com esta lista, mas ele 
sentiu que Scofi eld não foi longe o quanto podia ir. Ele 
adicionou: (12) o mistério da semente da serpente; (13) 
o mistério do verdadeiro signifi cado da graça, que não 
se tornará em desgraça; (14) o mistério do inferno, que 
pode ser de longa duração e horrível, mas não pode ser 
eterno porque a palavra ‘eterno’ signifi ca ‘sem começo e 
sem fi m’ e o inferno foi criado e, portanto, será destruído; 
(15) o mistério do batismo com o Espírito Santo sem 
sensação, mas a pessoa de Cristo realizando em você as 
mesmas obras que Ele fez; (16) o mistério do batismo 
nas águas, onde a visão trinitariana extrema tem usado 
os títulos de Pai, Filho e Espírito Santo, não entendendo 
que estes títulos estão cumpridos na Pessoa do Senhor 
Jesus Cristo; (17) o mistério do Pilar de Fogo retornando 
no tempo do fi m e Se revelando através do mensageiro 
da última era da Igreja; (18) os sete mistérios do livro de 
351 Referências escriturísticas listadas, respectivamente, nas notas do rever-
endo Scofi el: (1) Mateus 13: 3-50; (2) Romanos 11: 25, com contexto; (3) I 
Coríntios 15: 51-52; I Tessalonicenses 4: 14-17; (4) Efésios 3:1-11; Romanos 
16:25; Efésios 6:19; Colossenses 4: 3; (5) Efésios 5:28-32; (6) Gálatas 2:20; 
Colossenses 1: 26-27; (7) Colossenses 2:2, 9; I Coríntios 2:7; (8) I Timóteo 
3: 16; (9) II Tessalonicenses 2:7; Mateus 13: 33; (10) Apocalipse 1: 20; (11) 
Apocalipse 17: 5,7.
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Apocalipse que estão selados com sete selos.352

Para o restante deste sermão Bill colocou questões 
relativas a Apocalipse capítulo 10. Algum dia os eventos 
de Apocalipse 10 acontecerão. Poderia ser a ocasião? 
Parecia que era, mas ele não estava certo. Como alguém 
poderia estar certo? Deus interpreta Sua Palavra ao trazê-
La a cumprimento. Antes de o evento suceder, os homens 
podem somente especular o que a profecia signifi ca. 
Depois, é mais fácil ver como o evento combina com a 
profecia Bíblica.

No fi nal de seu sermão, Bill disse: “Há pessoas sentadas 
aqui nesta noite que estavam em pé nas margens do rio Ohio 
quando aquela voz disse para mim: ‘Como João Batista foi 
enviado para precursar à primeira vinda de Cristo, você 
é enviado com uma Mensagem para precursar a segunda 
vinda de Cristo’. O que João fez? João disse: ‘Eis aqui 
o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo’. Meus 
irmãos, aquela hora tem chegado novamente? Eu não digo 
que chegou; eu não sei; mas eu estou lhes perguntando. Eu 
352 William Branham não deu referências escriturísticas para estes mistérios 
adicionais deste sermão porque ele trata de cada assunto em detalhe em outros 
sermões. Eu listei aqui algumas referências para ajudar o leitor curioso. Uma 
lista completa tomaria muitas páginas. Claro que a revelação do mistério está 
na explicação. (12) Gênesis 3: 14-15; (13) Efésios 2: 5-9; Tiago 2: 18-24; 
Romanos 8: 28-3; (14) William Branham ensinou que o inferno é real, mas 
nenhuma Escritura diz que é eterno. Mateus 18:8 e Marcos 9: 45 dizem que o 
inferno será para sempre, mas não que as pessoas sofrerão eternamente. Em 
Apocalipse 20: 14 diz que a morte e o inferno foram lançados no lago de fogo, 
que é a segunda morte (destruição). II Tessalonicenses 1:9 diz que os peca-
dores serão punidos com destruição eterna. Certamente que uma vez destruí-
dos, essa destruição é permanente. Deve haver uma punição para o pecado ou 
Deus não poderia ser justo. Mas um Deus misericordioso também põe limite 
àquela punição. Se as pessoas pudessem sofrer no inferno eternamente elas 
teriam vida eterna. Na verdade, só há uma maneira de ter vida eterna, e é 
aceitando a Jesus Cristo como Senhor e Salvador. (15) João 3: 1-8; 6: 28-29; 
14: 12 (16) Mateus 28: 19; Atos 2: 38; (17) Atos 26: 13-19; Apocalipse 1: 11; 
21: 6; 22: 13. A primeira era teve um mensageiro guiado pela Coluna de Fogo. 
Porque Jesus é o começo e o fi m, o que Ele fez na primeira era da Igreja, Ele 
fará na última era. (18) Apocalipse 6: 1-17; 8:1
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quero que vocês pensem sobre isto.
Aquele estrondo da visão fará coisas tão poderosas a 

ponto de a Igreja entender os mistérios de Deus? Aquilo 
fará com que os corações dos fi lhos voltem para os 
pais, como Malaquias 4 profetizou? Senhores, é este o 
sinal do tempo do fi m? Eu não sei, mas parece bastante 
Escriturístico para mim. Eu vi aqueles anjos, e então um 
estrondo como um trovão sacudiu a terra. Deus sabe que 
estou lhes dizendo a verdade. Mas lembre-se, alguma 
coisa está para acontecer”.

“Deixe-me dizer-lhes, o fato de eu estar indo para o oeste 
não quer dizer que estou deixando o Tabernáculo. Esta é 
a igreja que o Senhor Deus me deu. Aqui é meu quartel-
general. Eu estou indo em obediência a um mandado que 
recebi por uma visão. Meu fi lho, Billy Paul, vai continuar 
sendo meu secretário. Meu escritório será bem aqui nesta 
igreja. Com a ajuda do Senhor estarei aqui quando esta 
coisa estiver terminada e eu tiver pregado os sete selos; 
e toda fi ta que eu gravar será feita aqui nesta igreja. Bem 
aqui, tanto quanto sei, é o lugar onde posso pregar com 
mais liberdade do que em qualquer outro lugar no mundo, 
porque vocês creem em mim. Eu não sei o que me espera 
no futuro, mas eu sei Quem controla o futuro. Esta é a 
coisa mais importante.”
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Capítulo 87
A Espada do Rei

1963

TUCSON, ARIZONA, é um oásis no deserto a cerca de 
60 quilômetros da fronteira entre os Estados Unidos e o 
México. Em 1963, a cidade de Tucson contava com cerca 
de 300.000 pessoas. Sua população cresceu durante os 
meses de inverno aos milhares de visitantes vindos dos 
estados mais frios do norte, para aproveitarem o clima 
mais quente de Arizona. “Pássaros da neve”, as pessoas 
naturais de lá os chamavam. Muitos desses “pássaros da 
neve” retornavam para o norte na primavera, para fugirem 
do calor intenso de verão de Tucson. Algumas pessoas 
sempre fi cavam, e ano após ano, a cidade crescia.

William Branham e sua família chegaram a Tucson por 
volta do meio-dia, numa sexta-feira, 4 de janeiro de 1963. 
Embora Bill tivesse visitado Tucson por várias vezes, 
ele estava outra vez impressionado com suas avenidas 
espaçosas de quatro vias. Espaço é uma coisa que o 
sudoeste tem em abundância; o que falta é água. Bill notou 
a escassez de gramado. Muitas pessoas decoravam seus 
jardins com cactos e outras plantas nativas, para conservar 
a água. 

A maioria das casas eram feitas de tijolo, muitas 
somente com reboco nas paredes e telhados de barro no 
estilo espanhol. O que mais impressionou Bill em Tucson 
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foi a cadeia de montanhas chanfradas que rodeava a cidade 
em três lados. As Montanhas Catalinas ao norte de Tucson 
marcavam a extremidade sul da divisa continental.

Primeiro, a família Branham parou na casa dos 
Normans. Gene Norman os guiou até a pequena casa que 
ele tinha alugado para eles. Gene suspeitava que fosse 
pequena demais para uma família de cinco, mas foi a única 
coisa que ele pôde encontrar na faixa de preço que Bill 
tinha especifi cado. Bill lhe agradeceu, e então sua família 
descarregou seus pertences. Mais tarde, naquela semana, 
Billy Paul chegou a Tucson com sua esposa, Loyce, e seu 
fi lho recém-nascido. Billy Paul alugou uma casa maior 
que podia se tornar ao mesmo tempo sua casa e escritório, 
onde ele pudesse coordenar as campanhas de seu pai.

Segunda-feira de manhã, Meda matriculou suas crianças 
na escola. Rebeca estava com 16 anos, quase iniciando o 
primeiro ano do ensino médio. Sara estava com 11 anos e 
na 6ª série. Com sete anos, José estava na 2ª série.

Não demorou muito para Bill alugar uma casa maior 
para sua família, do tipo... Na verdade, ele alugou duas 
casas em condominio. Seu endereço era Avenida Park, 
3908 e 3910. Ambos imóveis eram pequenos comparados 
com sua casa em Jeffersonville, mas juntos eles lhe deram 
quatro quartos e era sufi ciente para agasalhar sua família 
confortavelmente.

Agora eles tinham mais espaço do que naquela casa 
que Gene Norman tinha conseguido para eles a princípio. 
Como Bill não sabia por quanto tempo Deus o queria 
naquela cidade, este imóvel estaria bem por enquanto. Se 
Deus lhe dissesse para fi car em Tucson permanentemente, 
ele poderia procurar depois uma casa maior e mais cômoda.

No sábado, 12 de janeiro de 1963, Bill viajou cerca 
de cento e sessenta quilômetros ao norte e começou uma 
campanha de pregação que o levaria a umas dezenas de 
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igrejas na área de Phoenix pelas próximas duas semanas. 
No domingo à tarde, em 27 de janeiro, ele terminou este 
tour de pregações no Ramada Inn, onde ele falou para os 
Homens de Negócios do Evangelho Completo sobre o 
tema “O Absoluto”.

Ele mostrou quão importante é o conceito de absoluto 
para a nossa sociedade, usando exemplos que vão desde o 
árbitro no jogo de baseball e os semáforos nos cruzamentos 
até as decisões legais da Corte Suprema dos Estados 
Unidos. Ele tomou seu texto de Filipenses 1: 20-22, onde 
Paulo disse: “Para mim o viver é Cristo e o morrer é 
ganho”. Jesus Cristo era o absoluto de Paulo, a fonte de 
toda sua força e a base para todas as suas decisões.

Assim deve ser com cada cristão. Bill disse, nesta era 
atômica de incertezas, o cristão precisa mais do que uma 
simples experiência de se unir à igreja. Você precisa de 
uma âncora, um absoluto que você sabe que não vai falhar. 
Igrejas irão falhar, pessoas irão falhar, mas Cristo não pode 
falhar. Ele é o absoluto do crente. Se Cristo é Seu Absoluto 
e você está ligado a Ele, então você está ligado à Palavra 
de Deus.

Como você sabe se tem o absoluto certo ou não? Se 
você ler nas Escrituras alguma coisa que Cristo nos 
comissionou a fazer e então, alguém te diz que aquilo foi 
só para os discípulos ou se aplica para alguém mais, e você 
crê naquela pessoa e não crê na Escritura, então Cristo 
não é seu Absoluto; aquela pessoa que te desviou das 
Escrituras e te guiou para fora do caminho é seu absoluto. 
Cristo, a Palavra, deve ser seu Absoluto. Não deixe nada 
te conduzir para fora do caminho da Palavra.

Quando Deus dá a um homem o Espírito Santo, Ele 
direciona sua face para o Calvário e para a Palavra diante 
dele. Agora, pequenas trepadeiras irão se levantar dos 
lados daquela estrada, entrar e se enrolar ao redor dessa 
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pequena árvore, e você pensa que isso é muito inocente. 
Mas, a primeira coisa que se sabe é que isso se agarra a 
você de tal maneira até que te puxa para o caminho errado 
e te faz inclinar para o lado errado.

E por isso as fi losofi as mundanas têm entrado em nosso 
meio até começarem a nos empurrar em direção ao mundo. 
Você tem que tomar a espada de dois gumes da Palavra de 
Deus e cortar tudo que é mundano, então você pode fi car 
certo com esta Palavra, porque Ela é o ultimato; Ela é o 
Absoluto de todo crente.

 “Um homem ou uma mulher que é cheio com o 
Espírito Santo irá pontuar cada promessa de Deus com um 
‘Amém’. Alguém pode te dizer: ‘Os dias de milagres já 
passaram. Não há tal coisa como cura divina. O batismo 
com o Espírito Santo foi para outra era’. Então você lê na 
Bíblia o que Pedro disse no dia de Pentecostes, quando 
eles estavam compungidos em seus corações e queriam 
saber o que fazer para serem salvos.

Agora, se unir-se a uma igreja fosse a resposta, ele teria 
dito, ‘encontre o corpo e una-se à igreja’. Mas ele não disse 
isto. Ele lhes deu a prescrição exata do que eles deveriam 
fazer. Ele disse: ‘Arrependei-vos cada um de vós, e sejam 
batizados em Nome de Jesus Cristo para remissão dos 
pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo; porque a 
promessa é para vós, e vossos fi lhos, para todos que estão 
longe, a tantos quantos o Senhor nosso Deus chamar’. 
Existe o Absoluto. O cristão cheio com o Espírito Santo 
sempre crerá e agirá de acordo com a Palavra de Deus.”

Voltando para Tucson, Bill teve um merecido descanso. 
Ele ainda sentiu a pressão da incerteza em seu peito, 
apertando-lhe como um novilho aperta um cowboy contra 
a cerca de um curral. Ele podia afastá-la, mas ela sempre 
voltava. Numa manhã, logo que ele retornou de Phoenix, 
ele acordou cedo e fi cou na cama pensando sobre o futuro, 
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se perguntando por que o Senhor tinha lhe enviado para o 
oeste.

Em sua mente ele relembrou suas recentes visões 
sobre os anjos vindo a ele em forma de pirâmide. A 
visão tinha começado com uma explosão. Como alguém 
poderia sobreviver a um estrondo tão forte? O que aquilo 
signifi cava? Se o Senhor planejava levá-lo para o Lar 
Celestial breve, ele teria que planejar para sua igreja cuidar 
de sua família. Talvez eles pudessem conceder uma pensão 
para sua família. Billy Paul estava com quase 28 anos e 
podia cuidar de si mesmo, mas Bill se preocupou com o 
restante de sua família, porque eles eram completamente 
dependentes dele para sobreviver.

Quietamente ele ouviu uma voz em sua mente dizer: 
“Vá para o Canyon Sabino”.

Sem tomar seu café da manhã, ele saiu de sua casa 
e se dirigiu ao norte de Tucson, onde as Montanhas 
Catalinas se erguem abruptamente, impedindo a cidade de 
se espalhar naquela direção. Ele seguiu a rodovia leste, 
paralela com as montanhas, que brilhavam como bronze 
com o Sol da manhã. Numerosos canyons serravam esta 
cadeia de montanhas. Um destes canyons é agora um 
Parque Nacional.

Bill entrou no Canyon Sabino e dirigiu seu carro para 
a parte norte, numa estrada estreita que seguia o riacho 
Sabino. Havia muita água no riacho durante os meses de 
inverno, alimentada pela neve que derretia das encostas 
do Monte Lemmon. A água fl uía de uma lagoa para outra, 
algumas vezes cascateando sobre os pedregulhos, e outras 
vezes rodeando-os, irrigando uma variedade de árvores:  
Plátanos, Choupos-do-Canadá, Salgueiros, Freito e 
Nogueiras. 

A princípio o riacho fi cava no lado leste à sua direita, 
mas em pouco mais de uma milha [1.609 m - Trad.], ele 
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cruzou o riacho nove vezes em pontes estreitas feitas 
de pedra e concreto, terminando à sua esquerda. Logo a 
rodovia se distanciava do riacho e subia a várias centenas 
de pés, fi ndando em uma área de estacionamento para 
trilhas de caminhada.

Bill pegou a trilha que seguia a parede oriental do 
canyon. Ele estava acima das árvores agora, ouvindo o 
chilrear de pássaros daquele território, abaixo dele. De 
algum lugar do penhasco acima, uma pomba arrulhava 
para seu companheiro. Sobre a encosta ocidental do 
Canyon Sabino estava incidindo a luz do sol, mas ao longo 
da encosta oriental Bill caminhava à sombra de um enorme 
penhasco bastante elevado acima dele.

A paisagem aqui era de um paraíso botânico. Por serem 
altos, os cactos Saguaro se destacavam distintamente nas 
encostas mais baixas, como soldados se rendendo com os 
braços levantados; mas as variedades de cactos menores 
preenchiam os espaços entre as rochas também. Havia os 
cactos Coroa-de-Cristo com centenas de espinhos que se 
curvavam como ganchos; e o cacto Opuntia que parecia 
uma coleção de raquetes de ping-pong com espinhos – e 
muitos outros tipos.

Havia também vários tipos de árvores do deserto, como 
a Algaroba e o Paloverde. Esses arbustos tinham espinhos 
em seus galhos, escondidos em meio a uma profusão 
de minúsculas folhas. Acima dele, a encosta do canyon 
encontrava um penhasco vertical de centenas de pés de 
altura. Pouquíssima vegetação crescia naquelas alturas das 
rochas.

Depois de fazer uma caminhada de cerca de 20 minutos, 
Bill chegou a uma área cheia de montes penhascosos - um 
agrupamento de montanhas intermediárias que fi cavam 
bem abaixo dos penhascos mais altos, mas muito longe 
da base do canyon. Ele escalou o monte mais próximo, 
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parando para descansar num lugar relativamente plano 
quase no topo. Algumas colunas rochosas ainda podiam 
ser vistas muito acima dele, mas para seu propósito, aquele 
ponto era o mais alto que ele queria subir. Ele observou 
um cervo caminhando pela trilha de caça numa encosta 
abaixo dele.

Bill fi cou imóvel e só observava enquanto o cervo fazia 
uma pausa, levantava a cabeça e ouvia o som de perigo. O 
único som que Bill podia ouvir era o manso borbulhar do 
riacho se misturando com a suave respiração de uma brisa 
leve. De repente, uma rajada de vento soprou seu chapéu, 
que rolou alguns metros antes de fi car preso em uma planta 
chamada Ocotillo. Assustado com o movimento, o cervo 
correu. 

Resgatando seu chapéu, Bill ajoelhou ao lado do Ocotillo 
para orar. O Ocotillo é um arbusto, mas não tem um 
tronco central; Em vez de tronco, os galhos todos derivam 
para cima de um ponto central no chão. Seus galhos são 
cobertos de folhas e cada folha esconde um espinho de 
uma polegada de comprimento. O Ocotillo é parente de 
uma planta espinhosa em Israel da qual há muito tempo 
atrás um soldado romano teceu uma coroa para colocar na 
cabeça de Jesus Cristo no dia em que Ele foi crucifi cado.

Pondo sua Bíblia no chão, Bill virou a cabeça em direção 
aos penhascos orientais, ergueu as mãos e orou em voz alta: 
“Ó Senhor, o que aquela explosão signifi ca naquela última 
visão que Tu me deste? Aquilo signifi ca minha morte? Eu 
não estou com medo de morrer, mas eu preciso saber, para 
que eu possa preparar minha família. Se Tu fores me levar 
para ‘casa’ logo, deixe que isto aconteça aqui em cima 
onde ninguém vai encontrar meu corpo. Talvez algum dia 
Tu permitas José encontrar minha Bíblia colocada aqui”.

De repente ele sentiu alguma coisa sólida tocar sua mão 
direita. Instintivamente seus dedos agarraram o objeto, e 
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ele olhou para ver o que era. Ele fi cou espantado ao ver 
uma espada de dois gumes encaixada em sua mão, com 
a lâmina apontada para o céu. Ele abaixou a mão para 
examinar a espada mais de perto. O protetor de mão 
parecia de ouro e o cabo parecia de pérola.

O sol tinha se erguido o sufi ciente para que os seus 
raios invadissem o canyon pelo lado leste, e um banho de 
raios brilhantes fez com que a lâmina da espada brilhasse 
como a prata polida.  Os fi os pareciam afi ados. Bill sentiu 
um misto de atração e repulsa por aquela lâmina curta de 
dois gumes. Ele sempre teve medo de espada e se sentia 
contente de não ter vivido naqueles dias quando espadas 
eram, às vezes, usadas para resolver disputas.

“Isto é estranho”, ele disse, movimentando a espada 
no ar. “Ela parece tão real como qualquer coisa que já 
segurei em minha mão. Em algum lugar perto de mim 
está o mesmo Deus que criou um carneiro para Abraão, o 
mesmo que criou aqueles esquilos para mim em Indiana 
e Kentucky. Agora Ele criou esta espada. Mas o que será 
que eu tenho que fazer com ela? Eu sei que reis usaram 
suas espadas para condecorar heróis. Talvez isto signifi que 
que eu vá impor as mãos sobre alguém e ordená-lo como 
ministro”.

Ele fi cou surpreso ao ouvir uma Voz retumbar das 
alturas do canyon: “Esta é a espada do Rei!”

“Mas por que me mostrar à espada de um rei?” Bill 
perguntou ainda incerto. 

“Não a espada de ‘um’ rei” – a voz respondeu, 
enfatizando o artigo; “É a espada ‘Do’ Rei!”

Num instante, a espada desapareceu. Embora a mão de 
Bill estivesse agora vazia, seu coração estava cheio. Agora 
ele entendeu. Deus é o Rei e a espada do Rei é Sua Palavra: 
a Bíblia, a Bússola que Bill usou para guiar sua vida; seu 
Absoluto sobre o qual ele tinha fi rmado seu destino eterno. 
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Enquanto seu coração acelerado voltava ao compasso 
normal, ele sentiu o Senhor falando para ele mansamente, 
como uma voz em seu coração, dizendo: “Não tema a 
morte. Esta é a terceira puxada de seu ministério”.

Pegando sua Bíblia, ele correu de volta para seu carro, 
com gritos de alegria que ecoaram por entre as paredes 
douradas do canyon. Agora ele estava satisfeito, já que 
aquela visão de anjos não signifi cava que ele iria morrer 
– pelo menos não por aquele tempo. Deus tinha algo mais 
para ele realizar antes disso.

Alguns dias mais tarde, Bill pediu para que Billy Paul 
enviasse um cartão para todas as pessoas na lista das 
Campanhas Branham, informando-as que ele estaria de 17 
a 24 de março em Jeffersonville, conduzindo uma série 
especial de reuniões. Ele pregou somente uma vez em 
fevereiro, e este compromisso foi em Tucson, de modo 
que ele não teve como viajar para muito longe. Bem 
descansado, ele planejou um caça de javalis antes de voltar 
a Jeffersonville.

O javali é um tipo de porco americano equivalente 
ao porco europeu, mas é diferente do porco doméstico: 
menor, mais resistente e bem adaptado para sobreviver no 
ambiente rígido do deserto do sudoeste.

Aquele ano, no Arizona, a temporada de caça começou 
na sexta-feira, 1º de março, e iria até o dia 10. A princípio, 
Bill planejou caçar num dia aberto da temporada. Seu 
plano mudou quando ele recebeu um longo telegrama de 
uma mulher no Texas. Ela lhe implorou para vir a Houston 
e pedir ao tribunal para ser misericordioso com seu fi lho, 
que estava em vias de ser condenado à pena de morte por 
seus crimes.

Tendo lido nos jornais sobre este caso, Bill sentiu 
que se ele não tentasse salvar a vida daquele jovem, ele 
nunca mais seria capaz de caçar novamente. Ele adiou 
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sua expedição de caça e planejou uma viagem rápida a 
Houston. Ele também ligou para um pastor em Houston, 
que o tinha convidado para pregar em sua igreja se alguma 
vez ele fosse àquela cidade.

No domingo, dia 3 de março de 1963, Bill e Billy Paul 
foram a Houston, Texas. Na segunda de manhã, Bill 
tinha seu momento no tribunal. Na segunda à noite Bill 
pregou no Auditório Cidade, e então voltou para casa 
imediatamente após o culto. Amigos o levaram de volta 
a Tucson, enquanto Billy Paul continuou em direção 
nordeste para Jeffersonville.

Na quarta-feira, 6 de março, William Branham, Fred 
Sothmann e Gene Norman carregaram a pickup de 
Sothmann com seus rifl es e equipamentos de camping. 
Eles seguiram a rodovia leste para Wilcox, então viraram 
para o norte e dirigiram numa estrada de cascalho até 
chegarem ao lado leste da cadeia de montanhas Galiuro.

Eles estavam perto da cidade fantasma de Sunset, 
Arizona, que já tinha sido uma próspera comunidade 
mineira. O pico Sunset, a 7.104 pés [2.165 m – Trad.] 
acima do nível do mar, era o ponto mais alto na área. Ele 
se erguia a pelo menos 2.000 pés [609 m – Trad.] acima 
do nível do vale entre as montanhas Galiuro ao leste e as 
montanhas Pinaleno ao norte.

Naquela tarde, eles montaram o acampamento numa área 
seca onde antes havia um lago, próximo a um penhasco 
que curvava ao redor deles como os dedos tortos da mão de 
um gigante na posição horizontal. O solo do canyon estava 
cheio de árvores de Algaroba, o que dava aos caçadores 
bastante sombra quando eles estivessem acampados. Na 
quinta-feira, Bill avistou uma vara de javalis e matou um; 
mas seus amigos voltaram para o acampamento à noite 
com as balas ainda em seus rifl es.

Agora que Bill conhecia a área geral onde o rebanho de 
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javalis estava se movimentando, ele pensou que poderia 
ajudar Fred e Gene matar seus javalis no dia seguinte.

No amanhecer de sexta-feira, 8 de março, Bill mandou 
Fred e Gene subirem por um lado, enquanto ele ia por 
outro, com a intenção de colocar os porcos selvagens na 
direção deles. Este local era uma região de mata fechada, 
dominada por árvores de Algaroba crescendo de 3 m a 7,5 
m de altura, dependendo da profundeza do solo.

A elevação mais alta da fl oresta Galiuro fez o clima 
muito frio aqui para o cacto Saguaro suportar; mas outras 
variedades eram abundantes como, o cacto Barrel e o 
cacto Pera Espinhosa. A vegetação era espessa no fundo 
do canyon, dando bastante cobertura para os javalis se 
esconderem. Bill subiu ao cume no topo do desfi ladeiro 
para poder avistar os porcos camufl ados com mais 
facilidade.

Naquele momento, ele teve uma boa visão da série de 
cumes que se erguiam nos picos mais altos desta modesta 
cadeia de montanhas. O pico Sunset se erguia a pouca 
distância ao sul de onde ele estava, e o pico China fi cava 
a dezesseis quilômetros mais ao norte. Tucson estava a 
cerca de sessenta e quatro quilômetros a sudoeste.

Ele caminhou por várias horas, por vezes em terrenos 
mais altos, outras vezes embaixo nos barrancos, parando 
frequentemente para observar o terreno através de seus 
binóculos. Por volta de 8 horas ele avistou Gene e Fred a 
pelo menos mil e seiscentos metros dele. Fred estava no 
outro lado do canyon. Bill acenou e Fred acenou de volta. 
O sol, que brilhava num céu sem nuvens, tinha acabado 
com o frio da manhã.     

O suor pingava da faixa de absorção de suor do chapéu 
preto de Bill. Ele sentou numa pedra para descansar, 
colocando sua arma no colo. Observando um carrapicho 
na barra de sua calça, ele o tirou e observou a semente 
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apertada entre seus dedos. O carrapicho não era uma planta 
comum nestas montanhas do deserto, mas de alguma 
forma esta semente parecia familiar.

Sua visão periférica captou um movimento no canyon 
abaixo. Um javali macho apareceu perto de uma árvore de 
zimbro a aproximadamente 450 metros de distância. Com 
seus binóculos, Bill podia ver agora cerca de 20 javalis se 
mexendo no mato. Eles não estavam percebendo o perigo. 
Bill deixou o carrapicho cair e vagarosamente saiu daquele 
lugar.  

Quando os javalis estavam fora de vista, ele se levantou 
e correu pelo cume, seguiu a trilha de caça ao fundo 
do canyon. Enquanto corria, ele pensou sobre a melhor 
maneira de mover os porcos selvagens até o chão do 
canyon, para que seus amigos pudessem ter uma visão 
clara para atirar neles.

De repente uma tremenda explosão sacudiu a terra. 
Poeira levantou para o ar e pedras do tamanho de um 
balde rolaram pelas encostas do canyon. Por um instante, 
Bill pensou que alguém tivesse atirado nele. Olhando em 
direção ao céu, no lado ocidental, ele viu uma pirâmide 
branca se aproximando dele mais rápido do que um jato 
supersônico. Então ele percebeu que era uma constelação 
de anjos.

Eles eram seres poderosos vestidos com armadura branca, 
com suas asas voltadas para trás e os braços esticados 
para frente. Bill fi cou sem fôlego, e antes que ele pudesse 
respirar, estes anjos o cercaram e de alguma maneira (não 
com as mãos) eles o levantaram no ar. Enquanto o céu e a 
terra giravam em torno dele, seus sentidos se estenderam 
até os limites da percepção humana, e então foi além dele.

Eram sete anjos ao todo. Três anjos pairaram em cada 
lado dele, posicionados como se estivessem inclinando 
para cima, com um anjo no topo completando o triângulo. 
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O anjo no canto direito inferior chamou sua atenção. Este 
anjo brilhava mais intensamente do que os outros, como 
se de alguma maneira ele fosse mais notável que seus 
companheiros.

Contando do lado esquerdo para o direito, este era o 
sétimo anjo. Bill se sentiu estranhamente atraído por ele, 
como se de alguma maneira existisse um ligação especial 
entre eles. De repente, este anjo ergueu uma espada e disse: 
“Volte para Jeffersonville, onde os mistérios dos sete selos 
de Apocalipse serão abertos”.

Rapidamente, mas com delicadeza, os anjos o colocaram 
no chão do canyon. Então, eles subiram para o céu em 
direção a estratosfera, de onde eles pausaram para olhar 
para ele. Enquanto Bill observava, estes anjos mudaram 
de aparência no que pareceram seres de luz – mas não 
se pareciam com nenhuma luz terrena ou galáctico. Eles 
pareciam – bem – sobrenaturais.

Eles eram seres espirituais que por um pequeno espaço 
de tempo se tornaram seres físicos neste mundo. Bill 
observou estes sete anjos se dispersarem, até se misturarem 
numa única nuvem que parecia um círculo de uma luz com 
aparência de penas, de certa forma triangular. Então eles 
desapareceram de sua vista... Mas somente de sua vista, 
porque de alguma forma a presença deles permaneceu. 
Deste fato Bill estava certo.

Antes que os anjos chegassem, Gene Norman estava 
caminhando pelo espinhaço de um pico enquanto olhava 
abaixo em direção ao canyon onde Bill estava tentando 
empurrar o rebanho de porcos selvagens. Gene não 
pôde ver seu amigo naquele momento, mas ele sabia 
mais ou menos onde Bill estava. Gene manteve seus 
olhos ocupados, procurando no arbusto algum sinal de 
movimento, esperando ver algum javali que Bill pudesse 
ter afugentado para sua direção.
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De repente, Gene teve o mais estranho sentimento vindo 
sobre ele, e ele chorou sem nenhuma razão aparente. 
Em poucos minutos aquele sentimento estranho passou 
e suas lágrimas pararam. Ele estava imaginando o que 
tinha acabado de acontecer quando – BUUUM! – aquele 
estrondo o assustou e fez seu coração bater rapidamente de 
pura adrenalina.

O barulho soou como se tivesse vindo direto do céu 
sobre sua cabeça. Imaginando que fosse um estrondo de 
um supersônico, ele olhou para cima. Não havia nenhum 
avião à vista, nem havia qualquer som de motor a jato 
rugindo na distância. Na verdade, não houve som de 
nenhuma maneira. Mas ele viu uma coisa peculiar. Ele viu 
duas faixas de vapor, ou luz, ou alguma coisa...

Elas estavam a quilômetros de distância e inclinadas 
para cima. Ele nunca tinha visto nada como isso antes.

Por ora, Gene tinha perdido o interesse por caçar. Por 
uma razão inexplicável, ele queria ver Bill o mais rápido 
possível, então ele caminhou naquela direção. O terreno 
era áspero, o que signifi cava que ele não podia se mover 
muito rápido.

Ele tinha que ter cuidado para não arranhar 
acidentalmente sua canela contra um cacto, que poderia 
feri-lo sem misericórdia com seus espinhos. Depois de 
quase meia hora de caminhada ele chegou ao lugar onde 
mais cedo ele tinha visto Bill descer para dentro do canyon. 
Agora ele viu Bill subindo a encosta íngreme, vindo em sua 
direção. Gene acenou e gritou para chamar sua atenção.    

Quando eles se encontraram, Bill perguntou a Gene: 
“Você ouviu aquele barulho como um grande estrondo?”

“Com certeza ouvi, irmão Bill. A princípio eu achei 
que fosse um avião quebrando a barreira do som, mas não 
havia nenhum avião lá em cima. Eu tenho caçado aqui por 
anos e nunca tinha ouvido nada como aquilo antes. O que 
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o senhor acha que era?”
“Eu sei o que era irmão Gene, mas não me pergunte 

agora. Eu vou te contar depois.”
Gene abandonou o assunto, embora isso tenha fi cado 

em sua mente por toda a tarde e até naquela noite enquanto 
eles estavam sentados ao redor do fogo conversando. Fred 
Sothmann também ouviu o estrondo naquela manhã e fez 
comentários.

Bill não quis falar sobre o assunto, sentindo que aquele 
momento não era a hora nem o lugar apropriado. Mas ele 
sabia exatamente o que ele deveria fazer em seguida.

No sábado de manhã os três caçadores desmontaram o 
acampamento e retornaram para Tucson. Na sequência de 
sua impressionante experiência, Bill perdeu completamente 
seu gosto pela caça, de forma que ele usou sua próxima 
ida a Jeffersonville como uma desculpa para acabar logo 
com a viagem de caça. Embora Fred e Gene não tivessem 
matado nem um javali, aquilo não os incomodou. Eles 
sentiram que alguma coisa grande estava no ar, e eles 
estavam antevendo ansiosamente as reuniões especiais 
que iniciariam em oito dias. Os dois planejaram estar lá.

Na terça-feira, 12 de março, uma caravana de quatro 
carros deixou Tucson rumo a Jeffersonville, Indiana. Bill 
estava de carona com Gene Norman. Os Sothmanns, os 
Simpsons e os Maguires seguiram em seus carros.
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Capítulo 88
Abrindo os Selos

1963
                                                                                

Preâmbulo – Deus em Simplicidade

NO DOMINGO DE MANHÃ, 17 de março de 1963, 
William Branham fi cou atrás do seu púlpito novo no 
Tabernáculo Branham e começou a pregar uma série de 
mensagens sobre os mistérios dos sete selos de Apocalipse 
capítulos 6 e 8. Antes de pregar, ele dedicou ao Senhor 
o prédio recentemente remodelado. Um empreiteiro tinha 
afastado a parede do fundo cerca de 1 metro e coberto a 
parte de fora da igreja com tijolos vermelhos. As paredes 
internas do santuário foram cobertas com revestimento de 
madeira.

Algumas coisas não mudaram. Numa parede atrás do 
púlpito havia uma fotografi a pendurada – a mesma foto 
estava enfeitando a parede desde 1950. Era uma cópia 
ampliada da foto tirada em Houston, Texas, mostrando 
o Pilar de Fogo sobre a cabeça de William Branham. O 
piso do santuário estava forrado com as mesmas fi leiras de 
cadeiras no estilo teatro (individuais, porém ligadas) que 
estavam ali desde os idos de 1950. Claro que agora havia 
mais assentos; e cada um deles estava ocupado.

Bill disse: “Há trinta anos eu dediquei este pedaço 
de chão a Jesus Cristo, quando ele era apenas um lago 
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lamacento cheio de lírios. O lírio é uma fl or estranha. Ela 
nasce na lama e tem que forçar seu caminho através da 
lama, da água e do lodo, para chegar até a luz do sol e 
mostrar sua beleza. Eu penso que foi o que aconteceu aqui. 
Desde aquele tempo, quando eu era um jovem, um lírio do 
brejo se empurrou para a superfície da água, espalhou suas 
pétalas e refl etiu a beleza do Lírio dos Vales, Jesus Cristo”.

Ele tomou seu texto de Mateus 11: 25-26:

      Naquele tempo, respondendo Jesus, disse: Graças 
Te dou ó Pai, Senhor dos céus e da terra, que 
ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, e as 
revelastes aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim 
Te aprouve.

Bill intitulou este sermão de “Deus Escondendo-Se 
e Revelando-Se em Simplicidade”. Ele disse: “Muitas 
pessoas não compreendem Deus pela maneira que Ele 
revela-Se. Os homens têm suas próprias ideias do que 
Deus deveria ser e do que Deus vai fazer. Os homens e as 
mulheres estão sempre louvando a Deus pelo que Ele fez, 
e sempre olhando para frente para o que Ele vai fazer, mas 
ignorando o que Ele está fazendo. É desta maneira que 
eles O passam por alto.

Eles olham para trás e veem que grande coisa Ele fez, 
mas falham em ver a maneira simples que Ele costuma 
agir. E então eles olham para frente e veem a grande coisa 
que está profetizada para acontecer; e nove das dez vezes 
isso já está acontecendo perto deles, e é tão simples que 
eles não reconhecem”. 

Bill usou João Batista como um exemplo deste princípio. 
Isaías 40:3-4 profetizou que o homem que iria precursar o 
Messias seria tão poderoso, ele aplainaria as montanhas, 
elevaria os vales e acertaria cada caminho que conduzisse 
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a Cristo. Setecentos anos mais tarde, um homem barbudo 
usando um manto rasgado, feito de pele de camelo, fi cou 
em pé às margens do rio Jordão e pregou: “Arrependei-
vos, porque o reino dos céus está próximo”. João não tinha 
uma educação formal.

Faltava-lhe dinheiro, prestígio e elegância no falar e nas 
boas maneiras; ainda assim João Batista cumpriu todas as 
profecias escritas sobre ele.353 O ministério de João era tão 
simples que a maioria dos eruditos religiosos do seu dia 
não viu Deus operando naquilo.

Então Bill passou para o maior exemplo de todos: a vinda 
do Messias para Israel. Jesus nasceu numa estrebaria – não 
por acaso, mas por desígnio. Ele foi criado por pessoas 
comuns e aprendeu o ofício comum de carpinteiro. Quando 
Ele começou Seu ministério, Ele caminhou de uma vila 
para outra, curando os enfermos e ensinando às pessoas 
o Reino de Deus. Jesus possuía um manto e um par de 
sandálias, e não muito mais que isso.

A vida Dele foi tão simples, e ainda Ele foi o maior dom 
de Deus dado à humanidade. Por que os lideres daquele dia 
não puderam ver que Jesus era o Cristo, o ungido de Deus? 
Eles falharam em ver porque estavam esperando por alguma 
coisa chamativa, alguma coisa espetacular que combinaria 
com o quadro que eles tinham imaginado da interpretação 
errada deles acerca das Escrituras. Eles não entenderam que 
Deus interpreta Suas profecias ao cumpri-las.

Depois que os discípulos perceberam que o Mestre deles 
era de fato o Messias prometido, eles perguntaram a Jesus: 
“Por que os escribas dizem que Elias deve vir primeiro?” 
Jesus respondeu: “Ele já veio e eles não o souberam. Eles 
não o reconheceram”.354 Jesus estava, é claro, se referindo 
a João Batista, que tinha o espírito de Elias sobre si. Bill 
353 Malaquias 3: 1; Mateus 3: 3; Marcos 1: 3; Lucas 1: 76; 3:4; 
     João 1: 23
354 Mateus 17: 10-13; Marcos 9: 11-13
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disse: “Eu quero lhes dar um pequeno choque. O rapto será 
da mesma maneira.355 O rapto acontecerá de uma maneira 
tão simples que os juízos cairão e as pessoas verão o Filho 
do Homem e dirão: ‘Não deveria o Elias ser enviado antes 
para nós?’ E não era para acontecer um rapto? Jesus dirá: 
‘Já aconteceu e vocês não o souberam’. É assim que Deus 
se esconde em simplicidade”.

O Intervalo

NO DOMINGO À NOITE, 17 de março de 1963, William 
Branham pregou sobre o intervalo entre as sete eras igrejas 
e os sete mistérios selados. A palavra “intervalo” signifi ca 
uma abertura ou espaço e refere-se aqui à localização física 
de Apocalipse 4 e 5, que ocorre sequencialmente entre as 
sete eras da Igreja, nos capítulos 2 e 3, e o mistério dos 
sete selos nos capítulos 6 e 8. Os capítulos 4 e 5 descrevem 
os primeiros eventos no Céu, que possibilitam a vitória 
da Igreja cristã. A Noiva de Cristo sobe para as bodas no 
fi nal de Apocalipse 3, e não retorna a Terra até o capítulo 
19. Portanto, a Noiva não passa pelo período da grande 
tribulação. De qualquer forma, os eventos de Apocalipse 4 
e 5 acontecem no Céu, os quais estão fora do tempo/espaço 
que afetam os acontecimentos na Terra. Mantenha em sua 
mente que isto acontece na eternidade.

Em Apocalipse 4, João vê a Deus sentado em Seu trono, 
rodeado por um vívido arco-íris. Enquanto relâmpagos e 
trovões ribombavam ao seu redor, a face de Deus brilhava 
com a beleza das pedras preciosas. Ao redor do trono estava 
quatro criaturas incomuns, cada uma com seis asas e muitos 
olhos. A primeira criatura parecia um leão, a segunda era 
semelhante a um boi, a terceira criatura tinha a face de 
355 I Coríntios 15: 51-52; I Tessalonicenses 4: 16-17;
    O termo “Rapto” se refere ao ato de levar a Noiva de Cristo antes do      
tempo da grande tribulação que está vindo para esta terra.
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um homem, e a quarta parecia uma águia. Ao redor deste 
grande trono estavam assentados vinte e quatro anciãos em 
tronos menores; e em frente do grande trono queimavam 
sete lâmpadas, que representam os sete espíritos de Deus.

Bill leu o capítulo 5:

     [1] E vi na destra do que estava assentado sobre 
o trono um livro escrito por dentro e por fora, selado 
com sete selos. [2] E vi um anjo forte, bradando com 
grande voz: Quem é digno de abrir o livro e de desatar 
os seus selos? [3] E ninguém no Céu nem na Terra, 
nem debaixo da terra podia abrir o livro, nem olhar 
para ele. [4] E eu chorava muito, porque ninguém 
fora achado digno de abrir o livro, nem de o ler, nem 
de olhar para ele. E disse-me um dos anciãos: Não 
chores. Eis aqui o Leão da tribo de Judá, a raiz de 
Davi, que venceu, para abrir o livro e desatar os seus 
sete selos. [6] E olhei, e eis que estava no meio do 
trono e dos quatro animais viventes e entre os anciãos 
um Cordeiro, como havendo sido morto, e tinha sete 
pontas e sete olhos, que são os sete espíritos de Deus 
enviados a toda a terra. [7] E veio, e tomou o livro 
da destra do que estava assentado sobre o trono. 
[8] E havendo tomado o livro, os quatro animais e 
os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do 
Cordeiro, tendo eles harpas e salvas de ouro cheias 
de incenso, que são as orações dos santos. [9] E 
cantavam um novo cântico: Digno és de tomar o 
livro, e de abrir os seus selos; porque foste morto, 
e com o Teu Sangue compraste para Deus homens 
de toda a tribo, e língua, e povo, e nação. [10] E 
para o nosso Deus os fi zeste reis e sacerdotes; e eles 
reinarão sobre a Terra.

O livro descrito em Apocalipse 5 não era como os livros 

Abrindo os Selos
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que temos hoje. Era um rolo, que é uma única folha feita 
de pergaminho ou de papiro.356 Embora João não nos 
tenha dito como este pergaminho se parecia exatamente, 
se nós examinarmos os pergaminhos antigos, nós 
veremos que, normalmente, após a conclusão, o escritor 
enrolava o pergaminho dentro de um tubo para facilitar o 
armazenamento.

Se fosse um documento escrito para um destinatário 
específi co, a borda era selada com uma gota de cera, e uma 
marca era pressionada na cera. Geralmente a marca era um 
anel com um desenho gravado. Este método manteria o 
sigilo do conteúdo até que o pergaminho fosse aberto pelo 
agente autorizado.

O livro que João viu estava escrito dos dois lados do 
pergaminho. O lado de fora continha os símbolos que 
ele descreveu em Apocalipse 6 e 8. O lado de dentro 
(quando estava enrolado) continha a explicação daqueles 
símbolos, isto é, a revelação dos mistérios. Como os sete 
selos foram presos ao pergaminho? Ninguém sabe com 
certeza. Talvez os selos tenham sido presos internamente 
com fi tas que se projetavam do lado do pergaminho como 
marcadores de livro.

Talvez houvesse sete folhas enroladas uma dentro 
da outra, cada uma amarrada com uma fi ta e fechada 
hermeticamente com uma gota de cera. Ou poderia ser 
que aquele único pergaminho enrolado tivesse sete gotas 
de cera numa linha que passava pela borda, selando-o 
ao corpo do pergaminho (o que não era incomum nos 
documentos romanos naquele tempo). A sua aparência não 
é tão importante como a maneira como era feito, porque o 
livro era selado pelo Espírito de Deus. Mais precisamente, 
cada mistério era selado por um aspecto diferente do 
Espírito de Deus, como simbolizado pelas sete lâmpadas 
356 O papiro é uma espécie de papel feita de planta aquática semelhante à 
cana; o pergaminho é feito de peles de animais.
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em frente do Seu trono, que são os sete espíritos de Deus.
Um selo representa uma obra consumada. Por exemplo, 

o Espírito Santo é um selo em um cristão. O Espírito Santo 
sela o crente no Reino de Deus até o dia da redenção dele 
ou dela ser completada.357 Outro exemplo é encontrado em 
Mateus capítulos 27 e 28. Depois de Jesus ser sepultado, 
os soldados romanos selaram a pedra que fechava a 
entrada da tumba Dele. Após a Sua ressurreição, o anjo 
do Senhor (agente autorizado de Deus) quebrou o selo ao 
rolar a pedra.

Bill ensinou que o pergaminho mencionado em 
Apocalipse 5 é o Livro de Redenção. É o título de direito 
abstrato de tudo que Adão perdeu quando pecou no Jardim 
do Éden. Originalmente a Adão foi dado o completo 
controle sobre um mundo perfeito. Como o primeiro fi lho 
de Deus, ele era como um deus amador sobre a Terra. Deus 
também deu a Adão liberdade para escolher seu próprio 
caminho. Quando Adão deu ouvidos ao argumento de sua 
esposa ao invés de fi car com a Palavra de Deus, ele perdeu 
sua herança, isto é, seu direito à vida eterna.

A morte entrou no mundo como Deus lhe advertira que 
entraria: “Mas da árvore da ciência do bem e do mal, 
dela não comerás; porque, no dia em que dela comeres, 
certamente morrerás”. 358

Quando Adão perdeu seu direito de viver eternamente 
e governar uma Terra perfeita, o título de direito voltou 
ao Seu dono original, o Deus Todo-Poderoso, que então o 
selou com sete selos para protegê-lo, para que não caísse 
nas mãos de Satanás.

O plano completo de redenção está contido dentro das 
páginas daqueles sete selos, esperando pelo dia quando 
alguém tomaria o livro, romperia os selos e redimiria a 
herança da humanidade perdida.
357 Efésios 1: 13-14; 4: 30; Romanos 8: 22-23
358 Gênesis 2: 17
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Mas Deus não fi cou desocupado enquanto esperava 
pelo dia da redenção. Através dos séculos Ele inspirou os 
profetas a escrever porções do plano de redenção; mais 
tarde, estes escritos foram coletados no livro que chamamos 
‘Bíblia’. Ao longo das eras da Igreja homens piedosos 
se esforçaram para entender o plano de Deus, com certo 
grau de sucesso. No entanto, eles nunca puderam captar o 
quadro completo. 

Obviamente, Jesus Cristo era o elemento-chave deste 
plano. Sua morte e subsequente ressurreição fi zeram isso 
possível, para o Espírito de Deus vir morar em pessoas 
comuns e transformá-los em fi lhos e fi lhas de Deus. Outros 
aspectos de Seu plano foram mais difíceis de entender, tais 
como a natureza de Deus e a evidência de Seu Espírito 
batizando o crente, assim como muitas outras doutrinas. 
Deus prometeu revelar o quadro completo de Seu grande 
plano no tempo devido.

O verbo “redimir” signifi ca obter de novo uma 
propriedade mediante o pagamento de uma soma específi ca. 
João observou como uma busca foi feita durante o tempo 
e a eternidade. Haveria um homem sufi cientemente digno 
para tomar o Livro das mãos de Deus e abrir os sete selos? 
Nenhum dos patriarcas do Velho Testamento pôde fazê-lo: 
Nem Enoque, Noé, Abraão ou José. Nenhum dos profetas 
do Velho Testamento pôde: Nem Moisés, nem Elias, nem 
Daniel ou João Batista.

Nenhum dos apóstolos do Novo Testamento pôde fazê-
lo: nem Mateus, Pedro, Tiago ou o próprio João. Nenhum 
dos mensageiros das eras da Igreja pôde fazê-lo: seja Paulo, 
Irineu, Martinho Lutero ou João Wesley. Certamente havia 
seres celestiais (anjos e serafi ns) que não tinham pecado.  
Mas a lei de Deus afi rmava que qualquer redentor tinha 
que ser um parente próximo daquele que era escravo.359

359 Levíticos 25, especialmente os versos 47-49; Rute 3 e 4
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Parecia que Deus não iria encontrar um homem que 
fosse sufi cientemente bom e sufi cientemente poderoso 
para redimir a herança perdida de Adão. João chorou 
copiosamente, porque se nenhum homem pôde ser 
encontrado digno para tomar o Livro e revelar o plano de 
redenção, a humanidade estaria perdida para sempre. Cada 
homem e cada mulher teriam vivido em vão.

Um dos vinte e quatro anciãos disse: “Não chores João. 
O Leão da tribo de Judá, a Raiz e a Descendência de Davi 
prevaleceu”. O verbo “prevalecer” signifi ca lutar e vencer 
(isto foi o que Jesus fez no Jardim do Getsêmani quando 
Ele orou até gotas de sangue escorrer de Seu corpo).360 

Ele estava prevalecendo sobre Seu próprio desejo 
humano de evitar a cruz. João virou-se, esperando ver 
um poderoso Leão. Ao invés disto ele viu um Cordeiro 
com sete chifres e sete olhos. E em sua branca lã havia 
manchas vermelhas de seu próprio sangue, como se 
tivesse sacrifi cado Sua vida nesta luta para vencer. Mas 
Ele tinha prevalecido! Jesus tinha cumprido a Palavra do 
Pai em cada detalhe. Ele era digno de redimir o que Adão 
tinha perdido.

João tinha olhado por toda a sala do trono e não tinha 
observado este Cordeiro antes. De onde Ele veio? Ele veio 
do trono do Pai onde Ele estava assentado, desde que Ele 
foi sacrifi cado e ressuscitou. Quando Jesus morreu na cruz 
e ressuscitou dos mortos, Ele Se assentou à mão direita 
de Deus e Se tornou mediador, vivendo sempre para fazer 
intercessões pelos santos.

Durante as sete eras da Igreja Ele pediria a Deus para 
ser misericordioso com eles, porque eles desconheciam o 
plano completo da redenção e estavam caminhando na Luz 
que eles tinham. Mas chegaria o dia quando Seu ofício de 
mediador iria terminar. Quando o último dos Seus eleitos 
receber o selo de Deus, já não haverá mais necessidade de 
360 Mateus 26: 36-46; Marcos 14: 32-42; Lucas 22: 39-46
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um mediador.
Então Cristo vai mudar para o seu papel de juiz.361 

O trono de misericórdia se transformará em trono de 
julgamento.362 João observou quando o Cordeiro tomou 
o Livro da mão direita da Pessoa que estava sentada no 
trono. Neste ponto Bill mudou o foco de sua pregação para 
o capítulo 10 de Apocalipse.

Ele lê:

      [1] E vi outro Anjo forte, que descia do Céu, 
vestido de uma nuvem; e por cima da Sua cabeça 
estava o arco Celeste, e o Seu rosto era como o Sol, e 
os Seus pés como colunas de fogo; [2] E tinha na Sua 
mão um livrinho aberto, e pôs o Seu pé direito sobre 
o mar, e o esquerdo sobre a terra; [3] E clamou com 
grande voz, como quando brama o leão; e havendo 
clamado, os sete trovões fi zeram soar as suas vozes. 
[4] E, sendo ouvidas dos sete trovões as suas vozes, 
eu ia escrevê-las, e ouvi uma voz do Céu que me 
dizia: Sela o que os sete trovões falaram, e não o 
escrevas. [5] E o Anjo que vi estar sobre o mar e 
sobre a terra levantou a sua mão ao Céu. [6] E jurou 
por Aquele que vive para todo o sempre, o Qual 
criou o Céu e o que nele há, e a Terra e o que nela 
há, que não haveria mais demora; [7] Mas nos dias 
da voz do sétimo anjo, quando tocar a sua trombeta, 
se cumprirá o segredo de Deus, como anunciou aos 
profetas, Seus servos.

Este Anjo que desce do Céu não é outro senão o próprio 
Cristo, identifi cado como o Anjo do Pacto pelo arco-íris 
361 Apocalipse 19: 7-9
362A Arca do Concerto, estabelecida no Lugar Santíssimo do Tabernáculo, era 
um tipo de Cristo. A tampa da arca era chamada de trono de misericórdia, 
signifi cando o lugar onde a misericórdia poderia ser encontrada. Êxodo 25: 
1-22; Levíticos 16: 2; Números 7: 89; Hebreus 9: 3-5.
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sobre Sua cabeça. O livro que Ele agora tem aberto em sua 
mão (versículo 2) é o mesmo Livro que estava selado em 
Apocalipse 5. Quando Ele faz Seu juramento (versículos 
5, 6 e 7), Ele está jurando por Si mesmo, porque não há 
nenhum maior.363

Ele nos prometeu que nos dias da voz do sétimo anjo 
(isto é, nos dias da Mensagem do sétimo mensageiro da 
era da Igreja), o mistério de Deus seria consumado, pelo 
menos tanto quanto foi ordenado para ser conhecido deste 
lado do Céu.

Para concluir os mistérios de Deus, este mensageiro 
da última era da Igreja também tem que ser um profeta. 
Como o profeta João Batista cumpriu a primeira parte 
de Malaquias 4: 5-6, assim este profeta do tempo do fi m 
cumprirá a última parte desta profecia, restaurando a 
fé dos fi lhos de volta à fé dos pais apostólicos. Há uma 
conexão entre estes dois profetas: uma relação de funções. 
João Batista foi mais que um profeta, ele foi também um 
mensageiro enviado com uma Mensagem para preparar o 
povo para a vinda do Messias.364

João Batista identifi cou Cristo para aquelas pessoas que 
haveriam de ouvi-Lo. Da mesma forma, o anjo da sétima 
era da Igreja será um profeta-mensageiro cuja Mensagem 
identifi cará Jesus Cristo para aqueles que ouvirem, e assim 
prepararem seus corações para a segunda vinda de Jesus 
Cristo.

Bill disse: “Embora este Livro de Redenção tenha 
sido examinado durante seis eras da Igreja, ele não será 
perfeitamente entendido até o fi m, quando o sétimo anjo 
começar a revelar seus mistérios. Ele amarra todas as pontas 
soltas que estes outros companheiros examinaram, então, 
os mistérios descem de Deus, como a Palavra de Deus, e 
mostra a revelação completa de Deus. Então a Divindade 
363 Hebreus 6: 13-20
364 Mateus 11: 7-12; Lucas 7: 24-28.
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e, tudo mais, fi ca estabelecido. Todos os mistérios, como a 
semente de serpente e tudo mais, são revelados”.

“Eu não estou inventando isto. Isto é ‘Assim diz 
o Senhor.’ Eu li isto para vocês do Livro - ao soar da 
Mensagem do sétimo mensageiro, o mistério de Deus 
que tem sido declarado por Seus santos profetas deve 
ser concluído. (Aqueles são os profetas que escreveram 
a Palavra). Quando o mensageiro da última era da Igreja 
tocar sua trombeta, todos aqueles cabos soltos que foram 
sondados durante estas eras da Igreja serão conectados. E 
quando os selos forem abertos e o mistério revelado, este 
Anjo (o Mensageiro, Cristo) virá com um arco-íris sobre 
Sua cabeça, colocando um pé sobre a terra e outro sobre 
o mar.”

No fi nal desta pregação Bill mencionou a parábola que 
Jesus ensinou sobre as dez virgens que saíram a encontrar 
o Noivo.365 Todas elas levavam lamparinas consigo, 
mas apenas cinco virgens foram sábias o bastante para 
levar azeite em suas lamparinas. Como o Noivo estava 
demorando, elas dormiram. À meia noite ouviu-se um 
clamor: “Eis que o Noivo é vindo, saiam a encontrá-Lo”.

As virgens loucas pensaram que tinham azeite, mas 
quando as lamparinas não acendiam, elas perceberam o 
seu erro e se apressaram para comprar um pouco de azeite. 
Quando elas saíram, o Noivo chegou, e as virgens prudentes 
entraram com Ele para o casamento. A porta foi fechada e 
trancada para que as virgens loucas não pudessem entrar.

Bill ensinou: “Enquanto as dez virgens estavam 
dormindo, veio um som, uma voz, um clamor. O que 
aconteceu? Todas aquelas virgens adormecidas se 
levantaram e prepararam suas lâmpadas; as virgens 
prudentes entraram para a ceia de casamento e o restante 
delas foi deixado para o período da tribulação – chorando, 

365 Mateus 25: 1-13
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gemendo e rangendo os dentes.366 Esta é a igreja que foi 
deixada fora, não a Noiva. A Noiva entrou para a ceia de 
casamento. Há uma diferença entre a igreja e a Noiva”. 

“Por que os selos são abertos? Eles são abertos na 
última era da Igreja para revelar estas verdades. Por quê? 
O Cordeiro abre os selos e os revela para Sua Noiva, para 
recolher Seus súditos para Seu Reino. Compreendem? Ele 
quer levar Seus súditos para estarem com Ele agora.”

“E quando o Cordeiro que foi morto veio da eternidade, 
do trono do Pai, e tomou Seus direitos, o propiciatório se 
tornou um tribunal. Então, Ele se tornou - não um Cordeiro, 
mas um Leão, o Rei; e Ele chama Sua rainha para vir estar 
ao Seu lado. Como Paulo escreveu: ‘Não sabeis vós que os 
santos hão de julgar o mundo?’” 367

Jesus Cristo pagou o preço total de nossa redenção 
quando Ele sacrifi cou-Se no Calvário. Pendurado naquela 
cruz romana cruel, Jesus clamou: “Está consumado!” 
Mas Ele ainda tem que reivindicar todos àqueles que são 
Sua possessão comprada. Quando a última pessoa vier ao 
aprisco deste Grande Pastor, então Seu grande plano de 
redenção estará cumprido.

O Primeiro Selo – Apocalipse 6: 1-2

TENDO EXPLICADO a base [sobre o assunto] do trono 
Celestial, William Branham estava pronto para entrar nos 
mistérios escondidos atrás destes sete selos do Livro da 
Redenção. Consciente do tamanho de sua responsabilidade, 
ele planejou passar toda a semana recluído. Na segunda-
feira bem cedo ele entrou no seu escritório, preparado para 
fi car ali a maior parte do dia. A casa estava quieta, porque 
sua esposa ainda estava em Tucson com as crianças, que 
tinham que ir à escola.
366 Mateus 22: 1-14
367 I Coríntios 6: 2
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Ele começou sua tarefa lendo Apocalipse 6: 1-2:

      E havendo o Cordeiro aberto um dos selos, olhei, 
e ouvi um dos quatros animais, que dizia como em 
vós de trovão: Vem, e vê. E olhei, e eis um cavalo 
branco; e o que estava assentado sobre ele tinha um 
arco; e foi-lhe dada uma coroa, e saiu vitorioso, e 
para vencer.

“Bem, o que é isto, Senhor?” Ele perguntou enquanto 
andava de um lado a outro no quarto. Então ele ajoelhou 
e orou. Passados alguns momentos ele pegou sua Bíblia e 
leu estes dois versículos outra vez. O que isto signifi ca? 
Ele sabia o que algumas pessoas diziam que signifi cava. 
Recentemente ele tinha lido três livros a respeito do 
livro de Apocalipse. Estes três livros foram escritos por 
renomados teólogos, todos eles concordavam quanto ao 
signifi cado do cavalo branco e seu cavaleiro.

No simbolismo do livro de Apocalipse, a besta representa 
um poder. Um cavalo branco signifi ca pureza, santidade e 
justiça. Portanto, este cavaleiro do cavalo branco deve ser 
o Espírito Santo começando na primeira era da Igreja a 
conquistar o mundo com o amor de Jesus Cristo. Isto soou 
razoável. Depois de várias horas de oração sobre isto, não 
tendo nada de diferente sobre o assunto, Bill então decidiu 
estudar o primeiro selo a partir deste ângulo.

Sentado à mesa, ele pegou sua caneta, ajustou seu 
bloco de notas e começou a folhear a Bíblia procurando 
Escrituras que pudessem corroborar esta ideia. Ele estava 
para fazer sua primeira anotação quando a atmosfera no 
quarto mudou. Ele sentiu o Espírito Santo entrar no quarto, 
antes de ver a Coluna de Fogo pendida em sua frente.

A aparência daquela Luz sobrenatural o impressionou, 
como sempre ocorria. Ele nunca se acostumou com ela. 
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Quando ele olhou para aquela chama eternal, ele viu o 
primeiro selo se romper e o rolo se desvendar até ali. Ele 
pegou sua caneta e começou a escrever.

Na segunda-feira à noite, as portas do Tabernáculo 
Branham se abriram às 6h: 30min. Às 7h: 30min em 
ponto Bill saiu do escritório, foi até o púlpito e saudou 
a audiência. Depois de uma revisão do intervalo, ele 
mergulhou na revelação do mistério do primeiro selo.

Quando João viu o Cordeiro abrir o primeiro selo, ele 
ouviu o estrondo de um trovão. Para ser bem claro, João 
ouviu a Voz de Deus. Bill provou isto ao mencionar João 
12: 23-29, onde Jesus orou em voz alta, e uma voz vinda 
do Céu Lhe respondeu, mas as pessoas que estavam perto 
de Jesus disseram que ouviram um trovão.

Em seguida, um dos quatro animais ao redor do trono 
proclamou: “Vem e vê”. Bill concordou com aqueles 
teólogos que disseram que um animal em Apocalipse 
simboliza um poder. Estes quatro animais – com aparência 
de leão, boi, homem e águia – representam o poder dos 
quatro evangelhos: Mateus, Marcos, Lucas e João.

Então ele entrou no assunto do cavalo branco e seu 
cavaleiro. Ele mencionou os teólogos que tinham descrito 
este cavaleiro como o Espírito Santo conquistando a 
primeira era da Igreja com o evangelho. Bill disse: “Isto 
soa bem, mas não é a verdade. Minha revelação pelo 
Espírito Santo é esta: Cristo e o Espírito Santo são a mesma 
Pessoa, apenas em forma diferente. Então aqui está Cristo, 
o Cordeiro, com o livro em Sua mão; e logo o cavaleiro do 
cavalo branco sai. Então, este não era o Espírito Santo”.

Ele continuou: “Este é um dos mistérios que será 
revelado nos últimos dias, como Cristo pode ser três 
pessoas em uma. Pai, Filho e Espírito Santo não são três 
pessoas diferentes, como os trinitarianos tentam dizer. Pai, 
Filho e Espírito Santo são três manifestações da mesma 
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Pessoa – não três deuses, mas três ofícios ou três atributos 
do mesmo Deus. Então, olhando os símbolos, como Cristo 
poderia estar ali com um cavalo branco conquistando, e 
ainda estar em pé aqui com um Livro em Sua mão? Não 
pode ser. Então, este homem sobre o cavalo branco não é 
Cristo”.

Se o cavaleiro deste cavalo branco não é Jesus Cristo, 
quem é ele? Bill ensinou que o cavaleiro representa o 
espírito do anticristo. O cavalo branco é um disfarce. O 
cavaleiro está fi ngindo ser justo para se infi ltrar na igreja. 
Jesus disse que o falso espírito se pareceria tanto com 
o Espírito Santo, que todos seriam enganados por sua 
máscara, exceto os eleitos.368

Observe agora que este cavaleiro do cavalo branco tem 
um arco, mas ele não tem fl echas. Ele está blefando. Ele 
não tem nenhum poder espiritual. Satanás usa o engano 
para manipular o poder político. Ele usou o poder político 
do império romano para matar a Jesus. Quando aquilo 
falhou em parar o plano de redenção, o próximo alvo de 
Satanás foi massacrar a recém-nascida fé do cristianismo, 
antes que ela pudesse se espalhar. Ele foi bem sucedido em 
conseguir matar a maioria dos apóstolos, inclusive Paulo.

Ele até mesmo inspirou o imperador romano Nero 
a proibir o cristianismo, o que resultou em milhares de 
cristãos morrendo por sua fé. Mas Satanás não conseguiu 
deter a propagação do Evangelho. Então ele mudou sua 
tática e se uniu à igreja. Apresentando-se como um crente, 
ele sistematicamente perverteu as palavras que Paulo 
pregou. Seu objetivo era conquistar os leigos do lado de 
dentro. 

Lembre-se do ensinamento das eras da Igreja, como 
Deus odeia as obras dos nicolaítas.369 A palavra ‘nicolaíta’ 
signifi ca ‘conquistar os leigos’.  Satanás trabalhou para 
368 Mateus 24: 24; Atos 20: 29
369 Apocalipse 2: 6
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afastar a liderança do Espírito Santo da igreja e substituí-la 
pela liderança dos homens. Ele infl uenciou certos homens 
a se tornarem chefes sobre o povo. Sua meta, em longo 
prazo, era ter um homem como chefe sobre todos os outros.

Este plano não começou com obras. Começou 
suavemente como um espírito entre o povo – um espírito 
que se inclinava a formar uma organização. Ele passou de 
um espírito para um dito, e então para obras. Gradualmente 
estas obras se solidifi caram em doutrinas, e por fi m estas 
doutrinas se tornaram lei quando o imperador romano 
Constantino abraçou o cristianismo e fez dele a religião 
ofi cial do império romano.

Para tornar esta mudança drástica mais saborosa para 
os cidadãos do seu vasto império, ele misturou doutrinas 
do cristianismo com elementos do paganismo, de modo 
que todos pudessem sentir-se confortáveis com sua nova 
religião. Para administrar esta religião ofi cial do estado, 
Constantino organizou a Igreja Católica Romana.

No ano 325 d.C. ele promoveu o Concílio de Nicéia, 
Bitínia (que é a atual Turquia) onde doutrinas de igrejas 
foram discutidas e decididas pelo voto dos bispos reunidos. 
Eles concordaram em crer em um Deus trino, isto é, um 
Deus em três pessoas.

Eles disseram que cada pessoa da divindade é co-igual 
com as outras duas. Daquele ponto os erros se multiplicaram 
exponencialmente. Mais tarde, com a eleição de um papa 
como o líder da Igreja Católica Romana, Satanás alcançou 
seu objetivo de ter um homem como chefe sobre todos os 
demais.

O cavalo branco simboliza quão inocentemente tudo 
isto começa. Em uma das cartas de João, ele fala para a 
igreja primitiva que o espírito do anticristo já estava na 
terra. Desde o princípio Satanás desejou ser coroado como 
rei e adorado como Deus. Mas um espírito não pode ser 

Abrindo os Selos



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham168

LIVRO 6

coroado. Quando a Roma pagã se tornou a Roma papal 
e um papa foi coroado como o governante do Império 
Católico Romano, então Satanás obteve um jeito de 
receber uma coroa.

O espírito anticristo entrou no papa, que se tornou um 
falso profeta ensinando uma palavra falsa. Uma sucessão 
de falsos profetas seguiu-se através da história. A Igreja 
Católica Romana se tornou a grande prostituta mencionada 
em Apocalipse 17, pervertendo a Palavra, poluindo 
o mundo com sua fornicação, que são suas doutrinas 
anticristo. (Qualquer coisa que seja contra a Palavra 
é anticristo, porque Cristo é a Palavra.) Finalmente, a 
grande prostituta teve fi lhas, as quais adotaram variações 
do sistema anticristo de sua mãe.

No tempo do fi m, o falso profeta se torna a besta 
mencionada em Apocalipse 13. A besta tomará o controle 
da economia do mundo durante este último grande tempo 
de tribulação. (A Noiva de Cristo terá ido durante este 
tempo, levada para a ceia das bodas do Cordeiro.) Este 
último papa será um gênio, um super-homem, que irá 
salvar o mundo temporariamente de um desastre político e 
econômico. A Igreja Católica Romana fará um pacto com 
os judeus.370 

O Oriente Médio parecerá, por fi m, ter paz. Por um 
tempo a política deste papa funcionará tão bem que os 
líderes políticos e religiosos de todo o mundo submeterão 
sua autoridade à liderança dele. Em II Tessalonicenses 2: 
3-12 Paulo disse que Deus permitirá que estas pessoas 
creiam na mentira desta besta e a ilusão deles os condenará. 
Apocalipse 13: 8 diz que todos adorarão à besta, exceto 
aqueles cujos nomes estão escritos no Livro da Vida do 
Cordeiro.

Por fi m, Roma quebrará o pacto com os judeus e a 

370 Daniel 9: 26-27
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verdadeira natureza da besta será mostrada. Ninguém 
poderá comprar nem vender a menos que tenha a marca 
da besta. A besta perseguirá e até matará aqueles que se 
opuserem a ela. Os remanescentes (as virgens néscias) 
resistirão à besta até a morte. Bill disse: “Lembre-se, o 
anticristo e a besta são o mesmo espírito”.

Resumindo o primeiro mistério, Bill disse que o cavaleiro 
do cavalo branco representa três estágios do mesmo poder 
satânico (uma trindade demoníaca, se você preferir). 
Primeiro: Ele é o espírito anticristo, ensinando doutrina 
nicolaíta. Ele é anticristo porque é contra os ensinamentos 
do mensageiro da primeira era da Igreja, Paulo.

Segundo: Ele se torna o falso profeta: um papa, 
ensinando uma palavra falsa; ensinando a hierarquia da 
Igreja Católica Romana e descartando a Bíblia como a 
mais alta autoridade de Deus na Terra. Terceiro: ele se 
torna a besta, o poder de Satanás levado à perfeição no 
tempo do fi m, personifi cado em um super-homem de 
engano e decepção.

O Segundo Selo - Apocalipse 6: 3-4

NA TERÇA-FEIRA À NOITE William Branham 
começou sua pregação com uma revisão da pregação 
anterior desta série, e em seguida, ele apresentou 
informações de fundo para o seu tema atual. Ele 
direcionou a atenção de sua audiência para a ordem dos 
fatos nos quatro primeiros mistérios selados. Quando o 
Cordeiro abre um selo, um dos quatro animais ao redor 
do trono do Pai faz o anúncio no Céu. Os eventos em cada 
selo, uma vez iniciados, são executados até o fi m. Assim 
que o mistério é revelado, o mensageiro da era da Igreja 
capta o espírito de revelação e o proclama à era da Igreja. 
Isto dá início a uma guerra espiritual que fi nda com um 
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julgamento temporário, quando a revelação para aquela 
era é rejeitada pela maioria das pessoas na terra, naquele 
tempo. Lembre-se, a verdade que Paulo estabeleceu na 
primeira era da Igreja foi posteriormente enfraquecida 
pelos falsos mestres.
 Devido ao fato dos mensageiros da Idade Média 
da igreja ter sidos reformadores e não profetas, eles não 
entenderam plenamente a Palavra que estavam tentando 
restaurar. Eles deixaram muitas linhas soltas no tecido 
de sua teologia. De acordo com Apocalipse 10: 7, o 
mensageiro da sétima era da Igreja ajuntará aquelas 
linhas soltas de doutrinas e as explicará para a igreja. A 
maioria das pessoas do tempo do fi m rejeitará este último 
mensageiro, trazendo o julgamento fi nal. Mas alguns vão 
ouvir e receber sua Mensagem.

No meio de sua pregação, ele leu Apocalipse capítulo 6, 
versículos 3 e 4:

      E havendo aberto o segundo selo, ouvi o segundo 
animal, dizendo: Vem, e vê. E saiu outro cavalo, 
vermelho, e ao que estava assentado sobre ele foi 
dado que tirasse a paz da terra, e que se matassem 
uns aos outros, e foi-lhe dada uma grande espada.

Depois de ler o segundo selo, Bill explicou a revelação. 
O cavaleiro deste cavalo vermelho é o mesmo que estava 
cavalgando o cavalo branco. É Satanás novamente, apenas 
mudando de cavalo, isto é, mudando a forma de ataque 
contra a verdadeira Igreja. Satanás é o cabeça de toda 
política nacional. Ele manipulou a política da igreja e a 
política nacional, tentando criar uma plataforma no império 
romano que permitiria um falso profeta ter o controle 
na igreja. Satanás fi nalmente cumpriu este objetivo no 
Concílio de Nicéia, em 325 d.C., quando a igreja e o Estado 
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se uniram, plantando a semente que cresceria e se tornaria 
a Igreja Católica Romana. Uma vez que a igreja tivesse 
poder político, ela poderia impor seus dogmas sobre a 
população, e poderia perseguir e até mesmo matar aqueles 
que discordassem dos seus dogmas. O cavalo vermelho 
simbolizava o sangue dos mártires cristãos que morreriam 
pela espada do primeiro falso profeta (Dâmaso, 304 a 384 
d.C.), e os falsos profetas posteriores, que foram os papas, 
cardeais e bispos de uma igreja disfarçada de cristã.

Para concluir o assunto, Bill se referiu ao livro da história 
da igreja cristã de Hazeltine ‘Como Isto Aconteceu?’. Ele 
observou como Santo Agostinho de Hipona, o famoso 
bispo católico do século IV, teve oportunidade de receber 
o Espírito Santo, mas O rejeitou.371

Muitos anos depois, o papa de Roma instigou uma 
perseguição assassina contra qualquer pessoa que fosse 
pega lendo os escritos de Orígenes (no terceiro século, 
Orígenes escreveu cartas que circularam amplamente, 
expondo a corrupção que estava se infi ltrando na igreja). 
Um magistrado na Itália escreveu para Agostinho 
perguntando se ele achava correto matar essas pessoas 
simplesmente porque elas estavam lendo os trabalhos de 
Orígenes.

Agostinho respondeu: “É muito melhor que alguns 
371 As afi rmações de William Branham sobre Santo Agostinho de Hipona (O 
Segundo Selo, 63-0319, 215 {287-289}) foram extraídas de “Como Isto Ac-
onteceu?” por R. Hazeltine, 1958, págs. 278-287. William Branham menciona 
o livro ‘A Gloriosa Reforma’ de Schmucker, então parece que ele está citando 
Schmucker, mas na verdade ele está citando Hazeltine, que, por sua vez, cita 
Schmucker. O papel de Santo Agostinho na grande perseguição de cristãos 
evangélicos foi real, mas aquilo não era porque Agostinho estava diretamente 
envolvido nos assassinatos. Pelo contrário, foi porque mais tarde os líderes 
católicos romanos usaram suas palavras e sua reputação como uma desculpa 
para matar dissidentes. Na verdade, Agostinho pode não ter escrito todas as 
declarações duras atribuídas a ele. Orosis, um de seus alunos, que era um acir-
rado defensor do papa, pode ter inserido algumas dessas declarações assas-
sinas nos escritos de Agostinho, de acordo com R. Hazeltine. (O livro ‘Como 
Isto Aconteceu?’ está contido no pacote de Software da Mensagem).

Abrindo os Selos



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham172

LIVRO 6

pereçam por seu próprio fogo, do que todo o corpo se 
queimar nas chamas eternas do inferno, através do deserto 
de suas ímpias dissensões”.

Subsequentes líderes católicos romanos usaram esta 
afi rmação de Agostinho para justifi car seus atos assassinos. 
A Igreja Católica Romana formulou uma doutrina de 
perseguição, justifi cada pela distorção do que Jesus 
ensinou em Lucas 14: 16-23. Nesta Escritura Jesus contou 
uma parábola sobre um homem rico que convidou pessoas 
para virem a um banquete.

Muitas pessoas recusaram o convite, e o homem rico 
mandou seus servos encherem sua casa, mesmo que eles 
tivessem que forçar as pessoas a vir ao seu banquete. A 
Igreja Católica Romana interpretou esta parábola de modo 
a signifi car: se as pessoas não vierem para a primeira Igreja 
Romana por convite, então a igreja poderia forçá-los a vir 
por qualquer método que funcionasse, não importando 
quão drástico fosse.

Em 380 d.C., o imperador romano Teodósio emitiu seu 
primeiro edito: “... que creiamos em uma divindade de 
Pai, Filho e Espírito Santo, de igual majestade na Santa 
Trindade. Nós (se referindo ao papa Dámaso de Roma, ao 
bispo Pedro de Alexandria e a si mesmo) ordenamos que 
os que aderirem a esta fé sejam chamados de Católicos 
Cristãos; nós taxamos todos estes tolos seguidores de outras 
religiões com o nome infame de heréticos, e proibimos 
suas reuniões clandestinas372 assumirem o nome de igrejas. 
Além da condenação da justiça divina, eles devem esperar 
a dura pena que nossa autoridade, guiada pela sabedoria 
celestial, pensar que seja apropriado infl igir”. Este edito 
abriu o último portão, permitindo que o cavalo vermelho-
sangue do segundo selo cavalgasse livremente sobre a 

372 Reunião secreta especialmente para adoração religiosa.
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terra durante séculos. Seu cavaleiro demoníaco usaria sua 
espada para matar milhões de pessoas que se opuseram ao 
seu plano. 

Schmucker, em seu livro ‘A gloriosa Reforma’, afi rma 
que pelo ano de 1850, a Igreja Católica Romana tinha 
matado pelo menos 68 milhões de pessoas que se atreveram 
a resistir seus dogmas. Como os símbolos do segundo selo 
mostram, Satanás tem o poder para tirar a paz da terra.

Apocalipse 17 descreve a Igreja Católica Romana como 
uma prostituta que estava cavalgando uma besta de cor 
escarlate. Os habitantes da terra se embebedaram com 
o vinho de sua fornicação espiritual. Esta mulher mal-
afamada se embebeda com o sangue dos cristãos que ela 
matou.

No livro de Apocalipse, uma mulher simboliza uma 
igreja. Apocalipse 17 diz que esta mulher de má reputação 
é aquela grande cidade, fundada sobre sete montes, que 
reina sobre todos os reis da terra. A única cidade que se 
enquadra nesta descrição é Roma; e a única igreja que 
governa todo o mundo de tal localidade é a Igreja Católica 
Romana.

Jesus disse: “Todo que pegar da espada pela espada 
perecerá”.373 A Igreja Católica Romana usou a espada física 
para impor sua regra através dos séculos. Mas a Bíblia 
também fala de uma espada espiritual que fi nalmente 
destruirá Satanás e seu domínio na terra. Quando Jesus 
Cristo voltar, de Sua boca sairá uma aguda espada com 
a qual Ele ferirá as nações.374 A Palavra de Deus é aquela 
espada espiritual que irá por fi m prevalecer. Hebreus 4: 
12 diz: “Porque a Palavra de Deus é viva e efi caz, mais 
penetrante que espada alguma de dois gumes...”

373 Mateus 26: 52
374 Apocalipse 19: 13 e 15
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O Terceiro Selo - Apocalipse 6: 5-6

Levantando cedo na quarta-feira de manhã, Bill orou e 
então leu o terceiro selo:

       E havendo aberto o terceiro selo, ouvi dizer 
ao terceiro animal: Vem e vê. E olhei e eis um cavalo 
preto; e o que sobre ele estava assentado tinha uma 
balança na mão. E ouvi uma voz no meio dos quatro 
animais que dizia: Uma medida de trigo por um 
dinheiro, e três medidas de cevada por um dinheiro; 
e não danifi ques o azeite e o vinho.

Antes que a luz do dia entrasse através da janela, o Espírito 
Santo veio no quarto e abriu o selo que guardava o terceiro 
mistério. Bill passou o resto do dia orando e pesquisando em 
sua Bíblia versículos que dessem suporte ao assunto.

Na quarta-feira à noite, ele ensinou que o mesmo cavaleiro 
que anteriormente cavalgou o cavalo branco e o vermelho, 
mudou de cavalo pela terceira vez. O cavalo preto simboliza a 
escuridão da ignorância espiritual. 

Por muitos séculos a Igreja Católica Romana dominou o 
pensamento espiritual da maioria das pessoas. A Igreja Católica 
disse que sua doutrina foi divinamente enviada por Deus. 
As massas sem escolaridade não tinham meio de comprovar 
esta afi rmação porque poucas pessoas tinham acesso à Bíblia. 
Aqueles foram anos escuros para os verdadeiros cristãos.

Nos meados dos séculos das eras da Igreja, a semente eleita 
de Deus manteve a fé de maneira bem superfi cial; às vezes 
apenas por um sentimento persistente em suas almas que 
lhes dizia que alguma coisa estava espiritualmente fora do 
equilíbrio. 

Este desequilíbrio está simbolizado pela balança, que o 
cavaleiro levava na mão. Uma balança é um instrumento 
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para pesagem, constituído de uma haste horizontal com um 
ponto-pivô. Pratos idênticos pendem em cada extremidade da 
haste. Quando os pratos estão vazios, a haste fi ca em posição 
horizontal. Um peso conhecido é usado como um prumo e 
colocado no prato num lado da haste.

Quando algum objeto de peso desconhecido é colocado no 
prato do lado oposto, é então comparado ao peso do prumo. 
Pesos são adicionados ou subtraídos do prato até que os dois 
lados da balança se equilibrem perfeitamente. Este método 
pode determinar com precisão o peso de qualquer objeto. No 
entanto, a precisão da pesagem depende da confi abilidade do 
padrão de peso usado. Um padrão incorreto implica resultados 
incorretos.

Se a Igreja Católica Romana tivesse usado a Bíblia como 
padrão, estas eras negras não teriam acontecido. A Bíblia e a 
igreja estariam em equilíbrio. Mas a Igreja Católica Romana 
escolheu usar os julgamentos e decretos de seus papas como 
padrão. Eles fi zeram isto porque dava aos líderes da igreja 
mais controle sobre as pessoas comuns. Isto é simbolizado pela 
venda de trigo e de cevada, que são alimentos básicos da vida.

Uma vez que a Igreja Católica Romana tinha estabelecido 
o papa como a autoridade suprema, eles desenvolveram 
suas tradições como novenas, penitências, indulgências, 
missas e purgatório, nenhuma das quais tem qualquer base 
Escriturística. Eles também criaram seus credos. Tentando 
dar legitimidade aos credos, eles deram nomes a eles como 
“O Credo dos Apóstolos”.375

375 Aqui está o Credo dos Apóstolos, tal como recitado na Igreja Católica: 
“Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra; e em Jesus 
Cristo, Seu único Filho, Nosso Senhor, que foi concebido pelo Espírito Santo, 
nascido da virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifi cado, morto e 
sepultado. Desceu ao inferno; e ao terceiro dia ressuscitou dos mortos; Subiu 
ao Céu, está assentado à mão direita de Deus Pai Todo-Poderoso; de onde 
virá para julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja 
Católica, na comunhão dos santos, no perdão dos pecados, na ressurreição 
dos corpos e na vida eterna. Amém”. (Fonte: Enciclopédia Delta Universal, 
edição 1976.)
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Mas os apóstolos nunca disseram nada daquilo que 
está naquele credo. Se os apóstolos tiveram algum credo, 
este foi aquele falado por Pedro no dia de Pentecostes: 
“Arrependei-vos e cada um de vós seja batizado em Nome 
de Jesus Cristo para remissão dos pescados e recebereis o 
dom do Espírito Santo”.376 Isto foi o que todos os apóstolos 
pregaram. Eles sabiam que Pedro tinha as chaves do reino 
dos Céus.377 Arrependimento e batismo em Nome de Jesus 
destrancam a porta. (Jesus disse: “Eu Sou a porta...”)378

Quando o cavaleiro do cavalo preto começou sua 
cavalgada, foi um tempo escuro para os fi lhos de Deus. 
A Bíblia diz que a única maneira que um homem e uma 
mulher podem viver eternamente é através da fé em Jesus 
Cristo.379 A Igreja Católica confundiu esse plano simples 
de salvação através da mistura com obras, como frequentar 
a igreja, confessar aos padres, penitências, oração a Maria 
e a outros santos mortos, e uma série de outras condições e 
requisitos. Com o acesso limitado à Bíblia, como poderiam 
os crentes genuínos ver a Verdade?

Deus tem uma resposta. Uma voz vem do meio dos 
quatros animais que circundam o trono. É a voz do 
Cordeiro, dizendo: “Não danifi ques o azeite e o vinho”. 
O azeite simboliza o Espírito Santo de Deus.380 O vinho 
simboliza o estímulo da revelação que o Espírito de Deus 
traz.

Quando o Espírito Santo mostra a alguém que Jesus é o 
Cristo, esta revelação estimula o crente mais que o vinho 
natural. Veja a mulher samaritana que encontrou Jesus 
no poço de Jacó.381 Quando ela percebeu que Jesus era o 
Cristo, ela fi cou tão estimulada que correu para a cidade e 
376 Atos 2: 38
377 Mateus 16: 19
378 João 10: 1-9
379 Efésios 2: 8; João 14: 6; Atos 2: 38-39.
380 Levíticos 8: 12; Zacarias 4: 12; Mateus 25: 4
381 João 4: 1-30
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contou a todos o que ela conheceu, mesmo que não fosse 
socialmente apropriado para ela fazer isso, de acordo com 
a cultura da época. O livro de Atos dá mais exemplos.382

Quando o Espírito Santo encheu 120 pessoas no dia de 
Pentecostes, eles correram para a rua e contaram a todos 
que eles puderam sobre Jesus Cristo. Estas 120 pessoas 
estavam tão estimuladas com a revelação que alguns 
espectadores pensaram que eles estavam embriagados 
com vinho novo. Este é o poder da revelação, sobre o 
qual a Igreja foi edifi cada. Quando o Cordeiro disse: 
“Não danifi ques o azeite e o vinho”, Ele quis dizer: “Não 
danifi que a revelação de Quem Eu Sou. Não extinga 
completamente esta revelação. Há uma minoria de 
pessoas que ainda a têm. Satanás, você pode perseguir o 
corpo deles, mas não mate aquela revelação. Ela é uma 
semente. Ainda que agora pareça estar enterrada no chão, 
fi nalmente ela vai germinar e crescer. Eu restaurarei tudo 
que a lagarta, o gafanhoto, a locusta e o pulgão comeram”. 
Estes quatro destruidores falados em Joel 1: 4 e Joel 2: 
25 são semelhantes aos quatro animais cavalgados por 
Satanás em Apocalipse 6.

O Quarto Selo – Apocalipse 6: 7-8
                       

WILLIAM BRANHAM lembrou a sua audiência 
que o Livro da Redenção foi planejado e escrito antes 
que Deus criasse o mundo.383 Meditando em seus 
pensamentos, Deus idealizou sua criação e previu 
a corrupção dela por Satanás, esse anjo maligno 
que desejou ser igual a Deus. Antes que houvesse 
um único átomo de hidrogênio, Deus escolheu Sua 
Noiva e decidiu sacrificar o Cordeiro, assegurando 
assim a redenção de Seu povo escolhido. Satanás tem 
382 Atos 2: 1-40; Atos 10: 34-48; Atos 19: 1-7
383 Efésios 1: 4; Hebreus 4: 3; I Pedro 1: 18-20; Apocalipse 13: 8; 17: 8
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trabalhado incansavelmente para frustrar este plano de 
redenção, mas Deus não será suplantado.

Por que Deus abre estes sete mistérios selados? Ele abre 
para mostrar à Sua Noiva o quanto Ele a ama, e o que 
Ele tem feito por causa Dela. Quando Eva se afastou da 
Palavra de Deus, Ele prometeu que traria Seus fi lhos de 
volta à Palavra original.384 Enquanto Seus fi lhos estavam 
esperando a Palavra original retornar, Deus deu a Israel 
um substituto – um sistema de propiciação, composto de 
rituais e sacrifício de animais.

Mas o sangue de animais somente cobria o pecador, 
não tirava o desejo de pecar. Entretanto, Israel começou a 
gostar deste substituto. Quando a Palavra de Deus veio à 
Terra encarnada no homem Jesus Cristo, a nação de Israel 
preferiu o substituto ao invés de fi car com o real. Eles 
não reconheceram a Palavra viva diante deles. Jesus era 
a Palavra original de Deus envolta em uma embalagem 
de um genuíno Homem: pele, ossos, músculos, nervos, 
sangue, mente, personalidade e tudo mais. Jesus Cristo 
veio a Terra por um propósito: redenção.

Quando os judeus exigiram que Pilatos crucifi casse 
a Jesus, eles inconscientemente cumpriram o plano que 
Deus tinha elaborado antes do início do mundo. Jesus, a 
Palavra original, tornou-Se o Cordeiro sacrifi cial de Deus 
que poderia limpar completamente uma pessoa do pecado. 
Ele provou isso quando ressuscitou.

Bill disse que esta limpeza do pecado é como uma gota 
de tinta que cai num tambor de alvejante. A gota de tinta se 
dissolverá em seus componentes químicos, de modo que 
não restará nenhum de seus componentes originais. Bill 
disse: “Cada crente nascido de novo (verdadeiro crente) é 
perfeito e absolutamente sem pecado diante de Deus. Ele 
não está confi ando em suas próprias obras, e o Sangue de 

384 Gênesis 3: 15
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Jesus (onde sua confi ssão caiu) dissolve toda mancha.
A Bíblia diz: ‘Aquele que é nascido de Deus não 

comete pecado, pois Sua semente permanece nele, e Ele 
não pode pecar’.385 Como você pode fazer alguém um 
pecador quando o alvejante do Sangue de Jesus Cristo está 
entre aquela pessoa e Deus? Jesus disse: ‘Sede vós, pois, 
perfeitos como é perfeito o vosso Pai que está no Céu’.386 
Como poderíamos até mesmo começar a ser perfeito? 
Mesmo assim Jesus requereu isto. Se Ele requereu isto, 
Ele tem que prover um meio para isto acontecer; e Ele 
proveu: através de Seu próprio Sangue”.

Depois de pregar por cerca de uma hora, Bill chegou 
fi nalmente ao assunto principal daquela noite. Ele leu 
Apocalipse 6: 7-8:

      E havendo aberto o quarto selo, ouvi a voz do quarto 
animal, que dizia: vem e vê. E olhei, e eis um cavalo 
amarelo, e o que estava assentado sobre ele tinha por 
nome Morte; e o inferno o seguia; e foi-lhe dado poder 
para matar a quarta parte da terra, com espada, e com 
fome, e com peste, e com as feras da terra.

Bill explicou como este cavalo amarelo transportou o 
mesmo cavaleiro como os três cavalos anteriores. A cor 
pálida de sua pele representa a mistura dos cavalos branco, 
vermelho e preto, misturando os poderes religiosos, 
político e demoníaco destes últimos dias. Observe como 
o cavaleiro misterioso permaneceu sem nome enquanto 
cavalgava os três primeiros cavalos. Agora, neste cavalo 
amarelo, o cavaleiro é chamado Morte.

O inferno o seguia. Assim como a morte natural é sempre 
seguida pelo inferno (signifi cando a sepultura), a morte 
espiritual é sempre seguida pelo inferno (signifi cando o 
385 I João 3: 9
386 Mateus 5: 48
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lago de fogo, que será uma separação eterna de Deus). 
O sistema organizacional que Satanás criou e proclamou 
como a verdade, esse sistema é, na verdade, um cemitério 
de morte espiritual. Bill enfatizou que ele não era contra 
as pessoas naquelas organizações; ele era contra o sistema 
que os governava e os amarrava em seus erros.

Enquanto Satanás estava cavalgando rudemente durante 
as eras da Igreja, Deus não estava dormindo. Isaías 59: 19 
diz: “... vindo o inimigo como uma corrente de águas, o 
Espírito do Senhor arvorará contra ele sua bandeira”. As 
quatro criaturas viventes que guardavam o trono de Deus 
são as mesmas bestas que falaram com João na abertura 
dos primeiros quatro selos.

Eles representam o poder dos quatro evangelhos – 
Mateus, Marcos, Lucas e João – guardando o trono ao 
norte, sul, leste e oeste. Além do mais, eles representam 
o poder de Deus dispensado durante as sete eras da Igreja 
com uma característica específi ca, de modo a derrotar os 
ataques de Satanás contra a Noiva de Cristo.

A primeira criatura viva tinha o semblante de um leão, o 
qual mostrou a infl uência de Jesus Cristo, o Leão da tribo 
de Judá, mantendo-se unido à Sua Igreja na primeira era, 
por meio da fresca revelação de Sua Palavra. Enquanto 
Satanás estava tentando perverter a nova fé, Cristo 
inspirou Mateus, Marcos, Lucas e João a escreverem 
seus evangelhos e inspirou Pedro, Tiago, João e Paulo 
a escreverem suas cartas que estabeleceriam a verdade 
para sempre. Os escritos destes homens foram copiados e 
distribuídos por toda a Igreja primitiva, dando aos cristãos 
uma base concreta para a revelação espiritual de Jesus 
Cristo. 

A segunda criatura tinha o semblante de um boi. Como o 
boi é um animal de carga, ele é um espírito adequado para 
ajudar os verdadeiros cristãos a suportarem as opressões e 
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perseguições que ocorreram durante a segunda e terceira 
eras da Igreja. A infl uência da criatura com semelhança de 
boi se estendeu até a quarta era da Igreja. Como as eras se 
sobrepuseram, assim também estes espíritos defensivos se 
sobrepõem uns aos outros. O boi também é um animal de 
sacrifício. O espírito deste boi ajudou aqueles cristãos a 
darem suas vidas por causa da fé.

A terceira criatura tinha o rosto de um homem. Este era 
um espírito intelectual, perspicaz e calculista. Deus usou 
este aspecto de Sua natureza para inspirar Martinho Lutero 
e outros reformadores a analisarem a Bíblia; e ao fazê-
lo, eles afastaram o controle direto de Roma. A invenção 
da imprensa em 1440 e a subsequente tradução da Bíblia 
para a linguagem comum permitiu mais pessoas lerem o 
que Deus disse e compararem a Palavra de Deus com a 
doutrina e as ações do sistema católico romano.

Através da infl uência deste espírito intelectual, os eleitos 
de Deus saíram do catolicismo na quinta era, e continuaram 
a crescer no entendimento da Bíblia por toda a sexta era 
da Igreja. Eles fi zeram o melhor que puderam usando sua 
inteligência, mas o argumento humano só poderia levar a 
Igreja até ali.

Com o passar dos séculos, interpretações da Bíblia 
se multiplicaram. Movimentos cristãos repetidamente 
se fragmentaram e reagruparam em uma gama sempre 
crescente de denominações e cultos, todas elas baseadas 
na Bíblia. Satanás usou esta confusão para sua própria 
vantagem, infl uenciando muitos líderes cristãos a chegar 
perto da verdade, mas torcendo a verdade só o sufi ciente 
para que ela não fosse toda a verdade.

Mas Deus tinha mais um animal-poder esperando, 
mantido na reserva até a última era da Igreja chegar, a 
fi m de combater essa confusão e preparar a Igreja para 
o retorno de Cristo. A quarta criatura guardando o trono 
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tinha a semelhança de uma águia. Pelo fato de a águia 
poder voar mais alto e ver mais longe do que qualquer 
outro pássaro, ela simboliza o profeta gentio que, cheio do 
espírito de Elias, pregará no tempo do fi m. Uma de suas 
tarefas será restaurar para a Igreja as doutrinas apostólicas 
originais.387

Ele não virá de uma faculdade teológica, porque se 
viesse tenderia a se inclinar para o que os professores lhe 
ensinasse. Como o primeiro Elias, ele se porá contra o 
sistema religioso organizado de seu dia. Será uma tarefa 
difícil e solitária. Em um ponto, Elias o Tisbita achou 
que ele era a única pessoa em Israel que se manteve fi el à 
Palavra de Deus. Então Deus lhe disse que 7.000 pessoas 
não tinham dobrado seus joelhos para adorar o sistema 
religioso pervertido que dominou a terra.388

O tempo do fi m será daquela maneira. Embora haja 
apenas um profeta para os gentios no tempo do fi m, aquele 
mesmo espírito-águia nos últimos dias vai inspirar alguns 
cristãos a crerem na Mensagem deste profeta. Mesmo 
assim, eles serão uma minoria, provavelmente apenas um 
centésimo de um por cento da população mundial.

Satanás perverteu a igreja cristã com um espírito 
organizacional. Quando Martinho Lutero e outros 
reformadores se desvencilharam da organização-mãe, 
eles obtiveram a verdade para o seu tempo; mas muitos 
de seus seguidores ainda mantiveram aquele sistema 
organizacional que leva à morte. Esta igreja-sistema 
ostenta ser uma rainha, personifi cando assim a Noiva de 
Cristo.389

Uma sombra surge adiante. Vida e morte (as duas grandes 
forças neste mundo) se enfrentarão numa batalha. Satanás 
sobre seu cavalo amarelo de morte fará guerra contra Jesus 
387 Malaquias 4: 5-6; Mateus 17: 11; Apocalipse 10: 7
388 I Reis 19: 9-18
389 Apocalipse 18: 7



183

LIVRO 6

Cristo no seu cavalo branco de Vida. As legiões de Satanás 
(aqueles que creem neste sistema) farão guerra contra os 
exércitos de Deus. O cavaleiro do cavalo amarelo agora 
porta uma espada, que representa todos os meios pelos 
quais Satanás pode matar, natural e espiritualmente.

Deus derrotará a Satanás com a espada espiritual de 
Sua eterna Palavra. O falso profeta, a besta e aqueles que 
adoram a imagem da besta serão derrotados, e mais tarde 
serão destruídos no lago de fogo. Portanto, o inferno não 
pode ser eterno, porque o inferno será fi nalmente destruído 
no lago de fogo.

A Bíblia fala sobre aquelas pessoas que sofrerão 
“julgamento eterno”, a vingança do “fogo eterno”, e 
aqueles que serão punidos com “destruição eterna”.390 
O julgamento, fogo e destruição são permanentes, mas 
as pessoas que passarão pelo julgamento e destruição 
não podem ser eternas. As únicas pessoas que viverão 
eternamente são aquelas que têm o Espírito Santo de Jesus 
Cristo morando nelas.

O Quinto Selo - Apocalipse 6: 9-10

NA SEXTA-FEIRA DE MANHÃ Bill se levantou antes 
do amanhecer, entrou no seu escritório e leu Apocalipse 
6: 9-11: 

      E havendo aberto o quinto selo, vi debaixo do 
altar as almas dos que foram mortos por amor da 
Palavra de Deus e por amor do testemunho que 
deram. E clamaram com grande voz dizendo: Até 
quando, ó verdadeiro e santo Dominador, não julgas 
e vingas o nosso sangue dos que habitam sobre a 
terra? E foram dadas a cada um compridas vestes 

390 Hebreus 6: 2; Judas 1: 7; e II Tessalonicenses 1: 9; respectivamente
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brancas e foi-lhes dito que repousassem ainda um 
pouco de tempo, até que também se completasse o 
número de seus conservos e seus irmãos, que haviam 
de ser mortos como eles foram.

Todos os comentários que Bill tinha lido sobre o 
quinto selo concordavam que esses eram cristãos que 
tinham sido martirizados por causa de sua fé. Isso 
pareceu razoável, dado o imaginário. Então a Coluna 
de Fogo entrou no quarto, lançando fora os argumentos 
de homens. Enquanto Bill olhava, fascinado por aquela 
Luz sobrenatural, uma visão o transportou a uma outra 
dimensão. Vendo as almas reunidas ao redor do altar, ele 
soube quem era e quem não era. 

A visão se expandiu, mostrando-lhe outros grupos, 
incluindo os 144.000 judeus que serão selados durante 
a tribulação no tempo do fi m. Ele viu as cinco vindas 
de Elias através da história. Quatro vezes ele viu Elias 
aparecer sozinho. Então ele viu Elias aparecer pela quinta 
e última vez, pregando aos judeus durante o período da 
grande tribulação, só que desta vez ele não estava sozinho. 
Bill observou de perto até que ele percebeu quem estava 
de pé com Elias.

Naquela noite, na igreja, Bill explicou o que ele tinha 
aprendido. Os sete selos não são estritamente cronológicos. 
Os primeiros quatro selos são sequenciais no tempo; mas 
os três últimos não são. Há uma sobreposição dos eventos 
descritos. A Noiva de Cristo sobe para a ceia das bodas 
depois do terceiro capítulo de Apocalipse, e ela não é 
vista novamente até o capítulo dezenove, quando retorna 
a Terra com seu Noivo, o Rei Jesus. Portanto, o quinto e 
sexto selos não dizem respeito de modo algum à Noiva 
Gentia de Cristo.

Observe que os primeiros quatros selos são anunciados 
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por quatro criaturas específi cas, mas os últimos três selos 
não. Isto é porque a Noiva de Cristo é tirada da Terra ao 
fi nal do quarto selo. Ao mesmo tempo Deus irá tirar o Seu 
espírito de proteção da igreja.391 É por esta razão que o 
anticristo operará livremente durante o tempo do sexto selo.

Quem são estas pessoas que o quinto selo mostra ao 
redor do altar Celestial? Elas não são mártires cristãos, 
como muitos mestres da Bíblia têm suposto. Eles não 
são mortos por alguma conexão com Jesus Cristo; pelo 
contrário, eles são mortos pela “Palavra de Deus e pelo 
testemunho que deram”. Estas pessoas são os judeus que 
se mantiveram fi éis à lei de Moisés.

Este grupo é formado por todos aqueles judeus que 
foram martirizados pela sua fé no período compreendido 
entre a morte de Cristo, por volta de 33 d.C., e a ascensão 
da Noiva gentia (que ainda está por acontecer). Observe 
que lhes foram dadas vestes brancas (a Noiva de Cristo 
recebeu suas vestes brancas quando ela aceitou a Jesus 
Cristo como Salvador). Observe também como este grupo 
pede por vingança, que é uma atitude esperada sob a Lei 
de Moisés (onde estrita justiça requeria olho por olho...).392

Um cristão não buscaria vingança. Jesus ensinou seus 
seguidores a amar seus inimigos e perdoá-los. A estes 
judeus foram dadas vestes brancas porque Deus cegou 
parcialmente seus olhos para a verdade, a fi m de que os 
gentios pudessem ter a oportunidade de entrar no Reino de 
Deus. Romanos 11: 25 afi rma que “... cegueira em parte 
aconteceu a Israel até que venha a plenitude dos gentios”. 
Em Atos 15: 14, Pedro declara que Deus quis tirar dos 
gentios um povo para o Seu Nome.

Depois da Noiva de Cristo ser levada para o grande 
banquete do casamento, as pessoas que são deixadas 
na Terra irão sofrer a pior tribulação que a terra já viu. 
391 II Tessalonicenses 2: 7
392 Êxodo 21: 22-25; Levíticos 24: 19-20; Deuteronômio 19: 16-21
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Durante este tempo, 144.000 judeus serão selados no 
Reino de Deus quando eles aceitarem a Mensagem das 
duas testemunhas. Embora a Bíblia não dê nomes a estas 
duas testemunhas, Bill as identifi cou como Elias e Moisés. 
Em Apocalipse 11: 6 diz: “Estes têm o poder de fechar o 
céu, para que não chova, nos dias de sua profecia; e têm 
poder sobre as águas para convertê-las em sangue, e para 
ferir a terra com toda a sorte de pragas tantas quantas 
vezes quiserem”. 

Elias o Tisbita controlou a chuva, e Moisés feriu a 
terra com pragas.393 Depois que Elias e Moisés deixaram 
esta Terra, eles apareceram novamente e conversaram 
com Jesus no monte da transfi guração, o que sugere que 
esses dois profetas têm ainda um ministério a cumprir 
na Terra.394 Durante o período da tribulação, estas duas 
testemunhas pregarão aos judeus a mesma Mensagem que 
o quarto Elias pregou aos gentios na última era da Igreja.

Quando os 144.000 judeus reconhecerem Jesus Cristo 
como seu Messias, eles chorarão de remorso por Lhe 
terem rejeitado. Deus irá confortá-los explicando que tudo 
foi feito com um propósito: para que os gentios pudessem 
ser salvos. A história de José se revelando aos seus 
irmãos no Egito, durante a fome que ocorreu em Canaã, 
é um lindo tipo de Jesus Cristo Se revelando aos 144.000 
judeus, durante o período da tribulação do tempo do fi m.395 
Observe que a noiva gentia de José descansava no palácio 
enquanto José se revelava aos seus irmãos.

O Sexto Selo – Apocalipse 6: 12-17

POR TODA AQUELA SEMANA William Branham 
dormia em média somente três horas por noite. No sábado 
393 I Reis 17: 1; I Reis 18; Êxodo 7: 19; Êxodo 8-11
394 Mateus 17: 1-8; Marcos 9: 2-13; Lucas 9: 28-36
395 Gênesis 45: 1-15
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de manhã ele se levantou novamente antes do amanhecer 
e entrou no quarto onde ele tinha passado a semana em 
oração e estudo. Ele leu em Apocalipse 6: 12-17.

    E havendo aberto o sexto selo, olhei e eis que 
houve um grande tremor de terra; e o Sol tornou-se 
negro como saco de cilício, e a Lua tornou-se como 
sangue. E as estrelas caíram do céu sobre a Terra, 
como quando a fi gueira lança de si os seus fi gos 
verdes, abalada por um forte vento. E o céu retirou-
se como um livro que se enrola; e todos os montes e 
ilhas foram removidos dos seus lugares. E os reis da 
terra, e os ricos, e os tribunos, e os poderosos, e todo 
o servo, e todo livre, se esconderam nas cavernas e 
nas rochas das montanhas; e diziam aos montes e 
aos rochedos: caí sobre nós, e escondei-nos do rosto 
daquele que está assentado sobre o trono, e da ira do 
Cordeiro; porque é vindo o dia de Sua ira; e quem 
poderá subsistir?

Durante cada dia Bill fi cava em seu escritório a maior 
parte do tempo. Ele fazia suas refeições na casa de seus 
vizinhos próximos, Banks e Ruby Wood; ou às vezes 
Banks o levava a um restaurante para almoçar; mas ele 
sempre se apressava para voltar ao seu estudo. Ele não 
queria que nada o distraísse de seu propósito. Lá pelo meio 
da tarde de sábado, a Coluna de Fogo iluminou seu quarto 
e o levou adiante no futuro onde a Terra gemeu e tremeu 
como uma mulher grávida dando à luz a seu bebê.396

Quando a visão o deixou, Bill se sentiu tão chocado que 
quase não conseguia respirar. Levantando-se da cadeira, 
ele foi para fora e caminhava de um lado para outro em seu 
quintal. O vento fresco de março o refrescou um pouco; as 

396 Isaias 13: 6-11
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grandes nuvens cumulus em cima o acalmaram o sufi ciente 
para que ele fi nalmente pudesse voltar ao seu estudo. Ele 
tinha visto coisas tão horríveis vindo sobre a Terra que 
ele sabia que não poderia contar para as pessoas muito a 
respeito daquilo, ou ele iria assustá-las demasiadamente.

Mas naquela visão ele também vislumbrou uma nova e 
linda Terra surgindo a partir da velha Terra. Ele pensou: 
“Ó Deus, eles não podem perder isto. Eu deveria pegá-los 
na audiência e forçá-los. Jesus, eu sei que não posso fazer 
isto. Tu disseste que nenhum homem pode vir a Ti a menos 
que o Pai o traga.397 Eu tenho um consolo: Tu também 
disseste ‘Todos que o Pai Me tem dado virão a Mim’”.398

Naquele culto à noite, Bill explicou como o sexto selo 
desencadeia julgamento sobre um mundo pecaminoso 
que rejeitou o plano de salvação de Deus. A era gentia 
acabou. A Noiva de Jesus Cristo foi tirada da Terra nesse 
tempo, levada para as bodas. Deus volta Sua atenção para 
a redenção fi nal dos judeus.

Moisés e o quinto Elias aparecem em Israel, pregando 
aos judeus a mesma Mensagem que o quarto Elias (o 
mensageiro da sétima era da Igreja) pregou para a Noiva 
gentia. Cento e quarenta e quatro mil judeus ortodoxos 
receberão Jesus Cristo como seu Messias.

O sexto selo é uma interrupção na ordem de funcionamento 
do mundo natural. Esta interrupção começa com um 
tremendo terremoto, seguido por erupções vulcânicas, 
guerra nuclear e pragas terríveis. No decurso do sexto selo 
ocorrem as sete trombetas, os três ais e as últimas sete pragas 
descritas em Apocalipse capítulos 8 ao 17.

Todos aqueles gentios que rejeitaram a Cristo tentaram 
se esconder de Sua terrível ira. Será muito tarde para eles se 
arrependerem. Quando a misericórdia de Deus é rejeitada, 
não resta mais nada a não ser colher as consequências de 
397 João 6: 44
398 João 6: 37; João 18: 9
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Sua ira. O sexto selo revela a extensão daquelas terríveis 
consequências.

Há mais um aspecto do sexto selo que é muito importante 
para o futuro da humanidade. Lembre-se, estes sete 
mistérios completamente selados constituem todo o plano 
da Redenção. Os primeiros quatro mistérios se sobrepõem 
as sete eras de Igreja, e mostram como Deus usou o espírito 
das criaturas com semelhança de leão, boi, homem e águia 
para proteger a Noiva de Cristo das tentativas do diabo de 
destruí-la.

Os judeus que foram cegados nas eras passadas recebem 
sua redenção sob o quinto selo. No sexto selo, 144.000 
judeus modernos recebem sua redenção durante a tribulação 
fi nal. Mas a Terra precisa de redenção também. Quando 
Satanás seduziu Eva ao pecado, os resultados (Caim e seus 
descendentes) contaminaram a humanidade com corrupção 
política, moral e religiosa. Depois que milhares de anos se 
passaram, a humanidade conseguiu poluir o mundo natural 
também. O sexto selo purifi ca a própria Terra.

Portanto, o sexto selo tem um triplo propósito: (1) Ele 
purifi ca a igreja gentia que é deixada depois que a Noiva 
de Cristo tiver ido no Rapto. Estes cristãos são as virgens 
néscias de Mateus 25. Ao resistirem à marca da besta, eles 
se purgarão de sua incredulidade e receberão misericórdia 
no grande trono branco de julgamento.399 (2) O sexto selo 
purifi ca a nação judia. Isto é revelado posteriormente em 
Apocalipse 7, e também sob as sete trombetas e os três 
ais, encontrados em Apocalipse 8, 9 e 11. (3) O sexto selo 
purifi ca a Terra. Isto é ampliado em Apocalipse 15 e 16, 
que contam como as sete taças contêm as sete últimas 
pragas que serão derramadas sobre a Terra. O sexto 
selo também inclui os eventos de Apocalipse 17 e 18, o 
julgamento e destruição da grande prostituta e suas fi lhas, 

399 Mateus 25: 31-46; Apocalipse 20: 11-12
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que são aqueles sistemas satânicos que tentaram desde o 
princípio frustrar o plano de redenção, substituindo-o por 
planos falsos.

As duas testemunhas de Apocalipse 11 controlarão muito 
destes julgamentos. Por exemplo, observe que depois do 
terremoto inicial, “o Sol se tornou escuro como saco de 
silício” Em Êxodo 10: 21-23, quando o Senhor disse a 
Moisés para levantar a mão em direção ao céu, três dias de 
escuridão se seguiram. Isto aconteceu bem antes de Deus 
libertar Israel da escravidão do Egito. Moisés chamará a 
escuridão nos últimos dias, bem antes de Deus libertar os 
144.000 judeus da cegueira espiritual e eles aceitarem a 
Jesus Cristo como seu Messias.

Perguntas e Respostas sobre os Selos

NO DOMINGO DE MANHÃ, 24 de março de 1963, 
William Branham disse a sua audiência que ele nunca havia 
trabalhado tão profundamente no reino de Deus como nesta 
semana. Apesar de suas campanhas de cura terem produzido 
um número sem paralelo de milagres, essas reuniões se 
elevaram muito além de curas e milagres. Nesta semana ele 
viu a revelação da verdade pelo mesmo Espírito.

Ele tinha passado mais de oito dias em um único quarto, 
às vezes, em pé na presença da Coluna de Fogo por uma 
hora. Foi quase demasiado para ele. A mente humana só 
pode suportar uma quantidade fi nita de tensão. Não que 
ele temesse por sua alma. Ele sabia que Jesus Cristo o 
tinha redimido para sempre. No entanto, a presença de 
Cristo em forma daquela Luz – o próprio Espírito Santo 
– envolveu a Bill em um temor santo que o anestesiou em 
silêncio. Algumas das coisas que ele viu naquele quarto 
ele não ousou contar, sob pena de causar mal-entendidos e 
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levar algumas pessoas ao fanatismo.
Nesta manhã ele não falou sobre o sétimo selo, mas em 

vez disso, ele respondeu perguntas que as pessoas tinham 
escrito num papel e entregado antes que o culto começasse. 
Ele queria que todas as perguntas centralizassem em torno 
dos seis mistérios agora revelados. A maioria das perguntas 
foi sobre os selos, mas algumas pessoas perguntaram 
sobre outros assuntos, como a natureza de Deus, batismo 
na água, casamento e divórcio, inferno, predestinação e 
semente da serpente.

Uma pessoa perguntou sobre o destino das virgens 
néscias depois delas perderem o Rapto. Bill respondeu: 
“Elas serão martirizadas na tribulação e aparecerão para 
o julgamento depois do milênio, porque a Bíblia diz que 
os outros mortos não viveram até que os mil anos se 
acabaram. Então haverá outra ressurreição. O justo e o 
injusto serão julgados por Cristo e Sua Noiva”.400

Outra pessoa perguntou sobre o Elias que virá para os 
judeus durante a tribulação: ele será literalmente o Elias 
antigo ou será um homem moderno com o espírito de Elias? 
Bill respondeu: “Eu não sei. Eu estou inclinado a crer que 
será um homem ungido com o espírito de Elias, porque a 
Bíblia disse que ‘o espírito de Elias repousa sobre Eliseu’, 
e Eliseu fez exatamente como Elias fez.401 Não posso dizer 
com certeza. Sou honesto com você. Eu não sei”.

Alguém lhe perguntou se a abertura do primeiro selo 
cumpriu II Tessalonicenses 2: 3 e 4 - a revelação do homem 
do pecado. Bill respondeu: “Sim”.

          O Sétimo Selo - Apocalipse 8: 1

NO DOMINGO À NOITE, 24 de março de 1963, William 
Branham reverentemente aproximou-se do mistério do sétimo 
400 Mateus 25: 31-46; I Coríntios 6: 2-3; Apocalipse 20
401 II Reis 2: 1-15

Abrindo os Selos



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham192

LIVRO 6

selo. Ele leu o primeiro versículo de Apocalipse capítulo 8.

      E havendo aberto o sétimo selo, fez-se silêncio no 
Céu por quase meia hora. 

É só isto. Isto foi tudo que João escreveu sobre este 
selo tão importante que completa o Livro de Redenção. 
Não havia símbolos. Apesar de ninguém ter falado ou se 
movido no Céu, João estava claramente apercebido da 
passagem do tempo. Bill explicou que houve silêncio no 
Céu porque este selo deve permanecer em segredo. Se 
Satanás soubesse o que estava escondido naquele selo, ele 
tentaria perverter, como ele sempre fez no passado.

Para impedir que isto acontecesse, o sétimo selo deve 
manter sua natureza misteriosa. Paradoxalmente, no 
próprio silêncio há uma pista.

Bill notou algumas similaridades intrigantes entre o 
sétimo selo e uma conversa que Jesus teve em Mateus 24. 
Jesus e Seus discípulos estavam caminhando no templo 
de Herodes. Os discípulos estavam comentando sobre 
a impressionante arquitetura, quando Jesus lhes disse 
que o templo seria destruído. Mais tarde naquele dia os 
discípulos Lhe perguntam sobre o sinal de Sua vinda e do 
fi m do mundo. Jesus respondeu enumerando várias coisas 
que deveriam acontecer primeiro.

Bill mostrou como alguns destes eventos correspondem 
aos setes selos:

1. O primeiro selo (um cavaleiro num cavalo 
branco, o espírito do anticristo saindo) 
corresponde a Mateus 24: 4-5: “E Jesus 
respondeu e disse-lhes: Acautelai-vos que 
ninguém vos engane; porque muitos virão 
em Meu Nome dizendo: Eu sou o Cristo; e 
enganarão a muitos”.
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2. O segundo selo (o mesmo cavaleiro num 
cavalo vermelho, agora tirando a paz da terra) 
corresponde a Mateus 24: 6: “E ouvireis 
de guerras e de rumores de guerras; olhai 
não vos assusteis, porque é mister que isto 
aconteça, mas ainda não é o fi m”.

3. O terceiro selo (o mesmo cavaleiro 
num cavalo preto, agora pesando grãos) 
corresponde a Mateus 24: 7a: “Porquanto 
se levantará nação contra nação, e reino 
contra reino, e haverá fomes...”

4. O quarto selo (um cavalo amarelo com 
o mesmo cavaleiro, que recebeu o nome de 
Morte) corresponde a Mateus 24: 7b, e 8: 
“... e pestes, e terremotos em vários lugares. 
Mas todas estas coisas são o princípio das 
dores”.

5. O quinto selo (as almas debaixo do 
altar desejando vingança por terem sido 
assassinados) corresponde a Mateus 24:9-
13: “Então vos hão de entregar para serdes 
atormentados, e matar-vos-ão; e sereis 
odiados de todas as gentes por causa do 
Meu Nome. Neste tempo muitos serão 
escandalizados, e trair-se-ão uns aos outros, 
e uns aos outros se aborrecerão, e surgirão 
muitos falsos profetas, e enganarão a muitos. 
e por se multiplicar a iniquidade, o amor de 
muitos esfriará. Mas aquele que perseverar 
até o fi m será salvo”.

Abrindo os Selos
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6. O sexto selo (desastres horríveis e cataclismas 
durante a Grande Tribulação) corresponde a 
Mateus 24: 29-30: “E logo depois da afl ição 
daqueles dias, o Sol escurecerá, e a Lua não 
dará a sua luz, a as potências dos céus serão 
abaladas. Então aparecerá no céu o sinal do 
Filho do Homem, e todas as tribos da Terra se 
lamentarão e verão o Filho do Homem vindo 
sobre as nuvens do céu, com poder e grande 
glória”.

7. Apesar de Jesus ter mencionado o conteúdo 
dos seis primeiros selos, Ele não disse nada 
a respeito do sétimo selo, exceto que é um 
segredo. Jesus disse: “Porém daquele dia 
e hora ninguém sabe, nem os anjos, nem o 
Filho, mas unicamente o Pai”.402

Bill disse: “Todas as hostes Celestiais fi caram em 
silêncio por essa meia hora, quando este mistério do 
sétimo selo do Livro de Redenção foi aberto. Eles fi caram 
impressionados. Por quê? O que era isso? Nenhum de 
nós sabe; mas vou lhes contar minha revelação a respeito 
disto. Tão certo como estou em pé neste púlpito nesta 
noite, eu tive a revelação que isto se abre em uma maneira 
tríplice. Com a ajuda de Deus, eu lhes falarei sobre uma 
delas. Aqui está a revelação: o mistério está por trás 
daqueles sete trovões que soam consecutivamente”.

Ele estava se referindo aos sete trovões misteriosos 
de Apocalipse 10: aquelas sete vozes que João ouviu e 
entendeu, e que foi expressamente dito para não escrever 
sobre eles, e que eles teriam um importante papel no fi nal.

402 Mateus 24: 36
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Bill continuou: “Havia uma razão pela qual Deus 
permitiu que aqueles sete trovões soassem. Nós vemos 
que Cristo, o Cordeiro, tomou o livro em Sua mão e 
abriu o sétimo selo. Mas, veja, é um mistério escondido. 
Ninguém sabe. Isto caminha em paralelo com o que Ele 
disse em Mateus 24, que ninguém saberia sobre Sua 
vinda; eles também não saberiam sobre este mistério dos 
sete trovões. Então, vejam, eles estão conectados. Tanto 
assim entendemos hoje. Todo o restante se desvendou, 
mas esta parte não está desvendada. Sentado em meu 
quarto eu vi estes mistérios se abrirem nestes sete trovões. 
Isso é o mais longe que podemos ir”.

“Nós temos na conclusão aqui, pela graça de Deus, 
todos os mistérios dos seis selos que foram selados; e nós 
sabemos que o sétimo selo não é para ser conhecido do 
público. Não é à hora ainda para o mistério ser conhecido. 
Portanto, nós chegamos até aqui e o resto do mistério será 
conhecido por volta do tempo em que Jesus aparecer na 
Terra novamente para levar Sua Noiva, ou o que for que 
acontecerá naquele tempo. Até aquele tempo, vamos orar 
e viver como bons cristãos, esperando por Sua vinda.”

Bill falou longamente sobre as muitas visões e 
visitações que ele tinha experimentado até àquela noite 
marcante. Como aconteceu em 1955, houve a visão que 
ele teve sobre as três partes de seu ministério (as três 
puxadas), seguida pela visão daquela tenda ou catedral 
misteriosa. Então houve a visão de anjos que vieram 
no mês de dezembro passado, seguida pela visitação da 
“espada do Rei” no Canyon Sabino.

Finalmente, houve aqueles sete anjos que o visitaram 
perto do pico Sunset há algumas semanas atrás. Ele 
concluiu dizendo: “Observe como a visão, junto com a 
Palavra e a história, e as eras da Igreja, tudo se ajusta 
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perfeitamente”. No melhor de meu entendimento, e de 
acordo com a Palavra de Deus, e a visão, e a revelação – 
a interpretação dos sete selos é o “Assim diz o Senhor”.
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Capítulo 89
A Sua Última Grande Tentação

1963
                    

DURANTE O TEMPO em que William Branham estava 
pregando os Sete Selos, seu cunhado, James Fletcher 
Broy, envolveu-se num acidente. Antes de Bill sair de 
Jeffersonville, ele foi orar por seu cunhado. Fletcher Broy 
estava numa condição triste. Ele começou a beber quando 
era adolescente, e desde então, o álcool controlava sua 
vida. Ele se casou e teve dois fi lhos, mas seu problema 
de alcoolismo por fi m destruiu seu casamento. Agora ele 
era praticamente um vagabundo. Ultimamente ele estava 
hospedado na fazenda do Wiedner, dormindo no celeiro 
em troca de algum serviço na fazenda.  

Depois que Bill orou por seu cunhado, ele disse: “Fletch, 
eu quero te dar um pouco de dinheiro”.

“Não faça isso, irmão Bill. Você pode adivinhar o que 
eu vou fazer com ele.”

“Então, deixe-me te dar algumas roupas. Eu tenho 
alguns paletós lá no escritório pastoral. Eu não preciso 
deles. Eu gostaria de dá-los a você.”

“Não faça isso, irmão Bill”, balançando a cabeça 
pateticamente: “Eu simplesmente iria penhorá-los e usar 
o dinheiro para beber”.  

Ver Fletcher naquela condição triste fez Bill se lembrar 
de alguma coisa que ele sonhou no mês de outubro 
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passado, por volta do tempo quando ele pregou em 
Jeffersonville sobre “A Estatura de um Homem Perfeito”. 
Naquele sonho Bill tinha se tornado um vagabundo, sem 
teto, vagando numa terra árida e escura. Ele não tinha 
para onde ir e ninguém se importava com ele. Estava frio 
lá fora. Tremendo de frio, ele se preocupou em morrer 
congelado durante a noite. À distância ele viu um fogo. Ele 
caminhou naquela direção, até que chegou a um depósito 
de lixo da cidade. O lixo estava queimando em duas valas 
que corriam paralelas. Centenas de pessoas desabrigadas 
dormiam naquela faixa de terra entre aquelas duas valas 
com fogo.  

Bill fi cou no fi m daquela fi leira de pessoas desabrigadas e 
procurou por um lugar onde ele pudesse deitar e descansar. 
Ele não pôde ver nenhum lugar vazio. Seu futuro parecia 
sem esperança. Então alguém se levantou e veio até ele. 
Era Fletcher Broy. 

Fletcher disse: “Billy, eu vou procurar um lugar para 
você. Você alimentou meus fi lhos quando eles estavam 
com fome. Agora, eu vou te ajudar a encontrar um lugar 
quente para dormir”.

Bill seguiu Fletcher, passando por cima de dezenas 
de pessoas, até que ele chegou a um lugar com espaço 
sufi ciente para caber seu corpo. Enquanto Fletcher se 
afastava, Bill olhou para além do fogo na noite fria e 
escura e pensou: “Que estranho é isto. Certa vez o Deus 
Todo-Poderoso me permitiu guiar Sua Igreja. Certa vez 
Ele me permitiu pregar o Seu Evangelho e ver milhares de 
almas salvas. Homens e mulheres vieram de todo o mundo 
para conversar comigo por alguns minutos. E agora sou 
um vagabundo que ninguém quer. Estou sentindo tanto 
frio. O que eu devo fazer?”

Quando acordou, ele se perguntou se seu sonho tinha 
algum signifi cado oculto. Agora, enquanto se sentou e 



199

LIVRO 6

conversou com Fletcher Broy, se lembrou deste sonho 
estranho. Ele ainda não conseguia identifi car nenhum 
signifi cado nele; mas o signifi cado logo se tornaria 
aparente em forma de uma lição que teria que aprender.

Bill viajou de volta ao Arizona com Gene Norman. Bill 
dirigiu a viagem toda. Ele não conversou muito durante 
a viagem, mas quando cruzaram a divisa do estado do 
Arizona, ele começou a cantar, e cantou um hino após outro 
até que chegaram a Tucson. Nas duas semanas seguintes 
ele não fez muita coisa. Ele estava exausto e um pouco 
depressivo. Depois de fi car uma semana na presença de 
sete majestosos anjos, voltar ao mundo de todo dia era 
como voltar a um trabalho enfadonho depois de umas 
férias exóticas. Foi difícil de suportar.

Durante uma semana emocionante, ele estava, por assim 
dizer, no topo de uma montanha, e observava Jesus Cristo 
revelar-Se como a Deidade Suprema que criou todas as 
coisas por Si mesmo. Cristo mostrou como todas as coisas 
acabarão cumprindo Seu grande propósito, que é casar-Se 
com um povo que Ele chama, por eleição, de Sua Noiva. 

Esses sete espíritos de Deus revelaram segredos 
questionados por santos em todos os séculos desde que a 
Bíblia foi escrita.  Descer do pico daquela montanha para 
lidar com as reponsabilidades diárias foi como se regozijar 
numa reunião de reavivamento e depois voltar para casa 
para pintar as paredes. A mudança em seu pensamento era 
extrema.

Bill orou o dia todo, pedindo a Deus para lhe mostrar o 
que deveria fazer doravante. Nenhuma resposta defi nitiva 
lhe veio. Foi desanimador. Em abril ele pregou duas vezes 
em Albuquerque, Novo México, uma vez em Sierra Vista, 
Arizona, e uma vez em Phoenix, Arizona. Então ele tirou 
férias, viajou com Billy Paul ao norte, para a Colúmbia 
Britânica. Roy Roberson, Fred Sothmann e Bank Wood se 
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juntaram a eles na cabana de Bud Southwick, onde Bud 
os levou a cavalo até as montanhas, para uma semana de 
pescaria. 

De volta para casa, os cinco homens viajaram pelo 
Canadá numa caravana de duas caminhonetes. Antes de 
entrarem nos Estados Unidos, as caravanas se desfi zeram: 
Roberson, Sothmann e Wood continuaram rumo a leste, 
na rota mais curta para Jeffersonville, enquanto Bill e seu 
fi lho viraram para o sul em direção a Arizona.  Depois de 
cruzarem a fronteira entre Canadá e Estados Unidos, eles 
viajaram por mais quatro horas, aproximadamente, então 
pararam em Helena, Montana, e fi caram num hotel para 
pernoite. 

Às quatro horas da manhã seguinte, eles se levantaram, 
aqueceram a caminhonete e partiram de Helena antes do 
amanhecer. Bill dirigiu primeiro, aí Billy Paul fez um 
travesseiro de seu casaco, encostou a cabeça à janela e 
logo dormiu.

Bill caiu novamente na mesma melancolia que estava 
lhe incomodando antes das férias. Ele orou: “Deus, por 
que o Senhor não chamou alguém que pudesse executar 
bem este trabalho? Eu sinto muito, Senhor, mas eu 
falhei contigo. Não consigo fazer com que as pessoas 
me escutem”. Enquanto as montanhas, prados e campos 
passavam por sua janela, ele pensou: “Eu tenho pregado o 
Evangelho por 30 anos. Nos últimos dezesseis anos eu não 
tenho feito nada a não ser o que o Senhor me disse para 
fazer. Eu tenho tentado viver tão próximo Dele que não 
iria a lugar algum ou diria qualquer coisa que não fosse 
Sua vontade. 

Em cada ato Jesus Cristo tem provado ser o mesmo hoje 
como Ele foi ontem, e ainda assim a maioria das igrejas não 
querem ter nada a ver comigo. Bem, se eles não querem 
ouvir minha mensagem, eles não precisam. Eu vou parar 
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com a obra. Eu vou lá para a Colúmbia Britânica e vou 
me tornar um guia profi ssional com Bud.  Vou conversar 
com Meda e com as crianças para irmos para lá de férias, 
e quando estiverem na cabana, eu direi: ‘Eu amo tanto este 
lugar que não há necessidade de irmos a nenhum outro 
lugar. Vamos fi car aqui.’ Vou deixar a minha barba crescer 
e serei um montanhês de verdade, pescando na primavera 
e no verão, caçando no outono e montando armadilhas no 
inverno”. 

“As pessoas dizem que eu sou um profeta. Eu nunca me 
considerei um profeta, mas as pessoas sempre me dizem 
que eu sou. Bem, se sou um profeta, então eu deveria viver 
no deserto como Elias e João Batista viveram. Se Deus 
quiser que eu entregue uma mensagem para o povo, eu 
voltarei para a civilização e pregarei, mas o resto do tempo 
eu posso também estar pescando.”

O medidor de combustível baixou lentamente para vazio. 
Lá pelas sete horas Bill parou num posto de gasolina numa 
cidadezinha na montanha. Depois de encher o tanque, ele 
estacionou em frente a um restaurante e acordou seu fi lho 
para tomarem café. Quinze pessoas já estavam comendo 
no restaurante, alguns deles sentados em banquetas em 
frente do balcão e o restante estavam sentados em cabines 
com costas altas, de maneira que apenas suas cabeças eram 
vistas. Bill e Billy Paul se sentaram numa cabine. 

Enquanto Billy Paul estava derramando a calda em suas 
panquecas, Bill observou um homem corpulento atravessar 
a rodovia, caminhando em direção ao restaurante. Assim 
que passou pela porta, suas botas pretas de montaria 
batendo no chão enquanto ele caminhou para o balcão e se 
sentou. Bill imaginou que o homem tivesse uns cinquenta 
anos. Ele estava vestido de macacão de brim azul e usava 
uma jaqueta jeans azul. Seu chapéu preto assentou sobre 
uma ampla cabeleira branca. Sua face estava coberta com 
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costeletas cheias. 
Este estranho impressionou a Bill. Ele pensou: “Aí está 

um homem de verdade. Não como alguns desses moles, 
preguiçosos, barrigas de potes orientais, sentados ao redor 
de uma piscina com seus shortes, fumando charuto. Este 
sujeito tem aparência forte e rude, como se estivesse 
vivendo o tipo de vida que Deus queria que o homem 
vivesse”. 

O estranho tinha acabado de pedir suas panquecas 
quando deve ter sentido uma coceirinha no nariz. Ele deu 
um grande espirro, berrando: “Aaaatchiiiiim!” sem se 
desculpar por isto. 

Bill cutucou seu fi lho e disse: “Billy, há um homem 
segundo o meu coração. Na verdade, é assim que eu vou 
ser no futuro”.

“Ah! papai, o senhor não quer ser daquele jeito”, Billy 
Paul disse, enquanto colocava o último pedaço de panqueca 
na boca. Na cabine próxima a eles, dois homens já velhos 
se levantaram e cambalearam em direção ao caixa para 
pagarem. Billy cutucou seu pai e disse: “Papai, aqueles 
homens se parecem com o senhor e o tio Fletcher”.

Era verdade. Bill fi cou espantado com a semelhança. 
Eles realmente se pareciam com ele e Fletcher Broy, ou 
melhor, como eles se parecerão em vinte anos. Só que 
aqueles dois homens pareciam vagabundos que tinham 
passado a noite amontoados ao redor de uma fogueira. Suas 
roupas estavam gastas e sujas. Um homem deixou cair 
vinte centavos por duas xícaras de café e duas rosquinhas. 
Então eles cambalearam para fora trocando as pernas.

Billy Paul olhou para seu pai de maneira pensativa e 
perguntou: “Qual o problema com o senhor?”

Bill disse: “Nada”. 
Querendo dizer: nada que eu possa fazer alguma coisa 

ou explicar.
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Quando eles voltaram para a camioneta, Billy Paul 
perguntou: “O senhor se importa de dirigir outra vez? 
Eu ainda estou com sono”. Uma milha depois Billy 
dormiu. Bill seguiu pela rodovia montanhosa a cerca 
de 90 quilômetros por hora. Quando ele estava a 
aproximadamente 30 quilômetros da última cidade, 
alguém falou com ele – não algo imaginário em sua 
mente, mas uma voz audível que enchia o ar de vibrações 
dentro da cabine de sua camioneta.

Não era a voz de Billy Paul. Além do mais, Billy Paul 
estava encostado na porta, com sua cabeça no seu casaco, 
roncando em cada minuto que dormia. 

A voz disse: “Se você levar adiante seus planos, você 
vai acabar como aqueles dois homens que você viu no 
restaurante. Você vai se tornar um vagabundo, exatamente 
como você estava naquele sonho que Eu te dei. Sua esposa 
vai te deixar. Ela não vai viver lá em cima na montanha 
daquela maneira”.

“Senhor, eu não quero acabar daquele jeito, mas eu não 
estou feliz com o jeito que a minha vida está agora. Eu 
quero fazer alguma coisa diferente. Se Tu me chamaste 
para ser um profeta, por que não posso viver no deserto 
como muitos de Teus profetas viveram?”

“Aqueles foram profetas do Velho Testamento. Você 
foi chamado para um ofício mais alto que o deles. Por 
uma razão: você tem mais dons que eles tiveram. Você foi 
chamado para pregar o Evangelho e orar pelos enfermos 
na forma apostólica. Por que você sempre espera por Mim 
para movê-lo? Onde está sua recompensa? Como Moisés, 
você está correndo o perigo de perder o sentimento pelo 
Meu povo e esquecer o trabalho que Eu te chamei para 
fazer”. 

Uma milha passou em silêncio. Começou a nevar. Bill 
ligou os limpadores de pára-brisas.
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Ele chamou: “Billy!” Nenhuma resposta. Levantando a 
voz, ele chamou de novo: “Billy!”

Sonolento, Billy Paul disse: “O que o senhor quer?”
“Você estava conversando comigo há alguns minutos 

atrás?”
“Não. Por quê?”
“Alguém estava conversando comigo. Eu pensei que 

fosse você”.
Billy Paul olhou para ele de maneira engraçada, e 

então fechou os olhos novamente. Outra milha passou 
em silêncio, enquanto Bill refl etia quão próximo ele tinha 
chegado de se esquivar de seu posto de dever. Nunca mais! 
Ele perguntou: “Senhor, o que isto signifi ca?”

“Volte para o seu ministério”, a voz disse. “Quando Eu 
te chamei no começo, Eu não te disse para fazer a obra 
de um evangelista? Eu te disse: ‘Como João Batista foi 
enviado para precursar a primeira vinda de Jesus Cristo, 
assim você é enviado com uma Mensagem para precursar 
a Sua segunda vinda’. João foi mais que um profeta. Ele 
foi também o mensageiro do Meu pacto”.403

A mente de Bill sufocou com tantos pensamentos. 
Enquanto os campos e cercas passavam rapidamente, 
ele gradualmente passou a entender o signifi cado. Como 
Moisés poderia alcançar o povo de Deus enquanto 
permanecesse isolado no deserto? Ele não poderia. 
Moisés teve que ir ao Egito para fazer a obra de Deus. 
Bill se deu conta que ele também não poderia executar 
a obra de Deus se ele se mudasse para o deserto. 
Novamente ele pensou a respeito da visão que ele viu 
no dia em que ele colocou a pedra fundamental no 
Tabernáculo Branham.    

Deus lhe mostrou um pomar com duas fi leiras de 
árvores, representando a visão unicista e trinitariana da 

403 Mateus 11: 7-11; Lucas 7: 24-28
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Divindade. Bill fi cou entre estes dois extremos, quebrou 
um galho de árvore em cada fi leira e plantou estes galhos 
perto da cruz. Instantaneamente estes ramos cresceram 
tão alto que desapareceram no céu, e choveu sobre ele 
uma abundância de frutos. 

Então Deus lhe mostrou II Timóteo 4: 1-5, ordenando-
lhe a “fazer a obra de um evangelista”. O mesmo 
texto Escriturístico advertiu: “virá o tempo quando 
eles não suportarão a sã doutrina...” Bill não pôde 
ver, no momento, como esta porção da Escritura se 
aplicava a ele. Deus estava lhe dizendo “faça prova 
de seu ministério”. Ele precisava ir adiante, continuar 
pregando, e continuar ensinando. Alguém, em algum 
lugar, iria ouvi-lo e crer no Evangelho.

Assim que ele chegou a essa conclusão, aquela voz 
disse: “Eis que Eu te darei um sinal eterno: olhe em 
direção oeste”.

Bill olhou pela janela, à sua direita, para uma cadeia de 
montanhas que dominava o lado oeste da rodovia. 

“Eu não vejo nenhum sinal eterno ali.”
“Seu nome está escrito por toda ela.”
A cabine da pickup parecia excessivamente quente. 

Bill notou que suas mãos estavam suando. Ele diminuiu 
a velocidade e tentou examinar cuidadosamente os 
picos. 

Billy Paul despertou o sufi ciente para perguntar: “O 
que o senhor está fazendo?”

“Alguma coisa está acontecendo, Billy. Eu sei qual foi o 
meu erro, e como eu quase falhei com Deus.”

De repente, a estrada e as montanhas estavam 
superlotadas por milhares de pessoas: alguns cegos, 
alguns aleijados, alguns enfermos, ou em outras formas de 
necessidade. No fundo Bill podia ouvir uma voz cantando 
perfeito:
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Imundo! Imundo! O leproso clamou em tormento,
O surdo, o mudo, à beira da incapacidade;
A febre arde, doenças agarram suas vítimas.
Então Jesus chegou e expulsou todos os temores.

Quando Jesus vem, o poder do tentador é vencido; 
Quando Jesus vem, lágrimas são enxugadas. 
Ele tira a tristeza e enche a vida de glória,
Porque tudo muda quando Jesus vem para fi car.

Assim que a visão se desvaneceu, Bill foi para o lado da 
estrada e parou. Baixando o vidro de sua janela, observou 
bem o grupo de montanhas a oeste. Havia dois pequenos 
picos, depois um pico maior, depois um menor, ainda um 
outro maior, e depois um último pico pequeno, de onde 
uma grande montanha se elevava a encontrar as nuvens. 
Bill disse: “Senhor, eu não entendo o que isto signifi ca”.

“Quantos picos existem lá?”
“Sete.”
“Quantas letras existem em seu nome?”
“W-i-l-l-i-a-m M-a-r-r-i-o-n B-r-a-n-h-a-m. Todos os 

três nomes têm sete letras.” 
“Observe como três daqueles picos se erguem mais 

alto que o restante. Eles representam a primeira, segunda 
e terceira puxada de seu ministério. Se alguma vez você 
duvidar novamente de sua chamada, volte a este lugar e se 
lembre do que Eu tenho dito.”

Flocos de neve caíram pela janela, derretendo assim que 
caíam. Os olhos de Bill pararam no pico mais alto. Billy 
Paul se sentou e esfregou os olhos. Ele disse: “Papai, olhe 
para o leste”.

Virando a cabeça para o leste, Bill viu um depósito de 
lixo fumegando perto da rodovia, mandando para cima 
uma nuvem cinza de fumaça que logo se misturou com 
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nuvens cinza mais escuras acima. Ele estremeceu por 
dentro, pensando em quão perto ele esteve de cometer um 
terrível engano.

DURANTE SUA ESTADA em Tucson, William Branham 
de quando em quando frequentou a Igreja Assembleia 
de Deus Central, na Avenida North Stone, 2555, onde o 
reverendo Spencer Weddle era o pastor. Ocasionalmente, 
Bill e Meda pegavam Gene e Mary Ann Norman e os 
levavam à igreja. Numa manhã de domingo no mês de 
maio, Bill e Meda chegaram cedo à casa dos Norman, e 
então Gene os convidou para entrar um pouco antes de 
saírem para a igreja. Bill se sentou num sofá na sala. Gene 
se sentou numa cadeira igual.

Entre eles, em cima da mesa estava a revista Life, de 
17 de maio de 1963, com a foto do governador de Nova 
Iorque, Nelson Rockfeller, na capa, sorrindo para sua nova 
esposa, todo feliz.404 Gene pegou a revista, abriu na terceira 
página e deslizou o dedo até chegar ao lugar onde dizia:

               VISTA ESTRANHA NAS ALTURAS
Fotografi as assombrosas de um arco-

íris noturno, e uma nuvem em forma 
de círculo grande demais para ser 
verdade.......................................... Página 111.

Passando as folhas da revista até a página 111, ele fez 
uma breve pausa para olhar a fotografi a colorida de um 
arco-íris, tirada à noite, no Havaí. O texto descritivo dizia 
que aqueles arco-íris feitos pela lua quase não são vistos 
(muito menos fotografados) porque eles requerem uma 
condição atmosférica rara para formá-los. O título dizia: 
“Arco-íris noturno...” Passando desta foto para a página 

404 Life, revista, Maio 17, 1963 (Vol. 54, Nº. 20)
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112, Gene leu o próximo título: “... E um Mistério de uma 
Nuvem Alta em forma de Círculo”. Esta página continha 
quatro fotos de uma única nuvem, tiradas de diferentes 
localidades no estado do Arizona.

Três pequenas fotografi as em preto e branco foram 
empilhadas no canto inferior direito. Uma quarta foto tomava 
conta do resto da página. Esta foto grande e colorida mostrava 
um facho de linhas de uma nuvem tão brilhante que parecia 
fosforescente naquele céu azul escuro. O artigo chamou isso 
de um “círculo”, mas o escritor usou essa palavra de um 
modo vago, para indicar que havia uma grande extensão de 
céu visível no meio da nuvem. Se a nuvem tivesse começado 
como um círculo ela teria agora alongado para uma forma 
mais angular. A nuvem fl utuava sobre uma área desértica. 
Nenhuma outra nuvem era visível nas fotografi as. 

Passando esta foto para Bill, Gene perguntou: “Você já 
viu algo assim?”

Bill observou a foto por um momento antes de 
responder: “Acho que você notou que ela tem uma forma 
de pirâmide”.

Silenciosamente Bill lê o artigo abaixo da foto:

Pairando como um gigantesco círculo de 
fumaça, uma enorme nuvem apareceu no 
pôr-do-sol sobre Flagstaff, Arizona, em 28 
de fevereiro e permanece um mistério para a 
ciência. Observadores fi caram impressionados 
com a forma estranha da nuvem e com o 
tamanho enorme, tiraram fotos, como estas 
quatro, em momentos diferentes e de várias 
localizações espalhadas pelo estado. O doutor 
James Mcdonald, um meteorologista do 
Instituto de Física Atmosférica, em Tucson, 
tem coletado as fotos. 
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Usando-as como base para cálculo trigonométrico, ele 
fez uma descoberta surpreendente, que a nuvem estava a 
pelo menos 41 km de altura e tinha 48 km de comprimento 
– “muito alto e grande demais” ele diz, “do que uma nuvem 
deve ser”. O círculo estava alto demais para ter sido feito 
por um avião, e tanto quanto o Doutor Mcdonald pode 
precisar, não havia nenhum foguete, aviões ou bombas 
sendo testadas nas imediações, naquele dia. Ele espera 
que alguém mais possa lhe emprestar fotos que tiverem, 
porque ele gostaria de obter mais pistas sobre essa nuvem 
a 41 km acima – não existe umidade naquela altura para 
formar uma nuvem.

Fechando a revista, ele perguntou: “Irmão Gene, posso 
fi car com isso?”

“Claro, irmão Bill, pode pegar e levar pra você.”
Mais tarde, naquela semana, Bill fi cou na sua casa e 

abriu a revista Life na página 112, observando as fotos 
de uma nuvem estranha que estava alta demais para ser 
formada por vapor de água. A página tinha quatro fotos 
do mesmo objeto, tiradas de cidades muito distantes umas 
das outras. Uma coluna estreita no lado direito da página 
continha três fotos em preto e branco, mostrando a nuvem 
fotografada de Prescot, Phoenix e Winslow, Arizona, entre 
seis horas e seis e meia da tarde.

No lado esquerdo, preenchendo dois terços da página, 
estava uma foto colorida da mesma nuvem misteriosa 
tirada de algum lugar próximo a Flagstaff, Arizona. Todas 
as quatro fotos mostravam sua característica circular, 
isto é, uma circunferência branca como que de penas, 
envolvendo o céu azul no seu centro, embora certamente 
não fosse redonda. O ângulo de Winslow fez a nuvem 
parecer alongada, mas as outras três fotografi as mostraram 
nitidamente que ela tinha aparência triangular. 

Aquela nuvem estava sendo um mistério para outros, 
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mas Bill sabia exatamente o que era. Ele estava olhando 
para as quatro fotografi as de uma constelação de sete anjos. 
Estes eram os mesmos anjos que vieram a ele próximo ao 
Pico Pôr do Sol, em 8 de março, porque depois deles terem 
lhe falado que os sete selos seriam abertos, ele os observou 
se elevando na estratosfera e formando uma nuvem que 
parecia com esta mostrada na revista Life. Ele leu o 
parágrafo explicativo outra vez. Dizia que esta nuvem foi 
fotografada em 28 de fevereiro, que foi oito dias antes dele 
ter visto a mesma coisa, próximo ao Pico Sunset.405

Aquilo era Escriturístico, porque Deus sempre prefi gura 
Suas maiores obras no céu antes de fazê-las na terra.406 
A localização da nuvem também parecia signifi cativa, 
porque apareceu a oeste do Pico Pôr do Sol e ele tinha 
visto os anjos descendo do céu ocidental. 

Mas havia algo mais sobre a foto grande e colorida dessa 
nuvem que chamou sua atenção, alguma coisa sinérgica que 
a princípio ele não conseguiu identifi car. Então ele ouviu 
aquela voz sobrenatural familiar dizer: “Vire-a direito”.
 “Eu pensei que estivesse olhando do lado certo,” Bill 
meditou. Ele estava segurando a revista na vertical, no 
modo normal. “Talvez aquela voz tenha dito: vire para a 
direita”.
 Quando ele girou a revista um quarto de volta no 
sentido horário, ele fi cou surpreso ao ver que a nuvem se 
tornou a silhueta do rosto de Cristo, olhando para a Terra 
embaixo. A sombra do céu dentro do círculo mostrava 
uma tênue impressão de um rosto. 
405 Tem havido algum mal-entendido acerca da fotografi a da nuvem miste-
riosa sobre o Arizona e o tempo real quando os sete anjos vieram ao irmão 
Branham. Em minhas “notas fi nais e fontes”, explico porque eu escrevi esse 
relato dessa maneira, e por que isso me parece ser a única explicação que 
cobre todos os fatos que temos disponíveis. – Owen Jorgensen.
406 Êxodo 13: 21; 24: 15-18; 34: 5; 40: 34-38; Levítico 16: 2; Números 9: 15-
22; II Crônicas 5:13-14; Salmos 19: 1; 50: 6; 97: 6; Mateus 2: 2; 24: 30; 26: 
64; Marcos 13: 26; 14: 62; Atos 1: 9; Hebreus 12: 1; Apocalipse 1: 7; 10: 1-7
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 Ele tirou os olhos desta foto na revista Life para olhar 
o quadro de Jesus que estava pendurado na parede, que 
era “Cristo aos 33 anos”, pintado por Heinrich Hoffman. 
Ele sempre guardava uma cópia deste quadro peculiar em 
sua casa, para lembrá-lo da visão de Jesus que ele teve 
em 1933. A pintura de Hoffman de “Cristo aos 33 anos” 
parecia mais com Jesus do que qualquer outra pintura 
que ele já tinha visto. Agora, aqui estava aquele mesmo 
rosto de Cristo pintado por sete anjos no céu em cima no 
Arizona – fotografado e impresso na revista Life para o 
mundo inteiro ver. 

Bem depois disto, ele falou sobre esta foto durante 
um sermão que ele pregou em Shreverport, Louisiana. 
Ele disse: “Observe como Jesus Cristo está usando uma 
peruca branca de anjos, para mostrar que minha mensagem 
mostrando que Ele é Deus é a verdade. Ele é o Juiz supremo 
do universo, supremo Juiz do Céu e da Terra. Ele é Deus, 
e nada mais senão Deus. Ele é Deus expressado em forma 
humana, chamado o Filho de Deus, sendo que o Filho era 
a máscara.

Nossa Mensagem é exatamente correta, identifi cada 
pelas Escrituras, identifi cada nos cultos, identifi cada 
por Sua presença, o mesmo ontem, hoje e eternamente. 
Portanto, aqueles sete selos são verdadeiros, irmãos. 
Você pode discordar deles, mas sente-se e examine 
cuidadosamente com um coração e mente aberta, e deixe 
o Espírito Santo te guiar”.

DEPOIS QUE SEUS FILHOS saíram da escola em 
junho, William Branham levou sua família de volta para 
Jeffersonville para o verão. Sua esposa e os fi lhos estavam 
com muita saudade do antigo lar e de seus amigos. No 
domingo, 23 de junho de 1963, Bill pregou “Parado na 
Brecha” no Tabernáculo Branham, explicando como Deus 
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o impediu de abandonar seu ministério. 
Ele disse à sua congregação: “Estou retornando ao 

campo. Vou obedecer a Deus até que a morte me liberte. 
Deixe-me inserir isto: eu quero ver Jesus manifestado 
sem nenhuma falha, e isto tem acontecido através de meu 
ministério de discernimento. Mas que seja conhecido da 
igreja aqui e da igreja futura: se Deus impulsiona um 
homem por um canal e ele não se move até que Deus 
lhe diz, não há nenhuma fé conectada a ele. Era Deus 
impulsionando o homem para certa coisa. Isto tem levado 
meu ministério a um lugar onde ninguém pode dizer uma 
palavra contra.

Doravante, eu devo prosseguir pela fé. Eu vou orar e 
escolher o melhor que puder, e então ir fazer aquilo. Nós 
sabemos que os seres humanos podem cometer erros, mas 
Deus não pode cometer nenhum erro. Talvez seja este o 
grande tempo que vem que temos esperado. Talvez isto por 
si mesmo, fará acontecer àquela tremenda vitória no amor 
divino. “Eu sei que é necessário o amor de Deus se derramar 
na linha de frente, para poder parar na brecha pelo povo”.

Na semana seguinte ele pregou quatro vezes em reunião 
de campanha pentecostal em Hot Springs, Arkansas. Na 
sexta-feira à noite, na reunião de campanha, ele ensinou 
novamente sobre o assunto de Mateus 12: 42, onde Jesus 
disse: “[...] um maior que Salomão está aqui”.

Este sermão colocou Salomão em sua mente. No 
sábado pela manhã, enquanto viajava para Jeffersonville, 
Bill continuou a pensar sobre aquele antigo governador 
de Israel. O Rei Salomão, com suas muitas esposas e seu 
reino pacífi co, tipifi cava o reinado de Jesus Cristo durante 
o milênio fi nal.  Espiritualmente falando, Jesus terá muitas 
esposas (os genuínos crentes de todas as eras). 

Os pensamentos de Bill voltaram ao primeiro casamento 
no livro de Gênesis, em seguida, caminhando através da 
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Bíblia, até que Deus lhe revelou coisas sobre casamento 
e divórcio que o surpreenderam. Mesmo depois de ter 
voltado para sua casa pastoral em Jeffersonville, ele não 
conseguiu tirar esse assunto de sua mente. Ele fi cava 
acordado até tarde da noite pensando nisto, imaginando 
como a verdade afetaria seus amigos e seguidores. O 
Espírito Santo parecia lhe dizer: “Pregue sobre casamento 
e divórcio, grave seu sermão e deixe isso quieto”. No 
entanto, quando o sol se levantou no domingo de manhã, 
em 30 de junho de 1963, Bill ainda não estava pronto para 
pregar sobre o assunto.

Ao invés disto, naquela manhã, ele pregou um sermão 
que ele intitulou de “O Terceiro Êxodo”. O texto dele foi 
tirado de Êxodo 3: 1 ao 12, onde a Coluna de Fogo encontrou 
Moisés na sarça ardente e lhe disse para retornar ao Egito 
e libertar os israelitas da escravidão. Quando Moisés disse 
que não poderia fazer aquilo, Deus lhe deu um sinal. Bill 
leu: “E Deus disse: Certamente Eu serei contigo; e isto te 
será por sinal de que Eu te enviei: quando houveres tirado 
este povo do Egito, servireis a Deus neste monte”.

 Bill fez uma pausa, surpreso, não percebendo até 
aquele momento que Deus deu a Moisés uma montanha 
como um sinal eterno, do mesmo modo como Deus tinha 
lhe dado sete picos de montanha como um sinal eterno. 
Recuperando a compostura, ele continuou seu sermão. 

A palavra “êxodo” signifi ca uma saída; uma partida 
ou emigração, normalmente de um grande número de 
pessoas. Historicamente, muitos grupos têm emigrado. 
Bill falou sobre os três grandes êxodos quando Deus, em 
forma de Coluna de Fogo, desceu para chamar um povo 
para fora da escravidão e guiá-lo à liberdade. O primeiro, 
é claro, foi um êxodo natural. Aconteceu quando Moisés 
tirou os israelitas da escravidão do Egito para a liberdade 
na terra de Canaã. 
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Durante esse primeiro êxodo, Moisés (um profeta 
chamado por Deus) foi guiado por um sinal sobrenatural 
de uma Coluna de Fogo, para que o povo não se enganasse 
sobre Quem estava realmente lhes conduzindo. Eles 
começaram seu êxodo matando cordeiros e passando o 
sangue nos umbrais das portas, como sinal que eles creram 
que Deus os protegeria do anjo da morte que estava 
passando naquela noite pela terra do Egito, e matando 
todo primogênito macho.407 

Bill enfatizou que o único lugar onde Deus encontrará 
um homem ou uma mulher é sob o sangue derramado 
de um cordeiro. Foi daquela maneira no Éden depois da 
queda, e isso nunca mudou. O único lugar onde Deus 
encontrou alguém nos dias do Israel antigo foi sob o 
sangue de um cordeiro sacrifi cial. Mas aquele foi somente 
um tipo natural de algo espiritual que estava vindo. Jesus 
Cristo cumpriu aquele tipo. Hoje, o único lugar que Deus 
encontra alguém é – não em denominações, igrejismo, ou 
intelectualismo – mas sob o Sangue sacrifi cial do Cordeiro 
de Deus. Todo crente tem vida eterna somente sob o 
Sangue expiatório de Jesus Cristo. Ali é onde os crentes 
podem ter companheirismo.

O segundo êxodo foi espiritual. Jesus (o Deus-profeta) 
chamou o povo para fora de um sistema religioso que os 
judeus haviam desenvolvido em torno dos mandamentos 
de Moisés. Jesus chamou o cansado para entrar no Seu 
descanso.408 Ele é a Terra Prometida para o crente. Ele 
disse: “Eu Sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém 
vem ao Pai, senão por Mim”.409 Jesus sabia que Ele veio 
de Deus e voltaria para Deus.410

Após a morte, sepultamento e ressurreição de Jesus, 
407 Êxodo 12
408 Mateus 11: 28-30
409 João 14: 6
410 João 13: 3
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um homem chamado Saulo de Tarso estava viajando para 
Damasco, quando viu a mesma Coluna de Fogo que apareceu 
a Moisés. Por ter sido treinado nas Escrituras hebraicas, ele 
disse: “Senhor, Quem és Tu?” A Coluna de Fogo respondeu: 
“Eu Sou Jesus”.411 O segundo êxodo começou. Da mesma 
forma que o primeiro êxodo, este segundo êxodo começou 
com o aparecimento da Coluna de Fogo. Como Deus usou 
Moisés para guiar o primeiro êxodo, Ele usou o apóstolo 
Paulo para guiar o segundo êxodo. 

Bill disse: “Deus prometeu que haveria um terceiro 
êxodo nos últimos dias. Por comprovação científi ca, e pelas 
obras e testemunho do Espírito, nós vemos isto hoje – a 
grande Coluna de Fogo movendo-Se entre nós, com sinais 
e maravilhas de Jesus Cristo ressuscitado, chamando as 
pessoas do denominacionalismo para a presença de Jesus 
Cristo; para irem a uma Terra melhor e viverem”. 

“Amigos, eu sou apenas seu irmão. Não creia nisto só 
porque estou dizendo; creia porque Deus tem provado isto 
para você. A mesma Coluna de Fogo que Ele usou para os 
outros dois êxodos, Ele trouxe para o meio de vocês hoje e 
provou cientifi camente. Como vocês sabem, a revista Life 
mostrou uma foto disto no mês passado.”

Naquela noite ele pregou “É Sua Vida Digna do 
Evangelho?” Ele mostrou como a dignidade não vem do 
que você faz; ela vem da fé que você tem no que Jesus 
Cristo fez por você. Num sermão anterior ele disse: “Se 
houver alguma coisa que eu tenha que fazer, Jesus Cristo 
morreu em vão. Pela graça eu sou salvo”; signifi cando, é 
claro, a graça que vem através da fé em Cristo.412

411 Atos 9: 5; Atos 26: 15
412 Efésios 2: 7-8
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Capítulo 90
Sermões como Trovão

Verão de 1963

FIEL À SUA PALAVRA, William Branham proferiu seus 
principais sermões doutrinários em Jeffersonville, onde 
sua congregação o amava o sufi ciente para sentarem-se por 
duas horas, e algumas vezes até por três horas de pregação 
num único culto. Bill não teria pregado tanta quantidade 
de sermões se não estivesse gravando estas mensagens 
para a posteridade. Ele se sentiu compelido a armazenar 
comida espiritual, crendo que Deus iria distribuí-la no 
tempo apropriado, de acordo com Seu plano principal.

  No domingo de manhã, 07 de julho de 1963, Bill 
pregou “Acusação”. Ele iniciou a pregação lendo o 
versículo 33 de Lucas 23: “E, quando chegaram ao lugar 
chamado a caveira, ali O crucifi caram, e aos malfeitores, 
um à direita e outro à esquerda”. Desta leitura ele tomou 
quatro palavras como texto: Ali eles O crucifi caram. Ali: 
o lugar mais santo do mundo; eles: o povo mais religioso 
do mundo; O (Ele): o Homem mais santo do mundo; 
crucifi caram: a morte mais horrível do mundo. Como pôde 
isso ter acontecido?

Em Atos 2: 22-23 Pedro acusou sua geração dizendo: 
“Varões israelitas, escutai estas palavras: A Jesus 
Nazareno, varão aprovado por Deus entre vós com 
maravilhas, prodígios e sinais, que Deus fez no meio de 
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vós, como vós mesmos sabeis; a Este vos foi entregue pelo 
determinado conselho e presciência de Deus, tomando-O 
vós, O crucifi castes e matastes pelas mãos de injustos”. 
Fazendo um paralelo entre aquele dia e hoje, Bill disse: 
“Eu estou trazendo uma acusação contra as igrejas de hoje. 
Não estou incluindo o pecador; estou falando isto para a 
igreja. Eu acuso esta geração pela segunda crucifi cação de 
Jesus Cristo”.

Impossível, você diz. Jesus não pode ser crucifi cado 
outra vez. Hebreus 6: 4-6 diz que sim. “Porque é impossível 
que os que já uma vez foram iluminados, e provaram 
o dom celestial, e se fi zeram participantes do Espírito 
Santo, e provaram a boa Palavra de Deus, e as virtudes 
do século futuro, e recaíram, sejam outra vez renovados 
para arrependimento; pois assim quanto a eles, de novo 
crucifi caram o Filho de Deus, e O expõem ao vitupério”.

Olhe o que aconteceu lá atrás no primeiro século. Lucas 
disse: Eles O crucifi caram. Por que Jerusalém era o lugar 
mais santo do mundo? Lá estava o templo; e lá estava 
o altar onde os sacerdotes levitas sacrifi cavam touros, 
bodes, cordeiros e pombas para propiciação pelos pecados 
do povo. Lembre-se do ensinamento da Bíblia sobre isto: 
há somente um lugar onde Deus irá se encontrar com o 
adorador, e é sob o sangue de um sacrifício inocente. O 
sangue daqueles cordeiros naturais foi bom até o momento 
que Jesus, o Cordeiro de Deus, morreu. Precisamente 
naquele segundo, a situação mudou. Instantaneamente o 
velho sistema se tornou antiquado, sendo substituído por 
um novo e vivo caminho – fé no Sangue do ressurreto Filho 
de Deus. Ainda assim os judeus continuaram cegamente 
com seus velhos sistemas, alheios à mudança.

 Bill disse: “As igrejas estão fazendo a mesma coisa 
hoje. Até o momento em que a religião organizada é 
condenada e tem demonstrado que ela está sacrifi cando 
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a Palavra de Cristo, daquele momento em diante vem a 
Palavra e somente a Palavra. No dia da crucifi cação, o 
antigo cordeiro pascoal deixou de existir, e Cristo tornou-
Se nosso Cordeiro. E no dia em que as denominações 
crucifi caram a Palavra de Deus e aceitaram credos em 
vez da Palavra, esse foi o dia em que a Palavra teve plena 
vigência. Isso aconteceu bem recentemente” (querendo 
dizer: há três meses atrás, durante a abertura dos sete 
selos). 

Ali eles O crucifi caram. Quem eram eles? Eles eram 
os mais treinados mestres da Bíblia daquele tempo. Se 
alguém devesse ter conhecido melhor deveriam ter sido 
aqueles fariseus, saduceus, sacerdotes e rabis. Eles eram 
os ministros e o clérigo daquele dia. Era dever deles, guiar 
o povo à verdade. Que contradição! Eles alegavam adorar 
a Deus e mesmo assim crucifi caram o próprio Deus que 
eles alegavam adorar. Não está acontecendo a mesma 
coisa hoje? Ministros que deveriam conhecer melhor estão 
condenando a Palavra em seus púlpitos, dizendo: “Isto é 
fanatismo; fi quem longe disto”. Ao fazerem isto, eles estão 
crucifi cando a Jesus Cristo em 1963, e são tão culpados 
como aquelas pessoas no dia de Jesus.

Ali eles O crucifi caram. Primeiro eles zombaram Dele 
e bateram Nele em particular. Então, tiraram todas as 
suas roupas e O penduraram numa cruz para humilhação 
pública. Bill disse: “A mesma coisa eles têm feito hoje com 
seus credos. Eles arrancaram a bondade e a vestimenta do 
Evangelho, ao tentarem aplicá-lo a outra era, e ao fazê-lo, 
eles O penduraram numa cruz outra vez”.

Por que eles crucifi caram Jesus? Inveja e preconceito 
os levaram a isto. Pense sobre o julgamento Dele. Quais 
foram as acusações que eles trouxeram contra Ele? Eles 
O condenaram porque Ele quebrou a tradição do sábado 
e porque Ele se fez Deus (Ele era Deus; e Ele quebrou 
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o sábado porque Ele era o Senhor do sábado). Tempos 
antes eles encontraram falta no Homem que era a Palavra. 
Agora eles encontram falta na Palavra operando através de 
um homem. Como aqueles discípulos souberam que Jesus 
era o Cristo? Eles souberam por que Suas obras provaram 
que Ele era. A mesma coisa se aplica hoje.

Bill disse: “Eu acuso este bando de ministros. Com seus 
credos denominacionais eles estão crucifi cando para as 
pessoas o próprio Deus que eles alegam amar e servir. Eu 
acuso estes ministros no Nome do Senhor Jesus, porque 
eles afi rmam que os dias de milagres passaram e que o 
batismo nas águas em Nome de Jesus Cristo não é correto. 
Porque eles colocaram credos no lugar da Palavra, eu os 
acuso por crucifi carem o Senhor Jesus pela segunda vez. 
Eles têm o Sangue de Jesus Cristo em suas mãos. Eles 
estão crucifi cando a Cristo para o público, tirando das 
pessoas a coisa que eles deveriam dar a elas e colocando 
alguma outra coisa em seu lugar; tudo por popularidade e 
por um ticket refeição”.

Ali eles O crucifi caram. Jesus Cristo era a manifestação 
de Deus em um corpo humano para refl etir a Palavra de 
Deus para aquela era, para fazer aquela era ver a promessa 
de Deus. E o Espírito Santo é a mesma coisa hoje. É o 
Espírito de Deus sobre a Palavra escrita, tentando encontrar 
alguém para habitar, a fi m de que Ele possa Se refl etir para 
esta era, para provar que Jesus Cristo é o mesmo ontem, 
hoje e eternamente.413 Jesus disse: “Aquele que crê em 
Mim, as obras que Eu faço fará também; e maiores que 
estas fará; porque Eu vou para Meu Pai”.414

  As pessoas não percebem que ao rejeitarem qualquer 
parte da Palavra estão rejeitando a Cristo, porque Ele é 
a Palavra. Assim, muitos cristãos tomam um batismo 
católico de respingos, usando os títulos de Pai Filho e 
413 Hebreus 13: 8
414 João 14: 12
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Espírito Santo, e rejeitam a ordem de Pedro que diz: 
“Arrependei-vos e cada um de vós seja batizado em Nome 
de Jesus Cristo para a remissão dos pecados, e recebereis 
o Dom do Espírito Santo”.415 Como pode uma mulher cristã 
cortar seu cabelo depois de aprender que o apóstolo Paulo 
condenou isto?416  Como pode uma mulher cristã usar calça 
comprida, quando a Bíblia diz que é abominação ao Senhor 
uma mulher usar traje que pertence ao homem?417 Estes 
são somente poucos itens entre muitos. Quando pessoas 
religiosas rejeitam parte da Palavra, elas têm “aparência 
de piedade, mas negam a efi cácia Dela”.418

Bill disse: “Eu acuso este grupo de clérigos hoje. 
Eu acuso esta geração em Nome de Jesus Cristo, sob a 
autoridade da Palavra de Deus: vocês estão crucifi cando 
a Cristo outra vez. Ao elevar seus credos vocês estão 
crucifi cando a Palavra, fazendo com que Ela deixe de 
produzir o efeito que Ela deve produzir nas pessoas”.419

No fi nal, ele apresentou a mesma solução que Pedro 
apresentou há tanto tempo atrás. Bill disse: “Eu conclamo 
esta geração a se arrepender e voltar para a verdade 
da Palavra. Volte para a fé de nossos pais. Volte para o 
Espírito Santo, porque Deus não pode mudar. Quando 
Ele disse: ‘Estes sinais seguirão aos que crer’, Ele tem 
que permanecer com isto por toda eternidade.420 É Sua 
Palavra”.

Sua oração fi nal revelou um vaso vazio, tendo se 
derramado pelo povo, e agora cansado e terno diante do 
Senhor. Ele orou: “Deus, que muitas pessoas possam 
encontrar seu caminho de volta para Tua Palavra, que 
é a única forma de vida. Pai, Tu sabes que eu não disse 
415 Atos 2: 38     
416 I Coríntios 11: 5-15
417 Deuteronômio 22: 5
418 II Timóteo 3: 5
419 Mateus 15: 1-9
420 Marcos 16: 17-18
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estas coisas para ser cruel. Eu lhes falei com amor. Eu 
oro Deus, que estas pessoas entendam isto e recebam 
a correção. Quando estavas na cruz, Tu oraste: ‘Pai, 
perdoa-lhes; eles estão cegos e não entendem o que estão 
fazendo’.421 Eu oro por estes ministros que hoje estão 
crucifi cando a Palavra novamente ao tomarem seus credos 
e ensinamentos denominacionais, e substituindo aquelas 
coisas pela Palavra de vida; e então criticam a verdade 
que Tu estás confi rmando. Eu oro por estes ministros e 
suas congregações, para que Tu os chames para a festa de 
casamento outra vez. Que desta vez eles possam vir, e não 
dar desculpas”. 

“Eu oro, Deus, que em todo lugar onde estas palavras 
forem ouvidas (aqueles presentes e aqueles que ouvirão 
a fi ta) que o Espirito Santo chame cada pessoa que foi 
predestinada desde a fundação do mundo, quando seus 
nomes foram colocados no Livro da Vida do Cordeiro. Que 
elas possam ouvir a Voz de Deus falando hoje – aquela 
voz mansa e delicada em seus corações, dizendo: ‘Este é o 
caminho, andai por ele’.422 Conceda isto, Pai. Eu peço em 
Nome de Jesus.”

  Em 17 de julho de 1963, Bill explicou seus motivos 
num sermão que ele chamou de “Paulo, um Prisioneiro de 
Cristo”. Quando Paulo escreveu a Filemon, ele usou esta 
frase como saudação. Embora Paulo estivesse aprisionado 
quando escreveu esta carta, ele não estava se referindo 
ao lugar físico. Ele queria dizer que era prisioneiro das 
Palavras de Jesus Cristo, porque Cristo é a Palavra. O amor 
ligou Paulo a Jesus Cristo, seu Salvador – um amor tão 
profundo que Paulo somente podia fazer o que o Espírito 
de Jesus lhe falava para fazer. O mesmo pode ser dito de 
cada homem e mulher que verdadeiramente encontrou o 
421 Lucas 23: 34
422 I Reis 19: 11-13; Isaias 30: 21; Jeremias 7: 23; 
     Colossenses 2: 6
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Senhor Jesus.
Agora que aquele peso em seu coração para pregar “A 

Acusação” tinha lhe deixado, Bill estava aproveitando o 
verão. Na verdade, pensou em fi car em Jeffersonville pelo 
resto do ano. Ali ele tinha uma igreja que alegremente 
recebia seus sermões, e em Tucson nem sequer tinha 
uma igreja onde pudesse se sentir em casa. Bill tinha se 
mudado para Tucson pelo mandado do Senhor, mas talvez 
tivesse cumprido tudo que o Senhor queria que ele fi zesse 
lá. Talvez devesse fi car em Jeffersonville, onde poderia 
pregar livremente. Ele sabia que sua esposa e fi lhos 
estariam felizes aqui, onde eles tinham tantos amigos.

Quando ele conversou sobre isto com Meda, ela 
respondeu cautelosamente: “Bill, eu sei que o Senhor te 
enviou para Arizona, mas Ele não te disse para voltar. Isto 
me preocupa”.

Bill disse: “Estava pensando mais em você e nas 
crianças. Eu vou servir ao Senhor onde quer que eu vá”.

Alguns minutos mais tarde, ele viu a Coluna de Fogo 
escrever algo na parede da sala. Muito tempo depois 
daquelas letras ardentes terem desaparecido, as palavras 
permaneceram, gravadas em sua memória. O Senhor 
escreveu: “Volte para o Arizona”.  

Durante a última semana de julho, ele agendou um dia 
para se encontrar com 20 pessoas que tinham solicitado 
uma entrevista pessoal. Estas pessoas não eram membros 
de sua congregação; eram pessoas desconhecidas de toda 
parte do país. Antes de começar a primeira entrevista, 
ele passou uma hora orando para obter sabedoria. 
Respondendo sua oração, o Espírito Santo abriu um 
portal para uma dimensão mais rápida e mostrou-lhe 
todas as perguntas que lhe seriam feitas naquele dia. Ele 
escreveu cada pergunta e sua resposta em folhas de papel 
separadas num bloco de notas. Então, ele colocou o bloco 
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ao lado. Cada pessoa tinha meia hora. Quando o tempo se 
esgotava, Bill destacava a folha e entregava para a pessoa, 
para sua surpresa. A pergunta sobre a qual eles estavam 
conversando já estava escrita, seguida pela resposta de 
Bill, provando que a resposta veio de Deus.  

Em 28 de julho de 1963, ele pregou sua obra-prima 
pessoal, que ele intitulou “Cristo, o Mistério de Deus 
Revelado”. Era o resumo de tudo que Deus tinha lhe 
ensinado. Ele disse: “Esta mensagem explica porque eu 
falei o que falei e fi z o que fi z”.

Para seu texto leu Colossenses 1: 15 a 29, que fala de 
Cristo:

 [15] O Qual é a imagem do Deus invisível, o 
primogênito de toda criação; [16] Porque Nele 
foram criadas todas as coisas que há nos Céus e 
na Terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam 
dominações, sejam principados, sejam potestades: 
tudo foi criado por Ele e para Ele. [17] E Ele é antes 
de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por 
Ele. [18] E Ele é a cabeça do corpo da Igreja; é o 
princípio e o primogênito dentre os mortos, para que 
em tudo tenha a preeminência. [19] Porque foi do 
agrado do Pai que toda a plenitude Nele habitasse, 
[20] E que, havendo por Ele feito a paz pelo Sangue 
da Sua cruz, por meio Dele reconciliasse Consigo 
mesmo todas as coisas, tanto as que estão na Terra 
como as que estão nos Céus. [21] A vós também, 
que noutro tempo éreis estranhos e inimigos no 
entendimento pelas vossas obras más, agora, 
contudo vos reconciliou. [22] No corpo da Sua 
carne, pela morte, para perante Ele vos apresentar 
santos, irrepreensíveis, e inculpáveis, [23] Se, na 
verdade, permanecerdes fundados e fi rmes na fé, e 

Sermões como Trovão



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham224

LIVRO 6

não vos moverdes da esperança do Evangelho que 
tendes ouvido, o qual foi pregado a toda a criatura 
que há debaixo do céu, e do que eu, Paulo, estou feito 
ministro. [24] Regozijo-me agora no que padeço por 
vós, e na minha carne cumpro o resto das afl ições 
de Cristo, pelo Seu corpo, que é a Igreja; [25] Da 
qual eu estou feito ministro segundo a dispensação 
de Deus, que me foi concedida para convosco, para 
cumprir a Palavra de Deus; [26] O mistério que 
esteve oculto desde todos os séculos, e em todas 
as gerações, e que agora foi manifesto aos Seus 
santos; [27] Aos quais Deus quis fazer conhecer 
quais são as riquezas da glória deste mistério 
entre os gentios, que é Cristo em vós, esperança da 
glória; [28] A quem anunciamos, admoestando a 
todo homem, e ensinando a todo homem com toda 
sabedoria; para que apresentemos todo o homem 
perfeito em Jesus Cristo; [29] E para isto também 
trabalho, combatendo segundo a sua efi cácia, que 
opera em mim poderosamente.

Bill ensinou que antes que os átomos viessem à 
existência, Deus elaborou um plano para expressar Seus 
atributos amorosos de Pai, de Filho, de Salvador, de 
Curador, etc. Ele arquitetou Seu plano em forma de um 
mistério, que Ele tem lentamente desenrolado através das 
eras da história humana. A Bíblia inteira expressa o grande 
propósito de Deus de revelar a Si mesmo em Cristo.

Bill disse: “Ele é o Tema Principal de toda a Bíblia. Se 
você lê a Bíblia e não consegue ver Cristo em todo versículo 
Dela, volte e leia novamente, porque você deixou passar 
algo. A Bíblia é Cristo. Ele é a Palavra. Quando você lê: 
‘No princípio Deus criou...’ lá está Cristo. Compreende? 
Do primeiro versículo ao último ‘Amém’ em Apocalipse, 
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é cada palavra testifi cando de Jesus Cristo”.
Ele explicou como as obras de cada crente do Velho 

Testamento de alguma forma prefi guraram Cristo. Por 
exemplo, quando Moisés subiu ao Monte Sinai e recebeu 
os Dez mandamentos de Deus, que prefi guraram a Jesus 
pregando Seu sermão numa montanha na Galiléia, 
dizendo: “Ouvistes que foi dito aos antigos: Não cometerás 
adultério. Eu, porém, vos digo, que qualquer que atentar 
numa mulher para cobiçá-la, já em seu coração cometeu 
adultério com ela”.423 Quando João batizou Jesus no rio 
Jordão, aquele ato cumpriu o tipo do Velho Testamento 
onde o cordeiro sacrifi cial deveria ser lavado.424 Jesus 
disse: “Examinais as Escrituras; Nelas cuidais ter vida 
eterna: e são Elas que testifi cam de Mim”.425

Quando Deus criou o universo, Ele tinha um propósito 
tríplice em mente. Primeiro, Ele quis Se revelar ao povo 
expressando Seus atributos. Ele não poderia fazer isto como 
Jeová Deus que cobre todo o espaço, tempo e eternidade. 
Ele é tão profundo e misterioso que ninguém poderia jamais 
compreendê-Lo. Como eles poderiam entender um ser que 
sempre existiu? Então, Ele expressou Sua Paternidade ao 
tornar-Se o Filho do Homem. É por isto que Jesus chamou 
a Si mesmo de “Filho do Homem”.426 Deus queria Se iden-
tifi car com os seres humanos revelando-Se em Cristo. 

Segundo, Deus queria viver nas pessoas, e assim, ter 
preeminência em um corpo de crentes que Ele chama Sua 
Noiva. Originalmente Ele pôde fazer isto em Adão e Eva; 
mas logo o pecado os separou de Sua presença. Por que 
Deus não manteve Adão e Eva puros? Se Ele o fi zesse, Ele 
nunca poderia ter expressado Seus atributos inteiramente. 
423 Êxodo 20: 14; Mateus 5: 27-28
424 Êxodo 29: 15-18; Mateus 3: 13-15
425 João 5: 39
426 Exemplos de Mateus 8: 20; 9: 6; 11: 19; 12: 8, 32, 40; 16: 13, 27, 28; 17: 
9, 12, 22; 18: 11; 20: 18, 28; 24: 27, 30, 37, 39, 44; 25: 13, 31; 26: 24, 45, 
64. Há muitas outras referências em Marcos, Lucas e João.
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Ele era um Filho, um Salvador e um Curador, os quais Ele 
poderia expressar somente através de Cristo. Compreende? 

Todas as coisas terminam em uma pessoa, Jesus Cristo. 
O grande propósito de Deus sempre foi revelar a Si 
mesmo: primeiro em Cristo como a plenitude da divindade 
corporalmente; e em seguida, em um povo que abraçaria o 
Espírito Santo de Cristo. Este povo especial daria a Jesus 
Cristo a preeminência em suas vidas. Desde o começo 
Deus tem trabalhado incansavelmente para este propósito, 
para que Ele possa ser glorifi cado em um povo que dará 
a preeminência a Jesus Cristo, isto é, a posição acima de 
todos os outros, ou à frente de todos.

Terceiro, o propósito de Deus é restaurar Seu Reino 
de volta ao Jardim do Éden, para que Seu povo possa 
caminhar com Ele novamente no frescor da tarde, como 
Adão e Eva fi zeram antes da queda. Para este fi m, Deus 
tem Se expressado através das eras como Pai, Filho, 
e Espírito Santo. O Pai e o Espírito Santo são o mesmo 
Espírito. Você captou isto? Não são três deuses; é um 
Deus expressando-Se em três atributos. Deus expressou 
a Si mesmo em Jesus Cristo, que era Pai, Filho e Espírito 
Santo, a plenitude da divindade corporalmente.427 Agora 
a plenitude da divindade habita corporalmente em Sua 
Igreja (Sua Noiva), e Ela dá a Ele a preeminência. Tudo 
que Deus era, Ele derramou em Cristo; e tudo que Cristo 
é, Ele derramou em Sua Igreja (querendo dizer crentes 
individuais, não grupos). 

O próprio Pai testifi cou que Jesus Cristo deve ter a 
preeminência. Quando Pedro, Tiago e João foram com 
Jesus ao topo da montanha, estes discípulos viram uma 
visão de Moisés e Elias em pé com seu Senhor. Moisés 
representava a lei e Elias representava os profetas. Então 
Moisés e Elias desapareceram, deixando Jesus Cristo 

427 Colossenses 2: 9
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brilhar sozinho. Falando de uma nuvem, a Voz disse: “Este 
é Meu Filho amado, a Ele ouvi”.428

Jesus Cristo é Deus plenamente manifestado. Você 
se lembra quando Pedro recebeu sua grande revelação? 
Ele disse: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo!” Jesus 
respondeu: “Bem-aventurado és tu, Simão, porque você 
não conseguiu isto de homem algum, mas Meu Pai que 
está no Céu te revelou. Eu edifi carei a Minha Igreja sobre 
esta rocha (a revelação de Quem Eu Sou), e as portas do 
inferno não prevalecerão contra ela”.429

Observe que Jesus disse: “Simão, bem-aventurado és 
tu”. A revelação vem a cada crente individualmente, nunca 
a um grupo. A identifi cação de Cristo é com um indivíduo, 
um homem ou mulher tão rendido à vontade de Deus a 
ponto de a Palavra Se manifestar nesta pessoa. O inferno 
todo está contra este ensinamento, mas é a verdade. 

O que é o novo nascimento?430  É sua revelação que 
Jesus é o Cristo. Você é nascido de novo quando Jesus 
Cristo (que é a Palavra) Se revela pessoalmente a você.

O corpo de Cristo tem muitos membros, com cada pessoa 
sendo individualmente guiada pelo Espírito de Deus, mas 
todos eles caminhando em harmonia com Sua Palavra. 
Como uma pessoa se torna parte deste grande plano? “Pois 
todos nós fomos batizados em um espírito formando um 
corpo, quer judeus, quer gregos, quer servos, quer livres, 
e todos temos bebido de um espírito”.431

Como Jesus Cristo é a cabeça do corpo (que é Sua 
Igreja, Sua Noiva), então este corpo-Noiva deve seguir a 
cabeça, porque a Igreja é parte de Sua ressurreição, e parte 
do mistério. Assim como Deus revelou-Se através de Jesus 
Cristo, e O ressuscitou pela Palavra, então Ele Se revela 
428 Mateus 17: 1-5; Marcos 9: 2-8
429 Mateus 16: 13-18; Marcos 8: 27-29
430 João 3: 1-21; I Pedro 1: 23
431 I Coríntios 12: 12-14
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à Sua Igreja e a ressuscita pela mesma Palavra. A Noiva é 
parte de Seu mistério tríplice. Portanto, o corpo não pode 
reconhecer nenhuma outra direção senão a Palavra, porque 
a cabeça e o corpo estão conectados.

Jesus Cristo estava nos profetas, Ele estava nos Salmos, Ele 
estava na história. Ele está aqui agora e estará em coisas por 
vir, fazendo-Se o mesmo ontem, hoje e eternamente. Se Ele 
é o tema principal da Bíblia, e se a Bíblia está em nós, então 
Ele deve ser o tema principal de tudo que pensamos, falamos e 
fazemos. Cristo deve ser o tema principal de nossas vidas.

Ao fi nal desta mensagem de quatro horas, Bill disse: 
“Não esqueça que Deus ordenou a vocês, fi lhinhos, que 
amassem uns aos outros.432 Amem a todos, se estiverem 
certos ou errados, santo ou pecador. Se um homem estiver 
errado, ame-o de todas as maneiras. Não participe de seus 
pecados, mas em doçura – não em dureza e repreensão – 
com doçura fale para ele da esperança de vida que há dentro 
de você através de Jesus Cristo, sendo revelada a você pelo 
Espírito Santo. Se você tem difi culdade em amá-lo, então 
ore para Deus te ajudar, porque Deus amou o pecador”.

Então Bill dirigiu sua congregação no hino “Leva tu 
contigo o Nome de Jesus”. No fi nal da primeira estrofe, 
ele disse: “Vou lhes contar um pequeno segredo”. No fi nal 
da segunda estrofe, ele disse: “Tudo está manifestado em 
Cristo: Deus, a Bíblia, a Igreja, e tudo mais que há de valor 
está manifestado em Cristo”. No fi nal da terceira estrofe, 
ele disse: “Se você se virar e olhar no relógio, o ponteiro 
está marcando duas horas – o fi m da segunda puxada; a 
terceira puxada está próxima”. 

NO DIA SEGUINTE (segunda-feira, 29 de julho de 
1963) William Branham viajou a Chicago, onde pregou 
sete vezes, de 31 de julho a 04 de agosto. Embora essas 

432 I João 3: 11, 18, 23-24; I João 4: 7, 11-12; II João 1: 5
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reuniões tivessem cunho evangelístico, completadas 
com fi las de oração e discernimento sobrenatural, seus 
sermões ainda continham sugestões e alusões às coisas 
que ele tinha aprendido durante a abertura dos selos. Ele 
não pôde suprimir ou escapar do impacto que aquelas sete 
revelações sobrenaturais causaram em sua vida. 

Durante o restante daquele verão, mais cinco mensagens 
marcantes trovejaram de seu púlpito no Tabernáculo 
Branham: “O Tempo da Unidade e o Sinal”, “Como 
Poderei Vencer?”, “Fé Perfeita”, “O Sinal” e “Desespero”. 
Em “Fé Perfeita”, ele voltou ao seu tema familiar de 
Marcos 11: 23, onde Jesus disse: “Qualquer que disser a 
esta montanha ‘mova-te e lança-te no mar’, e não duvidar 
em seu coração, mas crer que aquelas coisas que ele diz 
acontecerão, ele terá o que disser”. Desde a abertura dos 
sete selos, este versículo tinha assumido um signifi cado 
ainda maior em seu pensamento. 

No domingo de manhã, em 1º de setembro de 1963, ele 
pregou “O Sinal”, em Jeffersonville. Bill leu em Êxodo 
capítulo 12, onde a Bíblia conta como os fi lhos de Israel 
fi nalmente escaparam da escravidão no Egito. Moisés disse 
para cada família matar um cordeiro e passar o sangue no 
umbral da porta de suas casas. Moisés disse que um anjo 
da morte passaria pela terra naquela noite e mataria todo 
primogênito no Egito, inclusive os primogênitos israelitas. 
O único lugar de segurança seria na casa que expusesse o 
sangue do cordeiro no umbral da porta. Aquele sangue, 
Deus disse, seria o sinal; e quando visse o sangue, o anjo da 
morte passaria por cima de todos dentro da casa.    

O dicionário defi ne um sinal como “algo que serve de 
identifi cação, uma prova, ou uma expressão de alguma 
coisa mais; um sinal”. No Egito, naquela noite, um 
cordeiro morreu como um substituto pela morte de um 
primogênito israelita. O sangue no umbral da porta era 
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um sinal mostrando que aqueles dentro da casa creram 
em Deus, e pela fé eles estavam salvos. Eles estavam 
identifi cados com o sangue daquele cordeiro. 

Os eventos daquela noite no Egito prefi guraram os 
sacrifícios de animais cumpridos primeiramente na tenda 
do tabernáculo no deserto, e mais tarde no templo de 
pedra em Jerusalém. Esses sacrifícios de animais faziam 
propiciação pelos pecados daquelas pessoas que criam 
em Jeová Deus, mas em cada caso, a vida do animal não 
podia voltar para o crente. Eles saíam da cerimônia com a 
mesma natureza com a qual vieram. Lá atrás, a química do 
sangue atuava como um sinal que os pecados do adorador 
foram perdoados.

Quando Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus, foi sacrifi cado 
pelo modo de crucifi cação romana em torno do ano 33 d.C. 
[em latim: “ano do Senhor” - Ed.], a química de Seu Sangue 
pingou no chão, mas a Vida-Espírito que pulsava em Sua 
alma voltou sobre os crentes no dia do Pentecostes.433

Hoje, o Sinal para o crente é o batismo do Espírito Santo. 
É a vida literal de Jesus Cristo voltando sobre o crente. 
Sua presença na vida de uma pessoa mostra que o Sangue 
do sacrifício de Cristo foi aplicado pela fé, e aquela fé foi 
aceita por Deus. Ele muda a natureza do adorador, fazendo 
do crente uma nova criatura. O Sinal é a vida eterna, 
porque é a própria vida de Deus colocada dentro de um ser 
humano. Bill disse: “Obediência completa a toda a Palavra 
de Deus te dará direito ao sinal. Primeiro, arrependa-se e 
seja batizado em Nome de Jesus, e então continue dali. 
Obediência completa à Palavra, que é Cristo, te põe dentro 
de Cristo”.

Enquanto aplicava a lição da Bíblia para hoje, Bill 
enfatizou que todos precisam vir sob o Sinal. O batismo 
do Espírito Santo não é opcional; é essencial. Ele é a vida 

433 João 14: 16-27; 15: 26-27; 16: 7; Atos 2
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eterna, porque é a própria Vida de Deus que entra no crente. 
Muitas pessoas imaginam Deus como um velho e bondoso 
vovô apaixonado pelos seus netos. Este é um pensamento 
errôneo. Deus não tem netos. Ele é um Pai e Ele tem fi lhos 
e fi lhas. Para se tornar um fi lho de Deus você tem que 
nascer de novo. Você não pode viver em incredulidade e 
esperar que a bondade de Deus vá esquecer seus pecados e 
te levar para o Céu de qualquer maneira.

Você tem que crer na Palavra de Deus ou você vai 
perecer. Na verdade, você pode ser uma boa pessoa, ir à 
igreja regularmente, cantar no coral, falar em línguas, e 
até mesmo pregar o Evangelho, mas se o Sinal não estiver 
aplicado em sua vida, você perecerá. A ira de Deus é 
ardente e Seu julgamento é eterno. A única segurança é 
sob o Sinal. Em I Coríntios 12: 13, Paulo nos fala como 
podemos nos tornar parte do corpo de Cristo: “Pois 
todos nós fomos batizados em um Espírito formando um 
corpo...” Esta é a Mensagem: entre em Cristo. Quando 
você verdadeiramente crê na Palavra de Deus, o Sinal será 
aplicado sobre sua vida.  

No começo do culto da noite, Bill disse: “A mensagem 
desta manhã foi a mais sobressaliente de todo meu 
ministério. Eu espero que você tenha entendido o que 
signifi ca o Sinal. O Sinal é a prova de que o Sangue foi 
aplicado. Deus requereu um sacrifício e Jesus pagou o 
preço ao derramar Seu próprio Sangue. De Sua vida veio 
o Espírito Santo. Quando o Sangue é aplicado em você, 
o Espírito Santo é o Sinal que seu preço foi pago. Deus 
te recebeu. O Sinal é você e Cristo como pessoas, juntos: 
a Vida Dele em você, trabalhando em você pelo Espírito 
Santo. Isso é para o rico, para o pobre, enfi m, para qualquer 
que receber”.

Então Bill enviou uma pergunta para a mente de todos: 
“Como saberei com certeza que tenho o Espírito Santo?” Ele 
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enfatizou que não há nenhuma evidência específi ca. Falar 
em línguas é um dom do Espírito Santo, não a evidência 
de que Ele mora ali. Dons podem ser personifi cados pelo 
diabo e seus demônios. Mas se a pessoa segue as direções 
que Pedro deu em Atos 2 (arrepender-se e ser batizado em 
Nome de Jesus Cristo) e se aquela pessoa pede a Deus o 
Sinal, Deus está obrigado por Sua Palavra a conceder esse 
pedido.434

Bill exortou a todos a fazerem um auto-exame. Olhe 
quais eram seus desejos antes do batismo e quais são seus 
desejos depois. Isso vai te falar se você tem o Espírito Santo 
ou não. Certamente, o Sinal irá produzir em você os frutos 
do Espírito: amor, alegria, paz, longanimidade, gentileza, 
bondade, fé, mansidão e temperança.435 Invariavelmente, 
o Sinal te conduzirá para a Mensagem de Deus para o 
seu dia. Bill explicou que a Mensagem para esta hora é 
encontrada na abertura daqueles sete mistérios selados, 
da qual Jesus Cristo, o Sinal de Si mesmo, é a suprema 
revelação de tudo.

Na noite de domingo Bill pregou sobre o assunto 
“Desespero”. Neste sermão, ele mostrou como o 
desespero de uma pessoa pode trazer Deus à cena para 
ela. Ele demonstrou este princípio através de exemplos 
Escriturísticos e através de histórias de coisas que ele tinha 
testemunhado em seu próprio ministério. Em II Reis 4, ele 
tirou a lição da história da mulher sunamita, cujo único 
fi lho morreu de insolação. Em desespero ela foi ao profeta 
Elias, e por causa de seu desespero, Deus trouxe o seu 
fi lho de volta à vida.  

Durante todo este sermão, o tema de Bill ainda era 
o Sinal. Ele estava apontando para a desesperadora 
necessidade que cada homem e cada mulher têm do Sinal 
ser aplicado em suas vidas. Bill disse: “Você não pode fi car 
434  Lucas 11: 9-13; Atos 2: 38-39
435  Gálatas 5: 22-23
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desesperado até que Deus fale com você. Ó igreja, levante-
se e sacuda-se! Belisque sua consciência; acorde para esta 
hora! Nós devemos nos desesperar ou pereceremos! Algo 
está vindo da parte do Senhor! Eu sei que isto é ‘Assim 
diz o Senhor.’ Está vindo aí alguma coisa, e é melhor nos 
desesperarmos. Para cada um de nós, é uma questão que 
fará a diferença entre a vida e a morte”. 

Na manhã seguinte William Branham viajou com sua 
família ao oeste, deixando para trás o calor úmido do 
verão de Indiana e se dirigindo ao calor seco do outono do 
Arizona. Mas ele continuou enfatizando sua mensagem “O 
Sinal” em vários sermões durante os seis meses seguintes, 
e continuou a mencioná-la pelo resto de sua vida. A 
mensagem “O Sinal”, na verdade, foi o destaque de seu 
ministério evangelístico, porque este sermão explicou 
como receber o batismo do Espírito Santo e porque isto 
era importante. No fi m de tudo, nada mais importa para o 
indivíduo exceto ter o Sinal aplicado.

Antes que 1963 terminasse, Bill viajou para Shreveport, 
Louisiana, para pregar novamente no Tabernáculo Vida. 
A pedido de Jack Moore, Bill comprimiu oito sermões e 
uma cerimônia de casamento em cinco dias entre quarta, 
27 de novembro, e domingo, 1º de dezembro. Durante essa 
semana, ele falou novamente sobre o tema “O Sinal”. Era 
um assunto que estava ardendo em seu coração, que ele 
tão desesperadamente queria que as pessoas entendessem. 
Eles deveriam ter o Sinal! 

No sábado à noite ele planejou uma rápida fi la de 
oração, onde as pessoas caminhariam por entre duas fi las 
de ministros que orariam por elas enquanto passassem. 
Para preparar a fé das pessoas para isto, Bill pregou um 
sermão chamado “Vá, acorde Jesus”. Ele tirou seu texto 
de Marcos 4: 35-41, que conta sobre uma viagem de barco 
que Jesus e Seus discípulos fi zeram, navegando pelo mar 
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da Galiléia. Jesus adormeceu na proa. Enquanto Ele estava 
dormindo, uma tempestade se levantou ameaçando virar o 
barco. Seus discípulos O acordaram, pedindo ajuda. Jesus 
parou a tempestade com um único comando, e então Ele 
repreendeu Seus discípulos pela falta de fé. Apontando 
para sua audiência que Jesus estava ali naquele momento, 
Bill disse: “Toque Nele pela fé e veja os milagres 
acontecerem”. 

Para provar este ponto, Bill pretendia usar o 
discernimento que Deus lhe deu para demonstrar a 
presença de Jesus Cristo. Das centenas de pessoas sentadas 
no Tabernáculo Vida, ele conhecia apenas cerca de duas 
dezenas de pessoas pelo nome. Ele mencionou cada uma 
delas por suas famílias (Blair, Dauch, Evans, Fritzinger, 
Maguire, Moore, Sothmann, Stadsklev, e Wood) e pediu a 
estes amigos e conhecidos para não orarem por si mesmos 
naquela noite; mas, sim, que orassem para que Deus 
falasse com aqueles que Bill não conhecia. 

Quando o anjo do Senhor apareceu, Bill disse: “Ele 
está aqui conosco... Eu o vejo se levantando. Encostado 
na parede à minha esquerda está um homem orando por 
um problema em seus pulmões. Ele passou por algumas 
cirurgias no pulmão, que não solucionaram o problema. 
Ele está orando sobre isto. Você crê senhor? Seu nome 
é Buford. Jesus vai te curar se você crer. Eu nunca vi o 
homem antes. Fique em pé se estas coisas são verdade”. 
Um homem grisalho de meia idade, usando óculos, 
levantou-se. 

Enquanto isso, Bill seguiu o movimento do anjo, 
observando-o se mover em direção à parte de trás do 
edifício. Quando ele parou, Bill disse: “Lá está uma 
senhora sentada na parte de trás. Ela está orando por seu 
marido. Ele é um alcoólatra. Eu o vejo cambaleando. Ela 
está orando pela libertação dele. O nome dela é Morgan. 
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Levante sua mão”. Ela levantou a mão. “Eu sou um 
estranho para ela, mas isto é verdade. Diga-me, o que ela 
tocou?”

A luz, que era uma expressão visível de um anjo, 
moveu-se sobre a audiência e em seguida parou sobre uma 
mulher numa das fi leiras da frente. Bill disse: “Aqui está 
uma senhora em minha frente, que está mais doente do que 
ela pensa. Ela está sofrendo com hemorróidas que estão 
se tornando cancerosas. Senhora Anderson, se você crer 
com todo seu coração, Jesus Cristo vai fazer você fi car 
boa”. 

“Eu vejo um homem sentado aqui que tem um pequeno 
problema em sua vida. Quando ele era mais jovem, ele 
teve convulsão, o que afetou seu coração. Seus fi lhos são 
todos meninos. Ele quer uma menina agora. O homem é 
um pregador. Reverendo Bird, isto é verdade, não e? Deus 
te concede seu pedido, senhor.”

Em seguida, ele falou com uma mulher na fi leira da 
frente. “Você perdeu seu sentido do olfato, não perdeu, 
senhora?” Ela respondeu que sim. Ele continuou: “Você 
é esposa de um ministro. Você está orando por seus dois 
fi lhos. Seu nome é Leggs”.

“Isto é certo”, a senhora Leggs respondeu.
Para a audiência, Bill disse: “Eu nunca a vi antes em 

minha vida. Você crê agora que a presença Dele está aqui? 
Hebreus 4: 12 não diz que a Palavra de Deus é discernidora 
dos pensamentos e intenções do coração? Jesus está no 
barco. Ele está bem aqui. Sua Palavra fazendo exatamente 
o que Ela disse que Ele faria – tomando os segredos do 
coração e fazendo-os conhecidos. Jesus Cristo é o mesmo 
ontem, hoje e eternamente”.436

436 Hebreus 13: 8
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Capítulo 91
Parando Uma Tempestade de 

Neve
Outono 1963

                                                                                           

QUANDO AS FÉRIAS DE VERÃO terminaram, 
Rebeca, Sara e José Branham voltaram às suas respectivas 
escolas, em setembro de 1963. Numa tarde, Meda teria 
que comprar roupas e material escolar para seus fi lhos. 
Bill a levou de carro à loja de departamentos J.C. Penny, 
no centro de Tucson. Enquanto Meda dava uma olhada 
nos corredores de roupas femininas no primeiro andar, Bill 
subiu a escada rolante até o segundo andar para olhar uma 
camisa. Depois de achar o que ele queria, sentou-se numa 
cadeira perto da escada rolante e esperou por sua esposa. 
A loja estava lotada de clientes.  

Um fl uxo constante de pessoas subia e descia as duas 
escadas rolantes. Como partículas vermelhas e brancas 
fl uindo através dos vasos sanguíneos, esses consumidores 
eram o sangue vital da loja. Muitas daquelas mulheres 
usavam cabelo curto e alto, no estilo bufante que se tornou 
popular por Jackeline Kennedy, a esposa do presidente dos 
Estados Unidos. Três adolescentes subiram pela escada 
rolante. 

Eles usavam o cabelo comprido e desgrenhado, com franja 
pendurada à altura das sobrancelhas, no estilo do grupo 
britânico de músicos de rock-and-roll chamado os Beatles.
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O cabelo de um dos rapazes era tão comprido que cobria 
os ombros. Quando esses três rapazes desceram da escada 
rolante, eles se reuniram em torno de uma prateleira de 
camisas, olhando as etiquetas de preços.

Uma mulher com cabelo curto desceu a escada rolante 
atrás deles. Ela sentou-se na cadeira perto de Bill, 
colocando suas sacolas de compras no chão. Acenando com 
a cabeça em direção aos rapazes com cabelo comprido, ela 
perguntou: “O que você acha disso?” 

Pessoalmente, Bill pensou que os rapazes pareciam 
maricas, mas a esta mulher, ele disse: “Se você quiser 
criticá-los, você devia ter vergonha de si mesma. Eles têm 
tanto direito de deixar o cabelo crescer o quanto você tem 
de cortar o seu. De acordo com a Bíblia, nenhum de vocês 
deveria fazer isto”.

Surpresa com esta resposta, a mulher pegou suas sacolas e 
saiu. Os rapazes de cabelos compridos saíram também. Bill 
observou mais pessoas subirem a escada rolante, e outras 
que por ela desciam. Poucas mulheres estavam usando 
vestidos. A maioria delas usava calças ou shorts. Algumas 
adolescentes estavam com pouca roupa, mostrando a roupa 
de baixo. Quase todas as mulheres tinham cabelos curtos. 
Bill sentiu uma grande tristeza vir sobre ele a ponto de 
adoecê-lo. Quão distante, é o que parecia, o mundo tinha se 
afastado da piedade, santidade e decência.

Ele notou que, na grande maioria, os rostos daqueles 
compradores não tinham expressão. 

Gradualmente, ele percebia o burburinho geral que eles 
estavam fazendo, batendo os pés, o barulho das sacolas de 
compras, murmurando um ao outro, fazendo um som geral 
como: “Uhh... Uhh... Uhhh... Uhh”, como a vibração de 
um motor de avião à distância, ou talvez o ronco oscilante 
de um motor de carro que gira, mas não dá partida, 
multiplicado por muitos motores de carros tentando pegar, 
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mas não funcionam. Não, isso soava como algo mais, 
algo que ele tinha ouvido há muito tempo atrás, mas não 
conseguia distinguir.

A próxima mulher que subia a escada rolante parecia 
estranhamente familiar. Ela era uma mulher branca 
falando espanhol com uma mulher hispânica ao lado dela. 
Sob seus óculos de aro de chifre, a pele acima dos olhos 
estava pintada de verde-lagarto. A cor daquela sombra nos 
olhos dela desencadeou algo na memória de Bill. Agora 
ele sabia onde ele a tinha visto antes.

De repente, ele estava no inferno outra vez: o inferno 
onde ele esteve quando tinha quatorze anos, quando ele 
quase morreu com aquele tiro em suas pernas. Lá estava 
aquele mesmo horrível “Uhh... Uhh... Uhh” ao fundo. 
Ali estavam as mesmas pessoas sem vida, com cara de 
defunto. E aqui estava a mesma mulher com a cor azul-
esverdeada horrível acima dos olhos, como uma ferida 
gangrenada de alguma doença. Ele tinha visto aquilo tudo 
há quarenta anos, quando ele visitou a região dos perdidos. 
Ele jamais pôde esquecer aquele lugar repugnante, pelo 
menos enquanto ele estava na Terra.

Sentindo-se fraco e com náusea, ele desceu a escada 
rolante e achou sua esposa. Logo que Meda o viu, ela 
perguntou: “Bill, o que aconteceu com você? Você está 
doente?”

“Não exatamente, mas se você não se importar, eu 
quero ir para casa agora. Eu me sinto como um homem 
morto.” Quando ela lhe deu um olhar interrogativo, ele 
acrescentou: “Alguma coisa aconteceu ali em cima, mas 
não posso te contar agora. Vou esperar até que eu possa 
contar para a igreja em Jeffersonville”.

WILLIAM BRANHAM não agendou nenhuma reunião 
para o outono de 1963, reservando algum tempo para 
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duas viagens de caça maior. Em setembro Bill e Billy 
Paul, juntos com Fred Sothmann, viajaram para o norte 
da Colúmbia Britânica, desta vez para caçar carneiros 
selvagens. Eles acamparam ao lado do rio Toad, perto da 
milha 442 na rodovia do Alaska. No início daquele ano, 
Bud Southwick havia contratado um jovem para ajudá-lo 
nessas expedições de caça – um nativo americano chamado 
Oscar, que era um membro de uma tribo da montanha 
indígena chamada Beaver. No dia em que Bill chegou à 
cabana de Bud, Oscar apareceu e perguntou se o curador 
da fé poderia ir com ele e orar por sua mãe. Ela teve um 
enfarto e estava morrendo. Bill e Bud seguiram Oscar até 
sua vila.  

Oscar os guiou a uma cabana onde sua mãe estava 
deitada, pálida e fraca. O marido dela e muitos de seus 
fi lhos estavam lá (ela tinha 22 fi lhos). Como a mulher 
moribunda não falava a língua inglesa, sua fi lha, Louise, 
traduziu para ela. Bill conversou com ela até fazer contato 
com seu espírito. Então, o Espírito Santo revelou coisas 
pessoais sobre a vida dela que surpreendeu a todos no 
quarto. Bill pediu a Deus para curá-la em Nome de Jesus. 
A face daquela mãe suavizou e ela dormiu, respirando 
profundamente. Alguns minutos depois ela acordou se 
sentindo uma nova mulher. Bill orou a oração do “Pai 
nosso”, e em seguida, saiu com o Bud.

Na manhã seguinte, Oscar chegou cedo à cabana de Bud 
para ajudar a carregar as bagagens nos cavalos. No meio 
da manhã os caçadores estavam cavalgando em direção ao 
norte. Como a aldeia de Oscar não fi cava longe do caminho 
deles, Bill quis dar uma parada por ali e ver como estava a 
mãe de Oscar. Ele a encontrou com a fi lha, em pé do lado 
de fora da cabana, selando dois cavalos. Há poucos dias 
Oscar tinha matado um alce, e agora as duas mulheres iam 
cortá-lo em tiras para secar.

Parando Uma Tempestade de Neve
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Bill disse à irmã de Oscar: “Louise, na noite passada 
quando oramos a oração do Pai nosso, você pensou que fosse 
uma oração católica, mas ela não é só para os católicos. Jesus 
nos ensinou a orar ‘Pai nosso, que estás no Céu, santifi cado 
seja Teu Nome.’ Ela pertence a todo cristão. Mas hoje eu 
não quero recitar uma oração; eu quero orar com você e 
agradecer a Deus pela cura de sua mãe”.

“Nós não somos mais católicos”, Louise disse. “Nós 
cremos como o senhor crê. Nós queremos que o senhor 
nos batize em Nome de Jesus Cristo. Nós queremos o 
Espírito Santo”.

Depois dos batismos, o grupo de caçadores montou 
novamente em seus cavalos e cavalgaram ao deserto. O 
destino deles era certo vale montanhoso a 64 quilômetros 
da estrada mais próxima.  Naquela noite, no acampamento, 
enquanto os caçadores jantavam ao redor do fogo, Oscar 
lhes contou sobre alguns pôneis que ele tinha perdido há 
alguns meses. Foi culpa dele, por pura falta de cuidado. 
Bud Southwick o repreendeu, dizendo: “Oscar, você sabia 
que não deveria deixar os cavalos daquele jeito. Você 
os perdeu, com certeza. A essa altura os ursos os terão 
comido. Esses animais domésticos não podem escapar de 
um urso pardo”.

Oscar abaixou a cabeça ao ouvir essa repreensão. Pelos 
dias seguintes ele fi cou perto de Bill por onde quer que 
Bill fosse. Numa noite Oscar disse: “Posso te perguntar 
algo?”

Bill disse: “Claro Oscar. O que é?”
“Irmão Branham, o senhor pediria a Deus para me 

ajudar a achar meus pôneis?”
Bill não estava certo se isso seria possível. “Bud disse 

que os ursos já os teriam comido a esta altura”.
“Irmão Branham, se o senhor pedir a Deus para fazer 

isto, eu creio que Deus vai me dar de volta meus pôneis.”
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“Você realmente crê nisto, Oscar?”
“Eu creio. Deus curou minha mãe. Deus te disse onde 

estavam os caribus e te mostrou aquele urso pardo, onde 
ninguém mais podia vê-lo. Deus sabe onde meus pôneis 
estão. Ele pode protegê-los, e Ele pode te mostrar onde 
eles estão.” 

Mais tarde naquela noite, enquanto eles estavam 
sentados em volta de uma fogueira, o Espírito Santo veio 
sobre Bill e ele viu a noite virar de repente em um dia 
brilhante e ensolarado. Ele estava olhando para um canyon 
espremido entre altos picos de montanhas. Lá, ele viu um 
grupo de cavalos amontoados. A neve estava tão profunda 
no canyon que os cavalos não podiam se mover muito. 
Eles pareciam magros, mas estavam saudáveis.

Bill viu alguém se aproximar usando sapatos para 
neve – a fi vela larga dos sapatos fazendo aquele barulho 
de quando se caminha, enquanto uma fi gura caminhava 
pela neve profunda. Assim que Bill reconheceu o homem 
com sapato de neve, ele se viu de volta no acampamento, 
fi tando as chamas de um fogo crepitante. Ao olhar para a 
noite estrelada, ele disse: “Oscar, você vai encontrar seus 
pôneis. Isto é ‘Assim diz o Senhor’”.

“Onde, irmão Branham?”
“Eu não sei. O Senhor não me disse onde. Mas você vai 

encontrá-los. Eles estarão em pé na neve.”437

DURANTE O MÊS DE OUTUBRO de 1963, Bill foi 
a uma caçada de cervos, no seu lugar costumeiro, nas 
montanhas rochosas do Colorado. Um número de homens 
tinha se juntado a ele na caçada deste ano: Welch Evans 
437 Em 12 de junho de 1964, William Branham recebeu uma carta de Louise, 
dizendo que recentemente seu irmão havia encontrado seus pôneis de pé em 
um canyon cheio de neve, exatamente como Bill disse que ele encontraria. Na 
verdade, a neve nessa região montanhosa estava profunda demais para tirar 
seus pôneis para fora imediatamente, de modo que Oscar levou alimentos para 
eles por trenó.
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e seu fi lho Ronnie; Banks Wood e seu fi lho, David; Earl 
e Jonh Martin; Jack Palmer, Vernon Mann, Carl Wheeler 
e Billy Paul Branham. Eles pararam para comprar gás e 
mantimentos na pequena cidade de Kremmling, cerca 
de 130 quilômetros a noroeste de Denver. Então eles 
seguiram numa estrada de terra rumo ao norte, paralela 
a Troublesome Creek.  Finalmente eles chegaram ao 
acampamento na área desértica do pico Corral, bem na 
divisa continental. Não muito longe a oeste deles estava 
a montanha Orelhas de Coelho, na rodovia 40; assim 
chamada porque tinha uma formação rochosa com o cume 
em forma de orelha de coelho.

A temporada de caça aos cervos abriria no dia seguinte 
ao amanhecer. Depois dos onze homens montarem o 
acampamento e fazerem uma fogueira, todos pegaram 
seus rifl es e conversaram sobre a caçada – todos, exceto 
Vernon Mann. Ele trouxe uma vara de pescar em vez 
de um rifl e. Bill falou para Vernon onde ele poderia 
pegar umas trutas, atrás de uma barragem de castor não 
muito distante. Antes do pôr-do-sol, Vernon voltou ao 
acampamento com oito trutas.

Naquela noite, a temperatura caiu para abaixo de zero, 
e na parte da manhã os acampantes tiveram que quebrar 
o gelo sobre o riacho para conseguir um balde de água. 
Durante o café eles planejaram o dia de caça, ou seja, 
quem iria com quem e em que direção. Bill gostava 
de emparelhar um caçador experiente com um menos 
experiente, se possível.  

Jack Palmer disse: “Irmão Bill, se o senhor matar seu 
veado primeiro, prossiga e mate um para mim. Vou colocar 
a etiqueta e estará bom para mim. Eu não tenho que atirar 
para ser feliz. Estou mais interessado na carne do que no 
esporte”. 

Educadamente, mas com fi rmeza, Bill recusou o pedido. 
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Anos atrás ele costumava matar animais para outras 
pessoas em seus grupos de caça. Durante uma viagem de 
caça no fi nal dos anos cinquenta, ele matou 19 alces para 
os homens de negócios cristãos, enquanto eles se sentaram 
em volta de uma fogueira contando histórias. Depois de 
uma viagem, uma profunda convicção veio ao seu coração 
e ele prometeu ao Senhor que nunca mais faria isso de 
novo, a menos que houvesse uma emergência e alguém 
precisasse desesperadamente de carne.  

Na terça-feira, Bill e Billy Paul avistaram o Big Jim - 
um velho cervo fanfarrão e astuto, que havia se despistado 
dele por anos. Big Jim fez uma pausa entre dois pinheiros, 
tempo sufi ciente para Bill posicionar a mira da luneta no 
coração do animal. Com o estalo do rifl e, o fanfarrão saltou 
e desapareceu no mato. Bill estava certo de que o tinha 
matado, mas quando ele e Billy Paul chegaram naquele 
ponto, o animal havia sumido. 

Eles o rastrearam por mais de uma hora até encontrá-
lo morto. A bala atingiu muito alto para matá-lo sem que 
sofresse. Bill não gostou disso. Apesar de ter testado a mira 
de sua arma em Tucson, poucos dias antes, a mudança de 
temperatura e umidade tinham, aparentemente, jogado a 
mira longe do alvo. Enquanto desossavam a carne, eles 
tiraram a cabeça com cuidado. Bill planejou montá-la e 
empalhá-la. Com cada chifre tendo seis pontas, a cabeça 
de Big Jim daria um magnífi co troféu. 

Amanheceu quarta-feira, dia 23 de outubro: o dia 
em que Bill e Meda completavam 22 anos de casados. 
Enquanto Meda estava em casa aprontando os fi lhos para 
a escola, Bill estava esquentando as mãos num copo de 
café e observando sua respiração se condensar no ar frio 
da montanha. Os caçadores deixaram o acampamento 
cedo, cada grupo indo em direção diferente. Tendo já 
matado seu cervo, Bill agora estava atuando como um 
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guia, para ajudar os outros caçadores a encontrarem suas 
caças. Naquela manhã ninguém viu nenhum veado. Bill 
voltou ao acampamento por volta do meio-dia. Os outros 
caçadores já tinham voltado. 

Todos estavam falando sobre o clima. Enquanto eles 
estavam caçando, um guarda-fl orestal veio ao acampamento 
deles e alertou a Vernon Mann sobre uma tempestade que 
se aproximava. Ligando o rádio de uma das pick-ups, eles 
ouviram quando uma emissora descreveu uma intensa 
frente fria descendo do Canadá, trazendo com ela muito 
vento e neve. O jornalista disse que os meteorologistas 
previam que essa tempestade chegaria ao Colorado em 
algum momento do dia seguinte.

Durante toda a manhã os caçadores estavam evacuando 
das regiões mais altas. Dezenas de pick-ups e jipes já 
tinham passado pelo acampamento de Bill, descendo a 
montanha. Bill explicou ao seu grupo porque todos os 
demais estavam saindo. Naquele terreno montanhoso, 
uma tempestade de neve pode matar alguém que não esteja 
preparado. Pode cair neve durante a noite o sufi ciente 
para cobrir por completo uma barraca. Dependendo da 
gravidade da tempestade, era possível eles fi carem presos 
no acampamento por muitos dias. 

Bill estava agendado para pregar em Tucson em seis 
dias, mas se algum de seus amigos quisesse fi car e caçar, 
ele fi caria junto. Earl e John Martin, Jack Palmer e Carl 
Wheeler decidiram voltar. Welch Evans, Banks Wood e o 
Reverendo Mann preferiram fi car e tentar matar um veado 
antes da tempestade começar. (Billy Paul Branham, David 
Wood e Ronnie Evans fi caram com a decisão de seus pais).

Bill e Vernon dirigiram 48 quilômetros de volta a 
Kremmling para comprar mais mantimentos, para o caso 
de a tempestade de neve os prender por algum tempo nas 
montanhas. Bill telefonou para Meda desejando-lhe um 
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feliz aniversário. Ele também quis saber como ela estava 
se sentindo. (O cisto em seu ovário esquerdo continuava 
a crescer, a ponto de no último exame médico já estar do 
tamanho de uma toranja – motivo de muita preocupação). 
Meda não estava em casa, então ele ligou para a senhora 
Evans e pediu a ela que ligasse para sua esposa e dissesse 
que ele estava pensando nela no aniversário de casamento 
deles. Enquanto estavam na loja, ele comprou o jornal da 
tarde. A manchete de primeira página previa a aproximação 
de uma nevasca. 

Logo cedo, na manhã de quinta-feira, Bill colocou uma 
chaleira de café para ferver e deu uma olhada nas nuvens 
negras pairando ao norte no horizonte. Depois do café, 
os homens colocaram os rifl es nos ombros e planejaram 
suas rotas. Bill disse: “Eu vou subir até ‘a sela’ e empurrar 
qualquer veado que encontrar para baixo do canyon, em 
direção a vocês. Prestem bastante atenção onde vocês 
estão e como voltar ao acampamento. Assim que vocês 
virem um fl oco de neve cair, voltem, porque em quinze 
minutos poderá estar nevando tão forte que vocês não 
serão capazes de ver mais de 6 metros à sua frente”.

Apesar do ar frio do outono, a subida ao cume fez Bill 
transpirar. A cerca de seis quilômetros do acampamento 
ele alcançou o lugar chamado ‘a sela’ – uma depressão 
côncava no cume da montanha onde ele poderia facilmente 
atravessar para o próximo vale. Enquanto ele dava uma 
olhada no escarpado pico Corral que o cercava, um fl oco 
de neve raspou na face dele. Logo eles estavam por todo 
lugar – grandes fl ocos macios de neve, girando em torno 
dele, empurrados por um vento forte que vinha do norte. 
Ele enfi ou o rifl e sob o casaco para não deixar as lentes 
embaçarem. 

Ursos se movimentam durante tempestades, então ele 
precisava ter uma mira limpa para o caso de ter que se 
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defender.  Com um suspiro de arrependimento, ele se virou 
e voltou pelo caminho que ele tinha vindo. Dentro de cinco 
minutos, fl ocos de neve do tamanho de uma moeda de 
dólar tinha tornado o chão branco e escorregadio. Naquele 
momento, nuvens cinza escuro tinham enchido todo o 
céu, e um vento uivante estava empurrando a neve em 
padrões diagonais. Embora Bill pudesse enxergar apenas 
cerca de seis a nove metros em sua frente, ele não estava 
preocupado em fi car perdido. O cume o levaria ao riacho e 
ele poderia seguir o riacho de volta ao acampamento.

Ele caminhou por cerca de 800 metros, descendo do 
cume, quando ele pensou ter ouvido alguém dizer: “Pare! 
Volte!” Ele continuou descendo, pensando que o vento 
soprando por entre as árvores estava pregando uma peça 
em seus ouvidos; mas agora ele estava alerta e ouvindo 
cuidadosamente. Acima do zumbido e assobio do vento, 
ele ouviu alguém dizer novamente: “Pare! Vire e volte!”

De repente suas pernas pareceram sem vida com o rifl e 
debaixo de seu casaco. Ele parou e olhou no relógio. Era 
quase 10 horas. Tirando um belo sanduíche encharcado do 
bolso, ele comeu enquanto considerava o que fazer. Por 
que Deus lhe diria para voltar para a ‘sela’ na iminência de 
ocorrer àquela tempestade? Parecia ridículo. No entanto, 
durante toda a sua vida, Deus nunca o tinha conduzido 
na direção errada. Este parecia ser um tempo tão bom 
como qualquer outro para exercer a sua fé. Ele virou-se e 
lentamente pegou o caminho de volta até o cume, até que 
uma vez mais se encontrou na base rochosa da sela. A neve 
rodopiava loucamente ao redor dele. Ele pensou: “O que 
estou fazendo aqui?”

Claramente agora, acima do gemido do vento, ele ouviu 
uma voz dizer: “Eu Sou o Criador do Céu e da Terra. Eu 
fi z o vento e a chuva. A natureza Me obedece”.

Tirando o chapéu de cowboy, Bill olhou ao redor. 
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Geralmente Deus lhe falava de uma grande Luz, que Bill 
compreendia que era a Coluna de Fogo. Mas não havia 
nenhuma Luz sobrenatural ali. A voz parecia vir do topo 
das árvores. Bill perguntou: “Grande Jeová, és Tu?”

“Fui Eu que fi z os ventos e as ondas cessarem no mar 
da Galiléia. Eu Sou Aquele que te disse para chamar 
aqueles esquilos à existência. Eu Sou Deus. Fale com esta 
tempestade e ela te obedecerá”.

Como essas palavras soaram em harmonia com as 
Escrituras, ele creu que realmente era o seu Criador 
falando com ele. “Eu não duvidarei de Ti, Senhor”. Então, 
Bill disse: “Nuvens, neve, granizo e vento, eu reprovo sua 
vinda. Em Nome de Jesus Cristo, voltem para seus lugares 
anteriores. Eu digo que o sol deve sair imediatamente e 
brilhar todo o dia até minha viagem de caça terminar”. 

De repente a força do vento passou. Agora ele soprava 
do sul, levantando as nuvens e empurrando-as de volta 
pelo caminho que vieram. E a neve parou. Um facho de luz 
do sol apareceu através de um buraco nas nuvens. Dentro 
de cinco minutos do tempo que Bill tinha dado sua ordem, 
o sol se mostrou por inteiro, derretendo a neve no chão e 
sugando a umidade de volta ao ar. A vista da montanha se 
embaçou com a evaporação, enquanto um trecho de céu 
azul se abria. Logo o outono irrompeu em toda sua beleza 
dourada.

Bill se sentiu entorpecido com admiração e respeito. Ele 
pensou: “O próprio Deus Criador está perto de mim. Tudo 
está em Suas mãos. O que Ele me dirá em seguida?”

Deus disse: “Por que você não caminha comigo pela 
mata?” 

“Sim, Senhor, seria um privilégio. Caminhar Contigo é 
um dos maiores privilégios que eu poderia ter.”

Naquele momento a força do vento tinha diminuído 
até se tornar uma agradável brisa. Pendurando seu rifl e 
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no ombro, Bill passeou tranquilamente enquanto descia a 
montanha, seguindo uma trilha de caça através de troncos 
virgens. Quando chegou a uma clareira, ele sentiu o 
radiante brilho do sol através de suas roupas, esquentando 
sua pele. Ele colocou o chapéu de volta na cabeça para 
proteger seus olhos. 

Seus pensamentos se transpuseram da bondade do seu 
Senhor para seu aniversário de casamento e a bondade 
de sua esposa. Ele pensou a respeito das melhores 
características de Meda: piedade, paciência, confi abilidade, 
e acima de tudo isso, ela era tão trabalhadora. Ela 
administrava a casa e cuidava das crianças enquanto ele 
viajava e pregava uma após outra campanha evangelística. 
Muitas vezes ele chegava em casa e, como um ímã, atraía 
dezenas de pessoas para sua casa, colocando uma carga 
sobre sua família. Então ele saía para caçar e pescar, mas 
principalmente para se afastar das multidões e descansar a 
mente. Passando por tudo isto, ela nunca reclamou, exceto 
naquela vez no último outono. Ela era uma mulher tão 
admirável, um verdadeiro diamante. 

Se ela tivesse algum defeito, talvez fosse sua timidez, ou 
talvez ela tivesse mania de limpeza. Na última vez que ele 
estava em casa, houve uma tarde que ele sentiu vontade de 
se sentar no sofá da sala e simplesmente conversar com ela. 
Ela estava distraída porque estava no meio de uma lavação 
de roupas e não queria parar. Quando passeava descendo 
o cume da montanha, Bill pensou: “Talvez ela goste que 
eu viva viajando para que ela possa fazer o trabalho dela”. 
No fundo, ele sabia que isso não era verdade. “Senhor”, 
ele disse: “Tu sabes que ontem foi meu aniversário de 
casamento. Se Tu não tiveres nenhum lugar especial para 
eu ir, eu vou ali até àquelas árvores de álamo e vou prestar 
uma homenagem à minha esposa, como um memorial 
pelos nossos muitos anos felizes de casamento”.
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Não muito longe da ‘sela’, estava um bosque de álamos 
tremulantes que fez com que Bill se lembrasse do lugar 
nas montanhas de Andirondack, no estado de Nova Iorque, 
onde ele e Meda tinham acampado em sua lua de mel de 
caçada, há vinte e dois anos atrás. Todo outubro que ele 
caçava ali no Colorado, ele visitava o local como uma 
forma de homenagear o aniversário de casamento. Quando 
ele se aproximou do bosque de álamos, ele pensou sobre 
o quanto Meda tinha mudado daquela garota de cabelos 
escuros com a qual ele havia se casado. Ela ainda estava 
linda, mas agora seu cabelo escuro estava riscado de fi os 
grisalhos. Ele puxou o rifl e de debaixo do casaco e olhou 
para seu refl exo no vidro circular da luneta.

Com 54 anos, sua barba de três dias mostrava muito 
cabelo grisalho. Enquanto ele observava, o cabelo 
grisalho escureceu até sua barba fi car tão preta como 
naquela manhã em que ele estava se barbeando para seu 
casamento. Olhando para cima, ele fi cou surpreso ao ver 
Meda em pé na trilha em frente dele, não a mulher que ele 
havia deixado em Tucson, mas a jovem de cabelo escuro 
que entrou com ele pelo corredor de sua igreja, para trocar 
votos e alianças. 

“O que está acontecendo?” Ele pensou. Então ele se 
lembrou: “Oh, sim, eu estou caminhando com o Mestre.”

Aquela Meda jovem ergueu os braços para acenar para 
ele. Quando ele se adiantou, a visão se desvaneceu, e, 
com isso, sua alegria o deixou, e foi substituída por um 
profundo anseio que ele não podia explicar.

Quando ele chegou aos arbustos de álamo, ele deitou-
se de bruços, amortecido por um espesso tapete de folhas 
caídas. Fechando os olhos, ele orou: “Querido Deus, Tu 
tens sido tão bom pra mim. Eu não sou digno de ser Teu 
servo, mas eu Te agradeço pelo privilégio de Te servir. 
Eu sinto muito por todos os erros que cometi. Por muitos 
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anos eu tenho sentido um peso misterioso que parece 
nunca ir embora. Eu pensei que isso acabaria depois que 
os sete selos fossem abertos, mas não acabou. Eu tenho me 
arrependido da melhor forma que eu sei. Eu nem mesmo 
estou certo do por que desse peso. Por favor, o Senhor 
poderia tirar esse peso do meu coração?”

Ele podia ouvir água pingando por perto, fazendo: 
Splash... Splash... Splash. Quando ele abriu os olhos 
ele percebeu que o som vinha de suas lágrimas caindo 
no tapete de folhas secas. Sentando-se, ele recostou-se 
contra uma árvore e observou o seu entorno. Árvores de 
álamo pertencem à família dos choupos. Estes álamos 
tinham casca branca em torno de pequenos troncos que se 
erguiam em linha reta como fl echas. Durante o verão, as 
folhas delas fi cavam verde claro, mas agora elas tinham 
se tornado amarelo e marrom. Talvez a metade das folhas 
ainda estivesse agarrada em seus galhos, vibrando como 
pequenas bandeiras sob a brisa suave.

Um constante pof-pof-pof de folhas lhe fez virar a 
cabeça. Três veados tinham entrado no bosque – uma 
fêmea e dois fi lhotes bem crescidos. Como veados não 
distinguem cores muito bem, eles poderiam não ter notado 
o lenço vermelho que Bill usava amarrado em seu chapéu. 
Mas estes animais tão alertas não poderiam ter deixado 
de perceber o movimento de sua cabeça, ou a sua silhueta 
contra o fundo de cor clara dos troncos e folhas de álamo. 
Mas mesmo assim eles não pareciam assustados com a 
presença dele. Como poderia ser isso? No dia anterior 
dezenas de tiros de rifl es ecoaram por aqueles vales. Esses 
animais deveriam estar muito desconfi ados dele. 

Lentamente Bill levantou seu rifl e, pensando: “Ali está 
um veado para o irmão Evans, um para o irmão Wood, e 
um para o irmão Mann. Três tiros seria o sufi ciente – três 
segundos, talvez quatro”. Então ele se deteve: “Eu não 
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posso fazer isto. Eu prometi ao Senhor que não mataria 
veado para outras pessoas, então eu não farei isto”. 
Os veados chegaram tão perto dele que se ele tivesse 
inclinado um pouco e estendido o braço, ele poderia ter 
tocado neles. Eles caminharam até a borda do bosque, e 
então inexplicavelmente, eles se viraram e caminharam 
para perto dele outra vez.

Um pensamento gritou dentro dele: “Mate-os! O Senhor 
os entregou em suas mãos!” Bill rebateu esse pensamento 
com um exemplo Bíblico: “Alguém disse a mesma coisa 
para Davi, numa noite quando o Rei Saul dormiu na 
entrada da caverna onde Davi estava escondido. Mas Davi 
se recusou a fazer aquilo.438 Eu também não vou matar 
estes veados”. Bem alto ele disse: “Mãe, sua vida está em 
minhas mãos, mas eu vou poupar você. Pegue seus fi lhos 
e vá”. 

Ela levantou a cabeça, olhou para ele levantando as 
orelhas e abanando o rabo. Então ela, despreocupadamente, 
levou seus fi lhotes para fora do bosque. 

De algum lugar acima dele a majestosa voz falou-lhe: 
“Você se lembrou da promessa que fez para Mim. Eu 
também me lembro da Minha promessa para você: Eu 
nunca te deixarei, nem te desampararei”.  

Instantaneamente aquele misterioso peso o deixou, 
para nunca mais voltar. Pelos quatro dias seguintes todos 
os caçadores de seu grupo mataram um cervo. O tempo 
permaneceu claro e quente durante a caçada. No caminho 
de volta à civilização, eles pararam num posto de gasolina 
para abastecer. Enquanto conversava com o proprietário, 
Bill disse: “Nós tivemos um clima agradável na caçada, 
embora nas montanhas esteja bem seco. Ali costuma ter 
alguma chuva ou neve”.

O proprietário coçou a cabeça. “Sabe, a coisa mais 

438 I Samuel 24
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estranha aconteceu por aqui. Na semana passada os 
meteorologistas disseram que teríamos uma tempestade 
de neve. Na quinta-feira começou a nevar, e de repente 
parou. Quando eu li o jornal sexta-feira, para ver o que 
tinha acontecido, os meteorologistas não sabiam. Eles 
estavam perplexos”.

“Isso parece estranho”, Bill disse, sentindo que não 
deveria dizer nada mais, até que primeiro contasse à sua 
igreja sobre o assunto.

EM MEADOS DE NOVEMBRO, Bill tinha agendado 
uma semana de pregação em Nova York. Várias igrejas 
pentecostais da cidade estavam patrocinando suas 
campanhas evangelísticas. Enquanto viajava de Tucson 
para Nova Iorque, Bill parou em Jeffersonville por volta 
do meio-dia, na sexta-feira, 8 de novembro de 1963. 
Naturalmente, Orman Neville lhe pediu para pregar no 
domingo. Durante o culto da manhã, Bill contou às pessoas 
no Tabernáculo Branham como ele se sentou lá na loja de 
departamentos J.C. Penny e de alguma forma ele se viu 
novamente no inferno. O que aquilo signifi cava? Ele não 
sabia, mas tinha alguma ideia. Ele chamou este sermão 
“Almas que estão em prisão agora”, e nele, ele escolheu 
uma trajetória semelhante à que ele havia seguido quando 
ele pregou “Senhores, é este o sinal do fi m?”, no qual ele 
examinou algumas Escrituras sobre o que vai acontecer 
em algum dia, e especulou sobre quão perto podemos estar 
daquele dia.

Em Mateus 24: 36 e 37 Jesus disse: “Porém daquele 
dia e hora ninguém sabe, nem os anjos do Céu, nem o 
Filho, mas unicamente Meu Pai. E como foi nos dias de 
Noé, assim será também na vinda do Filho do Homem”. O 
versículo 36, ele sabia agora, era uma referência ao sétimo 
selo. Isto fez Bill estudar do versículo 37 até ao fi nal do 
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capítulo com uma nova apreciação. Como é exatamente 
o paralelo entre os dias de Noé e o fi m dos tempos? Noé 
exortou o povo a se arrepender de seus maus caminhos, 
voltar-se para Deus, e escapar do dilúvio, entrando na arca 
que ele estava construindo.

Por parecer muito fantástico, a sociedade antiga não creu 
nele. Noé gastou 120 anos construindo a arca. Então Noé 
entrou na arca com sua família e Deus fechou a porta. A 
Bíblia disse que Noé esperou dentro da arca por sete dias, 
antes que começasse chover.439 Durante aqueles sete dias, 
todos que estavam fora da arca continuaram suas vidas 
como de costume, não percebendo que tinham perdido sua 
oportunidade de escapar da destruição. A única porta para 
a segurança foi fechada.

A arca de Noé é um tipo de Cristo, Quem é a única 
segurança para a alma do homem. Depois da morte de 
Jesus na cruz, durante as horas em que Seu corpo fi cou 
na tumba, Sua alma desceu ao inferno onde Ele pregou às 
almas em prisão. Por quê? Ele estava proclamando Sua 
vitória sobre a morte e o inferno. Pedro disse que Jesus 
desceu ao inferno para pregar àquelas mesmas pessoas que 
rejeitaram a Mensagem de Noé.440

“E como foi nos dias de Noé...” Bill se perguntou até 
onde uma pessoa poderia trazer aquele tipo para hoje. 
Obviamente ali estava um paralelo entre a maldade nos 
dias de Noé e o pecado e corrupção na sociedade de hoje. 
Mas aquele paralelo poderia incluir também a “porta da 
arca” fechando e os crentes esperando dentro da arca por 
um tempo, antes do julgamento de Deus começar?

Apocalipse capítulo 5 mostrou Cristo, o Cordeiro de 
Deus, tomando o Livro de Redenção da mão de Seu Pai. 
O Livro da Redenção contém os nomes de todos os que 
serão salvos. Apocalipse 13:8 diz que o Cordeiro de Deus 
439 Gênesis 7: 6-10
440 I Pedro 3: 18-20
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foi morto na mente de Deus antes da fundação do mundo, 
e aí foi quando Deus escreveu os nomes de Seus fi lhos no 
Livro da Redenção. No começo da jornada do homem na 
Terra ele perdeu seu caminho e se separou de Deus. 

Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus, pagou o preço 
completo pela redenção da humanidade quando Ele Se 
sacrifi cou numa cruz romana por volta do ano 33 d.C. Mas 
muitos daqueles predestinados para serem redimidos não 
tinham nascido ainda. Então, depois que Jesus se levantou 
dos mortos, Ele tomou a posição de mediador entre Deus 
e o homem até que o último fi lho e fi lha predestinados de 
Deus nasçam, aceitem Cristo e nasçam de novo. Quando o 
último fi lho de Deus receber o Espírito Santo, Cristo não 
precisará mais de fazer o trabalho de mediador.

Sabendo do tremendo evento que aconteceu em março 
passado, quando o Cordeiro de Deus abriu os sete selos, 
Bill se perguntava se a “porta da arca” estava em processo 
de fechamento. O sétimo selo indicou um breve espaço de 
tempo, uma misteriosa “meia hora de silêncio”, da qual 
Deus guardou os detalhes em segredo. Jesus disse que Ele 
era a única porta para o Reino de Deus.441 Essa porta tem 
estado aberta aos gentios por aproximadamente 2.000 anos. 
Bill disse que em algum tempo entre a abertura do sétimo 
selo e a abertura da sétima trombeta, a porta da misericórdia 
de Deus se fecharia para sempre. O ministério de Cristo 
como Cordeiro de Deus estará terminado. Quando Ele 
voltar para Israel e Seus pés tocarem novamente o monte 
das Oliveiras, Ele será conhecido como o Leão da Tribo 
de Judá.

Neste sermão Bill não estava enfatizando o medo; 
ele estava martelando a pergunta crucial: você nasceu 
de novo? Se você nasceu de novo, a sua nova natureza 
te guiará para a Mensagem de Deus para seu tempo. O 

441 João 10: 1-18
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resto da igreja dormirá neste tempo. Em algum momento 
a “porta da arca” vai se fechar. Essas pessoas que fi carem 
fora estarão em um tipo de prisão que elas escolheram 
para si mesmas.

Bill testifi cou: “Eu vi em uma visão os dois lugares: a 
região dos perdidos e a região do redimidos. Longe esteja 
de qualquer pessoa entrar naquela região dos perdidos. A 
mente humana não consegue compreender quão horrível 
é! Quem quer que esteja ouvindo a minha voz, se você não 
é salvo, arrependa-se agora mesmo, e endireite sua alma 
diante de Deus. Junte-se ao grupo dos redimidos. Eu quero 
que você chegue naquele bendito lugar onde os redimidos 
estão vivendo em paz. Esse lugar está tão acima do nosso 
conceito de perfeição, que nossas palavras aqui não podem 
descrever.442 Com Deus como meu juiz, eu solenemente 
creio que estive em ambos os lugares. Eu estou te dizendo 
a verdade”.

Naquela noite Bill pregou “Aquele Que Está Em 
Vós”. Durante seu sermão, ele contou à sua congregação 
a respeito de sua viagem de caça no Colorado, onde ele 
falou com a tempestade e ela o obedeceu. Novamente ele 
enfatizou o signifi cado de Marcos 11: 23, “Se você disser 
a este monte ‘mova-te’, e não duvidar em seu coração, 
aquilo acontecerá”. 

Bill disse: “Se nós pudermos perceber o que esta 
Escritura signifi ca: ‘Maior é Aquele que está em vós do 
que aquele que está no mundo.’443 Nós sabemos que isto é 
a verdade, mas nós não entendemos realmente o que é. O 
Que está em vós que é maior? É Cristo, o Ungido! Deus, 
que estava em Cristo, está em você. Então, se Ele está em 
você, não é você mais vivendo, é Ele vivendo em você. 
Entendem? Isto não signifi ca que Ele tenha que realizar 
milagres através de todo crente. Quando Moisés guiou 
442 I Coríntios 2: 9; II Coríntios 12: 1-4; Apocalipse 21 e 22
443 I João 4: 4
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os fi lhos de Israel, ele foi o único israelita que realizou 
milagres. O restante deles apenas seguiu sua Mensagem. 
Mas Deus está em você como Ele estava em Jesus Cristo; 
Lembre-se: tudo que Deus é, Ele derramou em Cristo e 
tudo que Cristo é, Ele derramou em Sua Igreja”. 

Voltando da cidade de Nova Iorque, Bill passou o fi m 
de semana de 23 e 24 de novembro, em Jeffersonville. 
No domingo de manhã, no Tabernáculo Branham, ele 
pregou “O Que Farei Com Jesus Chamado Cristo?”, 
referindo-se à pergunta feita pelo governador romano, 
Pôncio Pilatos.444 Seu ponto era este: não seja demasiado 
rápido para condenar Pilatos, porque cada um de nós é 
confrontado com a mesma pergunta: O que devo fazer 
com Jesus Cristo?

Naquela noite ele pregou “Três Classes de Crentes”, 
mostrando como o mundo pode ser dividido em três 
grupos de pessoas: crentes, crentes manufaturados e 
incrédulos. Os crentes manufaturados são aquelas pessoas 
que dizem que têm fé em Deus, mas o fruto de suas vidas 
não combina com o que elas dizem.  

Mais tarde naquela noite ele decidiu chamar sua esposa. 
Devido à diferença de fuso horário (Indiana era duas horas 
mais tarde do que no Arizona) ele achou que ela ainda 
estaria acordada. Bill estava preocupado com a saúde de 
Meda. Ao longo dos últimos 12 meses, o cisto em seu 
ovário esquerdo tinha crescido a partir do tamanho de uma 
noz ao tamanho de uma toranja. Juntos, eles tinham orado 
por uma cura milagrosa, mas suas orações não tinham 
sido respondidas ainda. Bill sabia que eles não poderiam 
esperar muito mais. O Doutor Scott estava apressando-
os para remover o tumor cirurgicamente, antes que se 
tornasse maligno.  

Bill não estava contra os médicos; na verdade ele sempre 

444 Mateus 27: 22
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falou muito bem deles para suas audiências. Mas ele 
sempre lembrava às pessoas que Deus é o único curador, e 
que os médicos apenas auxiliam os processos naturais que 
Deus estabeleceu para nossa cura.

Quando Meda atendeu ao telefone, ela rapidamente 
compartilhou suas más notícias. “Oh Bill, essa foi a pior 
semana até agora. Eu mal consigo me mover. Meu lado 
inchou tanto que está saindo para fora duas polegadas 
[cerca de 5 cm – Trad.]. Eu não estou suportando meu 
vestido tocar no lugar. Tenho estado deitada a maior parte 
da semana”.

“Quando é sua próxima consulta?”
“Amanhã de manhã. A irmã Norman vai me levar.”
“Querida,” Bill disse, “você acha que poderia esperar 

a operação por algumas semanas? Seria bom trazer as 
crianças de volta para Jeffersonville para o Natal. Em 
seguida, logo após o Natal, você poderia remover o tumor”.

“Vou perguntar ao Doutor Scott se ele permite.”
“Eu estou indo para Louisiana nesta manhã. Levarei 

dois dias para chegar a Shreveport.”
Ela disse: “Ligue para mim na quarta-feira à noite, 

depois da reunião, para você me contar como estão todos 
os nossos amigos”.

Na manhã seguinte Bill ajoelhou-se para orar em frente 
a um banquinho almofadado em sua sala. 

Por todos os anos em que viveu na casa pastoral em 
Jeffersonville, toda vez que ele saía de casa para ir a uma 
campanha evangelística, sua família se reunia ao redor 
daquela banqueta, para orar com ele antes dele partir. Nesta 
manhã ele orou brevemente pela próxima campanha, e em 
seguida, ele se concentrou na afl ição de Meda.  

“Senhor Jesus, eu oro para que Tu sejas misericordioso 
com ela. Não deixe aquele tumor se tornar maligno. 
Senhor, ela não quis dizer aquilo naquela manhã. Ela 
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nunca reclamou de mim, por eu estar sempre viajando 
e pregando, ou por eu estar caçando e pescando. Ela 
sempre mantém minhas roupas limpas e prontas quando 
eu vou sair. Ela tem sido uma ajuda tão grande para 
mim, e eu a amo profundamente. Se aquele cisto tiver 
que ser removido, permita o médico esperar até janeiro 
para fazer isso. Mas eu ainda Te peço para realizar um 
milagre e curá-la sem uma operação. Ela já foi cortada 
várias vezes, para ter nossas crianças. Eu odeio vê-la 
passar por outra cirurgia.”

Bill pensou ter ouvido alguém dizer: “Fique em pé”. 
Sendo que ele era a única pessoa na casa, ele pensou que 
tivesse imaginado aquilo, então ele continuou orando. 
Então ele ouviu novamente: “Fique em pé”. Ele olhou 
para a foto de Jesus pendurada na parede, uma cópia da 
pintura de Heinrich Hoffman. Bill gostava de orar debaixo 
daquela foto, porque o ajudava a permanecer focado. Ela 
o ajudava a lembrar que Jesus estava realmente ouvindo 
cada palavra que ele dissesse. Então ele viu a Coluna de 
Fogo refl etida naquela cobertura de vidro que protegia 
a foto. Ele ouviu a voz pela terceira vez, ordenando: 
“Fique em pé”.

Ele se levantou, virou-se e olhou para uma Coluna de 
Fogo que ardia no centro de sua sala. Seu peito parecia 
apertado, e ele engasgou tentando respirar oxigênio 
sufi ciente. Do meio daquela chama uma voz disse: 
“Qualquer coisa que você disser, desta maneira isso 
será”. Então a Coluna de Fogo pareceu se dobrar sobre Si 
mesma, até que desapareceu.

O quarto estava tão calmo e silencioso, que um 
crente manufaturado poderia duvidar que alguma coisa 
sobrenatural tinha acabado de acontecer. Mas William 
Branham era um crente, e ele não estava disposto a duvidar 
do Senhor Jesus. Ele disse: “Antes que a mão do médico 
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toque minha esposa, a mão de Deus vai tirar aquele tumor, 
e ele nem mesmo será encontrado”.

Confi ante que Meda estaria bem, Bill se dirigiu para 
a casa onde Billy Paul e Loyce estavam hospedados, e 
juntos eles viajaram ao sul, rumo a Shreveport, Louisiana. 
Na quarta-feira à noite, depois do culto, eles se juntaram 
ao redor de um telefone para ligar para Meda em Tucson. 
Bill disse ao seu fi lho: “Escute e veja se não aconteceu da 
mesma maneira que eu disse que seria”. 

Quando Meda atendeu ao telefone, a voz dela soou doce 
e feliz. “Bill, eu tenho uma coisa maravilhosa para te contar. 
O cisto desapareceu. Eu não sei o que aconteceu. Quando 
eu fui para a sala de exame, meu lado doía tanto que eu 
quase não podia caminhar. A irmã Norman teve que me 
ajudar a subir à mesa de exame. Assim que o Doutor Scott 
entrou no quarto, eu senti uma coisa fria passar através de 
mim e meu lado parou de doer. Quando o Doutor Scott 
procurou o cisto, ele não estava lá. Ele fez todos os testes 
de novo, mas não pôde encontrar o cisto.”
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Capítulo 92
O Terremoto

1964
                                                                                           

DURANTE OS PRIMEIROS QUATRO MESES de 
1964, William Branham falou em Phoenix, Arizona; 
Bakersfi eld e Tulare, Califórnia; Dallas e Beaumont, Texas; 
Denham Springs e Baton Rouge, Louisiana; Louisville, 
Mississipi; Birmingham, Alabama; Tampa, Flórida; e de 
volta em sua cidade natal adotiva, Tucson, Arizona. Se Bill 
estivesse falando em convenção dos Homens de Negócios 
do Evangelho Completo ou pregando numa campanha 
evangelística, seus sermões seriam, agora, recheados de 
referências às coisas que ele tinha aprendido durante a 
abertura dos sete selos. 

Roy Borders agora era seu gerente de campanhas. Bill 
convidou Roy para ir caçar com ele no fi nal de fevereiro. 
Ele disse que estaria caçando javalis, e disse a Roy que 
convidasse qualquer pessoa que quisesse para ir com 
eles. Roy Borders logo convidou seu amigo Douglas 
McHugues, que era pastor em uma igreja em São José, 
Califórnia. McHugues esteve em algumas das campanhas 
evangelísticas de Bill. Ele chegou a ajudar a patrocinar 
uma campanha Branham na Califórnia, mas nunca tinha 
encontrado Bill pessoalmente. Assim, ele estava encantado 
com esta oportunidade de passar vários dias com ele. 
Douglas McHugues não poderia imaginar o quanto essa 
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viagem de caça iria mudar sua vida.    
Em 05 de fevereiro de 1964, em Bakersfi eld, Califórnia, 

Bill pregou “Deus É Seu Próprio Intérprete”. Este simples, 
mas profundo princípio pôde ajudar os cristãos entenderem 
todas as profecias da Bíblia. Ele ilustrou seu texto com 
muitos exemplos, tais como Isaías 7: 14, onde Deus disse 
que uma virgem conceberia e daria à luz um Filho que 
seria chamado Emanuel (que é Deus conosco). Sábios 
judeus debateram o signifi cado desta passagem durante 
séculos, mas um dia uma virgem chamada Maria fi cou 
grávida antes de conhecer qualquer homem. Nove meses 
depois, ela deu o Nome “Jesus” a seu menino recém-
nascido. Independentemente das teorias anteriores, Isaías 
7: 14 foi agora interpretado. O próprio Deus interpretou 
este versículo, fazendo-o manifestar.    

Essa foi uma profecia que se cumpriu há 2.000 anos. 
Para um exemplo atual, ele citou Lucas 17: 28-30: “Como 
também da mesma maneira aconteceu nos dias de Ló: 
comiam, bebiam, compravam, vendiam, plantavam e 
edifi cavam; mas no dia em que Ló saiu de Sodoma choveu 
do céu fogo e enxofre, e os consumiu a todos. Assim será 
no dia em que o Filho do Homem se há de manifestar”. 
Obviamente, esta Escritura se refere a intensa maldade 
que haveria de inundar o mundo nestes últimos dias, 
exemplifi cada pelos antigos sodomitas e sua inclinação 
para a homossexualidade. Bill viu além dessa referência 
óbvia, um signifi cado mais profundo neste versículo. 
Enquanto Ló vivia em Sodoma, Abraão vivia numa 
montanha longe daquela cidade perversa.

Um dia Deus entrou num corpo humano e visitou 
Abraão. Eles comeram juntos, e então Deus disse a Abraão 
que no ano seguinte ele teria um fi lho com sua esposa, 
Sara. Ela estava na tenda, ouvindo esta conversa. Por ter 
89 anos, ela pensou que Aquele Homem ali fora estivesse 
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gracejando, e ela riu baixinho da piada. Deus estava de 
costas para a tenda dela, então Ele não pôde ver a expressão 
do seu rosto; mas Ele conhecia os pensamentos dela. Ele 
perguntou a Abraão: “Por que Sara riu? Haveria alguma 
coisa impossível para o Senhor?”445

Jesus prometeu que este cenário se repetiria nos últimos 
dias: Deus Se manifestando em carne humana. Como isto 
acontecerá? Antes do fato acontecer, as pessoas podem 
especular sobre como isso pode suceder; mas depois do 
fato, elas não deveriam discutir acerca da interpretação 
dada por Deus à Sua própria Palavra. (Infelizmente 
muitas pessoas discutem com Deus, descrendo de Sua 
interpretação). Desde os dias de Abraão, não tem havido 
um grande líder judeu ou cristão com um nome que 
terminasse em “H-A-M”. O evangelista mais ouvido do 
século vinte é, provavelmente, Billy Graham. Observe, 
‘Graham’ tem seis letras, o número do homem. (O homem 
foi criado no sexto dia). ‘Abraham’ tem sete letras, que é o 
número de conclusão de Deus.446

Próximo do encerramento dessa reunião, William 
Branham pediu àquelas pessoas com cartões de oração 
para formarem uma fi la à sua direita. 

Uma mulher pôs-se à frente desta fi la. Ela caminhou para 
a frente e fi cou em frente do evangelista. Bill disse: “Eu 
não conheço esta mulher. Eu vou virar as costas para ela, 
para que vocês não pensem que eu estou tentando ler sua 
mente”. Ele virou as costas e orou enquanto o microfone 
amplifi cava sua voz: “Deus de Abraão, Isaque e Jacó, que 
seja conhecido nesta noite que eu estou falando a verdade 
acerca de Ti. Deixe Teu servo ser capaz de tirar seus 
próprios pensamentos do caminho, para que Tu possas 
usar meu corpo para Tua glória. Eu oro em Nome de Jesus, 
o Filho de Deus. Amém.” Com suas costas ainda viradas 
445 Gênesis 18 e 19
446 Veja nota em Notas Finais e Fontes.
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para a mulher, ele disse: “A senhora atrás de mim vai 
morrer logo se ela não for curada. Ela tem câncer no seio, 
e também nos pulmões. Recentemente, outro evangelista 
orou por ela, mas ela está lutando para aceitar sua cura 
pela fé. Isto é ‘Assim diz o Senhor’”. Ele se virou para ela. 
“Isto é verdade, senhora?”

Ela respondeu: “Sim, com certeza, é verdade”.
“Vá crendo e você vai fi car boa.”
A pessoa seguinte na fi la de oração era uma mocinha. 

Tendo exposto isso, ele não virou as costas para ela, mas 
perguntou: “Você crê que Deus pode revelar para mim o 
que está errado?” Ela confi rmou com a cabeça. Ele disse: 
“Você não está aqui por você mesma, você está aqui por 
causa de seu irmão. Ele está em um hospital em uma cidade 
ao norte daqui: Tulare, Califórnia. Ele tem leucemia e os 
médicos desistiram dele. Não há nenhuma esperança para 
ele. Você crê?”

“Sim!”, ela exclamou.
“Pegue este lenço e coloque sobre seu irmão. Não 

duvide, creia. Amém.” 
Bill disse a sua audiência: “Eu nunca vi esta jovem em 

minha vida antes desta noite. Como um homem poderia 
fazer isto? Ele não pode. Este é o Deus que Jesus Cristo 
prometeu que estaria aqui nestes últimos dias, e confi rmaria 
a Si mesmo à semente de Abraão, exatamente como Ele 
fez com Abraão antes da destruição de Sodoma. Semente 
de Abraão receba seu sinal! Não está lá fora na Babilônia; 
não está no mundo denominacional. Está aqui no meio 
de vocês. Aqueles que não estão nessa confusão ali fora, 
creiam nisto!”

  Na noite seguinte em Bakersfi eld, ele pregou um sermão 
que ele chamou de “Paradoxo”. Um paradoxo é algo que, 
à primeira vista, parece contrastar com o senso comum, 
mas é verdade. A Bíblia está cheia de paradoxos. Para citar 

O Terremoto
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apenas alguns, Bill mencionou como Josué ordenou ao Sol 
e à Lua que parassem por quase um dia inteiro, para que 
ele pudesse terminar uma importante batalha.447 Sansão 
usou uma queixada de jumento para matar milhares de 
fi listeus.448 Sansão também puxou os portões de uma 
cidade de suas dobradiças e os carregou até uma colina.449 
Um rapaz chamado Davi matou um treinado guerreiro de 
nome Golias, embora Golias fosse mais que o dobro do 
tamanho de Davi e estivesse coberto com armas.450

Então Bill chegou ao maior paradoxo de todos. Ele 
disse: “É um paradoxo uma mulher poder conceber um 
fi lho sem conhecer um homem. É um paradoxo como 
Deus, o Eterno, que enche todo o tempo e a eternidade, 
pôde descer e Se tornar um bebezinho chorando numa 
manjedoura. Deus criou uma célula de sangue no ventre de 
Maria, a qual era Seu próprio Filho, Jesus Cristo. E Deus 
morou ali, identifi cando-Se em Cristo. Esse era Deus, 
Emanuel. Jesus disse: ‘Eu e o Pai Somos um. Meu Pai 
mora em Mim’. Deus em Cristo reconciliando o mundo 
Consigo mesmo. Jesus era o corpo, o tabernáculo; Deus 
era o Espírito que habitava Nele. Foi um paradoxo quando 
Ele morreu na cruz. Como Deus Se tornou humano para 
que pudesse morrer como um humano, para redimir Sua 
própria criação. Ele teve que fazer aquilo. Não havia 
ninguém que pudesse nos salvar. Se Jesus fosse qualquer 
outra pessoa a não ser Deus, nós estaríamos perdidos”.  

Bill não terminou ali. Ele seguiu com outros paradoxos, 
como o batismo do Espírito Santo que foi introduzido na 
Igreja no dia de Pentecostes;451 morte para nossa velha 
natureza (nossos pecados e ideias próprias), para que nossa 

447 Josué 10: 13
448 Judas 15: 15
449 Judas 16: 3
450 I Samuel 17
451 Atos 2
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nova natureza possa crescer em Cristo;452 e fi nalmente, o 
Rapto da Igreja (a Noiva de Cristo raptada para a festa das 
bodas do Cordeiro).453 Entre estes paradoxos, ele incluiu 
seu próprio ministério de visões, discernimento, curas, 
milagres e profecia.

COMO DOUGLAS McHUGUES estava perdendo a 
visão por causa de uma doença incurável, ele pediu a seu 
irmão Glenn para levá-lo da Califórnia ao Arizona, para 
esta viagem de caça com William Branham. Antes de 
saírem, a mãe deles mostrou alguns tumores que estavam 
crescendo entre os dedos dos pés. Ela disse: “Se vocês 
tiverem oportunidade, peça ao irmão Branham para orar 
por mim para que Deus tire estes tumores”.

Douglas disse: “Mamãe, eu estou decidido a não 
incomodar o irmão Branham com nossos problemas. Eu 
sei que ele vai para a mata para descansar das pressões de 
suas reuniões, então eu não quero dizer nada ou fazer nada 
que possa intrometer na privacidade dele”.

Na quinta-feira, 27 de fevereiro de 1964, mais de uma 
dezena de homens se juntaram ao costumeiro acampamento 
de inverno de Bill, no Pico Pôr-do-Sol, a nordeste de 
Tucson. A maioria desses homens, Bill já conhecia, como 
Roy Roberson, Banks Wood, Wallace McAnally e Roy 
Borders. Alguns desses homens, ele encontrou pela primeira 
vez naquela manhã, inclusive Douglas McHugues. Eles 
gastaram mais de uma hora montando o acampamento, e 
em seguida, dividiram-se em pequenos grupos de caça e 
subiram em diversas direções. Naquela noite eles sentaram 
em cadeiras dobráveis ao redor do fogo e escutaram Bill 
lhes contar sobre os sete anjos que o tinham encontrado no 
ano anterior, naquela mesma montanha.
452 Romanos 6: 6; II Coríntios 5: 17; Efésios 4: 20-24; 
     Colossenses 3: 9-10
453 I Coríntios 15: 50-54; I Tessalonicenses 4: 16-17; Apocalipse 19: 9
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Havia abundância de madeira de algaroba para 
alimentar o fogo, que ardia perto da base de duas rochas 
que pendiam uma contra a outra no chão de cascalho do 
canyon. A quinze metros atrás dessas pedras, a parede do 
canyon se erguia cerca de 30 metros de altura. O penhasco 
era formado de arenito com camadas sobrepostas em fi tas 
rosadas salpicadas com pedras encaixadas. O penhasco 
formava um enorme semicírculo ao redor dos acampantes. 
Basicamente, o acampamento deles estava escondido em 
um canto na frente do penhasco, como uma espécie de 
canyon raso em forma de caixa.

No sábado Bill levou Banks Wood como seu 
companheiro de caça. Eles foram para a mesma direção 
que Bill tinha ido no ano anterior, quando os sete anjos o 
encontraram. Enquanto eles estavam escalando uma longa 
e íngreme encosta de uma colina, Bill olhou para trás e viu 
como o rosto de Banks estava vermelho. Querendo saber 
se aquela subida não estaria sendo muito desgastante para 
o seu amigo, Bill parou e esperou que ele o acompanhasse, 
e então perguntou a Banks como ele se sentia.

Banks disse: “Eu consigo subir este monte bem, mas eu 
estou preocupado com minha esposa. Quando saí de casa, 
ela estava doente”.

Bill se virou em direção à trilha novamente. Antes que 
desse outro passo, sentiu a presença do anjo do Senhor e 
ouviu uma voz dizer: “Pegue aquela pedra e jogue para 
cima”. Inclinando-se, ele pegou uma pedra do tamanho de 
um punho perto de seu pé e, num impulso, atirou a pedra 
para cima. Quando a pedra caiu, ele disse: “Assim diz o 
Senhor, Algo grande está para acontecer”.

Banks perguntou: “O que é irmão Branham? Isto 
signifi ca que minha esposa vai ser curada?”

“Eu não sei exatamente, mas eu sei que dentro de 24 
horas você verá a glória de Deus.”
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Até a noite de sábado nem todos os caçadores tinham 
conseguido matar um javali. Mesmo assim, nenhum 
deles quis caçar no dia seguinte. O domingo de manhã 
de 1º de março de 1964 amanheceu frio e claro, sem um 
fi o de vento para agitar as folhas de algaroba em volta 
do acampamento. Quando o sol tinha arqueado sobre 
o cume da parede do canyon, o dia já tinha esquentado 
confortavelmente. Depois do café todos começaram a 
desmontar o acampamento. Ninguém parecia estar com 
pressa de voltar. 

Douglas McHugues pegou sua câmera de fi lme de 8 mm 
e fi lmou a atividade, apoiando os cotovelos no capô da 
caminhonete de Banks Wood para fi rmar sua câmera. Não 
muito longe, Bill se sentou numa cadeira dobrável sob 
a sombra de uma algarobeira. Ele pegou seus óculos de 
leitura e estava usando uma chave de fenda para ajustar a 
mira do rifl e de alguém. De repente, ele olhou para cima e 
disse: “Irmão McHugues, você viria aqui por um minuto?”

Surpreso com aquele pedido, Douglas McHugues 
desligou sua câmera, e caminhou até a árvore de algaroba. 
Bill tirou os óculos e disse: “Sua mãe mora na Califórnia. 
Ela tem mais ou menos a minha idade, e ela tem alguma 
coisa errada com seus pés. Ela tem tumores entre os dedos 
e está marcado para ela fazer cirurgia para removê-los. 
Irmão McHugues, isto é ‘Assim diz o Senhor’, ela não vai 
fazer aquela cirurgia”.

Todos no acampamento pararam o que estavam fazendo 
e ouviram a Bill. Ele continuou: “Eu vejo um médico 
corpulento examinando seus olhos. Eu o ouço dizer que 
você tem uma infecção viral neles. Ele vem tratando 
seus olhos por dois anos, e agora ele não pode fazer mais 
nada por você. Ele diz que você vai perder sua visão, mas 
‘Assim diz o senhor’, você não vai perder sua visão”.

Tão estranho como pudesse ser, um dos caçadores 
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escolheu aquele momento para soprar seu apito de coelho. 
O ruído estridente ecoou pela parede do canyon atrás deles. 
Bill enfi ou a mão no bolso de sua camisa e tirou seu apito 
de coelho, soprando com toda força do pulmão. Então deu 
um tapa na perna e riu, aliviando a tensão que tinha feito 
todos pararem. 

Os acampantes voltaram a suas tarefas. Billy Paul estava 
tirando as estacas de sua tenda. Colocando o rifl e que 
estava ajustando no chão, Bill pegou uma pá e caminhou 
até a fogueira, que ainda fumegava. Depois de espalhar 
uma pá cheia de pó sobre as brasas, largou a pá e disse 
a Roy Roberson: “Algo está para acontecer. Não fi que 
nervoso ou assustado. Saia rápido”.

Enquanto Roy Roberson rapidamente se retirava 
daquele lugar, o som de um grito fez que todos olhassem 
para cima. Bill tirou seu chapéu e o segurou bem apertado 
em suas mãos. Um funil de vento desceu direto no canyon. 
Aquilo não tocou o solo, mas parou a poucos metros acima 
da cabeça de Bill, cortando fora as copas das algarobeiras 
mais próximas. Com uma explosão que soou como um 
trovão, o redemoinho subiu acima do canyon, em seguida, 
desceu novamente, desta vez mais perto da parede do 
canyon. O penhasco explodiu, enchendo o acampamento 
com poeira e pequenas pedras. Uma terceira vez o 
redemoinho se levantou e desceu, e então subiu direto para 
o céu, soando como um trovão quando deixou a terra. 

Quando a poeira baixou, Bill olhou para cima na 
parede do canyon. O redemoinho tinha removido um 
pedaço da parte frontal do penhasco de aproximadamente 
90 centímetros de profundidade, 6 metros de largura 
e 12 metros de altura, expondo o rosa claro do arenito 
virgem que estava por baixo. Colocando seu chapéu de 
cowboy novamente na cabeça, Bill se inclinou para pegar 
pratos de papel, guardanapos e outros objetos leves que 
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o redemoinho tinha espalhado pelo acampamento. Os 
outros homens o ajudaram. Enquanto Bill trabalhava, ele 
observou que todas as pedras que voaram do penhasco 
tinham a forma triangular, como uma pirâmide. 

Depois que o acampamento fi cou limpo, ele pegou 
seu rifl e calibre 22 e saiu para uma caminhada. Quando 
voltou, encostou seu rifl e numa árvore de algaroba e, em 
seguida, caminhou até Douglas McHugues, que estava em 
pé ao lado da fogueira já fria, próximo da rocha grande. 
Cutucando as costelas de McHugues amigavelmente com 
o cotovelo, ele perguntou: “Como estão seus olhos agora?” 

“Irmão Branham, eles pararam de doer, e pela primeira 
vez nesta viagem eu não tenho que usar meus óculos de 
sol.”

Bill acenou com a cabeça, consciente. “Quando eu 
estava falando com você a respeito de sua mãe, você sabe 
como eu sabia aqueles detalhes?”

“Realmente não.”
“Eu vi sua mãe sentada perto de você. Eu a vi tirando as 

meias e mostrando para você os tumores entre os dedos. 
Eu a ouvi dizer ‘se você tiver uma oportunidade, peça ao 
irmão Branham para orar por mim’. Bem depois disto, o 
anjo do Senhor parou entre mim e você e me disse ‘Separe-
se dos homens. Eu tenho algo para lhe dizer.’”

Roy Roberson estava em pé por perto, ouvindo isso. Ele 
perguntou: “O que é isso, irmão Branham? O que o Senhor 
te disse?”

“Aquele redemoinho foi um sinal profético. Assim diz 
o Senhor: ‘A hora chegou. Julgamentos vão começar a 
atingir a terra, começando pela costa oeste da América.’”

Vinte e sete dias mais tarde, aconteceu exatamente 
como ele profetizou que seria. Na sexta-feira, 27 de março 
de 1964, um gigantesco terremoto atingiu o Alaska às 
5 horas e 36 minutos da tarde. Com uma magnitude de 
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9.2 na escala Richter, esse foi o terremoto mais forte a 
atingir a América do Norte. Por vários minutos, uma força 
equivalente a milhares de bombas atômicas balançou a 
costa oeste do Alaska. 

O epicentro foi localizado a 120 km a sudeste de 
Anchorage, perto das margens do Estreito de Príncipe 
William. Rachando a terra a milhares de quilômetros 
por hora, a onda de choque repartiu, revolveu e abriu a 
terra num arco de cerca de 800 quilômetros de destruição. 
Pedaços de rodovias se elevaram ou caíram até 9 metros. 
Casas partiram ao meio, algumas caíram no mar. Esse 
terremoto danifi cou trinta quarteirões no distrito comercial 
no centro de Anchorage. Ao mesmo tempo, montanhas 
próximas derramaram neve em enormes avalanches.   

Em seguida, um tsunami varreu a partir do oceano. 
Quando o fundo do mar subiu e desceu, ele enviou uma 
gigantesca onda quebrando na praia. Essa onda destruiu 
centenas de barcos de pesca nos portos do Alaska. 

Alguns barcos foram levados para a terra para serem 
destruídos por pedras e árvores, ou deixados intactos nas 
ruas da cidade; outros barcos foram arrastados para o mar, 
para nunca mais serem vistos novamente. Considerando 
a devastação que esse terremoto causou, relativamente 
poucas pessoas foram mortas. Em grande parte, devido à 
hora em que o terremoto ocorreu, às 5 horas 36 minutos da 
tarde, a maioria das pessoas estavam em suas casas.

De uma população de 200.000 em 1964, somente 15 
pessoas morreram por causa do terremoto propriamente, 
e outros 110 morreram pelos resultados do tsunami. Por 
outro lado, o estrago foi enorme nas propriedades, estimado 
em 311 milhões de dólares. Colocando esta quantidade 
em perspectiva, a agricultura, manufatura e indústria de 
mineração do Alaska juntas só obtiveram um faturamento 
de 67 milhões de dólares em 1964. O terremoto do Alaska 
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aconteceu na sexta-feira antes da Páscoa. É irônico (ou 
talvez profético) que quando Jesus foi crucifi cado, naquele 
mesmo dia, há dezenove séculos antes “a terra tremeu e as 
pedras fenderam” também.454

ABRIL DE 1964 foi um mês cheio de ocupações para o 
evangelista. Durante a primeira semana de abril, William 
Branham pregou cinco vezes em Louisville, Mississipi. De 
9 a 12 ele falou em Birmingham, Alabama. Em 15 de abril 
ele visitou Tampa, Flórida, pela primeira vez. Em Tampa ele 
pregou cinco vezes em quatro dias, começando com “Cristo 
é Identifi cado como o Mesmo em Todas as Gerações,” 
fi nalizando aquela semana com o sermão “O Julgamento”.

No sermão “O Julgamento”, Bill transformou o auditório 
McKay em um tribunal e convocou seus ouvintes para 
serem seus jurados. O caso julgado diante do tribunal 
era o mundo versus as promessas de Deus. Satanás era o 
advogado de acusação, representando a visão do mundo. As 
três testemunhas de Satanás eram o senhor incredulidade, 
o senhor ceticismo e o senhor impaciência.  O advogado 
de defesa das promessas de Deus era o Espírito Santo.

As promessas particulares sob análise neste julgamento 
são encontradas em Marcos 16: 17-18, “E estes sinais 
seguirão aos que crerem: em Meu Nome expulsarão os 
demônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes, 
e se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano 
algum; e porão as mãos sobre os enfermos e os curarão”. 
É claro que as três testemunhas de acusação deram muitas 
razões pelas quais as promessas de Deus não podem ser 
confi áveis. Então o advogado de defesa chamou suas três 
testemunhas para depor: os profetas Noé, Moisés e Josué. 
Eles testifi caram como Deus cumpriu cada promessa que 
Ele fez a eles. 

454 Mateus 27: 50-51

O Terremoto



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham272

LIVRO 6

Ao se aproximar do fi nal de seu sermão, Bill disse: 
“Senhor promotor, eu poderia chamar milhares de 
testemunhas aqui nesta tarde, que poderiam testifi car que 
Deus cumpre Sua Palavra. Existe uma genuína reunião 
do Espírito Santo e um genuíno poder de Deus! Há 
uma genuína promessa que eles sararão, quando crentes 
impuserem as mãos sobre os enfermos. Jesus disse: ‘Como 
foi nos dias de Sodoma, assim será nos dias da vinda do 
Filho do homem’. Observe o anjo do Senhor que veio em 
forma de um homem. Ele estava com Suas costas virada 
para a tenda, e mesmo assim Ele disse a Abraão o que Sara 
estava pensando. Jesus disse que isto se repetiria. 

Agora, se eu tenho lhes falado a verdade, deixe que 
Deus confi rme isto como a verdade. Deixe o Deus que 
fez a promessa confi rmá-la hoje. Eu te desafi o a pensar 
em suas doenças ou afl ições, e orar para que Deus revele 
o segredo de seu coração. Eu ousaria fazer tal desafi o se 
eu não estivesse fi rmado exatamente no que as Escrituras 
dizem? Eu quero que este tribunal veja que Jesus é o 
mesmo ontem, hoje e eternamente, e que Ele cumpre Suas 
promessas. Ele prometeu que seria revelado nos últimos 
dias como o Filho do homem”. 

Depois de um momento de pausa, Bill apontou para um 
homem no meio do auditório: “Há um homem sentado 
aqui sofrendo com hemorróidas. Eu nunca te vi antes em 
minha vida. Esta é sua esposa sentada perto de você. Ela 
está sofrendo com um cisto na cabeça. Você crê que Deus 
pode me dizer quem você é? Se Deus ainda é a Palavra, 
a Palavra conhece os segredos do coração. Vocês são o 
senhor e senhora Hunt. Se isto é correto, levantem suas 
mãos”. O senhor e senhora Hunt levantaram as mãos para 
a audiência ver.  

Imediatamente Bill apontou para alguém mais próximo 
dele. “Há um homem sentado aqui com a cabeça inclinada, 
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chorando e orando por si mesmo e por sua esposa. Ela 
não está aqui nesta tarde. Ela está sofrendo. Eu sou um 
estranho para você, não é certo? Sua esposa tem um 
problema feminino. Seu nome é senhor Smith. Você crê 
que Deus vai curá-la? Se é assim, balance sua mão desse 
jeito”. Enquanto o senhor Smith acenava, Bill disse para 
audiência: “Eu te desafi o a crer que Jesus Cristo está 
revelado na forma de Filho do homem em carne humana...” 

Ele apontou novamente para alguém na multidão. “Aqui 
está uma mulher que sofre com pressão alta. Você crê que 
Deus poderia me dizer quem é você? Eles te chamam 
de Margarida. Creia agora com todo seu coração e Jesus 
Cristo te dará o que você deseja”.

Outra vez ele discerniu: “Aqui está um homem com 
uma preocupação em seu coração por seu fi lho que tem 
diabetes. Esta é sua esposa que começou a chorar, sentada 
perto de você. Ela tem uma preocupação por sua irmã que 
tem complicações no coração. O nome de vocês é senhor e 
senhora Sickles. Se isto é correto, e se eu sou um estranho 
para vocês, fi quem em pé”. Os Sickels se levantaram. 

Bill disse: “O que é isto? O cumprimento da Palavra 
de Deus nos últimos dias! Promotor, eu quero que você 
saiba que a Palavra de Deus é a verdade. Deus me disse 
isto há 33 anos e eu tenho esperado por todo este tempo; 
mas isto está cumprido bem aqui nesta tarde. Deus cumpre 
Sua Palavra! Agora, o júri deve tomar a sua decisão. Você 
crê que Deus não é culpado e que Ele cumpre mesmo Sua 
Palavra? A maneira como você agir a partir de agora vai 
mostrar qual é o seu veredito”.

Foi um sermão poderoso, que poderia ser extrapolado, 
para incluir uns cem números de personagens Bíblicos 
como testemunhas de defesa. Mas a verdadeira força de 
seu sermão estava na persistente pergunta que ele deixou 
para cada ouvinte responder. E se você estivesse no banco 
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de jurados? Você poderia testifi car que Deus cumpre Suas 
promessas hoje? 

Enquanto Bill estava em Tampa, Flórida, Lee Vayle 
e Pearry Green, que estavam assistindo suas reuniões, 
conversaram com ele sobre um livreto que Lee queria 
escrever, um livreto intitulado O Profeta do Século Vinte. A 
primeira parte deste livreto discorreria sobre as Escrituras 
do tempo do fi m, que mostram um profeta-mensageiro 
precursando a segunda vinda de Jesus Cristo, e a última 
parte mostraria como o ministério de William Branham 
cumpriu essas Escrituras. Se Bill lhes permitisse, Lee 
Vayle escreveria o livreto e Pearry Green fi nanciaria a 
publicação.

Bill disse que eles poderiam fazer o livreto. Em seguida, 
Bill entregou para Lee uma caixa contendo as transcrições 
inéditas de seus dez sermões sobre as sete eras da Igreja. 
Ele disse: “Enquanto você estiver escrevendo o livreto, 
veja o que você pode fazer com isto”.

Desde que Bill pregou sobre as sete eras da Igreja em 
1960, ele desejou colocar aqueles ensinamentos em um 
livro. Seus sermões gravados sobre as eras da Igreja 
somavam 23 horas. Em 1962, Ruth Sumner, da cidade 
de Tifton, Geórgia, sentou-se atrás de uma máquina de 
escrever e transcreveu a série inteira, parando o gravador 
depois de cada frase, para que pudesse copiar palavra por 
palavra. Depois de várias semanas de trabalho meticuloso, 
ela entregou a Bill as transcrições de seus dez sermões 
cuja soma deu cerca de 800 páginas.

Aquele foi um bom começo, mas ele sabia que isso era 
somente um passo no longo processo de escrever um livro. 
Agora, ele precisava de alguém com habilidade no inglês 
que pudesse editar as transcrições, arrumar sua gramática, 
organizar sua apresentação e trabalhar com ele adicionando 
material novo que parecesse apropriado. Em dezembro de 
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1963 ele perguntou a Anna Jeanne Price se ela faria isto 
para ele. Anna Jeanne era a fi lha de Jack Moore, um velho 
amigo de Bill, de Shreveport, Louisiana.

Por muitos anos Anne Jeanne trabalhou como editora da 
revista A Voz da Cura, o que tinha afi ado suas habilidades 
em escrever, bem como dado a ela algum conhecimento 
do ministério de cura pela fé de Bill. Em 1950 ela ajudou 
Gordon Linday a confeccionar o livro William Branham: 
Um Homem Enviado por Deus. Anna Jeanne tinha a maior 
confi ança em Bill como um servo de Deus. No entanto, 
quando ela leu as transcrições de seus sermões sobre 
as sete eras da Igreja, ela decidiu que não poderia fazer 
justiça à profundidade dos ensinamentos Bíblicos que eles 
continham.

Bill fi cou muito decepcionado quando Anna Jeanne disse 
que não poderia ajudá-lo. Naquele momento, não sabendo 
a quem mais pudesse recorrer, ele pensou em abandonar 
o projeto. Agora, em Tampa, Flórida, ele explicou a Lee 
Vayle e a Pearry Green o tipo de livro que tinha em mente. 
Depois de ler as transcrições, Lee Vayle se ofereceu para 
transformá-las em um livro, contanto que Bill corrigisse o 
que ele escrevesse. Bill prontamente concordou com esta 
condição.      

DURANTE TODO O ANO DE 1964, William Branham 
pregou sobre dois temas principais. Por toda a América 
do Norte ele ensinou para as pessoas Quem realmente 
era Jesus e como elas poderiam reconhecer Sua presença. 
Desde que ele pregou “Cristo é o Mistério de Deus 
Revelado”, seu tema principal tinha se tornado a revelação 
de Jesus Cristo: que Jesus era Deus em carne e que agora 
Ele é Deus na forma de Espírito, fazendo-Se presente entre 
Seu povo. 

Seu tema secundário era este: Deus sempre anuncia uma 

O Terremoto
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grande transição da história por meio de um profeta,455 e 
haveria uma minoria de cristãos que iria reconhecer isso, 
e agir da maneira correta. William Branham cria que ele 
estava vivendo um período transitório em que a sétima 
era da Igreja estava fi ndando. Ele não sabia quanto tempo 
mais haveria para os Gentios, mas ele cria que no momento 
em que a Noiva for arrebatada para a festa das bodas será 
quando a era dos Gentios acabará, e então Jesus Cristo Se 
revelará aos judeus em Israel.  

Com todo fervor, Bill pregou esses dois temas da 
Califórnia até a Flórida. Mais de duas dezenas de vezes 
ele falou sobre a deidade de Jesus Cristo, em sermões 
como: “Quando Seus Olhos Foram Abertos” (referindo-
se aos dois homens que caminharam para Emaús com 
Jesus, depois de Sua ressurreição); “Então Jesus Veio E 
Chamou” (sobre a ressurreição de Lázaro pela ordem de 
Jesus); “Um Maior Que Salomão Está Aqui” (Comparando 
o Rei Salomão com o Rei Jesus. O primeiro homem foi um 
grande Rei, mas o segundo Homem era o Rei dos Reis); 
“Testemunho No Mar” (quando os discípulos de Jesus 
compararam as notas do que eles tinham visto e ouvido); 
“Deus Se Identifi cando Por Suas Características”, “O 
Cristo Identifi cado De Todas As Eras”, “A Presença De 
Deus Não Reconhecida”, “Quem É Jesus?”, “O Poderoso 
Deus Desvelado” e “A Obra-prima de Deus Identifi cada”.

Bill salpicou seu segundo maior tema em muitos destes 
sermões, mas às vezes ele o enfatizava como fez em 
sermões como: “A Voz do Sinal” e “Sinais Escriturísticos 
do Tempo”.

Em “A Voz do Sinal” Bill mostrou como Deus confi rmava 
seus profetas com sinais sobrenaturais, mas todo sinal 
também tem uma voz por trás de si. O sinal sobrenatural 
atinge os olhos, chama a atenção e inspira temor, mas é 

455 Amós 3: 7; Hebreus 1: 1-2; Apocalipse 19: 10
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a Voz detrás do sinal que é a parte mais importante. A 
Voz atrás do sinal entrega a Palavra de Deus; e a Palavra 
quando é crida, traz vida eterna ao crente.  

Como exemplo, Bill usou o jovem judeu Fariseu 
chamado Saulo de Tarso. Inicialmente, Saulo lutou contra 
Jesus Cristo. Saulo estava viajando para Damasco para 
prender cristãos, quando ele viu uma Luz sobrenatural 
sobre ele. Aquela Luz chamou sua atenção, mas se 
aquilo fosse toda a experiência, ele não saberia o que ela 
signifi cava.

Uma voz falou daquela Luz e disse: “Saulo, Saulo, 
por que Me persegues?” Saulo perguntou: “Quem és Tu, 
Senhor?”456 A voz respondeu: “Eu Sou Jesus...” Saulo 
fi cou atônito! Ele estava tão seguro de que estava certo, 
mas agora, por causa daquela Voz, ele soube que esteve 
errado por todo o tempo. Por crer na “Voz do Sinal”, a 
vida de Paulo voltou-se para a verdade e sua alma foi 
salva. Saulo se tornou Paulo, o apóstolo. Sua conversão se 
tornou o padrão espiritual para todo crente seguir através 
das eras, especialmente hoje.  

Em junho de 1964, depois que seus fi lhos saíram da 
escola, Bill novamente levou sua família para Jeffersonville, 
no verão. Pregando no Tabernáculo Branham, ele explicou 
seus dois temas com mais detalhes do que ele pôde fazer em 
outras igrejas através do país. Seu sermão “O Desvelar de 
Deus” enfatizou a deidade de Jesus Cristo. Em seu sermão, 
“Reconhecendo Seu dia e Sua Mensagem” explicou como 
as pessoas podem andar em sintonia com o que Deus está 
fazendo especifi camente em sua era.

Bill agendou uma semana de reuniões especiais para 
meados de julho, planejando pregar por sete noites sobre 
os mistérios escondidos nas sete trombetas de Apocalipse 
8, 9 e 11. Ele planejou falar sobre uma trombeta em cada 

456 Atos 9: 1-16; 22: 1-16; 26: 9-18
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noite, da mesma maneira como ele fez quando pregou 
os sete selos, esperando que Deus lhe revelasse cada 
trombeta quando chegasse a cada uma delas. Enquanto ele 
se preparava para estas reuniões com estudo e oração, o 
Espírito Santo o advertiu a não cavar muito profundamente 
nestas trombetas. Obedientemente, ele cancelou essas 
reuniões especiais. No domingo de manhã, dia 19 de julho, 
falando no Tabernáculo Branham, ele explicou o porquê, 
num sermão intitulado “A Festa das Trombetas”.

No Velho Testamento, a Festa das Trombetas era a 
quinta das sete festas que adornava o ano judeu. Em 
ordem, elas são: Páscoa, Asmos, Primícias, Pentecostes, 
Trombetas, Expiação e Tabernáculos. Cada festa celebra 
algum aspecto da vida religiosa judia, mas (olhando mais 
profundamente) cada festa, na verdade, simboliza algum 
aspecto na vida de Jesus Cristo. A Festa das Trombetas 
sucede no fi m de setembro ou na primeira parte de 
outubro (dependendo da fase da Lua), e era seguida pelo 
Dia da Expiação, nove dias depois. Durante a Festa das 
Trombetas, o povo de Israel descansava, tocava trombetas 
e oferecia sacrifícios, buscando o favor de Deus.457

Bill ensinou que o propósito da Festa das Trombetas era 
chamar os judeus para o seu Dia de Expiação. Em seguida, 
ele colocou este fato no contexto do plano geral de salvação. 
Os judeus rejeitaram seu Messias quando Jesus caminhou 
entre eles na terra. Isto deu aos gentios uma oportunidade 
de serem salvos. No entanto, está se aproximando o dia 
quando os 144.000 judeus irão reconhecer seu erro. Deus 
usará as duas testemunhas de Apocalipse 11 para realizar 
este milagre. Estes dois homens irão, entre outras coisas, 
revelar os mistérios escondidos nas sete trombetas de 
Apocalipse 8, 9 e 11. E quando eles fi zerem isso, eles 
revelarão Jesus Cristo aos judeus remanescentes.  

457 Levíticos 23: 23-25; Números 29: 1-6
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Portanto, a revelação das sete trombetas chamará o 
moderno Israel para o verdadeiro Dia de Expiação deles. 
Em outras palavras, as sete trombetas são para os judeus 
o que os sete selos são para os gentios: a revelação fi nal 
iluminadora de Jesus Cristo. Bill disse que por esta razão 
ele não poderia explicar mais a respeito das sete trombetas. 
Elas não se aplicam, de maneira nenhuma, à Igreja gentia. 
Elas [as sete trombetas] são destinadas ao remanescente 
judeu, por isso só eles podem se benefi ciar da revelação 
dos sete mistérios.

Em seu sermão “A Obra Prima”, pregado em 5 de 
julho de 1964, Bill descreveu a estátua de Moisés que 
Michelangelo esculpiu. Michelangelo começou este 
projeto em 1505 e completou-o 40 anos mais tarde. A 
escultura começou como um pensamento na mente do 
escultor e terminou como uma estátua de mármore com 
detalhes tão requintados, tais como a protuberância de 
tendões sobre o dorso das mãos de Moisés. Depois de 
Michelangelo lixar a última saliência de sua obra-prima, 
num ímpeto de inspiração, ele atingiu a coxa perfeita com 
seu martelo e gritou: “Fala!” Um estilhaço de mármore 
voou de sua estátua, deixando-a com uma única falha.  

Bill disse: “Na minha maneira de pensar, aquela falha é 
o que fez da estátua uma obra-prima”. Usando esta história 
como uma base, ele lançou mão de exemplos concretos 
na Bíblia. Deus também planejou uma obra de arte. 
Ele confeccionou um universo de átomos e moléculas, 
nebulosas e estrelas, e então fez planetas, incluindo a 
Terra, onde Ele criou animais e plantas, desenhando um 
lindo jardim. Finalmente, Ele criou um homem, Adão, que 
era a primeira obra-prima de Deus.

Então, agindo sobre Sua própria inspiração, Deus abriu 
o lado de Adão e tirou uma costela, que Ele usou para fazer 
uma noiva para Seu primeiro fi lho. Em virtude de ser um 

O Terremoto
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subproduto da criação original, Eva tinha uma fraqueza: 
dúvida. Ela descreu do plano de Deus. Isto se tornou uma 
falha na primeira obra-prima de Deus, a falha que permitiu 
a morte entrar no mundo. Mas espere, isto aconteceu com 
um propósito...  

Milhares de anos mais tarde Jesus Cristo nasceu. Ele 
foi um Filho perfeito: a obra-prima fi nal de Deus. Trinta e 
três anos depois Deus disse a Pedro, Tiago e João: “Este é 
Meu Filho amado. A Ele ouvi”.458 Logo depois disto, Deus 
feriu Sua obra-prima, permitindo Jesus morrer numa cruz, 
cumprindo assim a profecia: “Verdadeiramente Ele tomou 
sobre Si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou 
sobre Si; e nós O reputamos por afl ito, ferido de Deus, e 
oprimido. Mas Ele foi ferido pelas nossas transgressões, 
moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz 
a paz estava sobre Ele, e pelas suas pisaduras fomos 
sarados. Todos nós andamos desgarrados como ovelhas; 
cada um se desviava pelo seu caminho; mas o Senhor fez 
cair sobre Ele a iniquidade de todos nós”.459

Quando Jesus ressuscitou dos mortos, Ele voltou a Terra 
em forma de espírito para reunir uma Noiva durante as 
sete eras da Igreja. A Noiva de Cristo é a falha que faz a 
obra de arte de Deus se tornar uma obra-prima. Algum dia 
em breve, o Grande Escultor vai reparar aquele pedaço 
que se desprendeu de Sua criação perfeita. Então o Noivo 
e a Noiva retornarão para um mundo ideal, melhor que o 
Jardim do Éden.

Bill expandiu este tema em 5 de dezembro de 1964. No 
sermão “A Obra-prima Identifi cada de Deus”, ele disse: 
“Nossa experiência não é para combinar com algum credo, 
algum dogma, alguma denominação, mas para combinar 
com a Palavra de Deus: Jesus Cristo. Jesus era tão perfeito 
que Ele inspirou o Escultor a ferí-Lo no calvário. Aí está a 
458 Mateus 17: 5
459 Isaias 53: 4-6 
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verdadeira obra-prima.
Michelangelo martelando a estátua de Moisés foi 

apenas um tipo. Se Jesus tivesse apenas vivido uma boa 
vida, Ele seria como algumas destas pessoas que pregam 
um evangelho social hoje. Jesus era um profeta, mas Ele 
era mais que um profeta. Ele era Deus. Ele era Emanuel. 

Quando Deus atingiu Seu Filho no Calvário, aquilo foi 
o que fez Dele uma obra-prima para mim e para você. Se 
Ele não tivesse sido ferido, não importaria quantas pessoas 
mortas Ele tivesse ressuscitado, ou quão poderosamente 
Ele tivesse pregado. Ele foi o único Homem que já esteve 
na terra que Deus pôde ferir pelo restante dos homens. 
Aquele perfeito foi ferido pelos imperfeitos. A criação 
inteira que caiu através de Adão foi redimida através de 
Jesus Cristo”.

“A obra-prima de Deus passou no teste. Como Ele fez 
isto? Ele venceu pela Palavra, dizendo: ‘Está escrito: nem 
só de pão viverá o homem, mas de toda Palavra que sai da 
boca de Deus’.460 Oh, amigo cristão, vista a armadura de 
Deus. Não fi que atrás com alguma ideiazinha de algum 
credo, ou alguma coisa na qual você se fi rma. Vista a 
completa armadura de Deus quando você for lutar contra 
o inimigo, como nosso Senhor vestiu. Ele mostrou como o 
mais fraco cristão pode derrotar Satanás apenas usando a 
Palavra. Jesus tinha poderes. Ele poderia ter ferido Satanás 
de qualquer maneira que Ele quisesse. Mas Ele não o fez. 
Ele apenas pegou a Palavra e derrotou Satanás com Ela. 
Jesus disse: ‘Está escrito’, ‘Está escrito’, em todo lugar: 
‘Está escrito’. Então Ele derrotou Satanás pela Palavra de 
Deus.”

Em 2 de agosto de 1964, Bill pregou “O Futuro Lar do 
Noivo Celestial e da Noiva Terreal”. Ele mostrou como 
o futuro lar da Noiva não será uma terra de sonhos no 

460 Mateus 4: 1-11, Lucas 4: 1-13
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Céu; será bem aqui na terra, contudo, não será como estes 
continentes espinhosos, praguejados de mosquito, que nós 
conhecemos hoje. Pelo contrário, será uma terra purifi cada, 
queimada e replantada na imagem do jardim original no 
Éden. Assim como há três estágios para a salvação de uma 
pessoa, da mesma maneira, há três estágios para a salvação 
da terra. O primeiro estágio da salvação do homem é 
quando ele se arrepende e é batizado na água. 

Durante o segundo estágio ele é santifi cado quando ele 
vive uma vida de obediência à Palavra de Deus. Finalmente, 
o batismo do Espírito Santo o enche com o Fogo do Espírito 
de Deus, fazendo dele uma nova criatura em Cristo Jesus. 
Agora ele é nascido de novo, e carrega a natureza de seu 
Pai Celestial. Da mesma forma, a Terra tem três estágios 
para sua redenção.  Ela recebeu o batismo nos dias de Noé, 
quando o dilúvio a cobriu completamente. Ela foi santifi cada 
quando Jesus, a Palavra viva, derramou Seu Sangue sobre 
seu solo. Breve a Terra receberá seu batismo de fogo, depois 
da Grande Tribulação. Então o Espírito de Deus habitará 
neste mundo por mil anos de paz e prosperidade.  

Bill também explicou sobre a cidade santa de Deus 
que João viu descendo do Céu para a Terra.461 João disse 
que esta cidade não precisava de nenhuma fonte externa 
de luz, porque a glória de Jesus Cristo era sua Luz.462 A 
única maneira disto ser possível é se a cidade santa tiver 
a forma de pirâmide, com o trono de Deus em seu pico. 
Jesus Cristo será a pedra de coroa dessa grande pirâmide, 
cumprindo Salmos 118: 22 e 23: “A pedra que os 
edifi cadores rejeitaram tornou-se cabeça da esquina. Foi 
o Senhor que fez isto, e é coisa maravilhosa aos nossos 
olhos,” e Zacarias 4: 7 “... porque ele trará a primeira 
pedra com aclamações: Graça, graça a ela”.

461 Apocalipse 21: 2
462 Apocalipse 21: 23
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Capítulo 93
A Missão de Eliezer 

1965
                                                                                   

                 
DURANTE O OUTONO de 1964, William Branham 
comprou uma licença para caçar puma. Em Janeiro de 
1965 ele viajou para a região montanhosa na extremidade 
nordeste do Arizona, onde entrou em contato com 
um homem chamado Dawson Riley. Dawson fez sua 
vida como guia e vendedor de equipamentos de caça, 
especializado em rastrear leões da montanha. Esses gatos 
gigantes vivem nas regiões montanhosas do oeste. Eles 
são frequentemente chamados de cougar nos estados do 
norte, e puma nos estados do sul. Os pumas são conhecidos 
por sua astúcia e jeito disfarçado, tornando-se um grande 
desafi o encontrá-los, a menos que o caçador use cães para 
farejar o seu cheiro.

Montados em cavalos e levando cavalos com carga, Bill 
e Dawson cavalgaram pelas montanhas e montaram um 
acampamento básico. No dia seguinte eles cavalgaram por 
diversos pequenos vales, procurando por algum sinal da 
presença de pumas. Cedo, na manhã do terceiro dia, os 
cães farejaram um cheiro. A princípio os caçadores não 
sabiam se era um puma até que Dawson achou um lugar 
perto de um riacho, onde suas patas deixaram algumas 
pistas de passagem.
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Durante toda manhã eles rastrearam aquele puma, 
seguindo sua trilha por cerca de 30 quilômetros por vales 
quase que completamente cobertos de árvores. Ao fi nal da 
tarde o puma foi para uma região mais alta. Ali naquele 
solo seco e pedregoso fi cou mais difícil para os cachorros 
seguirem o seu cheiro. Por um tempo, eles perderam 
seu rastro em um lugar onde um vale se ramifi cava em 
vários canyons íngremes. Por um momento, os caçadores 
se separaram cada um tomando o rumo de um canyon 
diferente para ver se conseguiam localizar a trilha dos 
pumas novamente. Dawson levou todos os quatro cães 
consigo. 

Na metade da subida do canyon, Bill parou para usar 
os binóculos e observar bem os cumes da montanha 
acima dele. De um lado do canyon o sol ainda brilhava; 
o outro estava nublado com alguns locais com neve. Ele 
observou as sombras cuidadosamente, esperando ver 
algum movimento. Ele avistou um coiote, mas ele não 
estava caçando coiote naquele dia. As sombras estavam se 
estendendo enquanto o sol descia em direção ao horizonte. 
Onde as encostas do canyon tinham sujeira sufi ciente, 
árvores de pinho ponderosas e pinheiros dominavam a 
área. Mas havia muitos lugares bastante rochosos que 
impediam muita vegetação. Apeando do cavalo, ele 
procurou por pegadas na areia, no fundo de um riacho 
seco. De repente, o grito estridente de um puma atravessou 
à tarde, rapidamente subindo e descendo de tom. O grito 
ecoou da parte superior do canyon, dizendo a Bill que ele 
estava na trilha certa.  

Um arrepio percorreu sua coluna. Não era de medo. 
Pelo contrário, foi por reconhecer que algo extraordinário 
havia acontecido. Ele se lembrou do poema que ele tinha 
escrito quando tinha doze anos:
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 Saudoso estou, oh, tão saudoso
 Daquele longínquo sudoeste,
   Onde as sombras caem mais profundas 
 Sobre o cume da montanha.

 Posso ver um coiote andando
 Pela névoa avermelhada;

 Posso ouvir um lobo uivar
 Onde o gado pasta.

 E em algum lugar em cima no canyon
 Eu posso ouvir o gemido de um leão,
 Naquelas longínquas montanhas Catalinas,
 Nos confi ns do Arizona

Quarenta anos mais tarde, ali estava ele em um canyon 
perto da fronteira do estado do Arizona com o Novo 
México, ouvindo o grito de um puma. Ele não pensou a 
respeito disto como uma coincidência, ou um sonho que se 
tornava realidade. Ele sentiu isso como outra confi rmação 
que Deus estava guiando sua vida, e que o tinha guiado 
desde que era um garoto. Antes que o sol se pusesse por 
detrás dos picos das montanhas, Bill matou aquele puma. 
(Mais tarde ele fi cou sabendo que aquele tinha sido o maior 
puma que já tinha sido caçado no Arizona naquele tempo). 
Ele tirou o pêlo com cuidado, porque queria empalhá-lo. 
Ele pensou que aquele puma seria um bonito troféu de 
caça para ser exibido na sua nova sala.

Recentemente, Bill e Meda tinham comprado uma casa 
na periferia norte de Tucson, perto das montanhas Santa 
Catalina. Era uma modesta casa de três quartos com um 
telhado plano, situado em um lote de um acre, coberto 
de cacto. A parte alta do lote tinha uma bela vista de 
Tucson ao sul e uma linda vista das montanhas ao norte. 

A Missão de Eliezer
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Naqueles dias, sua família ainda morava em duas casas em 
condominio na Avenida Parque. Eles precisaram fazer uma 
reforma na casa antes da mudança, incluindo a construção 
de um cômodo no lado oeste da casa.

Banks Wood veio para Tucson para ajudar Roy Borders 
construir esse cômodo. Seria um escritório ou sala de 
troféus, uma sala grande para Bill guardar todos os seus 
troféus de caça. Esta sala seria separada da casa, ligada 
somente por uma passagem coberta. O plano de construção 
requeria uma grande janela panorâmica, com vista para 
as montanhas do norte. O puma que ele tinha acabado 
de matar fi caria perfeito para a decoração rústica que ele 
estava planejando para sua nova sala.  

DEMOS SHAKARIAN, o presidente do Companheirismo 
Internacional dos Homens de Negócios do Evangelho 
Completo, tinha agendado uma convenção em Phoenix, 
Arizona, para a terceira semana de janeiro de 1965. Demos 
pediu a Carl Williams, que morava em Phoenix, para 
defi nir esta convenção e tomar conta de todos os detalhes. 
Carl Williams era o Secretário-Tesoureiro Internacional 
da organização, como também Presidente do grupo de 
Phoenix. Carl queria que William Branham falasse na 
convenção deste ano, como ele tinha feito muitas vezes no 
passado. Mas Carl sabia que nem todos gostariam dessa 
ideia.

Alguns dos membros da diretoria pensavam que William 
Branham ofendia muita gente quando pregava. Na reunião 
da diretoria antes da convenção, um dos diretores propôs 
uma resolução que essa convenção tivesse os mesmos 
oradores dos dois anos anteriores. Outro diretor apoiou 
a proposta. Carl Williams disse: “Eu sei a intenção de 
vocês. Vocês não querem que William Branham fale na 
convenção de Phoenix mais. Mas eu quero que vocês 
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saibam de uma coisa: se vocês tirarem o irmão Branham 
da convenção de Phoenix, então eu estarei fora também”. 
Devido às habilidades de gestão de Carl, que ajudou a 
organização a sair da dívida, ele tinha infl uência sufi ciente 
para conseguir o que queria, pelo menos desta vez. A 
proposta foi retirada.  Carl Williams tinha uma boa razão 
para sua inabalável lealdade ao ministério de Bill. Durante 
os anos 40, Carl sofreu com artrite no joelho. Finalmente, 
sua condição se tornou tão dolorosa que ele só podia 
andar usando muletas. No fi nal daquela década ele assistiu 
a primeira reunião de cura de Bill em Phoenix. Numa 
maravilhosa noite, o sermão de Bill inspirou Carl a crer 
que Jesus Cristo podia curá-lo da artrite. Ele mancou para 
frente e fi cou na fi la de oração com os outros, esperando 
sua vez. Quando Bill orou por ele em Nome de Jesus, ele 
jogou para longe suas muletas e caminhou pelo santuário, 
livre da dor pela primeira vez em muitos anos. Ele estava 
caminhando normalmente desde então, sentindo somente 
as dores e desconfortos normais que incomodavam, 
ocasionalmente, toda pessoa idosa.   

Terminada a reunião da diretoria, Carl Williams ligou 
para Bill para perguntá-lo se ele falaria na convenção de 
Phoenix, de 17 a 23 de janeiro. Carl não contou nada sobre 
a tentativa de alguns diretores de mantê-lo fora.

“Sim”, Bill respondeu, “Ficarei contente de falar para 
vocês. Quais dias vocês me querem?”

“Eu te agendei para segunda, terça e quarta à noite. E 
também no sábado de manhã e domingo à noite.”

Antes de desligar, Bill disse: “Irmão Carl, eu estou 
agradecido por você ter fi cado do meu lado daquela 
maneira”. 

Há poucos dias, Meda tinha dado a seu marido uma 
Bíblia nova. Por muitos anos Bill tinha usado uma Bíblia 
de estudo Scofi eld (versão Rei Tiago) com as palavras de 
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Jesus impressas em vermelho. Bill não concordava com 
todas as notas do Doutor Scofi el, mas ele achava que 
algumas delas ajudavam. 

Ele gostava desta Bíblia, principalmente, porque ele 
havia começado a usá-la no início de seu ministério 
evangelístico, em 1946, e agora ela tinha se tornado tão 
familiar para ele como um velho amigo. Ele sabia onde 
encontrar muitos de seus versículos favoritos, tanto por sua 
localização na página como pelo número de referência. Ele 
tinha carregado essa Bíblia consigo por toda a América do 
Norte, descendo até o México, através do Atlântico para 
a Inglaterra e Escandinávia, passando pela Europa, até na 
África e na Índia.

Ela era tão confortável em suas mãos como um 
velho e bem gasto par de luvas, que deveriam ter sido 
descartadas há muito tempo, para dar lugar a novas. Ele 
simplesmente tinha gastado aquela Bíblia. Ele tinha que 
abri-la cuidadosamente ou páginas soltas cairiam no chão. 
Por várias vezes Meda sugeriu que ele conseguisse uma 
Bíblia nova, mas ele relutava em se separar de sua velha 
amiga. Numa inspiração repentina, Meda comprou para 
ele uma Bíblia de estudo Scofi eld como presente de Natal, 
uma Bíblia que era exatamente igual à velha que ele tinha. 

Bill levou as duas Bíblias consigo para a convenção 
dos Homens de Negócios do Evangelho Completo em 
Phoenix, mas durante a semana e no sábado de manhã 
ele continuou a usar sua Bíblia velha quando pregava. No 
sábado à noite em seu quarto de hotel, ainda usando sua 
velha Bíblia, ele encontrou seu texto para o próximo dia 
e escreveu o número das referências em suas notas: João 
16: 20-21, que começa assim: “Na verdade, na verdade 
vos digo, que vós chorareis e lamentareis, mas o mundo 
se alegrará...”

No domingo pela manhã, a convenção dos Homens 
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de Negócios do Evangelho Completo foi realizada numa 
enorme sala de banquete do Hotel Ramada. Quando Bill saiu 
do seu quarto de hotel naquela manhã, decidiu fi nalmente 
fazer a transição para sua nova Bíblia. Deixando sua Bíblia 
velha sobre a mesa, pegou a nova e suas notas e desceu as 
escadas para a convenção. Depois de vários hinos, Carl 
Williams entregou o culto ao seu amigo. Bill se pôs de 
pé atrás do palco e cumprimentou os homens e mulheres 
reunidos no salão de banquetes. Então pediu que abrissem 
suas Bíblias em João 16 e acompanhassem enquanto lia os 
versículos 20 e 21. Bill folheou o livro de João até achar 
o começo do capítulo 16, esperando encontrá-lo no canto 
de baixo à direita da página. Virando a página, ele achou 
o versículo 20 e leu: “Não rogo somente por estes, mas 
também por aqueles que pela sua palavra hão de crer em 
Mim; para...” 

Percebendo que esta não era a Escritura que ele queria, 
se desculpou com sua audiência, enquanto voltou uma 
página para se orientar. O título do capítulo 16 de João 
estava no canto inferior direito da página. Mas quando 
ele cuidadosamente virou a página para a frente, a outra 
página não correspondia com o que esperava encontrar. Se 
sentindo numa situação embaraçosa, ele virou as páginas 
para frente e para trás algumas vezes, e então disse a sua 
audiência: “Minha esposa me deu uma Bíblia nova, e ela 
tem essa página impressa errada”.

Um sacerdote católico chamado Bispo Stanley estava 
sentado perto do palco, usando uma túnica vermelha 
adornada com paramentos elaborados. Ele era o Arcebispo 
da Igreja Católica Caldeia dos Estados Unidos. O Bispo 
Stanley se levantou de sua cadeira, caminhou para o palco 
e entregou sua Bíblia para Bill, dizendo: “Isto é obra de 
Deus. Há uma razão por que foi feito. Deus irá mostrar-lhe 
a razão. É maravilhoso”.
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 “Na verdade, na verdade vos digo que vós chorareis 
e vos lamentareis, e o mundo se alegrará; e vós estareis 
tristes, mas a vossa tristeza se converterá em alegria. 
Uma mulher quando está para dar à luz, sente tristeza, 
porque é chegada a sua hora; mas, depois de ter dado 
à luz a criança, já não se lembra da afl ição, pelo prazer 
de haver nascido um homem no mundo.”  

Fechando o livro emprestado, ele o devolveu ao sacerdote.
Em seu sermão, que ele chamou “Dores de Parto”, Bill 

comparou nosso mundo com uma mulher grávida que está 
em trabalho de parto. A mulher experimenta contrações 
violentas que crescem em intensidade quanto mais perto ela 
chega do momento de dar à luz. Semelhantemente, nosso 
mundo tem experimentado algumas contrações violentas 
no Século Vinte, principalmente a Primeira Guerra 
Mundial, seguida da Segunda Grande Guerra. Agora que 
temos bombas atômicas, a humanidade não sobreviverá a 
uma terceira guerra, pelo menos não a civilização como 
nós conhecemos hoje. Mas tal dia está chegando. 

O livro de Apocalipse chama esse tempo de grande 
tribulação, ou o derramamento da ira de Deus. E isto 
inclui as sete taças cheias da ira de Deus que sete anjos 
irão derramar sobre a terra.463 Será o tempo quando 
Deus executará vingança sobre todas aquelas pessoas 
que rejeitaram ou perverteram Sua Palavra. No entanto, 
desta contração fi nal, uma nova terra nascerá: uma terra 
purifi cada, pronta para Jesus Cristo (o Filho Prometido) 
viver e reinar com Sua Noiva (os cristãos nascidos de 
novo de cada era da Igreja).

Embora a convenção dos Homens de Negócios do 
Evangelho Completo continuasse por várias outras noites, 
depois que o trabalho de domingo acabou, Bill levou sua 

463 Apocalipse 7: 14; 14: 19; 15: 7 e todo o capítulo 16.
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família de volta para Tucson, porque seus fi lhos tinham 
que ir à escola no dia seguinte. No caminho de casa, eles 
pararam em um restaurante para jantar. Bill ainda estava 
pensando sobre o erro de impressão em sua nova Bíblia. 
Meda se sentiu envergonhada, porque ela pensou que tivesse 
dado para ele uma Bíblia com defeito. Ela disse que nunca 
tinha fi cado tão nervosa em sua vida, como naqueles poucos 
minutos que ele passou procurando por aquele texto.

Agora no restaurante, Bill abriu sua Bíblia nova para 
examinar mais de perto. Para sua surpresa, ele viu que não 
era um erro de impressão. Ao invés disso, duas daquelas 
fi níssimas folhas tinham grudado tão perfeitamente que 
parecia uma única página. Bill se lembrou do que o Bispo 
lhe disse: “Isto é obra de Deus. Há uma razão por que foi 
feito. Deus irá mostrar-lhe a razão. É maravilhoso”. De 
repente, uma história em Lucas veio à sua mente. Como 
um raio, ele entendeu a razão.

Na segunda-feira, Bill voltou para Phoenix, para 
ouvir o Doutor Reed falar na convenção dos Homens de 
Negócios do Evangelho Completo. Enquanto conversava 
com Carl Williams antes da reunião, Bill contou o que o 
Senhor tinha lhe mostrado na noite passada no restaurante. 
Impressionado, Carl sugeriu a Bill para compartilhar isto 
com todos na convenção. Ele poderia ter dez minutos 
na convenção antes do Doutor Reed trazer a mensagem 
daquela noite. Então, na segunda à noite, Bill subiu 
novamente à plataforma, falando a este grupo internacional 
de Homens de Negócios Cristãos e suas esposas. Depois 
de lembrá-los do pequeno incidente engraçado de ontem, 
ele mencionou Lucas 4: 16-20, quando Jesus visitou Sua 
cidade natal, Nazaré, Ele foi à sinagoga no sábado.

Um rabino entregou para Jesus o livro de Isaías. Jesus 
desenrolou o pergaminho até o capítulo 61 e leu parte 
da primeira frase: “O Espírito do SENHOR Jeová está 
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sobre Mim, porque Me ungiu para pregar boas novas aos 
mansos; enviou-Me a restaurar os contritos de coração, a 
proclamar liberdade aos cativos, e a abertura da prisão 
aos presos; a apregoar o ano aceitável do SENHOR”.  
Então Jesus fechou o rolo e o entregou ao ministro, e disse 
aos que estavam na sala: “Hoje se cumpriu esta Escritura 
aos vossos ouvidos”.  

Bill salientou que Jesus leu somente uma parte da 
Escritura. Na nossa Bíblia moderna, a primeira frase de 
Isaías 61 compreende os versículos 1, 2, e 3. Jesus leu todo 
o versículo 1, mas apenas a primeira parte do versículo 2. 
Por que ele não terminou de ler aquela frase? Ele parou 
porque o restante da frase não se aplicava àquele momento 
da história; Aquilo somente se aplicaria ao tempo do fi m. 
Mas para hoje, ela tem aplicação. Algum dia Jesus Cristo 
deve proclamar “o dia da vingança do nosso Deus”, como 
profetizado em Isaías 61: 2.

“Não foi exatamente isto que aconteceu ontem?” Bill 
perguntou à sua audiência. Ele citou Lucas 17: 30 e 
enfatizou novamente que ele cria estar vivendo no tempo 
que Jesus profetizou que viria: o dia quando o Filho do 
homem seria revelado. Se isso era a verdade, então no 
domingo à noite, 24 de janeiro de 1965, em Phoenix, 
Arizona “O Filho do Homem” usou “um fi lho do homem” 
para proclamar “o dia da vingança do nosso Deus”.

Foi necessário duas páginas de sua Bíblia estarem 
grudadas, e então pegar emprestado a Bíblia de um padre, 
para que Bill pudesse ver a ligação entre Isaías 61: 2 e 
Lucas 4: 17. Sem equívoco, ele disse à sua audiência: 
“Hoje esta Escritura se cumpriu em vossos ouvidos!”

DEPOIS QUE A CONVENÇÃO DE PHOENIX 
terminou, Bill passou duas semanas em casa antes da 
próxima reunião agendada, que seria em Flagstaff, 
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Arizona, em 6 de fevereiro de 1965. Várias coisas estavam 
em sua mente naquele tempo. A construção de seu 
quartinho privativo ocupava alguns de seus pensamentos, 
mas não era a maior de suas preocupações. Durante a fase 
de planejamento ele teve que tomar muitas decisões, mas 
agora ele não tinha muito o que fazer em seu quartinho, 
exceto responder a alguma pergunta ocasional. Banks 
Wood e Roy Borders estavam cuidando de tudo durante o 
estágio de construção do projeto. 

Ultimamente, Bill estava gastando muito tempo 
tentando deixar seu livro sobre as sete eras da Igreja pronto 
para publicação. Depois de ter passado as transcrições 
para Lee Vayle em Tampa, Flórida, ele tinha conversado 
com Lee em várias ocasiões, algumas vezes por telefone, 
outras vezes enviando cartas-áudio feitas em fi tas cassetes, 
respondendo perguntas específi cas e dando conselhos 
gerais. Na maioria das vezes, Lee trabalhava por conta 
própria, pesquisando informações básicas e estruturando 
os dez sermões em forma de livro. 

Durante os últimos oito meses de 1964, Pearry Green 
enviou para Lee 48 dólares por semana para sustentá-
lo enquanto ele escrevia. E Lee enviou para Bill 
aproximadamente um capítulo completo por mês. Agora, 
em janeiro de 1965, o livro estava quase concluído. 
Bill passou muitas horas lendo os manuscritos, fazendo 
adições e correções. Ele confi ou a Lee Vayle às correções 
gramaticais. Bill estava tentando dar o melhor de si para 
manter a doutrina clara e precisa.

Havia mais uma coisa em sua mente durante a última 
semana de janeiro de 1965. Por muitos anos homens 
e mulheres tinham lhe perguntado sobre o assunto de 
casamento e divórcio. Algumas vezes, um homem cristão 
lhe perguntava se ele poderia se divorciar de sua esposa 
descrente e casar com outra mulher. Outras vezes, uma 
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mulher cristã lhe perguntava se ela poderia se divorciar 
de seu marido descrente e casar com outro homem. As 
particularidades variavam imensamente, mas quando 
se dissolviam as particularidades, ele extraía a mesma 
pergunta básica. Muitos cristãos pareciam confusos sobre 
divórcio, e na sua confusão eles, às vezes, cometiam erros.

O Senhor lhe revelou a verdade sobre casamento e 
divórcio em junho de 1963, quando ele retornava de sua 
viagem de Hot Springs, Arkansas. Naquela ocasião, o 
Espírito Santo lhe disse para pregar sobre este assunto e 
gravar seu sermão, mas ele continuou adiando, preocupado 
com o fato de que a verdade pudesse ferir o coração 
de muitos de seus mais queridos amigos que tinham 
cometido erros nessa área de suas vidas. Por outro lado, 
ele não poderia desobedecer à liderança do Espírito Santo. 
Incomodado com esse dilema, ele se sentiu pressionado 
em seu espírito a fazer alguma coisa sobre isso. Um dia, 
quando ele estava se dirigindo para sua nova casa, para 
inspecionar o progresso de seu quartinho, quando olhou 
para as montanhas ao norte, não muito longe, seus olhos 
focaram a Pedra do Dedo. De repente Bill ouviu o Espírito 
Santo lhe sussurrar: “Suba aquela montanha e Eu falarei 
com você lá”.

Obediente, ele se dirigiu ao norte até que chegou ao 
estacionamento na trilha principal de Pima Canyon. Ele 
subiu a trilha cerca de 800 metros antes de alcançar a 
entrada do canyon. Lá a trilha se bifurcava: um caminho 
prosseguindo até o Pima Canyon e outro caminho, 
subindo em direção à Pedra do Dedo; ele tomou este 
caminho. A trilha se elevava vertiginosamente e logo ele 
estava suando pelo esforço. As muitas pedras ao longo 
da encosta brilhavam com partículas de mica. Pequenos 
lagartos verdes corriam de um lugar na sombra a outro. 
Borboletas verdes esvoaçavam por lá. Árvores de palo 
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verde e vários cactos se agarravam às encostas mais 
baixas, mas à medida que ele subia mais alto, pinheiros de 
folhas escuras dominavam o solo livre.

Ele parou bem no alto da encosta, perto da base do 
penhasco que se elevava e formava a Pedra do Dedo. A 
ponta da Pedra do Dedo surgia a centenas de metros acima 
dele. Apesar da Pedra do Dedo não ser o ponto mais alto 
no cume da montanha, ela era única e muito visível. Ela 
tinha a forma de um punho de uma mão humana, com um 
dedo apontando direto para o céu. Bill se sentou em uma 
pedra e olhou para o vale Tucson. Para o leste fi cavam 
as montanhas de Rincon e ao sul ele viu as montanhas 
de Santa Rita, azul-esverdeadas e turvas no horizonte. 
Bill localizou seu novo lar a apenas algumas milhas de 
distância. Então sua mente retornou ao seu propósito, e 
ele orou. 

Bill acreditava que o voto matrimonial era mais sério 
que muitas pessoas imaginavam. Ele o considerava como 
um tipo de Jesus Cristo e Sua Noiva. O Antigo Testamento 
prefi gurou este vínculo em muitos lugares. Por exemplo, 
o rei Salomão tinha muitas esposas. Um rei, com muitas 
rainhas, tipifi cando Jesus Cristo e Sua Igreja. Bill não cria 
em poligamia entre cristãos. Embora o Velho Testamento 
pareça tolerar múltiplas esposas, Jesus endireitou o assunto 
quando Ele disse: “... mas no princípio não foi assim”. O 
padrão do Éden era o modelo original de cada matrimônio 
cristão a seguir: um homem e uma mulher, até que um deles 
morra.464 Se eles se divorciarem, eles não pecam. No entanto, 
se a mulher divorciada casar com outro homem, Jesus disse 
que ela está vivendo em adultério, porque ela teria dois 
maridos, ainda que esteja vivendo somente com um.

Pessoas com problema de casamento frequentemente 
perguntavam a Bill sobre divórcio. Algumas destas 

464 Romanos 7: 1-3; I Coríntios 7: 1-16
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perguntas eram mais fáceis de responder do que outras.  
Talvez as perguntas mais intrincadas viessem de pessoas 
que se divorciaram e, em seguida, se casaram novamente 
antes de se tornarem cristãs. Bill sabia quão lealmente 
algumas dessas pessoas seguiam seus ensinamentos. 
Se ele pregasse a verdade sobre casamento e divórcio, 
algumas dessas pessoas não iriam promover a dissolução 
de seus casamentos para tentarem se endireitar com Deus? 
Não fi caria ele responsável por esfacelar famílias? Esta 
responsabilidade pesou fortemente sobre seus ombros, 
quando ele estava sentado numa encosta imediatamente 
abaixo da Pedra do Dedo.

De repente, ele ouviu um barulho como um redemoinho 
se aproximando. Olhando para cima, ele fi cou sem 
respiração com a surpresa. Uma chama âmbar estava 
descendo do céu. Antes que pudesse respirar, aquela 
chama cobriu a rocha, pairando sobre ele. Três vezes Bill 
observou a chama sobrenatural subir e descer na Pedra do 
Dedo. Enquanto ela desaparecia de volta para o céu, o anjo 
do Senhor falou com ele, dando-lhe uma resposta para sua 
pergunta sobre casamento e divórcio.

Depois de descer da Pedra do Dedo, dirigindo-se para 
casa, ele notou que seu carro estava com pouca gasolina. 
Ele parou para abastecer no posto de seu amigo Welch 
Evans. Um jovem que trabalhava no posto disse: “Irmão 
Branham, o senhor estava lá em cima da montanha há uma 
hora, não estava?”

“O que você quer dizer, Ronnie? O que você viu?”
“Eu posso te mostrar exatamente onde o senhor estava.” 

Ronnie apontou para a linha de picos da montanha ao norte 
da cidade. “O senhor estava na Pedra do Dedo. Eu chamei 
mamãe e juntos nós assistimos uma nuvem brilhante 
e avermelhada subir e descer. Eu disse para mamãe: ‘O 
irmão Branham deve estar sentado em algum lugar lá em 
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cima, e Deus está falando com ele’”. 
Bill ouviu a mesma coisa quando seus fi lhos voltaram 

da escola. Alguns professores deixaram seus alunos saírem 
das salas, para assistirem a uma nuvem de fogo de cor 
âmbar, pairando sobre a Pedra do Dedo. Eles a observaram 
subir e descer três vezes antes de desaparecer.

Ligando para Orman Neville em Jeffersonville, Bill 
agendou reuniões especiais para começar na quarta-
feira à noite até domingo, de 17 a 21 de fevereiro de 
1965. Retornando a Indiana, ele pregou nesta ordem: 
“Um Homem Correndo da Presença do Senhor”, “A 
Semente Não Herda Com a Palha”, “Hoje Se Cumpriu 
Esta Escritura” (uma versão mais ampla do testemunho 
que ele deu em Phoenix), “O Lugar Escolhido Por Deus 
Para Adoração”, “Casamento e Divórcio” e “Quem é Este 
Melquisedeque?”

No domingo de manhã, 21 de fevereiro de 1965, ele 
pregou “Casamento e Divórcio”. Bill sabia que só poderia 
falar deste assunto melindroso no Tabernáculo Branham, 
onde ele tinha total liberdade de expressão. Mesmo 
estando preocupado como explicar, ele tinha que falar. E 
ele escolheu suas palavras cuidadosamente por causa das 
mulheres e crianças que estavam na audiência. 

Durante o sermão, Bill notou que os cristãos tendem 
a ver o divórcio de duas maneiras diferentes. Algumas 
pessoas acreditam que um homem só pode ser casado uma 
vez, a menos que sua esposa morra, caso em que ele está 
livre para casar novamente.

Outras pessoas acreditam que um homem pode se 
divorciar de sua esposa e casar de novo, ou a esposa pode se 
divorciar do marido e casar novamente, se o outro cônjuge 
tiver cometido adultério. Bill disse que ambas as linhas de 
pensamento tinham alguma verdade, mas com essa visão 
era possível ir longe demais para um galho e cair.
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Como sempre, legalismo e Calvinismo erram o alvo.465 
A verdade está no centro. Ele usou seu próprio casamento 
como um exemplo. A lei de Deus o instrui a permanecer 
fi el a sua esposa, mas ele não permanece fi el a ela só 
porque Deus disse que deveria ser assim. Ele ama tanto 
sua esposa que não quer fazer nada que a ofenda, e é por 
isso que ele permanece fi el.

Em seguida, ele leu Mateus 19: 1-9 onde os fariseus 
questionaram Jesus sobre o divórcio. Jesus disse que no 
princípio Deus queria que cada homem tivesse somente 
uma esposa. Então os fariseus perguntaram a Jesus por 
que Moisés introduziu o divórcio. Jesus disse que foi por 
causa da dureza dos corações dos homens, mas que no 
princípio não foi assim. Jesus disse que qualquer homem 
que se divorciar de sua esposa por qualquer razão que não 
seja fornicação, faz com que ela cometa adultério (Por 
quê? Porque ela vai se casar novamente, passando a ter 
dois maridos, mesmo que ela esteja vivendo apenas com 
um). Consequentemente, um homem que se casa com uma 
mulher divorciada está também cometendo adultério.

Bill falou longamente sobre Adão e Eva no Jardim 
do Éden. Como Eva não estava na criação original, ela 
fi cou susceptível às mentiras do diabo, que ele disse a 
ela por meio da serpente (que no princípio não era um 
réptil, mas um mamífero inteligente, o assim chamado elo 
perdido entre macacos e humanos). Por desobedecer ao 
mandamento de Deus e ceder às investidas da serpente, 
Eva cometeu adultério e trouxe morte para o mundo. Mas 
nós não podemos criticar Adão e Eva, porque todo homem 
e toda mulher hoje tem a mesma escolha: a escolha de ser 
uma jóia na coroa de Deus ou um espinho em Seu pé.
465 Calvinismo (como William Branham se referiu aqui) é a doutrina liberal 
que sustenta que uma vez salvo por Jesus você pode viver qualquer tipo de 
vida que quiser, não importa que pecado cometa e mesmo assim, você não 
poderá se perder.
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Finalmente Bill chegou a uma conclusão sobre aquilo 
que Deus tinha lhe dito naquele dia na Pedra do Dedo. 
Ele disse: “Eu estou falando somente ao meu grupo; esta 
Mensagem é somente para eles. Filhinhos, eu estou aqui 
para ajudá-los. Eu sou seu amigo. Vocês podem pensar 
que eu estou falando contra vocês, mas eu amo vocês. 
Esta é uma coisa terrivelmente forte. Eu não sabia como 
tratar deste assunto. O que eu vou fazer quando tenho bons 
homens e mulheres em minha congregação que têm se 
casado duas ou três vezes?

Eles se enredaram porque alguém lhes ensinou errado. 
Eles não esperaram no Senhor. Jesus disse: ‘O que Deus 
ajuntou, não separe o homem’. Não o que um juiz meio 
bêbado ou algum pregador apóstata ajuntou; eu estou 
falando sobre o que Deus ajuntou. Quando você tem uma 
revelação direta de Deus que uma mulher é sua esposa (ou 
um homem é seu marido) aquela pessoa é sua pelo resto 
de sua vida. Mas, o que o homem ajunta qualquer pessoa 
pode separar”.

Bill repetiu: “Vocês são testemunhas disto diante de 
Deus: isto é só para meu grupo. Alguns de vocês, homens 
e mulheres, casaram-se pela segunda vez por causa de má 
interpretação teológica. Se Deus deu a Moisés e a Paulo 
permissão especial concernente a casamento e divórcio, 
não me permitiria Ele fazer a mesma coisa?466 Eu digo isto 
com a confi rmação de Sua nuvem sobre a montanha e Sua 
Mensagem que me trouxe até este ponto. Vocês homens, 
que têm cometido esse erro, continuem da maneira que 
vocês estão e vivam em paz com suas esposas, mas não se 
atrevam a fazer isto novamente.

No princípio não foi assim (um homem tendo mais 
de uma esposa viva) e não será assim no fi m. Mas sob 
esta condição atual, se você está feliz com ela, então viva 
466 Mateus 19: 7 e I Coríntios 7: 6, onde Paulo disse (falando sobre o assunto 
de casamento): “Mas eu falo isto por permissão, não por mandamento”.
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com ela e crie seus fi lhos na admoestação de Deus; mas 
que Deus tenha misericórdia de você, se você fi zer isso 
novamente! Ensine seus fi lhos a nunca fazerem uma coisa 
dessas. Deus me deu testemunho na montanha, que eu 
poderia dizer isso: deixe que eles continuem como estão e 
que não pequem mais. É uma revelação sobrenatural por 
causa da abertura dos sete selos, para que esta questão não 
fi casse pendente”.467

Em seu sermão “Quem É Este Melquisedeque?” Bill 
abordou uma questão antiga. Gênesis 14 diz como a 
cidade de Sodoma foi saqueada pelo rei de Elam (Pérsia). 
Ló, juntamente com sua esposa e fi lhas foram capturados e 
levados para o norte. Abraão reuniu uma força de combate 
de 318 homens que perseguiram o rei de Elam e o derrotaram 
na batalha. Assim, Abraão resgatou seu sobrinho Ló da 
escravidão. Depois da batalha, um sacerdote chamado 
Melquisedeque veio a Abraão, o abençoou e em seguida, 
comeu pão e bebeu vinho com ele.468

Em retribuição, Abraão pagou dízimos a 
Melquisedeque, entregando-lhe um décimo de tudo o 
que tinha. Esta história seria misteriosa sufi ciente apenas 
a partir do relato de Gênesis, mas em Hebreus 7 Paulo 
escreve que Melquisedeque é o Rei de paz e de justiça, 
e Ele não tem pai nem mãe, nem começo nem fi m de 
dias. Quem é esta Pessoa misteriosa? Bill explicou que 
Melquisedeque tinha que ser o próprio Deus, porque 
somente Deus não teve princípio. Melquisedeque era a 
teofania de Deus aparecendo para Abraão, prefi gurando 
467 Se você tiver uma pergunta relativa a casamento e divórcio, não baseie 
suas decisões de mudança de vida em minha sinopse deste sermão. Em 
espírito de oração, consulte o texto integral do sermão de William Branham 
“Casamento e Divórcio”, junto com o sermão “Escolhendo uma Noiva”, 
pregado em 29 de abril de 1965 (O.A.J.)
468 Este é um tipo da grande ceia de casamento onde, depois que a batalha 
houver terminado, Jesus comerá pão e beberá vinho com Sua Noiva. Marcos 
14: 22-25.
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assim a Jesus Cristo. Não era Jesus como O vemos no 
Novo Testamento, porque Jesus tinha um Pai e uma mãe, 
e este Homem não tinha pai nem mãe. Jesus teve um 
começo; este Homem não tinha começo. Jesus deu Sua 
vida; este Homem não podia fazê-lo, porque Ele era a 
vida. No entanto, há uma estreita ligação. 

Para explicar esta ligação, Bill voltou ao começo do 
universo quando Deus vivia sozinho com Seus pensamentos. 
Deus é um espírito. Depois de planejar o universo, o 
Espírito de Deus falou. Suas palavras se tornaram o logos, 
ou “a Palavra de Deus”. Uma palavra é um pensamento 
que é expressado abertamente. O Espírito de Deus não 
tem forma que pudéssemos reconhecer. Inicialmente, os 
Seus pensamentos não tinham forma que pudéssemos 
ver. Mas assim que Ele usou palavras para expressar Seus 
pensamentos, então naquele sentido Ele tinha uma forma 
que podia ser reconhecida, embora no início não houvesse 
nada ao redor para vê-Lo. O logos que veio do Espírito de 
Deus era Sua teofania ou “Palavra-corpo”. A teofania de 
Deus não era um corpo físico. Pelo contrário, era um corpo 
sobrenatural. Mas agora que Seus pensamentos estavam 
expressos, Sua teofania poderia Se tornar um corpo físico. 

Isso foi o que aconteceu nos dias de Abraão. Bill explicou 
que Melquisedeque era “Deus, a Palavra” aparecendo 
em carne a Abraão, dois mil anos antes Dele Se tornar 
“Deus encarnado” em Jesus Cristo. Assim sendo, Abraão 
viu a teofania de Cristo em uma forma pré-encarnada. 
Mais tarde, quando Deus Se tornou carne e andou entre 
os homens, Jesus disse aos judeus: “Abraão, vosso pai, 
exultou por ver o Meu dia, e viu-o, e alegrou-se. Disseram-
lhe pois os judeus: Ainda não tens cinquenta anos, e viste 
Abraão? Jesus lhes respondeu: Em verdade, em verdade 
vos digo que antes que Abraão existisse, Eu Sou”.469

469 João 8: 56-58
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O livro de Hebreus explica como o sacerdócio levítico 
(que Deus começou nos dias de Moisés) fi ndou quando 
Jesus foi sacrifi cado pelos pecados da humanidade. Daquele 
dia em diante Deus tem ministrado ao Seu povo através do 
sacerdócio de Melquisedeque, sendo Jesus Cristo o Sumo 
Sacerdote por excelência.470

Tudo isso deve ter soado abstrato e até excessivamente 
técnico, até que Bill explicou que cada cristão nascido de 
novo também tem uma teofania. Eles têm que ter uma, 
porque eles estavam nos pensamentos de Deus desde 
o início. Isso faz deles, em essência, atributos de Deus. 
Quando Jesus Cristo nasceu na terra, Ele teve sua teofania 
com ele. É por isso que Ele era um homem perfeito, porque 
Ele nunca se desviou da Palavra de Seu Pai. Ele não poderia 
desviar porque Ele e a Palavra eram o mesmo. O restante 
dos fi lhos de Deus nasceram sem suas teofanias para que 
pudessem ser testados com provas e pudessem vencer o 
pecado de incredulidade pela fé em Jesus Cristo.

Quando um homem (ou uma mulher) fi nalmente 
reconhece que a Palavra de Deus é a verdadeira comida que 
alimenta sua alma faminta, é porque ele ouviu isto da sua 
teofania. Agora ele sabe que ele tem uma Palavra-corpo 
esperando por ele além desta vida. Este é o signifi cado de 
II Coríntios 5: 1, que diz: “Porque sabemos que se a nossa 
casa terrestre deste nosso tabernáculo se desfi zer, temos 
um edifício, uma casa não feita por mãos, eterna nos 
céus”. Durante o milênio e a eternidade por vir, os fi lhos 
de Deus viverão em seus corpos físicos e suas teofanias 
juntos. Bill se referiu a este estado futuro de ser como uma 
pessoa vivendo em um “corpo glorifi cado”.

EM ABRIL DE 1965, William Branham teve uma visão 
que o emocionou e o assustou ao mesmo tempo. Um dia, 
o Espírito de Deus o levantou de sua casa e o colocou em 
470 Hebreus 4: 17 através 10: 22
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uma plataforma mais elevada, como um palanque em uma 
parada militar. Ele estava olhando para o oeste, em direção 
ao pôr-do-sol. O palanque estava colocado no topo de uma 
colina, um monte tão grande e arredondado que ele não 
podia ver nada a não ser o céu além do horizonte. O anjo 
do Senhor parou atrás do ombro direito dele. Bill não pôde 
virar seu rosto para ver o anjo, mas ele sabia que ele estava 
ali, porque o anjo anunciou: “Aí está a Noiva”.

O ar ressoava com a batida constante de uma canção 
de marcha que parecia algo como aquele hino de igreja 
animada: “Avante soldados cristãos, marchando para 
a guerra, com a cruz de Jesus indo adiante”. Vindo à 
direita de Bill, uma fi la de moças apareceu marchando, 
desfi lando em frente ao palanque. Estas mulheres eram tão 
bonitas e puras, perfeito exemplo de como uma mulher 
cristã deveria se apresentar. Todas elas tinham cabelos 
compridos e vestidos longos. Além destas semelhanças, 
cada uma delas era única. Elas estavam vestidas com 
roupas tradicionais de sua terra natal, mostrando que Jesus 
tinha escolhido Sua Noiva de todas as partes do mundo. 
Bill se sentiu feliz, crendo que seu trabalho evangelístico 
tinha ajudado a trazer esta linda Noiva para Cristo.

Depois que essas mulheres passaram pelo palanque, elas 
circularam por trás dele. Quando a última tinha sumido de 
vista, o anjo disse: “Agora vai passar a igreja moderna”. 
A música mudou. Estava longe dos empolgantes hinos 
de compromisso cristão, substituídos por algum tipo de 
blues ou estilo rock-and-roll de uma música que irritou os 
nervos de Bill.

O anjo disse: “Primeiro a igreja da Ásia passará em 
revista”.

Bill fi cou aterrorizado quando ele viu a igreja moderna da 
Ásia, e se perguntou como ela poderia professar ser a Noiva 
de Cristo. Seu cabelo cortado curto e seu rosto pintado e 
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com sombra nos olhos. Ela estava vestida indecentemente 
e dançava enquanto passava pelo palanque, requebrando 
provocantemente ao som daquela música horrorosa. Outra 
etnia de mulheres seguiu seu exemplo, dançando enquanto 
passavam pelo palanque, representando as igrejas modernas 
da Índia, África, Europa e outras partes do mundo. 

O anjo anunciava a nacionalidade de cada igreja à 
medida que ela passava. Parecia que cada mulher que 
passava estava em pior estado do que a anterior. Todas 
elas tinham cabelo curto e faces pintadas, e todas estavam 
vestidas indecentemente. Todas elas balançavam ao som 
de uma música que parecia pulsar como dor de cabeça de 
enxaqueca. Bill sentiu-se mal, com nojo.

O anjo anunciou: “Agora a igreja da América vai passar 
em revista”. Quando Bill viu a mulher que representava 
as igrejas modernas da América, ele quase desmaiou. Ela 
estava quase nua. Na frente de sua cintura ela segurava algo 
que parecia um pedaço de couro de elefante. Requebrando 
e balançando ao som da música, ela dava risadas enquanto 
se movia freneticamente ao passar pelo palanque.

O espírito de Bill caiu em desespero. A senhorita 
cristianismo da América foi uma das mulheres de 
aparência mais obscena que ele já tinha visto. Ele pensou: 
“Tanto que eu tenho pregado, o mais duro que eu tenho 
tentado persuadir as pessoas a viverem por Cristo, e isso 
é o melhor que eu tenho para Lhe oferecer?” Então ele 
orou: “Ó Deus, eu sou um homem condenado. Eu devo 
parar agora mesmo. Não há necessidade de tentar mais. Eu 
falhei Contigo”.

A música irritante diminuiu à medida que a fi la de 
igrejas modernas dançava direto em direção à beira da 
colina.  A música parecia segui-las, como uma banda 
de marcha num desfi le em que um grupo de balisas gira 
seus bastões. Exatamente como num desfi le, outra banda 
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parecia se aproximar do palanque à direita de Bill. Quando 
essa nova música fi cou mais alta, ele percebeu que era a 
mesma música que tinha ouvido no início, com um ritmo 
de: “Avante, soldados cristãos, marchando para a guerra, 
com a cruz de Cristo indo adiante”. Aquele hino soou tão 
acalentador em seus ouvidos! Uma pequena chama de 
esperança surgiu em seu coração.   

Ele se esforçou para ver quem estava vindo, mas não lhe 
era permitido virar a cabeça. Logo, outra fi la de mulheres 
veio marchando à sua vista. Com tremendo alívio ele viu 
que era o mesmo grupo de mulheres que tinha visto no 
início, cada uma estava vestida decentemente em seu traje 
nacional. Quando passaram pelo palanque, estas mulheres 
piedosas começaram a subir no ar, cada degrau mais 
alto, como se estivessem subindo uma escada invisível 
até as nuvens. Ao mesmo tempo, as mulheres indecentes 
dançavam pela beira da colina, uma a uma desaparecendo 
abaixo do horizonte.

As mulheres santas marchavam em uníssono, como se 
estivessem ouvindo a voz de um treinador invisível. Bill 
pensou: “Eu não falhei com Ele, afi nal de contas. Meus 
esforços não foram em vão. Haverá uma Noiva para Cristo 
no tempo do fi m”.

Então ele viu duas destas mulheres santas olharem para as 
igrejas modernas. Aquilo pareceu quebrar a concentração 
delas e elas saíram do compasso com as outras. 

“Não façam isso, irmãs!” Bill gritou. “Não saiam do 
compasso! Fiquem na fi la!”

A visão o deixou.

DEMOS SHAKARIAN cria que Deus pode trabalhar 
entre as pessoas para realizar milagres e instruir através 
da profecia. Seu avô deixou a Armênia (Turquia) em 1855 
quando um jovem cristão profetizou que uma tragédia sem 
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precedentes estava por acontecer. Então a família escapou 
da grande calamidade de 1915, quando o Império Otomano 
sistematicamente matou 1,5 milhões de armenianos. A 
família Shakarian se estabeleceu na Califórnia e começou 
uma fábrica de laticínios, que se tornou um negócio bem 
sucedido. Eles também se tornaram cristãos pentecostais 
após o reavivamento da Rua Azuza, em 1906.

Demos Shakarian se envolveu com as Campanhas 
Branham na década de 1940, quando Bill visitou pela 
primeira vez a Califórnia. Ao longo dos anos, Demos 
ajudou a patrocinar várias campanhas de cura de Bill, e 
viu Deus operar centenas de milagres durante aquelas 
reuniões. Algumas vezes Demos trabalhou como porteiro, 
pegando os cartões de oração das pessoas nas fi las de 
oração, quando elas estavam para subir na plataforma 
onde Bill iria discernir e orar por elas.

Demos sempre checava o que essas pessoas tinham 
escrito em seus cartões com o diagnóstico que Bill lhes 
dava através de seu dom sobrenatural. Demos nunca viu 
um erro no discernimento, nem mesmo num mínimo 
detalhe. Quando a mãe de Demos estava morrendo, ele 
pediu a Bill para ir ao hospital e orar por ela. Quando Bill 
orou, a senhora Shakarian se levantou de seu leito de morte 
e viveu em boa saúde por vários anos. 

Em 1963 a irmã de Demos Shakarian, Florence, foi 
diagnosticada com câncer. Embora ela tivesse somente 
39 anos, o câncer tinha chegado a um estágio em que os 
médicos dela não puderam barrá-lo. Naturalmente, Demos 
desejou que Bill orasse para Deus realizar um milagre na 
vida de sua irmã.

Quando Bill começou a orar, Deus lhe mostrou uma 
visão de Florence correndo de algo que estava tentando 
matá-la. Ela pulou na cama e gritou pela ajuda de Bill. 
Na visão, ele correu em direção a ela, mas ela morreu 
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antes que ele pudesse chegar até ela. Um relógio próximo 
da cama dela mostrava a hora. Com tristeza, Bill contou 
a Demos que sua irmã não viveria para ver a vinda do 
Senhor, mas que ela morreria em alguma manhã entre 2 e 
3 horas. 

Na manhã de quinta-feira, 29 de abril de 1965, Bill 
falou no companheirismo dos Homens de Negócios do 
Evangelho Completo no hotel Biltmore, em Los Angeles, 
Califórnia. Antes de seu sermão, Florence Shakarian (agora 
com 42 anos) cantou um lindo hino que tocou o coração 
de todos no recinto. O hino se tornou mais comovente, 
porque a maioria da audiência sabia de sua batalha contra o 
câncer. De repente um homem pentecostal falou em língua 
estranha; e então outro homem pentecostal interpretou 
dizendo: “Assim diz o Senhor, ‘Oh, fi lha de Sião, tu não 
deves temer, tu não deves se preocupar, porque tu viverás 
para ver a vinda do Senhor’”.

Um murmúrio de aprovação se espalhou pelo recinto. 
Mas Billy Paul Branham fi cou perturbado com a profecia, 
porque ele se lembrou que seu pai tinha dito que Florence 
não viveria para ver a vinda do Senhor.

Embora a sala de banquetes estivesse repleta de pessoas, 
Bill estava consciente de uma audiência maior. As bobinas 
gêmeas do gravador estavam funcionando, por isso ele 
sabia que seu sermão “Escolhendo Uma Noiva” iria muito 
além das quatro paredes daquela sala. Ele tomou o texto de 
Gênesis 24, onde Abraão estava procurando por uma noiva 
para seu fi lho, Isaque. Abraão não estava impressionado 
com as mulheres bonitas das tribos pagãs de Canaã, onde 
ele estava vivendo. Ele esperou para encontrar uma esposa 
apropriada em sua terra natal, entre seus parentes. Como 
Abraão estava muito velho para viajar, ele escolheu seu 
servo mais velho, Eliezer, para cumprir esta tarefa. 

Quando Eliezer chegou à fonte, nos arredores de Naor, 
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ele orou: “Ó Senhor Deus de meu senhor Abraão... permita 
que aquela donzela a quem eu disser ‘abaixe seu cântaro, 
eu te rogo, para que eu possa beber; ’ e se ela disser: 
‘beba, e eu darei para os camelos também’, seja aquela 
que Tu tens escolhido para Teu servo Isaque; e então 
saberei que Tu tens mostrado bondade para com o meu 
mestre”. Aconteceu exatamente da maneira que ele orou. 
Rebeca aceitou o convite que Eliezer fez. Os próprios 
camelos que ela deu água, a carregaram para seu futuro 
marido, Isaque. Esta história de amor é um lindo tipo de 
Cristo e Sua Noiva. O mesmo Espírito Santo para o qual 
os crentes dão água os levará para o seu Noivo Celestial.

Das muitas escolhas que fazemos na vida, poucas nos 
afetam tão profundamente como a escolha do parceiro para 
o casamento. Uma boa esposa é a melhor coisa que Deus 
pode dar a um homem depois da salvação, mas uma má 
esposa, como Salomão disse, é podridão em seus ossos.471 
Uma boa esposa é aquela que se encaixa ao marido, que 
complementa seu caráter e o ajuda a cumprir seu propósito. 
Um homem deveria orar antes de escolher. Ele não deveria 
basear sua decisão na beleza exterior de uma mulher. Ele 
deveria olhar para a beleza interior de um caráter cristão.

Beleza exterior pode ser enganosa. (Lembre-se: Lúcifer 
era tão bonito, que convenceu a terceira parte dos anjos 
a segui-lo.) A beleza interior dura para sempre. Se um 
homem encontra uma mulher que é nascida de novo, e 
eles dois se apaixonam, e ambos oram a respeito disto, 
e sentem que é a vontade de Deus, então, eles devem se 
casar. O caráter da mulher que um homem escolhe para 
casar refl ete seu próprio caráter e suas ambições. Afi nal, 
ela vai ajudá-lo a construir um novo lar.

Esses princípios naturais têm importante aplicação 
espiritual. Quando um homem escolhe uma igreja para sua 
471 Provérbios 12: 4; veja também Provérbios 18: 22; 19: 13; 21: 19; 27: 15; 
31:10 e 30.
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família frequentar, ele não deveria olhar para um prédio 
bonito, um coral muito chique, ou quantas atividades de 
grupo a igreja patrocina. Ele deveria olhar uma igreja que 
prega o Evangelho completo, uma igreja que tem a Bíblia 
como sua autoridade fi nal.

Assim como o homem não foi criado para a mulher, 
mas a mulher foi criada para o homem, assim também 
Cristo não foi feito para a Igreja, mas a Igreja foi feita para 
Cristo.472 Quem Jesus Cristo escolherá para ser Sua Noiva 
nestes dias? Ele escolherá homens e mulheres que estão 
cheios do Espírito Santo e que respeitam Sua Palavra.

Bill disse: “Jesus fez somente o que agradava a Deus, isto 
é, Ele honrou e manifestou a Palavra de Deus. Sua Noiva 
terá que ter o mesmo caráter. Ela não poderia ser escolhida 
de dentro de uma denominação. Cada denominação tem 
sua diretoria em algum lugar, que ditará às pessoas o que 
elas podem ou não podem fazer, e muitas vezes ela está a 
um milhão de milhas da verdadeira Palavra. Deus nunca 
quis guiar Sua Igreja através de papas, cardeais, bispos, 
padres ou presbíteros. 

Ele enviou o Espírito Santo para guiar Sua Igreja. Jesus 
disse: ‘Quando o Consolador (o Espírito Santo) vier, 
Ele revelará o que Eu tenho dito e vos guiará em toda a 
verdade’.473 A igreja moderna odeia este plano, então 
como ela poderia ser a Noiva de Cristo? Quando cristãos 
hoje escolhem pertencer a uma denominação, isto refl ete 
seu pobre entendimento da Palavra de Deus. Eu não quero 
ferir seus sentimentos, mas eu quero chegar fundo o 
bastante até que você veja isto”.

Bill lhes contou sobre a visão que teve da Noiva de Cristo 
e a igreja moderna num desfi le. Ao se aproximar do fi nal 
de seu sermão, ele sentiu um estranho impulso para falar 
livremente, até que ele mal sabia o que estava dizendo. 
472 I Coríntios 11: 9; Efésios 5: 21-32
473 João 14: 16-26; 16: 12-15    
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“Homens, olhem para os credos que vocês servem. Sua 
igreja está exatamente com a Palavra de Deus? Mulheres 
olhem no espelho – não no espelho de sua igreja, mas no 
espelho da Palavra de Deus – e veja se você se qualifi ca 
para ser a Noiva espiritual de Jesus Cristo. A sua vida é 
modelada exatamente como o certifi cado de casamento 
que Deus (a Bíblia) diz que tem que ser? Ministros, 
perguntem a si mesmos a mesma coisa. Você suaviza o que 
você prega para não ferir os sentimentos de alguém, para 
que eles não te coloquem para fora da igreja? Membro de 
igreja, se sua igreja não está à altura das qualifi cações da 
Palavra de Deus, saia dela e entre em Cristo. Esta é uma 
advertência solene. Você não sabe em que hora esta cidade 
vai descer para o fundo do oceano”.

A exortação de Bill mudou para uma profecia. “Los 
Angeles, tu que afi rmas ser a cidade dos anjos, que tem 
se exaltado até ao céu e enviado suas modas imundas e 
fi lmes sujos  a todo o mundo, mesmo com suas belas 
igrejas, lembre-se: um dia você vai estar no fundo deste 
oceano. O chão debaixo de ti está como um favo de mel. 
A ira de Deus está fumegando debaixo de ti. Eu não sei 
quanto tempo ele vai esperar até que este banco de areia 
se afunde e esse oceano adiante irá invadir a terra por todo 
o caminho de volta ao mar Salton.474 Será pior que nos 
últimos dias de Pompéia.475 Arrependa-se Los Angeles! 
Arrependam-se todos vocês, e voltem para Deus! A hora 
de Sua ira está sobre a terra. Fujam, enquanto há tempo, e 
entrem em Cristo”. 

Em meio a muito choro e arrependimento na audiência, 
Bill fez sua oração de encerramento. Então ele acrescentou: 
474 O mar Salton é um grande lago no Vale Imperial da Califórnia, a cerca de 
240 quilômetros a sudeste de Los Angeles. O mar Salton encontra-se abaixo 
do nível do mar.
475 Pompéia era uma cidade na Itália, que foi destruída em 79 d.C. quando o 
Vesúvio entrou em erupção, soterrando a cidade e seus habitantes sob cinzas 
vulcânicas.
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“Meus irmãos e irmãs, eu não sei mais o que dizer. Se 
vocês creem em mim como seu profeta, esta é a primeira 
vez que eu digo isto em público, mas eu sinto uma estranha 
advertência de alguma forma. Eu não sou propenso a fazer 
isto. Vocês sabem que eu não sou. Eu geralmente não 
me comporto desta maneira. Eu hesitei em entregar esta 
mensagem, mas agora já foi dito; e ela estará no Dia do 
Juízo como uma testemunha que eu lhes disse a verdade. 
Isso é: ‘Assim diz o Senhor Deus’”.

“Oh, Pentecostais, fujam por suas vidas. Corram para o 
altar e clamem antes que seja tarde demais; porque a hora 
virá quando você poderá chorar e não será de nenhuma 
ajuda. Lembrem-se: Esaú procurou encontrar o lugar de 
seu direito de primogenitura e não pôde encontrá-lo. Eu 
os encomendo, oh, membros dos Homens de Negócios 
do Evangelho Completo, a quem eu amo com todo meu 
coração, eu os encomendo a Jesus Cristo nesta noite. 
Corram para Ele. Nunca deixe o diabo te esfriar nesta 
Palavra. Fique fi rme com Ela até que você seja cheio 
do Espírito Santo de tal maneira que vocês, homens e 
mulheres, endireitarão e viverão vidas santas. Se você diz 
que tem o Espírito Santo e não se pauta pela Palavra, é 
outro espírito que está em você. O Espírito de Deus está 
em Sua Palavra. A Noiva de Cristo deve ser a Palavra 
ungida.”

Depois que a reunião terminou, Bill sentiu-se dormente 
e um pouco tonto, do jeito como ele costumava sentir 
quando visões minavam sua energia durante a fi la de 
oração. Mas nessa noite, ele não tinha visto nenhuma 
visão. Alguma coisa diferente tinha impulsionado sua 
língua. Billy Paul e Earl Williams (fi lho de Carl Williams) 
tomaram cada um os braços de Bill e o levaram para fora 
do edifício. Bill caminhou com sua cabeça inclinada para 
trás e os olhos semifechados. Ele não estava arrastando os 
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pés, mas também não parecia plenamente consciente do 
que acontecia ao seu redor. 

Quando Bill chegou até seu carro, sua cabeça se 
endireitou, ele fi tou os olhos em seu fi lho e disse: “Paul, 
o que eu disse àquelas pessoas? Eu não vim aqui para ser 
mau com elas”.

“Está tudo bem, papai” Billy Paul respondeu. “O senhor 
não disse nada que os maltratasse”.

No caminho de volta a Tucson, Bill disse a seu fi lho 
que não podia se lembrar do que disse durante a última 
parte de seu sermão. Billy Paul lhe contou que ele tinha 
profetizado que algum dia Los Angeles iria se deslizar 
para dentro do mar.

Um período de silêncio se seguiu, e, em seguida, Bill 
perguntou ao seu fi lho se era por isso que ele parecia 
tão triste. Billy Paul lembrou ao seu pai sobre a pessoa 
que interpretou aquela língua estranha, profetizando que 
Florence Shakarian viveria para ver a vinda do Senhor. 
Billy Paul hesitou, mas então expressou seu dilema. 
“Papai, o senhor disse que ela não viveria para ver a vinda 
do Senhor, mas que ela morreria em alguma manhã entre 
2 e 3 horas”.

“Filho, tudo que eu posso dizer é que o Senhor não me 
mostrou nada diferente do que eu já disse.”476

Mais tarde, naquela noite, Bill leu Mateus 11: 23, 
onde Jesus profetizou: “E tu, Cafarnaum, que te ergues 
até aos céus, serás abatida até aos infernos, porque, se 
em Sodoma tivesse sido feitos os prodígios que em ti se 
operaram, teria ela permanecido até hoje”. Consultando 
um dicionário Bíblico, ele fi cou sabendo que um terremoto 
enviou Sodoma para o fundo do mar morto; e Cafarnaum 
também foi destruída por um terremoto.
476 Florence Shakarian morreu em 10 de setembro de 1965, às 2 horas e 45 
minutos da madrugada.
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DESDE QUE WILLIAM BRANHAM visitou a África 
do Sul em 1951, ele desejava retornar e passar mais tempo 
pregando aos nativos. Ele gostou da maneira como eles 
aceitaram a mensagem com uma fé simples, que produziu 
resultados tremendos, não só em curas e milagres, mas 
também em vidas transformadas por Jesus Cristo. Ele 
sentiu que seu trabalho na África não tinha terminado. Por 
muitos anos, ele não teve apoio fi nanceiro para realizar 
mais campanhas de cura pela fé na África. Mais tarde 
lhe foi prometido apoio fi nanceiro, mas desta vez ele não 
conseguiu o visto. Ele suspeitou de interferência de líderes 
religiosos da África do Sul, que exerceram muito poder 
político por meio de seu Comitê Nacional.

Em 1965 Bill novamente tentou conseguir visto 
para a África do Sul e Moçambique. Ambos os vistos 
foram aprovados, contudo, eram vistos restritos que lhe 
permitiria caçar, mas não permitiria ter nenhuma reunião 
religiosa. Aparentemente, a África do Sul fervilhava com 
a agitação política. Autoridades do governo temiam que 
qualquer grande encontro de nativos (lembre-se, dezenas 
de milhares de nativos participaram de sua reunião de 
Durban em 1951) podia se transformar em um motim. 
Embora desapontado com essa restrição, no entanto, ele 
comprou passagens áreas para si e para Billy Paul. 

Eles aterrissaram em Joanesburgo, África do Sul, em 
26 de maio de 1965. Sidney Jackson os encontrou no 
aeroporto. Alguns dias depois, eles três voaram para Beira, 
na costa de Moçambique, onde eles contrataram um guia 
e se equiparam para um safari de três semanas de duração. 
Eles alugaram um Land Rover, que é um caminhão unidade 
boxy 4 rodas, fabricado na Inglaterra. Carregando o Land 
Rover com os suprimentos, eles dirigiram cerca de 240 
quilômetros a oeste numa região muito selvagem.

A savana africana é composta por vegetação subtropical 
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pontilhada por árvores espinhosas com folhas pequenas. 
Grandes rebanhos de animais de pasto migram através da 
savana, como elefantes, girafas, zebras, gnus, antílopes 
e outros. Muitos predadores atacam esses rebanhos, tais 
como leões, leopardos, chitas, hienas, chacais, águias, 
falcões e abutres.

Por três semanas Bill e seus companheiros moraram em 
uma palhoça, caçando durante o dia, cozinhando sobre uma 
fogueira à noite e dormindo em barracas. Em intervalo de 
poucos dias eles mudavam o acampamento para um novo 
local. Numa tarde, por volta das cinco horas, Bill teve 
uma visão de dois nativos de pele escura carregando um 
terceiro nativo em uma maca. A visão deixou claro que o 
homem estava com uma doença contagiosa.

Quando a visão terminou, Bill caminhou para a tenda de 
Sidney Jackson e disse: “Irmão Jackson, em pouco tempo 
eles estarão trazendo um homem aqui, que está sofrendo 
com varíola. Pelo que sei, a lei em Moçambique diz que 
aqui na savana, se uma pessoa doente pedir ajuda, nós 
somos obrigados a levá-la ao médico ou hospital mais 
próximo”.

“Correto, irmão Branham. Em nosso caso, o hospital 
mais próximo é em Beira, a 240 quilômetros. Nós 
enviaríamos nosso guia, e assim fi caríamos aqui por dois 
dias sem o carro.”

“Irmão Jackson, se fosse pedido que você orasse por 
esse homem, você colocaria suas mãos nele, sabendo que 
varíola é contagiosa?”

Jackson sorriu. “Eu faria o que um certo irlandês disse 
que faria: atire primeiro e discuta depois”. Referindo-se a 
algo que Bill tinha falado para ele em uma de suas caçadas.

“Venha comigo”, Bill disse. Ele se virou e caminhou pelo 
mato alto que rodeava o acampamento. Jackson o seguiu. 
A temperatura era de sufocantes 38 graus. Bill não estava 
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seguindo uma trilha, ele simplesmente abria caminho por 
entre o capim-elefante, que tinha cerca de 7 metros de 
altura. Naturalmente não havia caminho para ele ver o que 
estava adiante. Cerca de 180 metros do acampamento, ele 
parou e disse: “Fique quieto”. 

Depois de um minuto ouvindo, eles ouviram um 
barulho de algo sendo arrastado vindo em direção deles. 
Três homens abriam caminho por entre o mato alto, dois 
deles carregando um terceiro homem numa maca feita de 
tiras de cascas entrelaçadas. O homem que vinha na frente 
fi cou espantado quando viu dois homens brancos em pé, 
parados naquele mato seco. Sidney Jackson falou com eles 
em sua língua nativa, pedindo-lhes para colocar a maca 
no chão para que ele e o evangelista americano pudessem 
orar por seu amigo.

O homem doente gemeu de dor quando eles baixaram 
a maca. Bill e Sidney se ajoelharam e impuseram suas 
mãos sobre o homem enfermo, sentindo o calor de sua 
febre, mesmo em um dia tão quente. Depois de fazer uma 
breve oração, Bill se levantou e caminhou de volta para 
o acampamento. Os outros homens o seguiram. Quando 
os três nativos chegaram até a clareira, eles falaram com 
o guia, que imediatamente colocou o homem enfermo na 
parte de trás do Land Rover e partiram. Todos comeram o 
jantar e se retiraram para suas tendas para dormir. 

De manhã, Sidney Jackson fi cou surpreso ao ver que o 
carro já estava de volta. Ele acordou o guia e disse: “Você 
fez a viagem para Beira muito rápido”.

O motorista respondeu: “Não, eu não fui. À apenas 
poucos quilômetros do acampamento, o homem da maca 
bateu na cabine e disse: ‘Deixe-me aqui. Minha casa é 
aqui por perto’. Então eu o deixei descer e voltei”.

“Ele não estava doente?”
“Não. Ele me disse que se sentia tão bem como a chuva.”
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Um dia, Billy Paul matou um leopardo que estava 
matando o gado em uma vila próxima. Os nativos do 
local fi caram agradecidos e fi zeram uma festa para 
comemorarem o fato de terem fi cado livres do leopardo. 
Os caçadores não somente foram à comemoração, como 
também Bill doou a carne de uma zebra que ele tinha 
matado.

Poucos dias depois, os caçadores descobriram o rastro 
de um búfalo africano. Búfalos africanos são animais de 
grande porte, com enormes chifres curvados para baixo, 
e uma natureza terrível. Sidney pediu para Bill caçar o 
búfalo com a sua arma para elefante, que era o rifl e Rigby 
Nitro .416, mas Bill queria usar sua Weatherby .300, que 
lhe tinha sido dada por alguns amigos para substituir a 
arma que havia explodido em seu rosto.  Eles seguiram 
esse búfalo por várias horas, até que o acharam pastando 
em um lugar de grama baixa. Quando os caçadores se 
aproximaram rastejando, o búfalo sentiu o cheiro deles. 
Imediatamente ele abaixou a cabeça e investiu contra 
eles. Bill o derrubou com um tiro (para alívio de Sidney 
Jackson, porque não haveria tempo para um segundo tiro). 

Bill queria matar um leão, mas duas semanas se 
passaram sem eles verem um. Ele tentou montar uma 
armadilha. Primeiro ele matou uma zebra. Amarrando 
a zebra morta atrás do Land Rover, ele a arrastou até 
uma árvore num grande círculo, e então deixou a zebra 
debaixo da árvore, esperando que o leão farejasse o cheiro 
da zebra e a seguisse até a árvore. Depois de alguns dias 
improdutivos de espera, ele tentou uma aproximação 
diferente. Ele usou seus quatro guias nativos para baterem 
nos arbustos, fazendo tanto barulho quanto possível em 
um enorme círculo, tentando afugentar o leão em direção 
aos caçadores. Esse método também não funcionou. 

Apesar deste desapontamento, o safari foi um sucesso. 
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Bill e Billy Paul coletaram 33 troféus de caça. De volta a 
Beira, Bill encomendou que as cabeças fossem montadas 
e empalhadas, e as peles limpas. Mais tarde, elas seriam 
embarcadas de volta a Tucson, Arizona, onde ele planejava 
exibi-las em seu quartinho novo.

Antes dos caçadores deixarem Beira, um nativo correu 
até Sidney Jackson e disse que alguém queria ver “o 
mestre”. Sidney seguiu o nativo até um quarto onde um 
jovem esperava. Era o homem por quem Bill e Sidney 
havia orado, quando ele ardia em febre naquela maca 
feita de casca de árvore, colocada sobre o capim elefante. 
Incrivelmente, este homem caminhou 240 quilômetros só 
para agradecer “ao mestre” por ter orado por ele. Sidney 
Jackson levou o homem a William Branham, e juntos, 
os caçadores falaram para ele sobre a graça salvadora de 
Jesus Cristo.  

POUCOS DIAS depois de voltar da África, William 
Branham sonhou que ele era um homem jovem novamente, 
trabalhando em seu antigo emprego no Serviço Público de 
Indiana. No sonho ele estava fazendo seu antigo percurso, 
recebendo o pagamento das contas de luz dos clientes. 
Era um dia quente, e suor pingava do seu rosto enquanto 
ele caminhava beirando o rio. Colocando o dinheiro dos 
clientes e os recibos no chão, ele trocou de roupa vestindo 
traje de banho, e pulou na água fria. Ele pensou: “Isso não 
é correto. Eu não deveria estar nadando em horário de 
trabalho”.

Saindo do rio, ele vestiu novamente seu uniforme do 
serviço. De repente uma rajada de vento soprou seus 
recibos para longe, deixando-o com uma pilha de moedas. 
Ele pensou: “E agora, o que eu faço? Eu não me lembro 
que quantidade cada um pagou em suas contas. A única 
coisa que consigo pensar é deixar este dinheiro em caixa, 

A Missão de Eliezer



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham318

LIVRO 6

e quando estes clientes receberem a notifi cação de que 
eles não pagaram suas contas, eles trarão a segunda via 
dos recibos. Isso com certeza será muito incômodo, tudo 
porque eu não prestei atenção”.

Quando Bill acordou, ele se virou na cama. Meda 
pestanejou e em seguida abriu bem os olhos e bocejou. 
“Você dormiu bem?” Ela perguntou.

“Não. Eu sonhei que estava de volta na Companhia de 
Serviço Público.”

“Outra vez?” ela perguntou com ar de surpresa. 
Durante o ano anterior Bill tinha sonhado várias vezes 

que estava trabalhando novamente para a companhia 
de utilidade pública de Jeffersonville, e em cada sonho 
alguma coisa ruim acontecia. A frequência destes sonhos 
o incomodou. O Senhor estaria tentando lhe dizer alguma 
coisa? No começo do ano, ele pediu ao Senhor para lhe dar 
uma visão que mostrasse se ele tinha feito alguma coisa 
errada, para que ele pudesse consertar. Até então, o Senhor 
não tinha lhe dado uma visão para explicar esses sonhos.

Eles oraram juntos de manhã, como era de costume. 
Então Meda foi ao quarto do lado para acordar os fi lhos. 
(Lembrem-se, eles estavam dormindo em duas casas em 
condominio).

“Senhor,” Bill orou. “O que eu fi z que meu subconsciente 
não me deixa fi car longe de meu antigo trabalho? Eu devo 
ser um sujeito muito ruim”.

Depois de tomar banho e se vestir, um pensamento veio 
a sua mente: “Talvez eu esteja negligenciando na obra do 
Senhor. Talvez seja isto que o Senhor esteja tentando me 
dizer com esses sonhos”. 

Pegando sua Bíblia, ele se sentou na escrivaninha. Era 
uma simples mesa de madeira, um pouquinho maior que 
sua poltrona companheira, uma escrivaninha do tamanho 
que sua pequena casa poderia acomodar. Ele disse: “Senhor, 
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no Velho Testamento, se Teus fi lhos interrogassem a 
respeito de um sonho, Tu lhes falava por meio de Urim 
e Tumim, através daquelas luzes sobrenaturais brilhando 
naquelas doze predras preciosas no peitoral de Teu sumo 
sacerdote.477

Mas aquele sacerdócio mudou, e agora a Bíblia é Teu 
Urim e Tumim. Senhor, como Tu não tens me dado uma 
visão para explicar aqueles sonhos, eu estou Te pedindo 
para me mostrar algo em Tua Bíblia que me explique. 
Com certeza, há algum personagem ou uma situação que 
se identifi que com meu caso. Se alguém aqui fez alguma 
coisa errada, e isto corresponde a algo que eu tenha feito 
que Te desagradasse, então deixe que eu abra neste lugar 
para que eu possa saber e possa consertar. Se alguém aqui 
tem uma tarefa a fazer, e Tu queiras que eu faça a mesma 
coisa, então, mostra-me”.

Bill segurou sua Bíblia em sua frente, com o seu meio 
sobre a mesa, a capa apertada entre as palmas de suas 
mãos. Fechando os olhos, ele abriu as mãos para que sua 
Bíblia caísse aberta aleatoriamente. Pressionando o dedo 
indicador na página, ele abriu os olhos e leu o versículo 
onde seu dedo estava tocando. Era Gênesis 24: 7, “O 
Senhor Deus dos céus, que me tirou da casa de meu pai...”.

“Hummm”, Ele pensou. “Quem está falando com 
quem?” Ele olhou de relance no cabeçalho para ver o 
contexto. Abraão estava tentando encontrar uma esposa 
para seu fi lho, Isaque. Aqui no versículo 7, Abraão estava 
enviando seu mordomo, Eliezer, para procurar na região 
de Mesopotâmia. Abraão disse: “O Senhor, Deus do Céu, 
que me tomou da casa de meu pai e da terra da minha 
parentela e que me falou, e que me jurou, dizendo: À tua 
477 Urim = luz; Tumim = usado com o Urim, para a vontade de Deus. Êxodo 
28: 30; Levíticos 8: 8; Números 27: 21; Deuteronômio 33: 8; I Samuel 28: 6; 
Esdras 2: 63; Neemias 7: 65.
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semente darei esta terra; ele enviará o Seu anjo adiante 
da tua face, para que tomes mulher de lá para meu fi lho”.

Ele enviará Seu anjo diante de ti? Quão impressionante. 
Um frio percorreu ao longo da espinha de Bill. Ele 
pensou sobre o anjo do Senhor que havia sido seu guia e 
companheiro desde o dia em que seu ministério começou. 
Bill compreendeu que ele tinha uma comissão como 
Eliezer. A diferença era que seu dever era encontrar uma 
esposa para alguém muito maior que Isaque. Ele estava 
tentando encontrar uma Noiva para o Senhor Jesus Cristo. 
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Capítulo 94
A Pomba e a Águia

1965

WILLIAM BRANHAM levou sua família para 
Jeffersonville para passarem lá os meses de julho e agosto 
de 1965. Ele queria ter reuniões especiais lá por uma 
semana e pregar sobre as sete últimas taças mencionadas 
em Apocalipse 15 e 16. Infelizmente, não conseguiu 
alugar o auditório da escola durante o verão. Bill sabia 
que o Tabernáculo Branham não comportaria todas as 
pessoas que viessem se ele anunciasse reuniões especiais, 
por isso realizou fora. Ele pediu à equipe de diretores 
do Tabernáculo para olhar uma tenda grande para que 
eles pudessem comprar. Com uma tenda no estilo de 
circo, Bill imaginou que poderia alugar o campo de um 
fazendeiro, armar a tenda e realizar reuniões especiais 
pelo tempo que seu assunto requeresse. Além disso, ele 
ainda pensou que poderia haver uma interpretação literal 
da visão de uma tenda que teve em dezembro de 1955 (ou 
uma catedral), que tinha uma pequena casa no interior 
onde os milagres ocorreram.

Enquanto isso, Bill estava contente em pregar no 
Tabernáculo Branham todos os domingos pelos próximos 
dois meses. Na manhã de domingo, 18 de julho de 1965, 
ele falou sobre “Tentando Fazer Uma Obra Para Deus 
fora de Sua Vontade”. Ele tomou seu texto de I Crônicas 
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13, onde o Rei Davi trouxe a Arca do Concerto de volta 
para Jerusalém. Davi colocou a Arca numa carroça de 
bois, ao invés de deixar os Levitas carregarem, como 
Deus tinha estabelecido. Quando os bois tropeçaram, 
Uzá (que não era um levita) colocou a mão na Arca para 
segurá-la. Instantaneamente, Deus matou o homem por 
sua imprudência. Uzá sinceramente quis fazer um serviço 
para Deus, mas Deus não aceitou seu gesto, porque era 
contrário aos mandamentos de Deus. Bill trouxe esta 
história para o cenário religioso de hoje, citando Marcos 
7: 7, onde Jesus disse: “Em vão Me adoram, ensinando 
doutrinas que são preceitos de homens”.

Naquela noite seu assunto foi “Alimento Espiritual 
Em Seu Devido Tempo”. Seu texto estava em I Reis 
17. Durante um tempo de seca e fome resultante, Elias 
se escondeu do rei Acabe junto ao ribeiro de Querite, e 
Deus usou corvos para lhe trazer comida. Bill disse que 
isso era um tipo do clima religioso de hoje. Uma grande 
seca e fome espiritual têm envolvido o mundo. Ele citou 
Amós 8: 11 “Eis que vêm dias, diz o Senhor Jeová, em 
que enviarei fome sobre a terra, não fome de pão, nem 
sede de água, mas de ouvir as Palavras do Senhor”.

Bill usou outras histórias da Bíblia para mostrar 
que Deus sempre alimenta Seus fi lhos com uma dieta 
apropriada no tempo apropriado. Bill disse: “Por que 
minha mensagem não circula entre as denominações? Ela 
não é a comida deles. Ela não é comida para alimentar 
igreja morna. Esta Mensagem é a comida da Noiva. Ela 
é alimento espiritual em seu devido tempo. Ela faria 
àquelas, assim chamadas, pessoas da igreja se sentirem 
mal do estômago. A Mensagem é rica demais para elas. 
Mas para os fi lhos do Reino é pão, é vida, é Jesus Cristo, 
o mesmo ontem, hoje e eternamente”. 



323

LIVRO 6

Em 25 de julho de 1965, Bill pregou “Os Ungidos dos 
Últimos Dias”. Primeiramente leu Mateus 24: 15-28, onde 
Jesus falou aos Seus discípulos sobre os últimos dias, a 
grande tribulação e Sua segunda vinda. Bill extraiu seu 
texto de Mateus 24: 24 “Porque surgirão falsos cristos 
e falsos profetas, e farão tão grandes sinais e prodígios 
que, se possível fora, enganaria até os escolhidos”. 
Observem como Jesus usou o termo “falsos cristos”, ao 
invés de “falsos Jesuses”. A palavra Cristo signifi ca “o 
ungido”. Jesus colocou no plural para que soubéssemos 
que haveria muitos falsos ungidos no tempo do fi m. Jesus 
relacionou esses falsos ungidos aos falsos profetas. Um 
profeta ouve de Deus e em seguida ensina a revelação ao 
povo.

Esses falsos ungidos são os falsos pregadores que 
ensinarão falsas doutrinas e enganarão a milhões de 
pessoas. Algumas vezes suas doutrinas vão chegar perto 
da verdade, mas estarão erradas em alguns pontos-
chave. Lembrem-se como Satanás enganou a Eva no 
Jardim do Éden. Deus disse a Eva que se ela comesse 
do fruto de certa árvore ela morreria. Satanás disse que 
se Eva comesse daquele fruto, ela “NÃO” morreria, 
mas se tornaria semelhante a Deus, porque ela saberia a 
diferença entre o bem e o mal. 

Satanás disse a Eva coisas que eram verdade, mas sua 
mentira consistia naquela palavra “NÃO”, que mudou 
tudo. Esses falsos ungidos no tempo do fi m irão torcer a 
Palavra de Deus o bastante para que Ela não signifi que 
mais o que Deus quis dizer, e ao fazer isso, eles enganarão 
a todos, exceto os eleitos. Felizmente, não é possível 
enganar o Eleito (a Noiva de Cristo) porque o Espírito 
Santo guiará este povo em toda a verdade.478

O que exatamente está ungindo esses falsos profetas? 
478 João 16: 12-15
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Surpreendentemente, eles estão ungidos com o Espírito 
Santo genuíno, porém são falsos. Como pode ser isso? 
Em Mateus 5: 45 Jesus disse: “Para que sejais fi lhos do 
vosso Pai que está nos Céus, porque faz que o Seu sol se 
levante sobre maus e bons, e a chuva desça sobre justos e 
injusto”. Ele não está simplesmente se referindo à chuva 
natural. Ele está também se referindo à chuva espiritual 
do Espírito Santo.

O apóstolo Paulo disse o mesmo em Hebreus 6: 4-8 
“Porque é impossível que os que já uma vez foram 
iluminados, e provaram o dom Celestial, e se fi zeram 
participantes do Espírito Santo, e provaram a boa Palavra 
de Deus e as virtudes do século futuro, e recaíram, sejam 
outra vez renovados para arrependimento; pois assim 
quanto a eles, de novo crucifi cam o Filho de Deus, e 
o expõem ao vitupério. Porque a terra que embebe a 
chuva, que muitas vezes cai sobre ela, e produz erva 
proveitosa para aqueles por quem é lavrada, recebe a 
bênção de Deus; mas a que produz espinhos e abrolhos 
é reprovada, e perto está da maldição; o seu fi m é ser 
queimada”.   

Como pode o genuíno Espírito Santo ungir um falso 
mestre? Novamente, Bill usou a ilustração de uma 
laranjeira que tem outros frutos cítricos enxertados em seu 
tronco. Um galho de toranja produzirá toranja; um galho 
de limão produzirá limões; um galho de lima produzirá 
limas. Todos estes galhos estão se alimentando da vida 
que há nas raízes da laranjeira. Mas quando a laranjeira 
produzir um novo galho de seu tronco, ele produzirá 
laranjas. Da mesma maneira, a denominação Católica, 
a denominação Metodista, a denominação Batista, todas 
as denominações estão se alimentando do Espírito Santo. 

Infelizmente, os católicos produzem mais católicos, os 
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metodistas produzem mais metodistas, etc. No entanto, 
se (ou melhor, quando) a árvore mãe produz um novo 
galho. Ele será exatamente igual ao galho original do 
livro de Atos e produzirá um povo que será batizado em 
Nome do Senhor Jesus Cristo, receberá o Espírito Santo 
e seguirá os ensinamentos de Pedro e Paulo; um povo 
que crerá no Deus que ainda faz milagres.  

Deus ensinou esta lição para Bill, pela primeira vez, 
quando ele visitou uma convenção Pentecostal em 
Mishawaka, Indiana, em 1936. Durante a convenção, ele 
viu dois homens que falavam em línguas desconhecidas e 
interpretaram as línguas. Depois que a reunião terminou, 
Bill conversou com esses dois homens. Deus lhe mostrou 
por meio de uma visão que um deles era um genuíno 
cristão e o outro era um hipócrita. Como poderiam eles, 
aparentemente, possuírem o mesmo dom sobrenatural? 
Isso o perturbou, até que Deus lhe mostrou uma visão 
que explicou esse paradoxo. Bill viu, em primeiro lugar, 
o mundo girando em seu eixo. Então ele viu um homem 
vestido de branco, caminhando sobre a terra, semeando 
trigo e outras boas sementes.

Em seguida, Bill viu um homem vestido de preto, 
semeando joio e outras sementes más. Todas as sementes 
cresceram juntas. Quando a seca veio, todas fi caram 
sedentas e oraram por chuva. Quando a chuva veio e as 
regou, o joio louvou a Deus junto com o trigo. Bill usou 
Hebreus 6: 4-8 para explicar a visão: a mesma chuva 
rega todas as sementes juntas, mas a natureza da semente 
permanece a mesma. Em Mateus 7: 15-20 Jesus disse: 
“Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até 
vós vestidos como ovelhas, mas interiormente são lobos 
devoradores. Por seus frutos os conhecereis. Porventura 
colhem-se uvas dos espinheiros ou fi gos dos abrolhos? 
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Assim, toda a árvore boa produz bons frutos, e toda 
árvore má produz frutos maus. Não pode a árvore boa 
dar maus frutos; nem a árvore má dar frutos bons. Toda 
a árvore que não dá bom fruto corta-se e lança-se no 
fogo. Portanto, pelos seus frutos os conhecereis”.

Os frutos deles são as doutrinas que eles pregam. 
A boa doutrina se alinha com a Bíblia de Gênesis a 
Apocalipse. Jesus continuou: “Nem todo o que me diz: 
‘Senhor, Senhor!’ entrará no reino dos céus, mas aquele 
que faz a vontade de Meu Pai, que está nos Céus. Muitos 
Me dirão naquele dia: Senhor, não profetizamos nós em 
Teu Nome? e em Teu Nome não expulsamos demônios? 
e em Teu Nome não fi zemos muitas maravilhas?E então 
lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos 
de Mim, vós que praticais a iniquidade”. Em João 15: 
5-6 Jesus disse: “Eu Sou a videira, vós as varas; quem 
está em Mim, e Eu nele, esse dá bom fruto; porque sem 
Mim nada podeis fazer. Se alguém não estiver em Mim, 
será lançado fora, como a vara, e secará; e os colhem 
e lançam no fogo, e ardem”.

Bill disse: “Vocês me ouviram pregar sobre a verdadeira 
e a falsa vinha há muitos anos. Eu mostrei como Caim e 
Abel se encontraram no altar, os dois eram religiosos, 
os dois eram ungidos, ambos desejando Vida e adorando 
o mesmo Deus. Caim foi rejeitado, ao passo que Abel 
foi aceito. Foi revelado a Abel que ele deveria oferecer 
sangue de cordeiro no altar. Em Hebreus 11: 4 diz: ‘Pela 
fé Abel ofereceu a Deus maior sacrifício do que Caim, 
pelo qual alcançou testemunho de que era justo, dando 
Deus testemunho dos seus dons...’ Você pode pensar 
que isso não foi revelação. O que é fé? Fé é algo que é 
revelado a você; algo que ainda não aconteceu, mas você 
crê que acontecerá. Fé é uma revelação da vontade de 
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Deus. Jesus disse que Ele edifi caria Sua Igreja na Rocha 
da revelação de Quem Ele é.479 Ainda hoje, muitas igrejas 
nem mesmo creem em revelação espiritual. Eles creem 
no ensinamento dogmático de algum sistema”.

  “Há não muito tempo atrás eu estava conversando 
com um cristão erudito. Ele disse: ‘Sr. Branham, nós 
recusamos todas as revelações’. Eu disse: ‘Então você 
tem que recusar Jesus Cristo, pois Ele é a revelação de 
Deus, Deus revelado em carne humana’. A menos que 
você veja isto, você está perdido. Jesus disse: ‘Se não 
crerdes que Eu Sou, morrereis em vossos pecados.’480 Ele 
é a revelação de Deus, o Espírito de Deus revelado em 
forma humana. Se você não pode crer nisto, você está 
perdido. Se você O coloca como uma terceira pessoa, 
uma segunda pessoa, ou qualquer outra pessoa além de 
Deus, você está perdido. Jesus disse: ‘A menos que você 
creia que Eu Sou Ele, você morrerá em seus pecados. ’ 
Isto é uma revelação”.

Bill começou o mês de agosto pregando “O Deus Desta 
Era Maligna” e terminou o mês pregando “O Éden de 
Satanás”. Na mensagem “O Deus Desta Era Maligna”, 
ele extraiu seu texto de II Coríntios 4: 3-4 “Mas se ainda 
o nosso Evangelho está encoberto, para os que se perdem 
está encoberto. Nos quais o deus deste século cegou os 
entendimentos dos incrédulos, para que não resplandeça 
a Luz do Evangelho da glória de Cristo, que é imagem de 
Deus”. A frase “deus deste mundo” se refere a Satanás, 
que tem tido o controle deste mundo desde que Adão e 
Eva pecaram no jardim do Éden. Em seu sermão “O Éden 
de Satanás”, Bill mostrou como o propósito de Satanás 

479 Mateus 16: 15-18
480 João 8: 24. Compare esta Escritura com Deuteronômio 32: 39-43,
    João 8: 23 e 13: 19; também com Deuteronômio 18: 15-19 e 
    Atos 3: 22-26; e também com Êxodo 3: 13-15 e João 8: 58.
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desde o princípio era estabelecer seu reino na terra, para 
que ele pudesse ser adorado como Deus.481

Século após século, milênio após milênio, ele 
trabalhou para esse objetivo, usando toda forma de 
engano imaginável. Hoje, ele tem fi nalmente alcançado 
seu objetivo. Satanás tem fi nalmente reproduzido 
sua versão do ja  rdim do Éden. Este mundo, com suas 
religiões altamente organizadas (incluindo cristianismo 
organizado), e sua ênfase em ciência e tecnologia, como 
resposta para cada problema, este mundo tem se tornado 
um verdadeiro “Éden de Satanás”.

Entre esses dois sermões, Bill pregou “Cristo é Revelado 
em Sua Própria Palavra”. Neste sermão, ele tomou seu 
texto de II Timóteo 2: 15, onde Paulo disse: “Procura 
apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não 
tem de que se envergonhar, que maneja bem a Palavra da 
verdade”. Bill disse: “Ao usar a Palavra de Deus, há três 
coisas que você não deve fazer: você não deve interpretar 
mal a Palavra de Deus, aplicá-La erroneamente, ou 
deslocá-La”. Ele deu exemplos, dizendo que se uma 
pessoa interpreta mal a Jesus Cristo como sendo qualquer 
outra pessoa senão o próprio Deus, isto é, se você faz Dele 
a segunda pessoa na Divindade, como se Ele fosse apenas 
um deus entre três, isso iria contrariar cada palavra em 
toda a Bíblia.  

Isso quebraria o primeiro mandamento ‘Não terás 
outros deuses diante de Mim’.482 Isso faria com que toda 
a religião cristã se tornasse um bando de pagãos adorando 
três deuses diferentes. Então, você não deve interpretar 
mal a posição de Jesus na Bíblia. Ele era mais que o 
Espírito de Deus dentro de um homem. Ele era diferente 
de nós porque seus genes e cromossomos foram criados 
por Deus no ventre de Maria. Mas ao mesmo tempo ele 
era como nós, sendo Ele um verdadeiro homem que 
481 II Tessalonicenses 2: 3-4
482 Êxodo 20: 3
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nasceu e cresceu de maneira comum. Isso faz Dele Deus 
e homem.483

Ele era o Deus-homem. Não devemos interpretar mal 
Jesus Cristo como sendo qualquer outra pessoa, a não ser, 
a Palavra de Deus traduzida em carne, pois o próprio Jesus 
é a interpretação da Bíblia. Ele está Se manifestando em 
Seu corpo, a Igreja. Através das diferentes eras da Igreja 
Ele Se revelou. Primeiro, através de Seus pés, no trabalho 
fundamental dos apóstolos, e agora estamos na era dos 
olhos, a era profética. Em seguida virá o cérebro, o próprio 
Jesus Cristo. Ele é a inteligência. E Ele deve governar o 
corpo durante todo o tempo. Então, o corpo completo de 
Cristo é revelado na forma da Noiva que foi tirada do Seu 
lado, como Eva foi tirada do lado de Adão no princípio.

Um exemplo de aplicar mal a Palavra é ler as Escrituras 
que falam sobre cura divina e milagres e dizer que isso foi 
somente para os dias passados do tempo de Jesus e dos 
483 Em outro sermão, William Branham disse: “Jesus não foi Deus, mas Ele 
era Deus. Ele era um homem, mas mesmo assim, Ele era Deus. Ele podia 
chorar, e ainda assim ressuscitar os mortos. Ele podia chorar por um homem 
morto e trazê-lo de volta à vida novamente. Ele era Jeová-Jireh, Jeová-Rafa, 
Jeová Manassés. Ele era plenamente Jeová. Ele era Jeová, mas ainda assim, 
era um homem. 
 Ele era dono da Terra, e Ele fez a Terra, e não tinha um lugar para reclinar 
a cabeça. Ele disse: “Os pássaros que Eu criei têm ninhos, e Eu não tenho um 
lugar para reclinar minha cabeça. As raposas que Eu criei têm suas covas, e 
Eu mesmo nem sequer tenho um lugar para ser enterrado”. Isso é certo. Ele 
tinha que pedir emprestado o túmulo de alguém para ser enterrado. Ele criou 
um útero que estava em uma mulher. Ele não tinha ventre para nascer, ele teve 
que pedir emprestado um útero.
 Ele criou a Terra e não tinha um lugar para ser sepultado. Ele teve que 
pedir emprestado um buraco no chão no qual pudesse ser enterrado. Ele teve 
que pedir emprestado um lugar a José de Arimatéia, ainda assim Ele era Deus. 
Ele provou que Ele era Deus. Agora, você compreende? Somos Messianistas, 
mas não somos Jesus. Ele é nosso Pai, nós somos apenas ungidos com o Seu 
espírito, e essa é a razão de sua vida... ter sido repartida no dia de Pentecostes. 
“Quando aquela Coluna de Fogo desceu, Aquilo se repartiu como línguas e 
pousou sobre cada um deles, Deus Se repartindo entre Seu povo, porque a 
Igreja e Cristo são um, como o marido e a esposa são um”. (“Perguntas e 
Respostas”, 64-0830M, 1085-110 a 1085-111).
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doze apóstolos. O poder de Deus não deve ser relegado 
à história antiga. Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e 
eternamente. 

Você deslocará a Palavra, se você não reconhecer as 
Escrituras que falam diretamente sobre a era da Igreja 
na qual você vive. No segundo e terceiro capítulo de 
Apocalipse, Deus disse: “Aquele que tem ouvidos, ouça o 
que o Espírito diz às Igrejas”. Jesus Cristo dedicou aquelas 
sete cartas àquelas sete Igrejas, e cada carta era diferente, 
porque cada era foi diferente. Deus tem uma Mensagem 
específi ca para cada era. Sua Noiva em cada era a ouvirá, 
e assim, ela vai manejar bem a Palavra da verdade.

É desta maneira que ela vence, apesar de tudo que 
Satanás lança contra ela. Aqueles que vencerem na sétima 
era da Igreja (Laodicéia) irão reconhecer Malaquias 4: 
5-6, Lucas 17: 30, Apocalipse 10: 1-7 e outras Escrituras 
que se aplicam especifi camente para o seu dia.

Quando o verão de 1965 terminou, William Branham 
levou sua família de volta a Tucson para que seus fi lhos 
retornassem à escola. José, agora com dez anos, estava 
começando o 5º ano e Sara, com quatorze anos, estava 
começando o 9º ano. Rebeca, agora com dezenove anos, 
tinha terminado o segundo grau [atual ensino médio - 
Trad.], mas ainda estava morando com seus pais nas duas 
casas em condominio na Avenida Parque. Com 46 anos, 
Meda era uma mãe ocupada com os fi lhos na idade escolar. 

Bill, agora com 56 anos, não estava certo do que Deus 
queria que ele fi zesse a seguir. Seu futuro estava aberto 
a várias possibilidades. Ele tinha somente uma grande 
campanha agendada para o resto do ano: quatro dias em 
Shreverport, Louisiana, no fi nal de novembro. Além disso, 
ele tinha poucas reuniões individuais agendadas: uma 
no sábado de manhã, no dia 11 de setembro, no café da 
manhã dos Homens de Negócios do Evangelho Completo 
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em Phoenix, e outra reunião na semana seguinte na igreja 
Assembleia de Deus Grantway em Tucson.

Ele estava feliz que o Reverendo Mack lhe convidara 
para falar nas Assembleias de Deus Grantway, mas ao 
mesmo tempo, esse compromisso fez reviver uma de 
suas antigas preocupações. Ele tinha boa amizade com a 
maioria dos ministros pentecostais em Tucson, apesar de 
ter vivido lá por dois anos, e esta foi a primeira vez que 
um deles lhe pediu para falar em sua igreja. Bill entendia a 
posição destes pastores. Era uma questão política da igreja. 
Como seus líderes denominacionais discordavam com as 
doutrinas de Bill Branham, os pastores locais não poderiam 
convidá-lo para falar sem arriscarem sua reputação diante 
de suas denominações. Bill não os culpava por aquilo. Ele 
os amava da mesma forma. Contudo, ele não se sentia 
confortável em levar os seus fi lhos a nenhuma dessas 
igrejas regularmente.

Além disso, Bill estava preocupado com o bem-estar 
espiritual de centenas de pessoas que haviam se mudado 
para Tucson para que pudessem estar perto de seu 
ministério, e ainda, não havia nenhuma igreja na cidade 
onde elas poderiam ouvi-lo ensinar. 

Como Deus não tinha lhe falado para retornar ao seu 
ofício original de pastor, Bill não se sentiu dirigido a 
começar outra igreja. Ele sentiu que deveria fi car livre 
para viajar como um evangelista. Assim, por um longo 
tempo Bill estava orando para Deus inspirar alguém para 
estabelecer uma igreja em Tucson, onde a sua mensagem 
poderia ser ensinada.

Durante os últimos meses, Bill pediu para vários homens 
qualifi cados pensarem sobre se mudar para Tucson e 
iniciar essa igreja, mas até agora ninguém tinha dito que 
se sentia guiado a fazer isso.

Numa sexta-feira, 10 de setembro de 1965, Bill viajou 
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a Phoenix. Na manhã seguinte, no salão do Ramada Inn, 
ele falou para os homens de negócios e suas famílias 
sobre “O Poder de Deus para Transformar”. Depois que 
a reunião terminou, Bill conversou com Pearry Green, um 
jovem homem de negócios cristão de Beaumont, Texas. 
Pearry Green tinha 32 anos, somente um ano mais velho 
que Billy Paul. Pearry e Billy Paul haviam se encontrado 
e tornaram-se amigos quando estudaram na Escola Bíblica 
em 1952. Pearry tinha patrocinado a campanha de cura 
de Bill em Beaumont, em 1964. Agora Pearry disse a Bill 
que iria vender seu negócio no Texas, para que pudesse ir 
de mudança para Tucson e abrir um local de culto, para 
aquelas pessoas que seguiam a mensagem de Bill naquela 
cidade. Bill insistiu com ele para fazê-lo rapidamente.

O compromisso de Pearry Green em abrir uma igreja em 
Tucson aliviou uma das preocupações de Bill. Ele ainda 
estava preocupado com o livro que estava preparando sobre 
as sete eras da Igreja. Em casa, em Tucson, ele revisou os 
manuscritos uma vez mais antes de enviar para a gráfi ca. 
Ele queria adicionar algum material. Em janeiro de 1964, 
o papa Paulo VI visitou Jerusalém. Ele foi o primeiro papa 
a fazer isso. Naquela mesma noite a lua passou por um 
eclipse total. Bill leu sobre estes dois eventos no jornal, 
que também continha uma série de fotografi as mostrando 
o eclipse lunar.

  Ele observou que o sombreamento da lua nestas seis 
fotografi as combinava com o sombreamento nos círculos 
que desenhou em seu quadro-negro no Tabernáculo 
Branham, quando ilustrou a quantidade de luz que havia 
em cada era da Igreja. Aquele eclipse lunar de 1964 parecia 
ser um sinal no céu confi rmando sua mensagem sobre as 
sete eras da Igreja. Ele queria colocar aquelas seis fotos do 
jornal em seu livro e explicar o que signifi cavam.

A outra grande preocupação de Bill era com relação a 
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sua saúde. No começo do ano, seu problema de acidez 
estomacal tinha voltado novamente. Isso estava lhe 
provocando náuseas e indigestão durante todo o verão. 
Já era outono e seu estômago parecia estar fi cando pior. 
Ele estava perdendo peso e tendo problemas para dormir. 
Algumas vezes a dor o atingia tão bruscamente e tão 
forte em seu peito, que imitava um ataque cardíaco. Seu 
médico testou seu coração com um eletrocardiograma. O 
resultado mostrou que seu coração batia forte o sufi ciente 
para atingir a marca dos cem anos. Confuso, o médico o 
enviou a um especialista em estômago.

Bill explicou para o especialista em estômago, um 
médico chamado Van Ravensworth, como ele tinha sofrido 
com esta condição estomacal desde que era garoto. 

A primeira vez que ele se sentiu mal foi aos sete anos 
de idade, e isso o incomodou por cerca de um ano. Então 
o problema o deixou e ele se sentiu bem até aos 14 anos, 
aproximadamente. O problema voltou quando ele tinha 23 
anos. Seu estômago o incomodou por meses, até que ele 
se tornou um cristão e Jesus o curou. Ele fi cou livre dos 
sintomas por cerca de sete anos, e então aquilo o atacou 
novamente. A cada repetição dessa condição, ia fi cando 
pior. Quando o problema o atingiu novamente em 1948, 
quase o matou. Seu estômago fi cou tão ruim que o forçou 
a fi car fora de seu ministério nacional por seis meses.  

Naquele tempo, ele foi à Clínica Mayo em Rochester, 
Minnesota, esperando encontrar o que estava errado com 
ele, mas eles não puderam ajudá-lo. Felizmente, ele se 
recuperou. Na sexta vez que o mal o atingiu, ele estava 
na Índia no fi nal de 1955, e o incomodou durante a maior 
parte do ano de 1956. Isso parecia vir sobre ele a cada sete 
anos e geralmente durava cerca de um ano, mais alguns 
meses ou menos alguns meses. Então ele passou oito anos 
sem sofrer outro ataque severo e supôs que estava livre 
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daquilo, até aquele momento, quando a doença começou a 
lhe incomodar novamente.    

Doutor Van Ravensworth sugeriu que Bill se 
submetesse a uma endoscopia gastroduodenal, um novo 
procedimento em que ele seria sedado e um tubo chamado 
endoscópio seria introduzido em sua garganta. Através 
deste endoscópio o médico poderia ver o interior do seu 
estômago e talvez assim, ele pudesse dizer qual era o 
problema. Bill concordou com o procedimento.

Na sexta-feira, 17 de setembro de 1965, o Doutor Van 
Ravensworth usou o endoscópio para examinar as paredes 
do estômago de Bill. O anestesista, que deu a Bill uma 
pequena dose de sódio pentotal, esperava que seu paciente 
dormisse dez minutos sob sedação. Ao invés disto, ele 
dormiu dez horas.

Na manhã seguinte, Bill tomou café da manhã com 
Pearry Green na cafeteria do Ramada Inn, onde Pearry 
estava hospedado. O velho e o jovem conversaram sobre 
quais os passos iriam tomar para estabelecer uma igreja em 
Tucson. Então Bill contou a Pearry sobre muitos dos eventos 
sobrenaturais que precederam e se seguiram à abertura dos 
sete selos no livro de Apocalipse, a visão da estaca em seu 
jardim em Jeffersonville, a espada que apareceu em sua 
mão no Canyon Sabino, os setes anjos que o encontraram 
perto do pico pôr-do-sol, etc. Eles fi caram no restaurante 
por tanto tempo, que acabaram almoçando ali.   

No domingo à noite, Bill pregou na igreja Assembleia de 
Deus Grantway. Seu assunto foi “Sede”. Usando Salmos 
42 como seu texto, ele comparou a sede do corpo por 
água com a sede da alma por Deus. Através de conexão 
telefônica, este sermão foi transmitido ao vivo para 28 
igrejas do Texas a Nova York.

Na segunda de manhã, 20 de setembro de 1965, ele 
acordou às 5 horas e imediatamente pensou sobre a consulta 
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à tarde com o doutor Ravensworth. Nesta consulta ele iria 
fi car sabendo do resultado da endoscopia da sexta feira 
anterior. Ele olhou da pequena cama onde estava deitado 
para a cama onde Meda dormia. Os olhos dela ainda 
estavam fechados. Sentando-se na cama, Bill olhou pela 
janela para as montanhas Catalinas. Seus olhos seguiram 
o contorno da linha do horizonte até a entrada do Canyon 
Sabino. De repente, o horizonte desapareceu. Ele não estava 
mais em seu quarto, mas em pé no meio de uma fl oresta. Em 
sua frente estava uma árvore morta, tão velha que toda sua 
casca e a maioria de seus galhos tinham caído.

Bill reconheceu este toco como a mesma árvore oca 
que ele tinha visto em uma visão bem antes de receber os 
resultados dos testes na Clínica Mayo, em 1948. Na visão 
anterior ele tinha batido no toco com uma vara, fazendo um 
estranho esquilo sair de lá de dentro. O esquilo tinha pulado 
nele e entrado em sua boca, descendo para seu estômago, 
onde ele arranhava com suas garras afi adas. Quando ele 
clamou ao Senhor por ajuda, uma voz disse: “Lembre-se, 
é só seis polegadas de comprimento”. No decorrer dos 
anos, toda vez que seu estômago azedava e suas forças 
diminuíam, ele pensava sobre a visão e se perguntava sobre 
o que o Senhor queria dizer. Agora, aqui estava ele, 17 anos 
depois, olhando para o mesmo tronco oco.

“Tenho certeza que é a toca daquele esquilo,” Bill 
pensou. “Eu me pergunto se aquele esquilo estranho ainda 
está aí”. Pegando uma vara, ele bateu num lado da árvore. 
O esquilo pulou para fora. Ele pulou direto em Bill, que 
estava assustado, mas desta vez, ao invés de assentar 
em seu ombro e entrar em sua boca, o esquilo bateu em 
seu peito e caiu morto no chão. No mesmo momento, 
uma voz disse: “Vá para as montanhas Catalinas”. Tão 
repentinamente como a visão apareceu, ela se desvaneceu. 
Bill se viu novamente em sua cama, olhando pela janela 
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em direção ao Canyon Sabino. 
Seu coração encheu-se de satisfação, uma emoção 

esperançosa como quando você ouve o som de um trovão 
no deserto e pensa que uma chuva tão esperada pode 
fi nalmente chegar. Várias horas depois ele levou Sara e 
José para a escola, e então continuou dirigindo em direção 
ao Canyon Sabino. 

Ele se dirigiu ao parque e seguiu a estrada ao lado do 
córrego. Em setembro, a água escorria apenas de piscina 
para piscina entre as pedras gigantes. As árvores altas e 
verdes do fundo do canyon contrastavam fortemente com 
a esparsa vegetação verde-clara que pontilhava as encostas 
rochosas acima.

Cerca de três quilômetros adiante da entrada do parque, 
ele deixou seu carro no estacionamento e seguiu a trilha 
na encosta leste do canyon. Quando ele chegou a uma 
bifurcação onde a trilha se dividia, tomou o caminho ao 
sul, que o levaria às colinas de nível médio, onde a espada 
do Rei apareceu em sua mão.

Era quase onze horas da manhã. Assim que Bill chegou 
a uma enseada na encosta do canyon, onde a trilha fez um 
giro de 90 graus, de repente sentiu a presença do Senhor. 
Abruptamente ele parou e tirou o chapéu, pensando: “Ele 
está aqui em algum lugar”. Bill deu mais alguns passos, 
então parou de novo e disse: “Senhor, eu sei que Tu estás 
aqui. O que signifi ca isso tudo?”

Olhando ao redor da enseada rochosa, ele observou 
um animal morto. Olhando mais atentamente, ele fi cou 
surpreso ao ver que era um esquilo, embora um esquilo 
de aparência estranha à sua maneira de pensar. Este 
animal pertencia a uma espécie de esquilo nativo no 
Arizona e México. Era menor que os esquilos que ele 
caçava em Indiana e Kentucky, e não tinha aquela enorme 
e espessa cauda característica dos seus primos do norte. 
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De certa forma, ele parecia mais com uma doninha do 
que com os esquilos que ele estava acostumado a ver. 
Era defi nitivamente o animal que ele tinha visto na visão 
daquela manhã.

Ele tinha pulado das pedras acima e caído nos galhos 
de cactos, conhecidos como salto cholla. Talvez o esquilo 
tenha fugido de um predador com tanta pressa que não 
teve tempo de olhar antes de pular. Seja qual for a razão, 
ele cometeu um erro fatal. Os galhos do salto cholla são 
protegidos por uma espessa cobertura de duas polegadas 
de comprimento de espinhos como agulhas de costura, 
apontando em todas as direções. Alguns desses espinhos 
perfuraram a cabeça, o peito e o estômago do esquilo.

De algum lugar por entre as pedras acima dele, uma voz 
disse: “Seu inimigo está morto”. Ele cutucou a carcaça 
com o pé. A julgar pela rigidez da carcaça, o esquilo devia 
ter morrido há vários dias, talvez na época em que Bill 
tinha ido ao hospital para fazer exame do estômago. Era de 
se admirar que os corvos não tivessem comido o esquilo 
morto até aquele momento.

Bill continuou pela trilha, parando quando chegou ao 
lugar onde a espada do Rei apareceu em sua mão. Ele 
fi cou ali por um tempo, apreciando a beleza do canyon, 
agradecendo ao Senhor por Seu amor e misericórdia. 
Então ele desceu a trilha até seu carro. Ele tinha uma 
consulta marcada.

No fi m da tarde, o Doutor Ravensworth disse: “Senhor 
Branham, você tem gastrite, que é uma infl amação na 
parede do estômago. É por isso que seu estômago é tão 
sensível e você sente náuseas e algumas vezes vomita. As 
paredes de seu estômago deveriam ser macias e fl exíveis, 
mas estão secas a ponto de parecerem com o couro. 
Infelizmente, não há nada que a ciência médica possa 
fazer por você. Eu sinto muito”.
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O desencorajamento ameaçou atingi-lo como uma cobra 
rastejando perto de seus pés. Bill chutou aquilo com fé, 
encorajado pela visão que teve naquela manhã e o esquilo 
morto que tinha visto no Canyon Sabino. Ele disse a sua 
esposa: “Querida, eu não sei como, mas eu vou fi car livre 
deste problema no estômago”.

Na manhã de terça-feira ele foi novamente ao Canyon 
Sabino, estacionou o carro no fi nal da trilha e subiu 
o canyon. Onde a trilha se dividia ele virou de novo 
à direita, tomando a direção sul pela encosta leste do 
Sabino. Enquanto caminhava, sua mente o aturdia com o 
prognóstico que o Dr. Ravensworth tinha lhe dado, que 
parecia tão defi nitivo. Mas ainda no dia anterior, naquela 
mesma trilha, ele tinha ouvido uma voz sobrenatural dizer 
que seu inimigo estava morto. Algumas vezes a fé e a 
percepção dos fatos lutam uma contra a outra, especialmente 
se a fé e os fatos parecem ser incompatíveis. Bill sabia por 
experiência que a fé era um poder maior, mas somente se 
aquela fé estivesse em linha com a vontade de Deus.  Bill 
não queria apenas presumir que sabia qual era a vontade de 
Deus nesse assunto. Ele queria saber com certeza. Então, 
sua pergunta foi: qual inimigo estava morto? 

Ele lembrou-se do exame feito pelos médicos da 
Clínica Mayo em 1948. Eles também lhe haviam dito que 
nada poderia ser feito em relação à sua acidez estomacal. 
Naquela época, ele teria sido desencorajado se não fosse 
pela visão daquele esquilo de aparência engraçada e por um 
sonho peculiar que sua mãe havia tido, na mesma época. 
Ella Branham sonhou que Bill estava morando no oeste e 
construindo uma casa numa colina. Ela viu o fi lho deitado 
de costas, sofrendo com a acidez no estômago. Então ela viu 
seis pombas brancas descerem e pousarem no peito dele. 
Elas arrulhavam como se estivessem tentando lhe dizer 
alguma coisa. Em seguida, voaram na forma da letra “S”.
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Bill sempre tinha indagado a respeito do sonho de 
sua mãe, porque coincidiu com a visão e a enigmática 
prescrição do Senhor: “Lembre-se, são só seis polegadas 
de comprimento”. Na numerologia de Deus, o número 
seis está associado ao homem, porque Deus criou Adão 
no sexto dia. Seis é um número incompleto. Depois de 
seis dias de criação, Deus descansou no sétimo dia. Sete 
signifi ca conclusão. As seis pombas do sonho de sua mãe 
representavam a misericórdia de Deus vindo a ele seis vezes 
em sua vida e curando-o de sua acidez estomacal. Cada 
cura era temporária, com duração de aproximadamente 
sete ou oito anos. Desde 1948, ele estava esperando 
ansiosamente para ver a sétima pomba branca que lhe diria 
que seu sofrimento tinha acabado.

Naquele trecho do canyon a trilha não era plana, mas 
subia e descia de uma saliência a outra, signifi cando que 
Bill tinha que se concentrar onde colocaria o pé, para não 
torcer o tornozelo. Ele notou um clarão branco brilhante à 
sua frente, defi nitivamente fora de lugar no meio daquela 
coloração pastel das encostas secas. Erguendo a cabeça, 
ele fi cou surpreso de ver uma pomba parada na trilha. 
Suas penas pareciam brancas como neve. “Deve ser uma 
visão”, Bill pensou, esfregando os olhos. “Com certeza é 
uma visão”. O pássaro tinha a cabeça inclinada para o lado, 
permitindo, por um dos olhos, olhar diretamente para ele. 
Em seguida, a pomba piscou uma vez, duas, três vezes. 
Aquilo lhe fez saber que ela era real.

Uma pomba em uma visão não piscaria a menos que 
houvesse uma razão específi ca para ela piscar. Bill deixou 
a trilha e passou pela ave na descida da encosta. Ela não 
voou. Quando Bill voltou para a trilha, a pomba ainda 
estava olhando para ele, só que agora com o outro olho. 
Ela o observou até que ele sumiu na próxima curva da 
trilha. Quando ele voltou uma hora mais tarde, ela já tinha 
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ido embora. Bill pensou: “Como um fi lho de Abraão, eu 
não considero o que o médico me disse. Eu vou fi car bem, 
de todas as maneiras!” 

Na manhã de quarta-feira, 22 de setembro de 1965, ele 
voltou novamente ao Canyon Sabino. Desta vez, não havia 
dúvidas lhe ameaçando como cascavéis. Nessa manhã, 
seu propósito era simplesmente louvar ao Senhor por Sua 
bondade e misericórdia. Quando ele chegou ao “T” da 
trilha, desta vez ele foi para o lado esquerdo e subiu em 
direção norte. Aproximadamente às 11 horas e 30 minutos 
Bill sentiu sede, então desceu para a base do canyon e 
bebeu de um fundo e claro poço, onde a água se juntava 
e o riacho escorria por entre os pedregulhos de granito. O 
dia já estava quente e fi cando mais quente ainda. Tirando 
a camisa, ele amarrou-a na cintura e subiu a encosta para 
chegar à trilha.  

Bem acima dele, onde o penhasco tocava o céu oriental, 
uma das rochas parecia uma águia gigante com a cabeça 
virada, olhando para trás sobre suas asas fechadas. 
Cansado da subida, ele parou para descansar à sombra 
de uma rocha que era aproximadamente o dobro de sua 
altura e era moldada praticamente como uma pirâmide. 
Numa olhada rápida ao relógio, viu que era quase meio-
dia. Dentro dele uma voz disse: “Coloque suas mãos 
sobre esta rocha e ore”. Obedientemente, ele colocou as 
mãos sobre a rocha, inclinando o corpo de maneira que 
sua bochecha pressionou relativamente à superfície fria. 
Virando o rosto para cima em direção daquelas pedras no 
topo do penhasco que se assemelhavam a uma águia, Bill 
orou: “Deus do Céu, obrigado por....”. 

Antes que ele terminasse a oração, uma voz retumbou do 
penhasco acima dele, perguntando: “Sobre o que você está 
apoiado, bem no seu coração?” Assustado, Bill afastou 
o corpo e olhou atentamente na pedra em frente dele. Ali, 
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encravada na superfície da pedra, na altura do seu coração, 
estava a palavra: Á g u i a.

As letras eram formadas de quartzo branco e estavam 
claramente em alto relevo no granito escuro. A primeira 
letra de “Águia” [em inglês: eagle -Trad.] parecia uma 
letra “E” maiúscula. As outras quatro letras estavam no 
idioma inglês, apesar de não estarem ligadas como a 
maioria das palavras são. Cada letra era diferente uma da 
outra. Todas as letras eram mais ou menos niveladas umas 
com as outras e igualmente espaçadas. 

Era algo como que, quando as pedras do canyon foram 
formadas, Deus embutiu um pouco de quartzo branco 
nessa pedra e a posicionou no alto do penhasco. Então, 
durante algum terremoto, ou talvez quando o governo 
mandou detonar as pedras para construir a estrada do 
canyon, ela tenha caído e partido ao cair, vindo parar perto 
da base da encosta, e estivesse esperando até esse dia para 
entregar sua mensagem. Isso viria a ser a confi rmação fi nal 
do ministério de William Branham.484

484 Poucos meses depois da morte de William Branham, Pearry Green e Ar-
oldo McClintock foram ao Canyon Sabino e procuraram ao longo trilha norte, 
até que encontraram essa enorme rocha com a palavra “Águia” escrita em 
quartzo branco, embutida no granito de cor escura. Eles tiraram uma série de 
fotografi as que podem ser observadas no site Tucson Tabernáculo: 
www.tucsontabernacle.com
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Capítulo 95
Seus Últimos Dias

1965

COMEÇANDO no dia de Ação de Graças, William 
Branham pregou cinco vezes em Shreveport, Louisiana, no 
Tabernáculo Vida, a igreja onde Jack Moore era o pastor. 
Na quinta-feira à noite, 25 de novembro de 1965, ele 
falou sobre “A União Invisível da Noiva de Cristo”. Este 
casamento – ele propôs – está acontecendo agora mesmo. 
Este casamento acontece toda vez que uma pessoa ouve e 
aceita a Palavra confi rmada para esta era. Jesus, o Noivo, 
é esta Palavra confi rmada. Paulo explicou este mistério em 
Efésios 5: 25-27: “Vós, maridos, amai vossas mulheres, 
como também Cristo amou a Igreja, e a si mesmo Se 
entregou por ela, para a santifi car, purifi cando-a com a 
lavagem da água, pela Palavra, para a apresentar a si 
mesmo Igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa 
semelhante, mas santa e irrepreensível”.

Bill disse: “Se você está posicionado pela Palavra de 
Deus, então você está completamente justifi cado, como 
se você nunca tivesse feito aquelas coisas. Aleluia! Falar 
sobre Ação de Graças. Eu estou mais agradecido por isso 
do que por qualquer outra coisa que eu saiba. Vocês são a 
pura, virtuosa, e sem pecado Noiva do Filho do Deus vivo. 
Cada homem e cada mulher que é nascido do Espírito de 
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Deus, lavado no Sangue de Jesus Cristo, que crê em cada 
Palavra de Deus, são como se nunca tivessem pecado. 
Você é perfeito através do Sangue de Jesus Cristo.

Saia da casca e venha para o Sol, onde você pode 
amadurecer com o restante da safra de trigo.  Eu ouço a 
vinda do Ceifeiro. Você está indo para um casamento no 
Céu, e você está usando a aliança de predestinado, graça 
imerecida. Deus mesmo fez isto. Ele te conheceu desde 
antes da fundação do mundo, então Ele colocou a aliança 
de casamento em você, pondo o seu nome no Livro da 
Vida do Cordeiro. Que Ação de Graças! Aleluia! Louvado 
seja o nosso Deus!” 

Na sexta-feira à noite Bill pregou “Obra É Fé 
Expressada”, onde explicou duas Escrituras que a princípio 
podem parecer contraditórias. Em Tiago 2: 21-23 diz que 
Abraão foi justifi cado pelas suas obras e não somente pela 
fé, enquanto em Romanos 4: 1-8, Paulo diz que Abraão foi 
justifi cado pela fé, e não pelas obras. Estas Escrituras não 
se contradizem; elas são simplesmente os lados diferentes 
da mesma moeda. Tiago estava olhando para Abraão do 
ponto de vista do homem, e Paulo estava olhando do ponto 
de vista de Deus. As pessoas somente podem ser salvas 
pela fé em Jesus Cristo, mas a fé genuína em Cristo irá 
naturalmente se expressar através de boas obras.

No sábado de manhã, Jack Moore ofereceu um café da 
manhã num hotel local. Depois deste Bill falou sobre o 
assunto de “Fazendo uma Obra Para Deus Fora de Sua 
Vontade”. Naquela noite, de volta ao Tabernáculo Vida, 
ele pregou o sermão “Ouvi, Mas Agora Vejo”. Ele tirou 
seu título de Jó 42: 5. Depois de Deus ter falado com Jó 
do redemoinho, Jó disse: “Com o ouvir dos meus ouvidos 
ouvi, mas agora te vêem os meus olhos”. Bill explicou 
o que Jó quis dizer, e em seguida mostrou como esta 
Escritura se aplica ao século vinte, usando seu próprio 
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ministério como exemplo. Qual história ele usou? Ele 
poderia ter pegado qualquer uma das centenas de milhares 
de visões, profecias, milagres e eventos sobrenaturais que 
tinha vivenciado durante seus 56 anos. 

Ele escolheu relatar sua experiência de 1959 quando 
Deus lhe ensinou o signifi cado de Marcos 11: 23: “Se 
você disser a esta montanha, mova-te e lança-te no mar, e 
realmente crer que vai acontecer, acontecerá”. Ele contou 
como estava caçando esquilos naquele tempo, e não 
obtendo nenhum sucesso naquela caça. Deus lhe falou para 
dizer qualquer coisa que ele quisesse e isso iria acontecer. 
Ele disse que queria caçar seu limite de esquilos, e do nada, 
além do ar frio, os esquilos apareceram, e ele atirou neles.

No domingo de manhã, 28 de novembro de 1965, Bill 
pregou “O Único Lugar Provido Por Deus Para Adoração” 
(que é sob o Sangue derramado de Jesus, o Cordeiro de 
Deus.). Então no domingo à noite ele pregou o sermão que 
chamou de “Nas Asas de Uma Pomba Branca”. Ele pegou 
este título emprestado de uma canção popular do interior do 
oeste, que tinha ouvido tocar no rádio do seu carro enquanto 
dirigia através do país. A canção tinha um tema cristão, 
por isso ele recorreu a esse tema. Durante este sermão, 
Bill contou a sua audiência como Deus tinha falado com 
ele enquanto escalava o Canyon Sabino, e como Deus lhe 
deu um sinal através de uma pomba branca. No fi nal deste 
sermão ele cantou o hino “Nas Asas de uma Pomba”.  

Noé vagou no dilúvio por muitos dias,
Ele procurou por terra de várias maneiras;
Problemas ele teve, mas não do alto,
Deus lhe deu Seu sinal nas asas de uma pomba.

Nas asas de uma pomba branca,
Deus enviou seu puro e doce amor,
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Um sinal do alto,
Nas asas de uma pomba.

Jesus, nosso Salvador, veio à terra um dia;
Ele nasceu num estábulo, 
Em uma manjedoura com feno;
Embora rejeitado aqui, mas não do alto,
Deus nos deu o Seu sinal nas asas de uma pomba.

Nas asas de uma pomba branca, 
Deus enviou Seu puro e doce amor, 
Um sinal do alto
Nas asas de uma pomba. 

Até o momento Bill tinha guardado na memória a letra 
da canção popular, tanto quanto podia lembrar. Agora ele 
adicionou um terceiro verso que ele mesmo compôs:

Apesar de ter sofrido de muitas maneiras,
Eu clamei por cura noite e dia;
Minha fé não foi esquecida pelo Pai lá do alto,
Ele me deu sinais nas asas de uma pomba.

Ele cantou esse hino enquanto atendia uma fi la de 
oração à moda antiga. Jack Moore disse mais tarde que, 
de todas as reuniões que ele tinha compartilhado com 
William Branham, nada pôde ser comparado com o 
espírito de amor, fé e adoração que fl uiu pelo Tabernáculo 
Vida naquela noite.

DURANTE a primeira semana de dezembro, William 
Branham fez uma rápida viagem de pregação ao sul da 
Califórnia. Sua primeira parada foi em Yuma, uma cidade 
no sudoeste do Arizona, perto da Califórnia e da fronteira 
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com o México. No sábado à noite, 4 de dezembro de 
1965, ele falou no banquete dos Homens de Negócios do 
Evangelho Completo no Ramada Inn. Seu assunto foi “O 
Rapto”, isto é, a saída secreta da Noiva de Cristo antes da 
grande tribulação. Ele leu I Tessalonicenses 4: 13-17

  Não quero, porém, irmãos que sejais 
ignorantes acerca dos que já dormem, para que 
não vos entristeçais, como os demais, que não 
têm esperança. Porque, se cremos que Jesus 
morreu e ressuscitou, assim também aos que 
em Jesus dormem, Deus os tornará a trazer 
com Ele. Dizemos-vos, pois, isto pela Palavra 
do Senhor: que nós os que fi carmos vivos para 
a vinda do Senhor não precederemos os que 
dormem. Porque o mesmo Senhor descerá do 
Céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a 
trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo 
ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que 
fi carmos vivos, seremos arrebatados juntamente 
com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos 
ares, e assim estaremos sempre com o Senhor.

Entre os muitos pontos aos quais ele se referiu talvez 
o mais signifi cativo, foi a sua explicação sobre o alarido, 
a voz de arcanjo e a trombeta de Deus. Ele disse: “A 
primeira coisa que soa é o alarido, a Mensagem do 
mensageiro, preparando o povo. A segunda coisa que soa 
é a voz da ressurreição: a mesma voz que chamou Lázaro 
da sepultura em João 11: 38 até o versículo 44. A terceira 
coisa que soa é a trombeta, chamando o povo para as 
Bodas do Cordeiro no Céu com Sua Noiva (lembre-se do 
tipo no Velho Testamento, a trombeta sempre chamava os 
judeus para a sua Festa das Trombetas). Veja, a primeira 
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coisa que segue é Sua Mensagem, chamando a Noiva para 
o ajuntamento. 

A coisa seguinte a acontecer é a ressurreição da Noiva 
que dorme, ou seja, aqueles crentes que morreram lá atrás 
nas outras eras da Igreja. Eles são ajuntados e a trombeta 
chama a todos para a festa no Céu. Estamos bem ali 
prontos. Há somente uma coisa que falta: a Igreja que 
aparece precisa amadurecer ao Sol. O grande Ceifeiro virá 
em pouco tempo. A palha será queimada, mas o grão será 
ajuntado no celeiro. Eu estou lhes dizendo isto porque isto 
é vida; porque eu sou responsável diante de Deus para 
dizer isto. Eu tenho que dizer isto. Meu ministério de cura 
foi simplesmente para atrair a atenção das pessoas. Todo 
o tempo eu sabia que uma Mensagem viria, e aqui está. 
Aqueles sete selos abertos, e os mistérios revelados”.

“Um dia quando eu comecei a pregar estas sete eras da 
Igreja, eu chamei Jack Moore, que é um grande teólogo. 
Eu disse: ‘Jack, quem é esta Pessoa em Apocalipse capítulo 
1º, que é como o Filho do Homem, em pé ali com Seu 
cabelo branco como a lã? ’ Eu disse: ‘Jesus era um jovem. 
Como poderia Ele ter cabelos brancos como a lã? ’ Jack 
disse: ‘Irmão Branham, aquele era Seu corpo glorifi cado’. 
Aquilo não soou verdadeiro para mim. Quando eu fui 
para meu quarto e comecei a orar, Deus me mostrou o 
que realmente era. Vejam, eu sempre tenho pregado que 
Jesus era a Deidade, não apenas um homem. Ele era 
Deus manifestado em carne, o atributo do amor de Deus 
descendo e Se revelando aqui na terra. 

Jesus era o amor de Deus, um corpo no qual o 
próprio Jeová viveu. Ele era a plenitude da Divindade 
corporalmente. O que Deus era, Ele manifestou naquele 
corpo. Aquele corpo teve que morrer para que Ele pudesse 
lavar a Noiva com Seu Sangue. Sua Noiva não é somente 
lavada e perdoada, mas é também justifi cada. Aos olhos de 
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Deus ela nunca pecou, para começar. Ela está casada com 
o virtuoso Filho de Deus. Ela foi preordenada. Ela estava 
presa a este mundo de pecado, mas quando ela ouviu a 
verdade e saiu, o Sangue do Cordeiro de Deus a purifi cou. 
Então ela está posicionada lá, virtuosa, não há nenhum 
pecado nela de maneira alguma. Portanto, a Mensagem 
chama a Noiva para o ajuntamento. Esse é o alarido.”

Depois que o culto terminou, Bill recebeu uma agradável 
surpresa. A primeira cópia de seu livro “Uma Exposição 
das Sete Eras da Igreja” foi entregue em suas mãos. Com 
capa dura azul-escuro, o livro tinha 381 páginas divididas 
em dez capítulos. O primeiro capítulo foi intitulado “A 
Revelação de Jesus Cristo”, e o último capítulo, “Um 
Resumo das Eras”. Seu livro estava recheado de versículos 
Bíblicos, história da Igreja e comentários pessoais, todos 
ricamente intercalados com lindas fotos.

No domingo à noite Bill pregou na igreja Assembleia 
de Deus em Rialto, Califónia, a cerca de 80 quilômetros a 
leste de Los Angeles. Ele intitulou este sermão de “Coisas 
Que Hão de Ser”, e disse que estava continuando o sermão 
da noite anterior em Yuma.

Seu texto bíblico estava em João 14: 1-7, onde Jesus 
disse:

  “Não se turbe o vosso coração: crede em 
Deus, crede também em Mim. Na casa de Meu 
Pai há muitas moradas, se não fosse assim, Eu 
vo-lo teria dito: vou preparar-vos lugar. E, se 
Eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e 
vos levarei para Mim mesmo, para que onde 
Eu estiver estejais vós também. Mesmo vós 
sabeis onde vou, e conheceis o caminho. Disse-
lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos onde vais; 
e como podemos saber o caminho? Disse-lhe 
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Jesus: Eu Sou o caminho a verdade e a vida. 
Ninguém vem ao Pai, senão por Mim. Se vós 
Me conhecêsseis a Mim, também conheceríeis 
a Meu Pai; e já desde agora o conheceis, e o 
tendes visto”.

Bill observou como este texto era frequentemente usado 
em funerais. Em retrospectiva, este sermão soa como se 
ele estivesse pregando em seu próprio culto funeral, não 
de maneira triste, refl exiva, mas alegremente, ansioso por 
coisas melhores por vir. Bill disse: “Eu estou agradecido 
por encontrar portas abertas como esta igreja aqui, que 
tem me permitido vir e inspirado homens jovens como seu 
pastor. Eu estou começando a fi car velho, e sei que meus 
dias estão contados. E sei que estes jovens podem tomar 
esta Mensagem e levá-la até a vinda do Senhor (se Ele 
não vier em minha geração, na qual eu estou esperando 
vê-Lo... Eu espero cada dia por Ele, e vigio, mantendo-me 
preparado para àquela hora)”.

Bill falou a respeito da mente infi nita de Deus em 
relação a nossa limitada compreensão da vida e do 
universo. Nossas mentes fi nitas não podem compreender 
o que signifi ca infi nito. Bill disse que Deus sabe tudo que 
sempre existiu, tudo que existe agora, e tudo que existirá. 
Portanto, nada está fora de ordem em Seus planos. Ele 
planejou seu nascimento e Ele sabe o segundo em que 
você irá morrer. Nossas mentes são limitadas. Para nós, 
a vida parece cheia de incertezas. Nenhum de nós sabe a 
hora em que iremos morrer.  

Você pode morrer hoje em um acidente, ou você pode 
morrer hoje à noite de um ataque cardíaco. Mas a morte 
não é o fi m. Jesus disse: “Eu vou preparar-vos lugar”. 
Depois da morte, os cristãos irão continuar suas vidas 
em outro lugar. Não será um mundo espiritual. Será um 
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lugar real, como o jardim do Éden, onde iremos comer e 
beber, trabalhar e brincar, e adorar nosso Criador. Naquele 
paraíso nós teremos corpos reais. 

Bill explicou que estes “novos corpos” são as “mansões” 
que Jesus disse que iria preparar para nós. Cada mansão 
será diferente. Deus gosta de variedade. Ele fez cada um 
de nós diferente aqui na terra. Será desta maneira no Céu 
também. E não somente nossas características físicas, as 
nossas personalidades no Céu serão diferentes e variadas 
como são na terra. Observe a variedade dos homens que 
Jesus escolheu para serem apóstolos. Pedro era impetuoso 
e se tornou um pregador fervoroso. André era mais 
cauteloso e orava todo o tempo. Paulo era mais erudito. 
Você não pode julgar que um apóstolo era melhor do que 
o outro. 

Eles eram diferentes porque Deus os fez daquela 
maneira. Olhe para a variedade de personalidades que 
existe entre os cristãos. Alguns são agitados e dogmáticos; 
outros são quietos e gentis. E muitas outras variações de 
personalidade existem entre esses dois extremos, mas 
todos eles são parte do Reino de Deus, se eles são nascidos 
de novo. Esta é a coisa que todo cristão tem em comum, 
ele ou ela é cheia com uma porção do Espírito de Deus.

Há somente um tipo de Vida Eterna que é a vida de Deus. 
Então a vida de Deus tem que estar em você para que você 
possa viver para sempre. Se o Espírito de Deus habita em 
você, isto faz de você um atributo de Deus. Bill disse: “Se 
nós somos aqueles atributos de Deus, nós não podemos 
viver através de credos e denominações; nós devemos 
viver pela Palavra. A Noiva de Cristo é parte do Noivo 
como qualquer esposa é parte de seu marido. Portanto, nós 
devemos ser a Noiva-Palavra. O que é Noiva-Palavra? É 
a manifestação para esta hora. A Noiva não é um credo 
ou uma denominação, mas um atributo vivo de Deus, 
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revelando os atributos de Deus para o mundo”.
Finalizando este sermão, ele contou sobre sua 

experiência de ir além da cortina do tempo, onde Deus 
lhe mostrou em relance o paraíso que espera os cristãos. 
Ao intitular este sermão de “Coisas Que Hão de Ser”, 
Bill estava apontando para uma certeza no futuro de cada 
cristão. Jesus fez uma promessa fantástica. Nós podemos 
confi ar Nele para cumpri-la? A resposta foi um ressonante 
‘sim!’

Por meio de muitos sinais e maravilhas (incluindo 
quebrar o aguilhão da morte), Jesus provou que Ele 
era o Deus Todo-poderoso vivendo em um homem e, 
portanto, Ele é perfeitamente capaz de fazer o que Ele 
prometeu que faria. “Eu vou preparar lugar para vocês. 
E se Eu for preparar lugar para vocês, Eu virei outra vez, 
e lhes receberei para Mim mesmo, para que onde Eu 
estiver, vocês estejam também”. Cada crente em Cristo 
compartilha desta esperança com confi ança.

  Na noite seguinte, no jantar com os Homens de Negócios 
do Evangelho Completo em São Bernardino, Bill falou 
sobre o assunto “Eventos Modernos Esclarecidos Pela 
Profecia”. Seu texto foi extraído de Lucas 24: 13-27. Depois 
que Jesus levantou-Se dos mortos, Ele caminhou com dois 
homens para a pequena cidade de Emaús. Os homens não 
O reconheceram no início, e então eles Lhe disseram o que 
sabiam sobre Jesus de Nazaré e Sua crucifi cação há poucos 
dias atrás. Jesus lhes disse: “Ó néscios e tardos de coração 
para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura não 
convinha que o Cristo padecesse estas coisas e entrasse 
na Sua glória? E começando por Moisés, e por todos os 
profetas, explicava-lhes o que Dele se achava em todas as 
Escrituras”.

Bill sugeriu algumas das Escrituras às quais Jesus deve 
ter se referido naquela tarde no caminho para Emaús:
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Salmos 16: 10 - Ele ressuscitou dos mortos.
Salmos 22: 1 - Ele clamou na cruz “Deus Meu, Deus 

Meu, por que Me desamparaste?”
Salmos 22: 7-8 - Ele foi zombado por seus inimigos.
Salmos 22: 16 - Cumpriu-se “Traspassaram Minhas 

mãos e Meus pés”.
Salmos 22: 18 - Cumpriu-se “Repartiram Minhas vestes 

entre si”.
Salmos 35: 11 - Ele foi acusado por falsas testemunhas.
Salmos 41: 9 - Ele foi traído por Seus amigos.
Isaías 7: 14 - Uma virgem conceberá.
Isaías 9: 6 – Um fi lho é nascido...
Isaías 50: 6 - Ele foi açoitado.
Isaías 53: 7 - Ele se calou diante de Seus acusadores.
Isaías 53: 9 - Ele foi sepultado entre os ricos.
Isaías 53: 12 - Ele morreu entre criminosos.
Zacarias 11: 12 - Ele foi vendido por trinta peças de 

prata.
Zacarias 13: 7 - Ele foi abandonado por Seus discípulos.
Malaquias 3 - João Batista foi Seu precursor.
Além disso, relatou todos os tipos aos quais Jesus deve 

ter se referido por todo o Velho Testamento, como Gênesis 
22, onde Abraão levou seu fi lho Isaque, ao cume de uma 
montanha com a intenção de sacrifi cá-lo para atender ao 
mandado de Deus.

O ponto de Bill era este: Jesus usou algumas Escrituras 
para explicar os importantes eventos espirituais daquele 
dia. Da mesma maneira, os cristãos podem entender a 
importância dos atuais eventos espirituais, fazendo ligação 
com as profecias Escriturísticas relacionadas com este dia. 
Bill fez alusão ao seu próprio ministério, mas não teve 
tempo, naquele culto, para listar todas as Escrituras que 
se aplicavam.

Bill disse: “Observe-O. Jesus os remeteu para a Palavra 
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de Deus. Ele nunca disse: ‘Vocês não Me conhecem? Eu 
Sou o Messias que ressuscitou’. Ele não disse isso. Ele 
simplesmente lhes mostrou as Escrituras e eles tinham 
que julgar por si mesmos. João Batista fez a mesma coisa. 
Agora, gente, não vá dormir, julgue por vocês mesmos”.

Na noite seguinte, 07 de dezembro, Bill pregou 
“Liderança” em Covina, Califórnia, em outro jantar com 
os Homens de Negócios do Evangelho Completo. Ele 
usou novamente o jovem rico de Marcos 10: 17-20 para 
seu texto, um tipo perfeito desta era de Laodiceia, abastada 
e cheia de auto-satisfação. Ele descreveu este jovem rico 
como um homem de negócios bem sucedido, que estava 
preocupado com sua alma. Este homem de negócios viu 
que havia algo diferente a respeito de Jesus, e ele esperou 
que Jesus lhe dissesse como poderia ter a certeza de que 
tinha vida eterna. Quando Jesus lhe disse para esquecer 
sua riqueza e segui-Lo, o jovem homem de negócios não 
pôde fazer aquilo, porque ele achou o preço alto demais. 
Ele queria ser “alguém” aos olhos do mundo. 
 Bill contrastou essa atitude com a de um jovem chamado 
Moisés, que abandonou sua riqueza e posição elevada no 
Egito, para seguir a Cristo, porque ele reconheceu que 
Cristo era o maior tesouro de todos. Bill pontuou que o 
maior “alguém” que se poderia ser é um fi lho ou fi lha de 
Deus. Quando as pirâmides se tornarem poeira e o Egito 
uma distante memória, Moisés ainda estará vivo, porque 
ele aceitou a liderança de Cristo ao invés de seguir os 
caminhos do mundo.

Hoje, a liderança de Cristo se realiza através de Seu 
Espírito Santo, o Qual direciona as pessoas para Sua 
Palavra. Bill disse: “Você não pode vir a Deus através de 
credos, ou através de uma denominação. Há somente uma 
coisa que você pode fazer: aceitar Jesus em Seus termos, 
estar disposto a morrer para si mesmo e para todos os seus 
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pensamentos mundanos, e segui-Lo. Jesus disse: ‘Afaste-
se de todas as coisas do mundo e siga-Me’. Esta é a única 
maneira de ter vida eterna. Assim, a liderança de Deus 
hoje fará com que você siga a Palavra confi rmada da hora 
pelo Espírito Santo”.

Havia um sentimento de solenidade na mensagem 
entregue por Bill, quase de desespero, como se ele 
suspeitasse que não teria muito mais tempo para viver e 
estivesse usando essa noite para resumir os pontos mais 
importantes dos seus últimos cinco anos de pregação. Na 
sua oração fi nal, ele disse: “Eu oro, Pai, que se alguém 
aqui nesta noite foi ordenado para a Vida Eterna, que 
aceite isto agora. Quebre seus corações de pedra. Se eles 
querem paz, se eles querem algo que os satisfaça, algo que 
lhes dê segurança, que eles possam aceitar a liderança de 
Cristo nesta noite, que irá guiá-los a uma paz que excede 
a todo entendimento, uma alegria que é completa, e a uma 
coisa que mesmo a morte não pode causar dano. Conceda 
isto, Pai”.

VOLTANDO ATRÁS, em torno do começo de novembro 
de 1965, Pearry Green tinha alugado um prédio vazio 
perto do centro de Tucson, adequado para ser usado como 
igreja. Ele tinha sido anteriormente uma sinagoga judia. 
Na verdade, foi a primeira sinagoga judia construída em 
Tucson. Em meados de novembro Pearry tinha alugado 
esse prédio, limpado e aberto suas portas para o culto. Ele 
colocou o nome de Tabernáculo Tucson.

A primeira vez em que William Branham falou no 
Tabernáculo Tucson foi em 21 de novembro de 1965. Ele 
perguntou a Pearry Green se ele poderia ter cinco minutos 
para dizer a todos quão feliz ele estava por fi nalmente ter 
uma igreja em Tucson, onde ele e sua família poderiam 
frequentar regularmente. Ele falou vinte e sete minutos. 
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De certa forma foi um culto de dedicação, embora ele 
tenha falado mais sobre a dedicação dos cristãos ao invés 
da dedicação do prédio. Ele terminou impondo as mãos 
sobre o novo pastor e orando por Pearry e sua família.

A última vez que Bill falou no Tabernáculo de Tucson 
foi no domingo à noite, 12 de dezembro de 1965. Depois 
do sermão de Pearry Green, Bill falou por 34 minutos 
sobre a importância de tomar a comunhão, isto é, a Ceia do 
Senhor. Ele disse: “Há três coisas físicas deixadas para nós 
fazermos: o batismo na água, a Ceia do Senhor e o lava-
pés. Essas são ordens divinas. Nós devemos executar estas 
três coisas como símbolos”.485 Seu sermão “Comunhão” 
foi sua última mensagem gravada.

Quando terminou seu curto sermão, ele pediu ao 
Senhor que abençoasse o vinho e o pão, e depois serviu a 
comunhão a várias centenas de pessoas que tinham ido à 
igreja naquela noite. Depois de todos terem sido servidos, 
ele tomou o cálice de vinho da bandeja, levantou-o diante 
da congregação e disse (citando Jesus): “Não beberei mais 
do fruto da vide, até àquele dia em que o beberei de novo 
no Reino de Deus”.486

Mais tarde, naquela semana, Bill chamou Dawson Riley 
para vir a sua casa e ajudá-lo a arrumar sua coleção de 
armas. Embora Dawson fosse várias décadas mais jovem 
que Bill, os dois tinham caçado juntos com frequência e 
tinham se tornado bons amigos.

Dawson chegou à casa de Bill às onze horas da manhã. 
Bill explicou seu dilema. Ele queria colocar à mostra alguns 
de seus rifl es e pistolas em sua sala de troféus, mas ele 
tinha armas demais para mostrar todas. Então, ele queria 
que Dawson o ajudasse a decidir quais armas colocar à 
485 Batismo: Mateus 28: 19; Atos 2: 38;
     Comunhão: I Coríntios 11: 23-26; 
     Lava-Pés: João 13: 2-15.
486 Marcos 14: 25

Seus Últimos Dias



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham356

LIVRO 6

mostra. Meda não estava em casa durante o dia, dando a 
Bill a liberdade de trabalhar em vários cômodos. Uma por 
uma, ele pegou as armas das caixas e colocou-as perto das 
camas, mesas, cadeiras e balcões. Cada arma que Dawson 
pegava Bill lhe contava tudo sobre ela. Bill se lembrou da 
história de cada rifl e e arma de mão que ele possuía, como 
ele a conseguiu e o que tinha atirado com ela. 

Por volta do meio dia, Bill perguntou a Dawson se ele 
gostaria de ir com ele até o centro e conseguir algo para 
comer. Eles foram a um restaurante mexicano. Na volta 
para a casa, Bill disse: “Sabe, Dawson, eu não comprei 
nenhuma daquelas armas. Cada uma delas foi presente. Na 
verdade, às vezes eu recebo uma arma pelo correio, com 
um cartão que não está assinado”.

“Isso é incrível, irmão Branham. O senhor nem saberia 
a quem agradecer por ela.”

“Oh, você fi caria surpreso”, disse Bill, e então ele deu um 
sorriso peculiar como se soubesse um segredo engraçado. 

Dawson fi cou intrigado. “O que o senhor quer dizer?”
“Por exemplo, suponha que um caminhão da UPS 

[empresa prestadora de serviço de entrega de encomendas 
– Trad.] pare na minha casa e o motorista me entregue 
um pacote contendo um rifl e. Vamos dizer que fosse um 
novo Sako modelo L61R Finnbear. Você descobre que é 
um presente caro.”

“Sako?” Dawson ponderou. “Não é aquela companhia 
fi nlandesa?”

“Sim, é. A Sako fabrica alguns dos melhores rifl es do 
mundo. Agora, vamos supor que a pessoa que enviou esse 
presente para mim queria permanecer no anonimato, por 
isso o cartão apenas dizia: ‘De um irmão que te ama’. 
Algumas de minhas armas vieram desse jeito.”

De volta a casa, eles continuaram o projeto de 
classifi cação de armas de fogo, discutindo o mérito e 
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história pessoal de cada arma. Num dado momento, no 
meio da tarde, Bill perguntou: “O que parou aí na frente?”

Eles estavam trabalhando no fundo da casa e Dawson 
não tinha ouvido nada, mas disse: “Eu vou lá fora olhar”. 
Ele caminhou para a porta da frente e saiu lá fora. Um 
caminhão de entrega da UPS estava estacionado no meio-
fi o. O entregador abriu a porta do caminhão de carga e 
puxou uma longa e estreita caixa de papelão. Ele a levou 
para Dawson Riley e disse: “Eu tenho um pacote para Bill 
Branham”.

“Sim, senhor,” Dawson respondeu. “Ele mora aqui. Eu 
vou assinar por ele”.

A caixa continha um rifl e, obviamente, e Dawson tinha 
certeza que ele sabia que tipo viria a ser, por causa daquele 
pequeno “exemplo” que Bill tinha dado há três horas e 
meia atrás.

Durante as muitas excursões de caça, ele tinha assistido 
o dom de Bill se manifestar de maneiras tão incríveis que 
nada parecia impossível.

Levando a caixa para dentro de casa, Dawson a colocou 
na mesa da cozinha. Bill puxou a fi ta e abriu. Dentro 
estava um rifl e Sako, modelo L61R Finnbear. Tinha um 
cartão na caixa que dizia: “De um irmão que te ama”, mas 
não estava assinado.

Dawson soltou um assobio baixo.
Dando aquele mesmo sorriso peculiar como ele fez no 

carro, no caminho da volta do almoço, Bill disse: “O irmão 
pensa que eu não sei quem enviou, mas eu sei”.

No dia seguinte, ele levou Pearry Green à casa que ele 
tinha comprado, para lhe mostrar sua nova sala de troféus. 
Assim que estacionaram na entrada da casa, Pearry notou 
uma velha roda de carroça decorando o jardim, encostada 
num cacto saguaro. Era uma roda de madeira com um aro 
de metal, do tipo que os antigos colonos usavam em suas 
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carroças. Faltavam alguns raios na roda. Quando Pearry 
perguntou sobre a roda de carroça quebrada, Bill explicou 
que há 28 anos, logo depois de sua esposa e fi lha falecerem, 
ele sonhou que Sharon Rose o encontrou no Oeste perto de 
uma velha carroça com uma roda quebrada.

Claro, ela era só um bebê quando morreu, mas em seu 
sonho ela era uma linda jovem. Sharon o cumprimentou e 
apontou o caminho ao Paraíso onde sua mãe, Hope, estava 
esperando por ele. Bill contou a Pearry que ele colocou 
essa velha roda quebrada em seu jardim, para lembrá-lo 
de sua primeira família que foi perdida pela tragédia. Sua 
nova casa representava sua segunda família com Meda, 
Rebeca, Sara e José.

Bill e Pearry entraram na sala de troféus por uma porta 
no canto da sala.  Os painéis da porta de madeira eram 
decorados com gravuras de animais selvagens entalhadas 
à mão.  Uma gravura impressionante mostrava um enorme 
leão africano. O quarto tinha painéis de madeira em três 
paredes, vigas de madeira no teto e piso de pedra, dando ao 
cômodo uma decoração rústica masculina. Grandes janelas 
panorâmicas enfeitavam a parede norte, proporcionando 
uma linda vista das montanhas Catalinas apenas a alguns 
quilômetros de distância. 

Uma impressionante lareira de pedra foi colocada em um 
ângulo no canto sudoeste da sala. Um mural de um canyon 
deserto foi pintado na parede ocidental. Ele mostrava 
penhascos avermelhados que davam vista para um riacho 
correndo por entre pedras avermelhadas. Um cervo e uma 
corça estavam no cume de um monte, observando a corrente 
de água que fl uía para o canto noroeste da sala. Ali o riacho 
encontrava uma fonte circular, que formava uma cascata 
sobre algumas pedras fazendo uma piscina rasa. 

A sala estava cheia de rifl es, pistolas, troféus de caça e 
lembranças de suas viagens. As paredes estavam recheadas 
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com cabeças de animais empalhadas que ele tinha matado 
em várias viagens de caça: cervo, antílope, alce, caribu, 
um alce americano, uma cabra montês, um cordeiro, e 
três javalis.487 A cabeça do caribu era do animal que ele 
matou na Colúmbia Britânica em setembro de 1961, o 
mesmo caribu que (quatro meses antes dele o matar) Deus 
lhe mostrou numa visão que ele teria um chifre de 42 
polegadas. No piso em frente da lareira estava um tapete 
feito de pele do urso prateado que ele matou na mesma 
viagem de caça.   

Além do tapete de pele de urso, havia um tapete feito 
da pele de um leopardo africano, um presente de Sidney 
Jackson. Empalhada num prato de parede estava a maior 
truta do mundo, o peixe que ele tinha pescado no rio Salmão 
em Idaho, em outubro de 1957. Sobre uma mesa de sequóia 
polida havia uma águia dourada, com asas abertas, prontas 
para o vôo. No canto perto da janela, um lince de pelúcia 
rosnava para um esquilo, enquanto uma pomba branca os 
observava de cima. Quando o empalhador terminou de 
empalhar o puma que ele tinha matado em janeiro, Bill 
queria colocá-lo perto daquele poço no canto, para parecer 
que o puma tinha acabado de beber água.    

Claro que a sala de troféus tinha uma mesa que sustentava 
uma série de livros de guias e manuais e várias Bíblias. A 
mesa e os livros eram para o homem de estudo. O tapete 
de pele de urso era para o homem de oração. O mural na 
parede e as gravuras eram para o homem de visões. As 
armas e troféus de caça eram para o homem do deserto.
487 William Branham não pôde mostrar nenhum animal de seu safári na África. 
Ele tinha deixado seus 33 troféus de caça no aeroporto de Beira, Moçambique, 
com instruções para a companhia aérea remetê-los para os Estados Unidos. 
Infelizmente, os troféus nunca chegaram aos Estados Unidos, o que signifi ca 
que foram roubados em Moçambique. Devido à companhia estar em falta, 
ela ofereceu passagens aéreas gratuitas a Bill para a África, para outro safari. 
Claro, ele não teve a oportunidade de fazer uso dessa oferta.
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NA SEXTA-FEIRA, 17 de dezembro de 1965, Meda 
fechou as malas cheias de roupas da família, e Bill as 
colocou na traseira de sua camioneta Ford 64. Sara e José 
já tinham saído da escola para o feriado de Natal, então 
Bill planejou levar sua família de volta a Jeffersonville 
para o feriado. No domingo de manhã, depois do Natal, 
ele queria pregar uma mensagem de Natal no Tabernáculo 
Branham, um sermão que ele planejou intitular, “A Nós 
Um Filho Nasceu”.

Ele também tinha agendado uma reunião especial no 
auditório da Escola Secundária Parkview Junior, no fi nal 
da semana. Ele queria ensinar sobre o assunto que ele 
planejou chamar “A Trilha da Serpente”. Ele estimou que 
levasse cerca de quatro horas para descrever a trilha da 
serpente através da Bíblia, começando com a serpente no 
jardim do Éden e então seguindo a linha genética de Caim 
por todo o caminho até a Besta no livro de Apocalipse.             

Rebeca não iria com a família nesta viagem.  Ela tinha 
19 anos e estava noiva de um soldado chamado Jorge 
Smith. George iria fi car liberado do exército por duas 
semanas e estava vindo passar o Natal em Tucson. Rebeca, 
claro, queria passar mais tempo que ela pudesse com seu 
noivo. Bill pediu a sua fi lha mais velha para levar as 
roupas da família e as coisas menores dos seus pertences 
da casa alugada na Avenida Parque, para a casa nova perto 
da montanha. A mobília nova que eles tinham comprado 
chegaria antes do Natal. Se suas roupas e utensílios de 
cozinha fossem levados enquanto estivessem fora, então, 
quando a família retornasse, eles poderiam ir direto para 
a casa nova.

Antes do amanhecer do sábado, 18 de dezembro de 1965, 
Bill tirou seus fi lhos da cama e os levou para o assento 
traseiro do carro. Meda sentou no banco do passageiro 
e Bill sentou atrás do volante. O ar estava cheirando ao 
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frescor da chuva que tinha caído sobre Tucson durante a 
noite. Antes de saírem da cidade, ele passou na casa de seu 
fi lho Billy Paul, que já estava com seu Chevrolet vermelho 
cheio e pronto. Billy Paul e Loyce estavam levando seu 
fi lho de quatro anos, Paul, nessa viagem, mas estavam 
deixando o fi lho de treze meses, Davi, com uma babá. 
Billy Paul saiu na frente e juntos, os dois carros, dirigiram-
se em direção leste, na rodovia interestadual 10. Às seis 
horas da manhã, as luzes de Tucson fi caram atrás deles.    

A distância de Tucson, Arizona a Jeffersonville, Indiana 
era de 2.815 quilômetros. Durante os últimos dois anos, 
Bill tinha viajado entre suas duas casas várias vezes, então 
ele conhecia bem a rota. Geralmente a viagem levava dois 
dias e meio.

Doze horas e 800 quilômetros mais tarde, eles pararam 
para jantar em um restaurante em Clovis, Novo México, 
cerca de 12 quilômetros da fronteira com o Texas. Bill 
não estava com muita fome, então ele pediu somente 
uma fatia de torta de limão. Bill e Billy Paul conversaram 
sobre suas opções e concordaram em dirigir mais 160 
quilômetros, e então pararem para dormir em Amarillo, 
Texas. Um noticiário no rádio disse que estava nevando 
em Amarillo, mas isso não os preocupou. Eles estavam 
acostumados a dirigir em rodovia coberta com neve. 
No caminho, fora dos carros, José (que estava com dez 
anos), pediu ao seu pai se podia ir ao carro de Billy Paul. 
Normalmente Bill mantinha seu fi lho mais novo consigo, 
mas nessa noite ele disse a José que poderia ir com seu 
irmão mais velho. 

Novamente Billy Paul saiu na frente com seu carro. Bill 
o seguiu bem perto atrás. Sara (com quatorze anos), feliz 
por ter o assento todo para ela, deitou e dormiu. Já estava 
escuro. Nuvens escondiam as estrelas. Uma lua crescente se 
esforçava para brilhar sua fraca luz através do céu encoberto.
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A pequena cidade de Texico, Novo México, estava logo 
antes da fronteira com o Texas. Na extremidade leste de 
Texico eles precisavam fazer uma interseção à esquerda, 
para chegar à rodovia 60, a nordeste para Amarillo. Foi 
um cruzamento difícil, num tráfego de mão única, uma 
pista apenas. Billy Paul fez a volta, mas seu pai passou 
direto. Billy Paul parou no acostamento para esperar.  Ele 
olhou no relógio e viu que eram 7 horas e 20 minutos da 
noite. Cinco minutos depois, ele viu seu pai fazer a volta 
certa para a rodovia 60. Billy Paul ligou o carro e passou 
à frente de seu pai.

Agora eles estavam no Texas. Eles precisavam passar por 
mais sete pequenas cidades antes de chegarem a Amarillo. 
A segunda cidade que eles passaram foi Bovina. A próxima 
cidade seria Friona. Uma vez que este trecho da rodovia 
era em linha reta e plana e tinha acostamentos largos, Billy 
Paul se sentiu confortável dirigindo o limite de velocidade 
de 105 quilômetros por hora. Aproximadamente cinco 
quilômetros a sudoeste de Friona, Billy Paul se aproximou 
de um carro que estava mais lento em sua faixa, que ele 
ultrapassou. Quando ele voltou para a faixa da direita, ele 
observou um farol único aproximando-se dele na faixa 
oposta. A princípio, ele pensou que fosse uma moto.

Quase tarde demais ele se deu conta que era um carro 
sem o farol do lado do motorista, vindo no meio da 
rodovia. Puxando seu volante para a direta, Billy Paul 
desviou rapidamente para o acostamento, escapando por 
pouco de sua destruição. O carro transgressor passou 
depressa por ele sem se desviar, como se o motorista 
estivesse bêbado e inconsciente do perigo. Quando Billy 
Paul voltou novamente para a rodovia, ele olhou pelo 
espelho retrovisor para ver se o carro que tinha acabado 
de passar tinha escapado ileso. Ele viu a batida, ouviu 
distintamente, e sentiu como um nó de horror em seu 
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peito. Instintivamente, ele apertou o pé no pedal do freio. 
Loyce virou a cabeça em direção ao acidente. Ela 

gritou:   “É o carro do seu pai!”
Girando seu carro na forma de U, Billy Paul se dirigiu 

ao local do acidente. “Não pode ser papai”, ele disse com 
voz trêmula. “O carro que eu acabei de passar estava 
entre mim e papai!” Quando eles chegaram ao local do 
acidente, seus faróis revelaram uma cena de pesadelo, 
de carros amassados e corpos feridos. Um carro era um 
Chevrolet Sedan 1959; o outro era a camioneta Ford de seu 
pai. Devido ao Chevrolet estar vindo no centro da faixa, 
o Ford tinha batido farol esquerdo com farol esquerdo, 
fazendo os dois carros torcerem violentamente à medida 
que amassavam.

A roda direita da frente do carro de Bill não estava 
danifi cada, mas a roda da esquerda estava enfi ada para 
trás no compartimento do motor. As duas máquinas agora 
estavam a alguns metros de distância, com vapor saindo 
dos radiadores de ambas. Óleo e estilhaços de vidro 
cobriram o chão entre os carros.  O impacto tinha atirado o 
motorista do Chevrolet na rodovia, onde ele estava caído 
de bruços e imóvel. Naquele momento, ele estava sendo 
observado pelo homem do carro que Billy Paul tinha 
ultrapassado.  

Tudo isto Billy Paul viu num instante. Então ele viu seu 
pai. O impacto o jogou para frente tão violentamente que 
a parte superior de seu corpo tinha chocado com o pára-
brisas.488 Ele estava com metade do corpo dentro do carro 
e metade fora. Meda e Sarah não estavam à vista.

Assim que Billy Paul estacionou o carro, Loyce abriu 
a porta e correu em direção à camioneta. Billy Paul disse 
para José e Paul fi carem no carro, e então seguiu sua 
esposa. Loyce foi para o lado do passageiro para achar 

488 Em 1965, a maioria dos carros não tinha cintos de segurança.
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Meda e Sara; Billy Paul tentou ajudar seu pai. A cabeça de 
Bill estava no capô amassado. Seu braço esquerdo estava 
preso na porta amassada, e sua perna esquerda estava 
torcida ao redor da coluna do volante. 

Rapidamente Billy Paul analisou a situação de seu pai. 
Parecia impossível. Ele chegou ao capô torcido e segurou 
a cabeça de seu pai em suas mãos. Neste momento, José 
gritou.

Sem abrir os olhos, Bill perguntou: “Quem gritou?”
“Foi José”, Billy Paul respondeu. 
“Diga a José que tudo está bem,” Bill disse com voz 

fraca. Depois de um momento de hesitação, ele perguntou: 
“Você consegue me tirar?”

“Não, eu não posso”. Então ele teve uma inspiração. 
“Papai, olhe para mim”.

Bill abriu os olhos. Seu olhar parecia distante.
Billy Paul disse: “Se o senhor falar a Palavra, papai, o 

senhor vai sair daí”.
Bill fechou os olhos e virou a cabeça para o outro lado.
Do outro lado do carro, Loyce gritou: “Billy, sua mãe 

está morta”.
Billy Paul correu para o outro lado do carro, onde 

encontrou Meda espremida no piso, apertada entre o 
assento e o aquecedor do carro. Ele procurou sentir a 
pulsação dela, primeiro no pescoço, em seguida no seu 
punho. Ele não conseguiu encontrá-la. 

Tanto quanto ele podia dizer, o coração dela tinha parado 
de bombear. Ele ouviu Sara gemendo no banco de trás. 
Correndo para o outro lado do carro, ele inclinou perto 
de seu pai e disse: “Papai, eu sei que o senhor está muito 
machucado, mas eu não sei como tirá-lo sem machuca-lo 
mais. Eu tenho que esperar até que a ajuda chegue. Eu 
posso ouvir a Sara, eu acho que ela está bem; mas papai, 
eu acho que mamãe está morta”. 
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Bill levantou a cabeça um pouquinho e perguntou: 
“Onde ela está?”

“Ela está embaixo no chão à sua direita.”
Vagarosa e dolorosamente, Bill esticou sua mão direita 

até que sentiu sua esposa. Então ele orou: “Senhor, não 
deixe mamãe morrer. Seja conosco nesta hora”. Um 
momento depois, Meda se moveu vagarosamente e gemeu.

“Eu devo tentar tirar mamãe do carro?” “Não!” Bill 
sussurrou, “espere até que a ajuda venha; e não mexa com 
Sara também”.

Por aquele momento mais carros pararam e muitas 
pessoas ofereceram ajuda. Alguém dirigiu até Friona para 
notifi car a Patrulha Estadual sobre o acidente. Carros 
da polícia, uma ambulância e um reboque chegaram ao 
local. Paramédicos tiraram Meda e Sara da camioneta, 
colocaram-nas na ambulância e as levaram depressa para o 
hospital de Friona. Logo, a ambulância voltou para pegar 
os ocupantes do outro carro. O motorista do Chevrolet 
1959 estava morto, mas os seus três passageiros estavam 
vivos ainda, apesar de seriamente feridos.489

Enquanto a ambulância transportava as pessoas para o 
hospital, as equipes de resgate lutavam para libertar Bill 
da camioneta destruída. Seu cotovelo esquerdo estava 
apertado no metal retorcido da porta. Usando pés-de-cabra 
e marretas, a equipe de resgate tentou forçar a porta aberta, 
mas sem sucesso. Todos sabiam que o tempo estava escasso 
se eles quisessem salvar a vida de Bill. Um homem que 
estava observando sugeriu um plano arriscado. Billy Paul 
quis tentar. Este homem estava dirigindo um caminhão de 
489 Mais tarde, Billy Paul soube que o motorista do Chevrolet 1959 era um 
trabalhador rural de 17 anos, chamado Santiago Luis Ramos. Por volta do 
fi nal de novembro, ele tinha sido liberado de uma instituição para jovens 
deliquentes, e três dias antes do acidente ele tinha adquirido o carro com uma 
entrada de 100 dólares. Ele e seus três amigos tinham ingerido bebida alcoó-
lica. Garrafas abertas de bebidas alcoólicas foram encontradas no Chevrolet 
destruído.
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tração equipado com uma forte corrente. Ele posicionou o 
caminhão na frente da camioneta e engatou a corrente no 
batente da porta.

Ao mesmo tempo, o reboque engatou a corrente no pára-
choque traseiro da camioneta. Quando o reboque puxou, 
a camioneta esticou alguns centímetros. Foi o sufi ciente. 
Entrando no carro amassado pela porta do assento traseiro, 
Billy Paul foi capaz de liberar o braço de seu pai da porta 
da frente. 

Em seguida ele se enfi ou por baixo do painel e liberou 
a perna esquerda de seu pai a partir da coluna de direção. 
Tão cuidadosamente como pôde, ele levantou e puxou seu 
pai em direção à porta, onde outros braços esperavam para 
ajudá-lo. 

Billy Paul foi com seu pai na ambulância para um 
pequeno hospital em Friona. A equipe médica logo se deu 
conta que os ferimentos de Bill eram muito graves para eles 
salvarem sua vida, com seus equipamentos limitados. Eles 
providenciaram a transferência de Bill, Meda e Sara para o 
hospital Texas Noroeste, em Amarillo. Meda e Sara foram 
imediatamente colocadas em uma ambulância e levadas 
nesta viagem de cerca de 110 quilômetros. A condição de 
Bill ainda não era estável para arriscarem mantê-lo em uma 
ambulância durante 90 minutos. Seu corpo havia entrado 
em choque e ele precisava de uma transfusão de sangue se 
fosse para ele sobreviver durante aquela noite.  

Infelizmente, esse pequeno hospital não tinha o 
sufi ciente do tipo de sangue necessário em seu banco 
de sangue para dar tudo o que ele precisava. Billy Paul 
se ofecereu para doar seu sangue, mas um teste mostrou 
que seu sangue não era compatível com o de seu pai. Um 
delegado local ofereceu doar sangue, e aconteceu de ser 
o sangue apropriado. Às seis da manhã Bill estava dentro 
de uma ambulância e despachado. Outra vez foi permitido 
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que Billy Paul fosse junto com seu pai na parte de trás da 
ambulância. 

Eles chegaram ao hospital em Amarillo às 7 horas e 30 
minutos da manhã de domingo, 19 de dezembro. Depois 
de procurar saber sobre sua mãe e sua irmã, Billy Paul foi 
para a sala de espera, de onde ele telefonou para membros 
da família e amigos, contando-lhes o que ele sabia. Sara 
tinha fraturado várias vértebras de sua coluna. A parte 
central da coluna não tinha sido danifi cada e ela ainda 
estava sentindo as pernas e braços, o que fez os médicos 
crerem que ela iria fi car bem. Sara teve também cortes 
profundos em sua boca, por causa do aparelho que ela 
estava usando na época do acidente. 

Os resultados de Meda foram menos promissores. Ela 
teve cortes, hematomas, ossos quebrados e uma contusão. 
A condição de Bill era ainda pior que a de Meda. Pelo 
fato do braço e da perna esquerda terem quebrado em 
inúmeros lugares, o médico ainda não sabia se poderiam 
ser realinhados apropriadamente. Enquanto Billy Paul 
estava fazendo ligações, os médicos estavam operando 
seu pai.

Até aquele momento Billy Paul manteve-se acordado 
24 horas. Ele se sentiu exausto pela sobrecarga de sua 
difícil prova. Às oito horas Pearry Green entrou na sala de 
espera e se ofereceu para tomar conta das ligações. Billy 
Paul entregou a Pearry o telefone e uma lista de nomes 
para quem ele deveria ligar. Então ele se deitou num sofá e 
dormiu num instante. Pouco tempo depois uma enfermeira 
disse a Pearry que o senhor Branham tinha acabado de 
sair da cirurgia e a condição dele ainda era crítica. Ela 
perguntou se Pearry gostaria de vê-lo. Pearry sugeriu que 
eles acordassem Billy Paul e deixassem que ele visse seu 
pai, mas a enfermeira achou que deveria deixá-lo dormir.

Pearry entrou no CTI, parando primeiro perto da cama 
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de Meda. Ela ainda estava inconsciente. O rosto dela 
estava tão inchado que foi difícil reconhecê-la. Uma 
cortina branca separava a cama dela dos outros pacientes. 
Pearry foi para perto da cama de Bill. O braço e perna 
esquerda de Bill estavam esticados num aparelho de tração 
e ele estava respirando através de um tubo em sua traquéia. 
Pearry disse: “Irmão Branham, se o senhor apenas falar a 
Palavra...”

Bill não respondeu. Suavemente Pearry cantou “Nas 
Asas de uma Pomba Branca”. Chegando ao fi nal desta 
canção, Bill abriu os olhos. Um leve sorriso apareceu 
em seus lábios. Pearry disse: “Irmão Branham, na noite 
passada eu vi a lua como uma fatia crescente de luz com 
uma gota de lágrima de sangue vermelho na parte inferior. 
Eu nunca tinha visto nada igual antes”.

Debilmente, Bill fez menção de querer sentar-se. Ele 
tentou dizer alguma coisa, mas suas palavras fi caram 
perdidas no tubo de traqueostomia. A enfermeira veio e 
disse: “Senhor Green, seus cinco minutos acabaram”.

Aquela foi a última vez que William Branham respondeu 
a uma voz humana. Ele logo entrou em coma. Nos três 
dias seguintes muitas pessoas vieram a Amarillo para 
darem apoio à família Branham com suas presenças e suas 
orações. Na terça-feira, 21 de dezembro, Meda recobrou a 
consciência. Embora reconhecendo Billy Paul e Rebeca, 
ela não conseguia lembrar-se de nada do acidente.

Na quarta-feira, os médicos fi caram preocupados com o 
inchaço excessivo no olho esquerdo de Bill. Eles afi rmaram 
que era por causa do inchaço em seu cérebro, uma situação 
séria que poderia resultar em morte. Eles recomendaram 
uma operação para remover um pequeno pedaço de seu 
crânio acima de sua têmpora esquerda. Isso poderia aliviar 
a pressão dentro de seu crânio. A decisão de operar ou não 
recaiu sobre Billy Paul, agora com trinta anos.
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Depois de consultar a família e orar com 65 cristãos 
na sala de espera, Billy Paul assinou o formulário que 
dava permissão aos médicos para operar. Embora o 
procedimento tenha feito o que os médicos esperaram que 
fosse feito, Bill permaneceu inconsciente.

Na quinta-feira, o doutor Hines, um cirurgião ortopedista, 
informou que os ossos quebrados no braço esquerdo de 
Bill estavam voltando ao lugar. O doutor Hines estava 
esperançoso de que em poucos dias ele poderia tirar Bill 
da tração e colocar um gesso em seu braço.

Por toda a semana, o telefone chamava incessantemente. 
Era as pessoas de todos os lugares do mundo perguntando 
sobra a condição de William Branham. Homens na sala de 
espera faziam turnos para atenderem ao telefone e darem 
informações. Pearry Green voluntariamente atendia ao 
telefone entre três e seis da manhã todas as manhãs. Na 
sexta-feira, às 4 horas e 37 minutos da madrugada uma 
enfermeira contou a Pearry que o reverendo Branham tinha 
parado de respirar por si mesmo, e então ela o conectou a 
uma máquina de respirar. As horas se passaram. Estava 
um dia frio e com vento lá fora, e um dia tristonho e 
desanimador na sala de espera. Por volta das cinco horas 
da tarde, Billy Paul foi à cafeteria do hospital para comer.

Pearry Green sentou-se na sala de espera. Uma 
enfermeira veio do CTI com lágrimas nos olhos. “Senhor 
Green, faça o favor de chamar o senhor Branham? O 
doutor Hines quer vê-lo”.

“É o fi m?” Pearry perguntou.
Ela acenou com a cabeça que sim e voltou. Pearry 

encontrou Billy Paul na cafeteria e lhe deu o recado.  
Juntos, os dois homens voltaram para a sala de espera do 
CTI, onde uma enfermeira pediu que eles esperassem num 
consultório perto da sala das enfermeiras. Logo, o doutor 
Hines veio e disse: “Senhor Branham, eu tenho notícia 
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triste para te dar. Seu pai faleceu à 5 horas e 49 minutos 
desta tarde”.

Era 24 de dezembro de 1965, véspera de Natal. Embora 
ele tivesse apenas 56 anos, para todos aqueles que o 
conheciam, ele era eterno.

Logo depois do Natal, Meda e Sara voaram para 
Jeffersonville e fi caram no hospital Memorial Clark 
County. Apesar de mãe e fi lha estarem lentamente 
melhorando, não estavam bem o sufi ciente para assistirem 
ao funeral.

O funeral de William Branham foi realizado em 
Jeffersonville, na quarta-feira, 29 de dezembro de 1965. 
Centenas de pessoas lotaram o Tabernáculo Branham e 
muitos mais fi caram sentados em seus carros estacionados 
na área de fora do Tabernáculo, ouvindo o culto funerário 
através de seus rádios. O reverendo Orman Neville fez 
a palestra. Quando o culto terminou, levou mais de uma 
hora para as pessoas passarem em fi la perto do caixão e 
verem o corpo pela última vez.  

O corpo de William Branham não foi enterrado naquele 
dia. Em vez disso, ele foi devolvido a uma casa funerária, 
onde foi colocado em uma gaveta de armazenamento. 
Billy Paul queria que sua madrasta decidisse se seu marido 
seria enterrado em Jeffersonville ou em Tucson. Devido 
à mente de Meda ainda estar confusa pelo abalo, meses 
se passaram até que ela se sentiu bem o sufi ciente para 
decidir.

Em 11 de abril de 1966, William Branham foi enterrado 
no Cemitério Leste na esquina das ruas Oito e Granham 
em Jeffersonville, Indiana, a apenas um quarteirão do 
Tabernáculo Branham. Mais tarde, um monumento em 
forma de pirâmide foi colocado sobre seu túmulo. No topo 
da pirâmide de 1,5 metros de altura, foi colocada uma águia 
de bronze com as asas levantadas e abrindo suas garras 
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como se estivesse mergulhando do céu. Duas Escrituras 
foram gravadas no lado desta pirâmide: Malaquias 4: 5 
justaposta ao lado de Apocalipse 10: 7.

Eis que vos envio o profeta Elias antes do 
dia grande e terrível do senhor.    

***********************************

 Mas nos dias da voz do sétimo anjo, quando 
soar a sua trombeta, se cumprirão os mistérios 
de Deus, como anunciou aos Seus servos os 
profetas.

          

Seus Últimos Dias
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Posteriormente
SE WILLIAM BRANHAM tivesse sido apenas um 
grande evangelista com um ministério a mais de cura, 
sua história teria acabado na véspera do Natal de 1965. 
Gerações futuras leriam sobre sua vida com curiosidade 
e fascinação, da maneira que nós lemos sobre os grandes 
evangelistas dos séculos passados. Os cristãos são 
inspirados quando leem biografi as de homens como 
Charles Finney, Charles Spurgeon, Dwight Moody e Smith 
Wigglesworth, mas relativamente poucas pessoas estudam 
os sermões que esses homens pregaram.

Homens e mulheres que fundaram movimentos 
cristãos receberam mais atenção, mas a maior parte 
vem de historiadores, ou de pessoas que têm ministério 
em determinada denominação ou seita. O ministério 
de William Branham é diferente. Ele foi mais que 
simplesmente um grande evangelista; e sua infl uência vai 
além de encorajamento e inspiração. Quando ele mudou 
sua ênfase de cura divina para doutrina cristã, a sua 
decisão teve resultados de longo alcance que ainda estão 
se multiplicando hoje.

Depois que William Branham morreu, Fred Sothmann 
permaneceu no Tabernáculo Branham e continuou a 
enviar pelo correio gravações dos sermões de William 
Branham para todos que pediam. Houve muitos pedidos, e 
ano após ano o número de pedidos crescia. A diretoria do 
Tabernáculo Branham fez da distribuição desses sermões 
gravados em fi ta uma prioridade. Eles também aprovaram 
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um pedido de Roy Borders que lhe permitiu transcrever e 
distribuir estes sermões na forma impressa.

Em março de 1966, Roy Borders começou uma operação 
de impressão em Tucson que ele chamou de ‘Publicações 
A Palavra Falada’. O primeiro livreto que ele imprimiu 
foi o último sermão que William Branham pregou, 
intitulado “Comunhão”.  Com a ajuda de Pearry Green, 
Borders imprimiu 500 cópias e enviou para as pessoas 
que tinham feito pedido de fi tas cassetes dos sermões de 
William Branham. Ele enviou junto uma carta dizendo 
que planejava imprimir mais sermões e vendê-los por 25 
centavos a cópia. À medida que a lista expandia, as doações 
aumentaram e dentro de um ano após a sua inauguração, 
a Publicações A Palavra Falada era capaz de imprimir e 
distribuir sermões de William Branham gratuitamente.

Em 1967, Roy Borders imprimiu um livro contendo 
a série dos dez sermões de William Branham, intitulado 
A Revelação dos Sete Selos. Devido ao fato de William 
Branham não ter conseguido editar estes sermões como 
tinha editado o livro As Sete Eras da Igreja, Roy Borders 
imprimiu estes sermões palavra por palavra. Era mais 
difícil de ler sozinho, mas se tornou mais fácil para as 
pessoas seguirem o livro enquanto ouviam a gravação. 
Em março de 1969, Borders mudou a gráfi ca de Tucson - 
Arizona, para Jeffersonville-Indiana.   

Meda Branham faleceu em 12 de maio de 1981, 
com 62 anos. Ela foi enterrada perto de seu marido, em 
Jeffersonville. Roy Borders faleceu em 1982, mas naquela 
época a Publicações A Palavra Falada era uma corporação 
sem fi ns lucrativos e com vida própria. Em junho de 1986, 
a Publicações A Palavra Falada fundiu com o ministério 
de duplicação de fi tas cassetes do Tabernáculo Branham, 
sob o nome Gravações A Voz de Deus. Nessa época, José 
Branham assumiu a liderança de ambas as operações. 

Posteriormente
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No alvorecer do novo milênio, milhões de cópias dos 
sermões de William Branham eram distribuídos a cada 
ano em áudio, formato digital e impressão. Nem todas as 
cópias destes sermões saíram de Jeffersonville. Muitas 
cópias originaram de várias cidades nos Estados Unidos, 
Canadá, América do Sul, Europa, África, Índia e Ásia. A 
cada ano mais e mais sermões de William Branham estão 
sendo traduzidos do inglês para outras línguas. Meio 
século depois de William Branham mudar seu ministério 
de cura divina para a doutrina cristã, pessoas em todo o 
mundo ainda estão estudando os seus sermões, crendo que 
seus ensinamentos estão lhes ajudando a se prepararem 
para o retorno de Jesus Cristo.

A vida de William Branham demonstrou o que Deus pode 
fazer com alguém que humildemente se rende ao Espírito 
Santo. Ele começou sua vida com muitas desvantagens. 
Depois que se rendeu ao amor de Jesus Cristo, ele viveu uma 
aventura espiritual extraordinária. Moldando a sua vida de 
acordo com o exemplo de homens santos que ele leu na 
Bíblia, ele construiu seu ministério sobre uma base sólida 
das Escrituras. Fama, dinheiro, poder político, prestígio, 
esses símbolos de status e sucesso não signifi cavam nada 
para ele. Ele apenas queria cumprir a vontade de Deus 
para sua vida, e ao fazê-lo, glorifi car a Jesus Cristo. Muitas 
vezes isso signifi cou caminhar na contramão de uma rica, 
abastada era da Igreja de Laodicéia. Não era um caminho 
fácil de seguir, mas seguindo-o, ele deixou um legado que 
não se pode apagar.

Em muitas maneiras o ministério de William Branham 
foi único na história moderna. Ele não pegou emprestado 
ideias de seus contemporâneos, ou seguiu os ventos 
de mudança da opinião pública. Em certo sentido, ele 
desbravou um novo caminho, pois o mundo nunca tinha 
visto um homem revelar tanta confi rmação sobrenatural. 
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Em outro sentido, ele apenas abriu um caminho muito 
antigo que tinha se tornado tão cheio de ramos de tradições 
que apenas restaram vestígios. Agora que o caminho fi cou 
visível novamente, resta-nos seguir seus passos, não para 
fazer o que ele fez, mas para ir aonde ele guiou: para a 
presença de Jesus Cristo.

Posteriormente
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Notas Finais e Fontes
                                         

MINHAS NOTAS listam a origem do material da maioria 
das histórias em cada capítulo. Muitos dos detalhes 
nesta biografi a vêm do testemunho pessoal de William 
Branham, conforme registrado em seus mais de 1.100 
sermões pregados entre 1947 e 1965. Nestas minhas notas 
explicativas, os sermões utilizados estão listados pelo ano, 
mês e dia em que ele pregou, e depois pelo número da 
página (ou número do parágrafo) contido nesse sermão. 
O ano estará na forma de AA-MMDD. (Por exemplo: 
62-0311 será lido como 11 de Março de 1962). Sermões 
pregados de manhã e à noite estarão identifi cados por M e 
N no fi m da data. Se eu mostrar o número de uma página 
(ou parágrafo) separado por um travessão, signifi ca que eu 
consultei todo o material entre os dois números.   
 Todos os sermões de William Branham foram transcritos 
e colocados em um programa de busca computadorizado 
chamado “Pacote de Mensagem Software”. Este programa 
pode ser comprado nas organizações Branham.org; 
ou pode ser acessado gratuitamente na Branham.org/
MessageSearch.
 Se determinado sermão não havia sido impresso quando 
o Programa de Pesquisa de Mensagens foi elaborado, 
os desenvolvedores do programa (Águia Computação) 
numeraram os agrupamentos de parágrafos. Para defi nir 
esses identifi cadores de citação arbitrários separados por 
página e parágrafos, o programa Águia coloca uma letra 



377

LIVRO 6

‘E’ maiúscula em frente do número da citação.  
 A impressão original do livro A Revelação dos Sete 
Selos não tem número de parágrafos; uma versão mais 
atualizada tem. Nestas notas eu só listei os parágrafos 
numerados da versão atualizada, que são identifi cados por 
colchetes {}. Eu me benefi ciei grandemente com todas 
as pesquisas que George e Rebeca Smith publicaram na 
revista Somente Crer. Você pode ler todos estes assuntos 
on line no onlybelieve.com.

Capítulo 82: “A Revelação de Jesus Cristo”

 William Branham é levado além da cortina do tempo. 
Mensagens fontes: 60-0515m, 19-2 até 24-2; 60-0716, 
E87-E108; 60-0803, E27-E40; 61-0305, E17-E25; 63-
0115, E8-E16; 63-0322, {347-429}; 65-1128m, 21-36; 
65-1205, 117-129.

Citação que começa: “Aquele lugar é tão melhor. 
Honestamente, eu digo isto porque fui testemunha 
ocular...” Mensagem fonte: 60-0522m, 18-24.

Citação que começa: “Eu quero que vocês escutem 
estas fi tas para lembrarem, isto é para minha igreja”. 
Mensagem fonte: 60-0522m, 84.

O cansaço de William Branham e sua oração ao 
lado da estrada no Estado de Washington; sua visita 
feita em agosto a Charlie Cox em Elkhorn, Kentucky, 
e sua compreensão sobre a comissão que lhe foi dada 
ali, como também sua oração no estilo de Kentucky, 
estão intercalados dentro do sermão “Assim Como Fui 
Com Moisés Serei Contigo.” Mensagem fonte: 60-
0911m, mas note especifi camente os parágrafos 55-57 
(editado), 202 (editado), e 217-229. 

William Branham encontra uma mulher usando uma 
roupa marrom que signifi caria uma mudança em seu 
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ministério, Mensagens fonte: 57-0309E, E52; 59-0406, 
E12-E19; 63-0714E, 23-27.

As visões de William Branham de um homem de 
pele escura lhe atacando; e então aquele Ser divino 
diz: “Você se levantará como Moisés se levantou”. 
Mensagens fonte: 60-0911m, 3-5; 62-1230m, 2-2.

Citação que começa: “Agora meu ministério está 
mudando”, e o parágrafo seguinte que começa “Creia 
nisto e viva!” Mensagem fonte: 60-0911m, 180 e 220, 
respectivamente, editados.

William Branham obtém duas revelações no Vale do 
Esportista, primeiro sobre Malaquias 4, e depois sobre 
as sete eras de Igreja. Mensagem fonte: 62-1014m, 
10-2 até 11-1; 61-0117, E48-E51; 60-1204m, 32-38.

O resumo das sete eras foi condensado das séries de 
mensagens: 

Mensagem fonte: 60-1204m; 60-1204e; 60-1205; 
60-1206; 60-1207; 60-1208; 60-1209; 60-1210; 60-
1211m; 60-1211e; e o livro Uma Exposição das Sete 
Eras da Igreja, por William Branham.

Citação que começa: “Nesta manhã vamos tomar o 
assunto da Revelação de Jesus Cristo...” Mensagem 
fonte: 60-1204E, 58-59 e 144-146, editados.

Citação que começa: “Quando este grande Elias vier 
no fi nal desta era...” Mensagem fonte: 60-1211E 81-
104, editado.

Nota: Quando a Coluna de Fogo apareceu e seu 
refl exo desenhou as eras da Igreja na parede do 
santuário do Tabernáculo Branham, o gravador ainda 
estava funcionando. Se você ouvir essa mensagem, 
observe que o sermão inteiro é uma gravação perfeita 
até a Coluna de Fogo aparecer. Então, há curtos e 
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intermitentes espaços em branco.
A presença do fogo sobrenatural bem próximo do 

gravador de fi ta magnética é uma causa provável desses 
espaços em branco. Entretanto, aparece o sufi ciente 
para contar o que estava acontecendo. Gladys Dauch é 
a mulher que se ouve gritar.

Eu fi quei sabendo disto através de Jeff Jenkins, que 
foi pastor de Gladys Dauch por muitos anos antes dela 
falecer. A senhora Dauch estava entre as pessoas que 
viram a Luz desenhar as eras de Igreja na parede do 
santuário. Ela descreveu como foi para seu pastor. Jeff 
Jenkins relatou a descrição dela para mim. Mensagem 
fonte: 61-0108, 379-388; e também o livro Uma 
Exposição das Sete Eras da Igreja, 357-359. (Nota: a 
página 358 do livro As Eras da Igreja mostra as seis 
fotos do eclipse lunar que apareceu no jornal durante a 
visita do Papa Paulo VI a Israel em 1964).

Capítulo 83: “A Natureza de Deus Explicada”

Danny Henry fala em francês (um idioma que ele 
não conhecia) e três pessoas que falavam o idioma 
francês interpretam. Mensagens fonte: 61-0211, E28; 
61-0315, E15; 61-0316, E41; 61-0402, 162-167; 61-
0411, E68-E70; 61-0429E, E84-E86; 61-1210, 294-
310; 63-0623m, 135-137; 65-0124, 2-1 até 2-3; 65-
0221m, 6-3 até 7-5; 65-1127b, 8-37; 65-1128E, 13-19. 
Outras fontes: O relato pessoal de John Wildrianne de 
sua parte neste milagre, que ele escreveu para a Revista 
dos Homens de Negócios do Evangelho Completo, 
edição de março de 1961 (Vol. IX, Nº 2). 

Nota: o texto desta profecia como eu registrei, está 
exatamente como William Branham falou, exceto a 
posição de uma frase que está invertida. Eu escrevi da 

Notas Finais e Fontes



SOBRENATURAL: A Vida de William Branham380

LIVRO 6

maneira que aparece no testemunho de John Wildrianne, 
porque fi ca um pouquinho melhor para ler desta forma. 
No entanto, não há nada que diga que o editor da revista 
tenha invertido esta frase pela mesma razão. Isto não 
muda o signifi cado. 

William Branham fala na Associação Ministerial 
de Chicago e os eventos que levaram a essa reunião. 
Mensagem fonte: 61-0611, 81-88E 141; 62-0519, E6-
E7; 62-1230E, 40-5 até 42-4; 63-0116, 176-188; 63-
0127, E90-E92; 63-0320, {284-291}; 63-0630E, 231-
237.

Citação que começa: “Eu não sou um ‘Só Jesus’ e 
eu não sou trinitariano; eu sou um cristão”. Mensagem 
fonte: 61-0425b, 17-3 até 38-1, editado.

A cura de um soldado com um segredo veio do 
testemunho pessoal de Ed Byskal “Eu sou uma 
testemunha”.

Capítulo 84: “Visões Cumpridas na Colúmbia 
Britânica” 

William Branham vê uma visão em que ele fere 
mortalmente uma pequena cobra, e os eventos em torno 
dessa visão. Mensagem fonte: 61-0611, 21-44.

William Branham vê uma visão em que ele mata um 
urso pardo e um caribu, e o cumprimento dessa visão. 
Mensagens fonte: 61-1001m, 24-72; 62-0127, E6-
E11; 62-0401, 18-4 até 19-4; 62-0610m, E18-E33; 62-
0725, E84-E85; 62-1007, 84-89; 63-0118, E38-E71; 
64-0500, E43-E64; 64-0816, 11-41. Outras fontes: 
revista Somente Crer, vol.3 nº 1, onde tem a foto do 
urso desta visão e que sua pele tornou-se um tapete. 
Também a entrevista do autor com Ed Byskal, e o 
testemunho de Ed Byskal num vídeo chamado “Eu 
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Sou uma Testemunha”. O testemunho pessoal de Bud 
Southwick sobre este evento, gravado no mesmo vídeo. 
(Ver a bibliografi a com “Bible Believers”).

O Senhor fala a William Branham de três arco-íris. 
Mensagens fonte: 61-0827; 21-36; 61-0903, E10-E11; 
64-0719E, 122; 65-0822E, 27.

Citação que começa: “O Jeová do Velho Testamento 
é o Jesus do Novo Testamento. Entendem? Ele é o 
mesmo Deus, simplesmente mudando de forma”. 
Mensagem fonte: 64-0614m, 49-58.

Ella Branham morre e William Branham vê uma 
visão de sua mãe como uma noiva. Mensagem fonte: 
62-0127, E9-E11; 63-0118, E72-E87.

William Branham vê uma visão de uma cobra 
africana mortífera, a mamba preta; e outra visão de 
demônio com chifres. Mensagem fonte: 61-1210, 47-
78; 63-0127, E94-E95; 63-0714m, 49-3; 64-0830E, 
1175-143.

Nota: a data desta visão vem de uma afi rmação no 
sermão “Paradoxo”, pregado em Jeffersonville: “Eu 
tive uma visão há três semanas, fará agora na próxima 
terça”. O sermão original impresso (Vol. 15, No. 8) é 
datado de 24 de dezembro de 1961; mas no programa de 
software foi mudado para 10 de dezembro de 1961. Eu 
concordei com a primeira data porque se tivesse sido no 
dia anterior ao Natal, ele teria pelo menos mencionado 
o Natal, e provavelmente pregado o sermão todo sobre 
o Natal. Portanto, eu coloquei a data desta visão três 
semanas antes de terça, 12 de dezembro de 1961. 

Capítulo 85: “Como Seu Rifl e Explodiu” 

William Branham vê uma visão lhe ordenando 
estocar comida espiritual em um armazém. Mensagens 
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fonte: 62-0311, 42-1 até 44-7; 62-0601, 765-102 até 
766-106; 62-1230E, 17-6 até 19-5. Nota: No relato 
original, ele diz que teve um sonho e mais tarde ele 
chamou este sonho de visão. Nestas circunstâncias, não 
é surpresa que ele a princípio não estivesse certo disto. 

Citação que começa: “Eu não estou falando da ideia 
da Ciência Cristã do ‘poder da mente’”. Mensagem 
fonte: 62-0311,15-3.

Citação que começa: “Eu creio que minha missão na 
terra é ser o precursor da vinda da Palavra...” Mensagem 
fonte: 62-0318m, 20-1 e então 23-7 até 25-2, editado. 
Começando na página 23, as citações que eu usei para 
resumir o sermão daquela manhã foram extraídas das 8 
páginas seguintes.

Deus criou tanto o óvulo quanto o espermatozóide 
no ventre de Maria. Mensagem fonte: 62-0211, 79; 62-
0624, E48; 62-0706, 39-44; 62-1125m, E79; 63-0121, 
E54, etc. Nós não fomos salvos por sangue judeu ou 
gentio, mas pelo Sangue de Deus. Mensagens fonte: 56-
0225, E19; 61-0119A, E58; 61-0210, E50; 63-0317E, 
{135}; 64-0404, E17; 64-0417, E35; 65-0429b, 77.

A versão original da descrição de William Branham 
foi encontrada em “A Palavra Falada é a Semente 
Original”. Uma versão mais polida é encontrada em 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja.  Estas duas 
versões se diferem na estrutura, mas não no conteúdo 
básico. Eu juntei elementos de ambas as versões nesta 
versão que eu apresento aqui. Por causa da quantidade 
de considerações, eu somente incluí os primeiro 8 
parágrafos dos 27 encontrados na versão do livro A Era 
da Igreja. Mensagens fonte: 62-0318E, 119-4 até 120-
5 e Uma Exposição das Sete Era da Igreja, 171-1 até 
172-4.

Citação que começa: “Cristo está agora tomando para 
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Si uma Noiva...” Mensagem fonte: 62-0318E, 97-5 até 
98-1, editado.

Um rifl e explode no rosto de William Branham. 
Mensagens fonte: 62-0506, 1-9; 62-0513m, 3-1 até 
4-1; 62-0513E, 86-89; 62-0518, E20-E24; 62-0607, 
E4-E6; 62-0609E, E38-E39; 62-0611, E6-E7; 62-0620, 
E13-E14; 62-0622b, E40-E43; 62-0628, E17-E20; 62-
0704, 5-10; 62-0711, E26-E28; 62-0719b, E37-E38; 
63-0113m, E25-E29. Eu também consultei com um 
“expert” em armas, Jay Weber, que é também um dos 
meus editores. 

Citação que começa: “Eu estou esperando Nele para 
um dia coroar meu ministério”. Mensagem fonte: 62-
0908, 120 e 126, editada.

Capítulo 86: “A Visão de Anjos”

Um cisto cresce no ovário esquerdo de Meda. 
Mensagem fonte: 63-1229E, 16-2 até 21-3; 64-0120, 65-
136; 64-0500, E89-E101. Outras fontes: Enciclopédia e 
Dicionário de Medicina, Enfermagem e Saúde Aliada, 
de Miller e Keane, p. 262.

O caso da cobrança dos impostos pela Receita contra 
William Branham é resolvido. Mensagens fonte: 62-
1124E, E12-E19; 62-1230m, 1-5 até 6-4; 62-1230E, 
16-2; 63-0114, E8-E10; 63-0126, E93; 63-0728, 6-1 até 
7-6; 63-1128m, 35-37. Outras fontes: O testemunho de 
Roy Roberson na revista Somente Crer, Vol.3, No. 2, p. 
14-15; e também o artigo na revista Somente Crer sobre 
William e Gladys Dauch no Vol. 3, No. 1, p. 22.

A visão da constelação de anjos vindo a William 
Branham em forma de uma pirâmide, e os eventos  em 
torno disto: Mensagem fonte: 62-1223, 3-5; 62-1230E, 
14-32; 63-0324E, {402-405}; 63-0802, 14-17; 64-
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0500, E36-E37. 
O poderoso Anjo de Apocalipse 10 é Cristo. 

Mensagem fonte: 62-1230E, 45-7.
A lista de mistérios é encontrada na Referência 

Bíblica Scofi eld, Universidade de Oxford, nota #3 em 
Mateus 13:11; e também no sermão de William Branham 
“Senhores, Este é o Sinal do Fim?” Mensagem fonte: 
62-1230E, 29-32, e 40.

Citação que começa: “Há pessoas sentadas aqui nesta 
noite...” Mensagem fonte: 62-1230E, 50-51, editada.

Citação que começa: “Deixe-me dizer, porque eu 
estou indo para o oeste –“ Mensagem fonte: 62-1230E, 
28, editada.   

Capítulo 87: “A Espada do Rei”

Citação que começa: “Nesta era atômica de incertezas, 
o cristão precisa mais do que uma experiência de se unir 
a uma igreja”. Mensagem fonte: 63-0127, E28-E30, 
editada.

Experiência no Canyon Sabino onde a espada se 
materializou na mão de William Branham. Mensagens 
fonte: 63-0317E, {11-13}; 63-0324E, {276-288}; 64-
0500, E38-E39; 65-0424, 13-18; 65-0725E, 130-133; 
65-1127B, 51-59. A descrição do Canyon Sabino vem 
do livro O Canyon Sabino, de David Lazaroff, 1993, e 
também da visita “in loco” do autor ao lugar.

Sete anjos o encontram a nordeste de Tucson. 
Mensagem fonte: 63-0324E, {268-276} e (63-0324E; 
{402-407} os anjos o levantam naquela pirâmide); (63-
0601, E7-E8, ele diz que a foto da nuvem de anjos foi 
tirada antes dele ir caçar); 63-0623M, 79-85; 63-0628A, 
41-42; 63-0630M, 41; 63-0630E, 6-14; 63-0728, 33-1 
até 33-3,E 92-1; 63-0802, 27; 63-1110E, 15-23; 63-
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1127, 12; (63-1128M, 31-33 pedras do tamanho de 
um balde caíram quando a explosão soou); (64-0112, 
62-64, Deus declarou isso no céu antes de declarar na 
terra); 65-0219, 25-3; (65-0410, 35-4 um dos anjos 
levanta uma espada); 65-1126, 252; (65-1127B, 60-92, 
ele dá informação detalhada sobre o dia em que estava 
caçando, incluindo o parágrafo 75: “Eu observei até 
que o círculo sumiu, e eles se tornaram uma luz mística 
como uma névoa”) Outras fontes: Revista Somente 
Crer, Vol. 3, No. 2, o testemunho de Roy Roberson; 
Vol. 5, No. 1, p. 5, artigo “A Estrada para Sunset”, de 
Rebeca Branham Smith; e também na mesma descrição, 
p. 10, o testemunho de Gene Norman.  

Capítulo 88: “Abrindo os Selos”

Nota: Os dez sermões de William Branham sobre os 
sete selos estão transcritos em um livro de 523 páginas 
chamado A Revelação dos Sete Selos. Em meu resumo 
destes 10 sermões, eu segui basicamente a linha de 
apresentação dele. No entanto, pelo fato dele ter feito 
muita revisão em cada noite ao se aproximar do novo 
selo, a informação no meu resumo é um composto 
do que ele ensinou naquela semana. Por exemplo, 
no quarto selo eu resumi seu ensinamento sobre “o 
Sangue de Cristo como alvejante para o pecado”. Ele 
usou primeiro esta metáfora da tinta enquanto pregava 
“Deus em Simplicidade”, mas ele falou sobre o Sangue 
de Cristo durante todos os sermões da série.

Citação que começa: “Há trinta anos eu dediquei este 
pedaço de chão a Jesus Cristo...” Mensagem fonte: 63-
0317m, {3-4}, editada.

Citação que começa: “Muitas pessoas passam por 
alto a Deus pela maneira que Ele Se revela”. Mensagem 
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fonte: 63-0317m, {113-114}, editada.
Citação que começa: “Eu quero lhes assustar um 

pouquinho”. Mensagem fonte: 63-0317m, {370-371}, 
editada.

Nota sobre os pergaminhos: Em Apocalipse 5-8 João 
não descreve como era a aparência física do pergaminho 
e seus sete selos. Eu baseei minha descrição nos 
pergaminhos da antiguidade, e também nas dicas que 
obtive através das explicações de William Branham 
sobre os sete selos em 61-0318, {6} e {45}; e 63-0321, 
{21}. Embora eu não estou certo da aparência física 
dos selos, o que acredito não ser importante, ou Deus os 
teria descrito especifi camente para nós. É o signifi cado 
de cada selo que é importante.

Citação que começa: “Embora este Livro da 
Redenção tenha sido esquadrinhado durante as seis 
eras da Igreja...” Mensagem fonte: 63-0317E, {39-42}, 
editada. 

Citação que começa: “Enquanto as dez virgens 
estavam dormindo...” Mensagem fonte: 63-0317E, 
{262-269}, editada.

A Coluna de Fogo aparece a William Branham cada 
dia, revelando-lhe, de forma sobrenatural, os mistérios 
dos sete selos. Mensagem fonte: 63-0318, {35}; 63-
0322, {111}; 63-0324m, {36-38.}

Citação que começa: “Aquilo soa bem, mas não é 
a verdade”. Mensagem fonte: 63-0318, {266-271}, 
editada.

(A maneira sobrenatural que estes sete mistérios 
foram mostrados a William Branham é notada nestes 
parágrafos de A Revelação dos Sete Selos, como segue: 
63-0318, {35-38}; 63-0319, {11}, {21}; 63-0320, 
{294}; 63-0322, {5}, {26}); (Ele viu uma visão das 
almas sob o altar: 63-0322, {215}) (Ele viu uma visão 
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da terceira, quarta e quinta vinda de Elias, e da segunda 
vinda de Moisés: 63-0322, {327}.).

Citação que começa: “Oh, Deus, eles não podem 
perder isto”. Mensagem fonte: 63-0323, {428} editada.

Citação que começa: “Todas as hostes celestiais 
estavam em silêncio...” Mensagem fonte: 63-0324E, 
{241-245} editada.

Citação que começa: “Havia uma razão por que Deus 
permitiu aquelas vozes dos sete trovões”. Mensagem 
fonte: 63-0324E, {394-398} editada.

Citação que começa: “Observe como a visão, além da 
Palavra...” Mensagem fonte: 63-0324E, {410} editada.

Capítulo 89: “A Sua Última Grande Tentação”

William Branham cantava enquanto dirigia de volta 
ao Arizona. Este detalhe veio do testemunho de Gene 
Norman na revista Somente Crer Vol.5, No. 1, p.15.

A experiência dele nas montanhas em Montana, onde 
Deus lhe mostrou os sete picos como um sinal eterno. 
Mensagem fonte: 63-0601, E9-E11; 63-0623M, 53-
157. Outras fontes: O testemunho de Roy Roberson na 
revista Somente Crer, Vol. 3, No. 2. 

Nota: William Branham retorna a Montana numa 
época melhor e tira uma foto com estes sete picos 
ao fundo. Há uma colina em Montana chamada 
Pico Branham, de acordo com o banco de dados do 
Levantamento Geológico GNIS dos EUA. Ela não é uma 
das montanhas que Deus mostrou a William Branham 
como sinal. Seja como for, em 1983 o Departamento 
Estadual de Agricultura dos EUA designou certo tipo 
de solo de Montana como “Solo Branham.”

Ele olha as fotos da nuvem misteriosa que foram 
publicadas na revista Life. Mensagem fonte: 63-0601, 
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E7-E8; 63-0623M, 79-82; 63-0628A, 41-42; 63-
0630M, 41; 63-0630E, 6-14; 63-0728, 33 e 92; 63-
0802, 27; 63-1110E, 15-23; 63-1127, 12; 63-1128M, 
31-32; 64-0112, 62-64; 64-0500, E36-E42; 65-0219, 
25; 65-0410, 35; 65-1126, 252; 65-1127B, 60-83 e 89-
92. Outras fontes: Artigo da revista Life: 17 de maio 
de 1963, p. 112; artigo da revista Somente Crer vol. 5, 
No. 1, “A Estrada para Sunset”, p. 7, e o testemunho de 
Gene Norman, p. 15. 

Nota: Tem havido algum mal-entendido a respeito da 
foto da nuvem misteriosa no Arizona e o tempo real em 
que os anjos vieram a William Branham. As fotos que 
aparecem no artigo da revista Life foram tiradas na tarde 
de 28 de fevereiro de 1963.  Depois de ouvir algumas 
afi rmações de William Branham a respeito da nuvem 
e das fotos que foram tiradas dela, muitas pessoas 
(inclusive eu) concluíram que ele estava caçando em 
28 de fevereiro, os anjos o encontraram de manhã e a 
nuvem sobrenatural foi fotografada à tarde no mesmo 
ponto. No entanto, não é isto que os fatos indicam, nem 
é exatamente o que William Branham disse.  

Durante minha pesquisa deste tópico, eu entrei 
em contato com o Departamento de Caça e Pesca do 
Arizona. Melissa Swain, que é a bibliotecária deles, 
enviou para mim uma cópia do regulamento de caça 
a javalis de 1963. Nesse ano, a temporada de caça a 
javalis começou na sexta-feira, 1º de março, e terminou 
no domingo, 10 de março. Como William Branham 
disse que matou seu javali um dia antes dos anjos o 
encontrarem, se nós o colocarmos caçando no mesmo 
dia em que a nuvem misteriosa foi fotografada, 
signifi cará que ele estava caçando ilegalmente em 27 e 
28 de fevereiro.  

Falando destes meus 23 anos de pesquisa sobre a 
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vida deste homem, eu posso garantir que ele respeitava 
a lei. Quando era jovem, além de pregar e trabalhar 
em tempo integral para o serviço público do Distrito, 
ele tinha um trabalho extra como guarda fl orestal. Ele 
não recebia pagamento direto como guarda fl orestal, 
mas deveria receber uma parte das multas, quando ele 
pegava pessoas violando as leis de caça do Estado. Ele 
trabalhou como guarda fl orestal por muitos anos, mas 
nunca multou ninguém. Quando ele pegava alguns 
infratores, explicava a importância de obedecer às 
leis de caça, e então os deixava ir apenas com uma 
advertência. Este era o tipo de homem que ele era.   

Contudo, eu não tenho apenas prova circunstancial. 
William Branham realmente disse que NÃO estava 
caçando na área do Pico Pôr-do-Sol no dia em que a 
nuvem misteriosa foi fotografada. Três meses depois 
que os sete anjos o encontraram, enquanto falava 
num salão de reunião em Tucson, ele contou para sua 
audiência sobre o dia em que viu, pela primeira vez, as 
fotos da nuvem misteriosa na revista Life. Ele disse: 
“... Bem, lá estava àqueles anjos tão claramente como 
podiam ser, aparecendo naquela foto. Vocês vêm? Eu 
olhei para ver quando foi, e – era tempo – o mesmo 
– cerca de um ou dois dias antes, ou um dia ou dois 
depois que eu estive lá em cima. 

Eu olhei onde estava, a nordeste de Flagstaff, 
ou Prescott, que fi ca abaixo de Flagstaff. Bem, era 
exatamente onde nós estávamos (veem?) exatamente”. 
(Sermão “Vem e Segue-Me”, 63-0601, E-7). Esta 
afi rmação nos diz que ele sabia, pelo artigo da revista 
Life, que as fotos daquela nuvem misteriosa não foram 
tiradas no mesmo dia em que os anjos o encontraram. 
Falando de improviso para aquela audiência (duas 
semanas depois que ele leu o artigo na revista Life), 
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ele não conseguiu lembrar se a nuvem misteriosa foi 
fotografada antes ou depois dele estar caçando perto do 
Pico Pôr-do-Sol, mas ele sabia, com certeza, que não 
foi no mesmo dia. Ao mesmo tempo, fi cou claro para 
ele que a nuvem misteriosa fotografada na revista Life 
parecia exatamente com o que ele viu na manhã de 8 de 
março, quando os sete anjos o deixaram e subiram ao 
Céu.  

Então, como iniciou tal concepção errada sobre 
esses eventos? Foi o resultado de nosso mal entendido 
de outras coisas que William Branham disse que 
conectavam a nuvem misteriosa sobre Flagstaff com os 
sete anjos que o encontraram perto do Pico Pôr-do-Sol.  
Eu já listei todas as referências antes da nota, então 
não vou listá-las novamente. Mas, se olharmos para 
a afi rmação correspondente e examinarmos de perto, 
isso deveria nos ajudar a entender todas as coisas que 
William Branham disse sobre este assunto.

Em seu sermão “Parado na Brecha”, pregado em 
Jeffersonville, Indiana, em 23 de julho de 1963, ele 
disse: “Quantos viram ‘A misteriosa nuvem no céu’? 
Vocês veem as mãos. E agora a revista Life publicou, 
e eu tenho o artigo aqui nesta manhã, na revista Life, 
para mostrar. Agora, aqui está - no mesmo momento eu 
estava lá. Você vê a pirâmide de nuvem? Eu estava em 
pé bem embaixo dela. E lá, você vê este anjo peculiar 
no lado direito? Você vê a asa pontiaguda dele? 
Exatamente o que foi dito. E aqui está a foto vista do 
México e de diferentes lugares de onde eles tiraram a 
foto”. (63-0623M, 82) 

Parece que ele estava dizendo que estava bem 
embaixo desta nuvem quando estava sendo fotografada. 
Mas não pode ser o que ele está dizendo, porque 
a nuvem misteriosa foi fotografada a pelo menos 
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1.600 metros a noroeste do Pico Pôr-do-Sol. William 
Branham está inventando alguma coisa aqui? Não, ele 
não está. A resposta é óbvia quando você compara esta 
afi rmação com a que eu citei anteriormente. Olhe mais 
detidamente no que ele disse em “Vem e Segue-Me”.

Referindo-se às fotos da nuvem misteriosa na revista 
Life, ele disse: “Eu olhei para ver quando foi, e - que 
hora - a mesma - cerca de um ou dois dias antes, ou um 
ou dois dias depois, eu estava lá em cima”. Você vê, 
ele está usando o termo “mesmo tempo” num sentido 
um pouco mais amplo do que aquilo que inicialmente 
nós supomos. Ele quer dizer que, isso tudo aconteceu 
num intervalo de mais ou menos uma semana (o oposto 
de dois eventos acontecerem num espaço de meses ou 
até de anos). Observe que ele faz a mesma coisa com 
a localização onde a nuvem misteriosa foi fotografada. 

Ele disse: “Eu olhei onde foi - a nordeste de Flagstaff 
- ou Prescott, que fi ca abaixo de Flagstaff. Bem, é 
exatamente onde nós estávamos (veem?) exatamente”. 
Aqui ele novamente está usando a localização num 
sentido mais amplo, signifi cando que aquilo aconteceu 
na mesma área do Arizona onde ele estava caçando (o 
oposto de ter dito que a nuvem misteriosa apareceu 
sobre, vamos dizer, Tallahassee, Flórida, ou São Paulo, 
Brasil, ou qualquer lugar no mundo, por exemplo. O 
mundo é muito grande quando comparado com uma 
nuvem de cerca de 48 km de comprimento).  

Neste ponto, um crítico pode sugerir que de 
alguma forma William Branham viu esta nuvem, seja 
pessoalmente, seja no artigo de um jornal, e depois 
inventou uma história para combinar com sua natureza 
misteriosa.  Este cenário não se encaixa com os fatos 
também. Antes de mais nada, a nuvem não foi vista 
de Tucson onde William Branham estava quando ela 
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apareceu, tampouco, segundo o que sei, nenhuma foto 
foi publicada antes da revista Life (a qual William 
Branham só viu depois da edição de 17 de maio, quando 
foi publicada).

Além do mais, William Branham teve uma visão 
deste evento três meses antes de acontecer, o que ele 
anunciou e descreveu em detalhes em seu sermão 
“Senhores, Este é o Sinal do Fim?” (62-1230E.) Depois 
de ver aquela visão ele ainda não estava certo sobre 
quantos anjos viriam encontrá-lo, mas ele sabia que 
seria pelo menos cinco.  

 Considere isto: pela primeira vez na história 
do mundo, um objeto parecido com uma nuvem foi 
fotografado na estratosfera e publicado em uma revista 
nacional, e isto aconteceu em 28 de fevereiro de 1963 
no céu do Arizona. (Um artigo mais detalhado sobre 
esta nuvem fenomenal foi publicado em 19 de abril de 
1963 na revista Ciência.) Não é interessante que esta 
nuvem misteriosa (que cientifi camente não poderia 
haver naquela altitude) aconteceu de se assemelhar 
com a cabeça de Cristo olhando para o mundo 
embaixo. E não é interessante que isto aconteceu bem 
na mesma localização e ao mesmo tempo (em termos 
gerais) que William Branham disse que os sete anjos 
o encontraram? Uma coincidência? Eu não penso que 
seja.    

Em seguida, eu quero insistir no fato de que William 
Branham viu os sete anjos formando a mesma nuvem 
em formato de pirâmide acima dele, depois de terem 
lhe comissionado, perto do Pico Pôr do-Sol, em 8 de 
março. Em seu sermão “Tentando Fazer uma Obra para 
Deus”, que pregou num café ministerial em Shreveport, 
Louisiana, em 27 de novembro de 1965, ele contou 
para sua audiência sobre os sete anjos vindo encontrá-
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lo enquanto ele caçava a cerca de 64 km a nordeste de 
Tucson, em 1963.

Quando chegou à parte da história em que os anjos 
o deixaram, ele disse: “Lá eu observei até que aquele 
círculo subiu, começou a desvanecer-se e eles se 
tornaram em - como uma luz mística, como uma névoa. 
Exatamente da forma... Quantos já viram a foto da Luz 
que foi tirada em Houston? [Nota: Ele está se referindo 
à foto da Coluna de Fogo que foi tirada em uma de suas 
reuniões em Houston, Texas em janeiro de 1950. Veja 
o livro Sobrenatural - Vol. 3, capítulo 46.] Quase todo.

Vocês veem? Bem, esta foi a maneira que aconteceu. 
Tornou-se a mesma coisa. E foi subindo mais e mais alto. 
Eu estava correndo muito, tentando encontrar o irmão 
Fred e os outros. Depois de um tempo, cerca de meia 
hora mais tarde, eu pude vê-lo lá embaixo, acenando 
com as mãos; e o irmão Gene vindo, acenando com a 
mão. Eles sabiam que alguma coisa tinha acontecido”. 
(65-1127B, 75.) 

Agora compare a afi rmação acima com o testemunho 
de Gene Norman a respeito deste mesmo evento que foi 
gravado em uma igreja em agosto de 1985. Começando 
mais ou menos aos 27 minutos da gravação, Gene 
Norman disse: “Eu tinha caçado, oh, provavelmente 
cerca de meia hora, e aquele estrondo aconteceu, 
pareceu que foi bem em cima de minha cabeça. Eu 
olhei para cima e não vi nada - eu vi alguma coisa - eu 
não vi a nuvem na forma como é mostrada na revista. 
Quando eu olhei para cima eu vi duas faixas longas de - 
como um avião, sabe, deixando um rastro. Duas faixas 
com um grande - milhas de um lado e milhas de outro, 
com um grande espaço entre elas.

Mas eu não vi nenhum avião. Eu pensei que 
provavelmente tivesse sido um avião que rompeu a 
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barreira do som, mas não tinha nenhum avião naquela 
área. Simplesmente não havia nada lá, sabe. Eu não 
sabia o que era aquilo. E a primeira coisa quando eu 
cheguei ao topo, a primeira coisa que o irmão Branham 
me perguntou foi: ‘Gene, você ouviu aquele barulho?’ 
Eu disse: ‘Eu já estive aqui muitas vezes e nunca tinha 
ouvido coisa semelhante. ’ ‘Mas ele não disse nada 
mais a respeito daquilo’”.

Alguma coisa provavelmente rompeu a barreira 
do som naquela manhã, mas não foi um avião. Não 
há contradição entre estes dois testemunhos. William 
Branham estava olhando para aquele reino espiritual 
e observando aqueles sete anjos formando um círculo 
de luz que parecia a Coluna de Fogo. Ele deveria ser 
capaz de reconhecer a Coluna de Fogo. Ele A tinha 
visto milhares de vezes durante os anos quando orava 
pelas pessoas nas campanhas de cura.

Muitas vezes sob a unção do Espírito, ele perguntava à 
audiência: “Vocês podem ver aquela Luz pairando sobre 
aquela mulher?... ou aquele homem?” (Procure pelas 
palavras chave ‘veja aquela Luz pairando’ no Software 
da Mensagem). Raramente alguém na audiência via 
aquela Luz Sobrenatural. Mas ocasionalmente Deus 
permitia indivíduos verem-Na; e algumas vezes Ele 
graciosamente permitia Sua Coluna de Fogo ser 
fotografada para que todos pudessem ver, como Ele fez 
em Houston, Texas, em 1950. Ele também queria que 
aqueles sete anjos fossem fotografados sobre o Arizona 
na primavera de 1963, como um testemunho perpétuo 
do fato de que William Branham estava falando a 
verdade.  

A história completa da abertura dos selos é 
impressionante o sufi ciente, sem incluir o equívoco 
de que os sete anjos vieram a William Branham no 
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mesmo dia em que as fotos dessa nuvem misteriosa 
foram tiradas. Sete anjos vieram a William Branham, 
com certeza, mas eles o encontraram oito dias depois 
que a misteriosa nuvem foi fotografada. Isto não faz a 
história toda ser menos miraculosa; e como eu comecei 
no texto desta biografi a, é absolutamente Escriturístico 
Deus anunciar um evento profético muito importante 
no Céu, antes Dele o fazer na Terra. 

Sabe, alguma coisa semelhante a este mal-entendido 
aconteceu nos primeiros anos da história da Igreja. 
Durante os últimos dias que Jesus viveu na terra, Pedro 
queria saber o que aconteceria a João no futuro. Jesus 
disse a Pedro: “Se Eu quero que ele fi que até que eu 
venha, o que te importa? Você só tem que Me seguir”. 
Pedro repetiu isto, então este dito espalhou entre 
os cristãos que Jesus disse que João não morreria. 
Mas aquilo não foi exatamente o que Jesus falou, 
e certamente não foi o que Jesus queria dizer. João 
corrigiu este equívoco quando ele escreveu a biografi a 
sobre Jesus, aproximadamente cinquenta anos mais 
tarde, e você pode ler o que ele disse sobre isso em 
João 21:20-23.

Na biografi a de William Branham eu despendi muito 
tempo e esforço na tentativa de descrever os eventos 
de sua vida com precisão, de modo que sua incrível 
história possa se basear solidamente em fatos, onde 
fatos comprobatórios estejam disponíveis. (Por falar 
nisso, se você olhar na fotografi a colorida da nuvem 
misteriosa, o fundo do canto direito da nuvem na 
verdade é pontiagudo, e realmente parece com a asa de 
uma pomba gigante, ou melhor, um anjo, exatamente 
como William Branham disse). 

Citação que começa: “Observe como Jesus Cristo 
está usando uma peruca, com a peruca de um anjo...” 
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Mensagem fonte: 65-1127B, editada.
Citação que começa com: “Eu estou voltando ao 

campo”. Mensagem fonte: 63-0623M, 156-158, editada. 
A verdade sobre casamento e divórcio veio a William 

Branham enquanto ele estava dirigindo de Hot Spring, 
Arkansas, a Jeffersonville, Indiana, no sábado, 29 de 
junho de 1963. Mensagem fonte: 63-0630M, 4-6. 

Citação que começa: “Deus prometeu que haveria 
um terceiro êxodo nos últimos dias”. Mensagem fonte: 
63-0630M, 41, editada.

Citação que começa: “Se houver alguma coisa 
que eu tenha que fazer, Jesus Cristo morreu em 
vão”. Mensagem fonte: 58-0928E, 31-3. Afi rmação 
semelhante: 58-0329, E-30; 60-0306, E-14; 62-0119, 
E-69; 65-1212, 69.

Capítulo 90: “Sermões como Trovão”

William Branham teve entrevistas pessoais com uma 
série de pessoas, quando ele escreveu suas perguntas e as 
respostas antes mesmo delas perguntarem. Mensagem 
fonte: 63-0728, 8-10; 63-0802, 12.

Citação que começa: “Obediência completa à Palavra 
de Deus te dará o direito de receber o Sinal”. Mensagem 
fonte: 63-0901M, 45-5, editada.

Citação que começa: “A mensagem desta manhã 
foi para mim a mais sobressaliente de todo o meu 
ministério”. Mensagem fonte: 63-0901E, 9-14, editada.

Citação que começa: “Você não pode estar 
desesperado até que Deus fale com você”. Mensagem 
fonte: 63-0901E, 99-100, editada.

Discernimento sobrenatural no Tabernáculo Vida 
em Shreveport. Mensagem fonte: 63-1130E, 204-237, 
editada. 
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Capítulo 91: “Parando uma Tempestade de Neve”

Visita à loja J.C. Penny e visita rápida novamente ao 
inferno 

Mensagem fonte: 63-1110m, 14-18.
A cura da mãe de Oscar e a visão dos pôneis perdidos. 

Mensagem fonte: 64-0614E, 89-95; também o livro 
Geração: Lembrando a Vida de um Profeta, por Ângela 
Smith, p.167-168.

Ele vai caçar no Colorado no outono de 1963. 
Mensagem fonte: 63-1110E, 76-151; 63-1128m, 39-
119.

O misterioso peso no coração de William Branham 
o deixa. Mensagem fonte: 63-1110E, 57-59, 149-151.

Citação que começa: “Eu vi uma visão de ambos os 
lugares...” Mensagem fonte: 63-1110m, 19. Na verdade 
esta citação é um resumo de tudo o que ele disse nas 
páginas 19 e 20.

Citação que começa: “Se nós pudéssemos perceber 
o que as Escrituras querem dizer com: Maior é O que 
está em vós...” Mensagem fonte 63-1110E, 153-156, 
editada. 

Meda é milagrosamente curada de um cisto. 
Mensagem fonte: 63-1128m, 120-156; 63-1229E, 15-
21; 64-0120, 59-136; 64-0500, E89-E101.

Capítulo 92: “O Terremoto”

Nota: Aproximadamente duas dezenas de vezes 
depois que os sete selos foram abertos, William 
Branham comentou sobre o sobrenome de Billy 
Graham. Signifi cativo para ele que Abraham teve 
sete letras em seu nome e Graham ter só seis letras. 
Ainda que ele não diga isto em seus sermões, William 
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Branham esperava que seus ouvintes observassem que 
Branham tem sete letras e termina com H-A-M. Ele diz 
isto diretamente numa carta áudio enviada a Lee Vayle 
(64-0500).

William Branham está caçando javalis perto do Pico 
Pôr-do-Sol quando Deus lhe fala num redemoinho, 
sobre o julgamento que iria atingir a costa oeste da 
América. Mensagem fonte: 64-1227, 157-158; 65-
0219, 23; 65-0429E, 29-30; 65-0718E, 105-120; 
65-0725E, 143-145; 65-1126, 38-60; 65-1204, 191. 
Outras fontes: O testemunho de Douglas Mchugues na 
revista Somente Crer, Vol. 5, No. 1 (junho de 1992); O 
testemunho de Roy Roberson na revista Somente Crer, 
Vol. 3, No. 2.

Citação que começa: “Senhor promotor, eu poderia 
chamar milhares de testemunhas...” Mensagem fonte: 
64-0419, 81-88.

Citação que começa: “Nossas experiências não têm 
que combinar com algum credo...” Mensagem fonte: 
64-1205, E61-E63, editada.

Capítulo 93: “A Missão de Eliezer”

 William Branham mata um puma no Arizona. 
Mensagem fonte: 65-0217, 29-36.

Carl Williams defende William Branham na reunião 
do grupo FGBMFI.  Fonte: Earl Williams testifi cando 
sobre seu pai no livro Geração: Lembrando a Vida de 
um Profeta, de Ângela Smith, p. 107. 

Um padre católico entrega a William Branham uma 
Bíblia, cumprindo uma passagem do livro de Isaías 
no Evangelho de Lucas. Mensagem fonte: 65-0124, 
65-0125, 65-0219. Outra fonte: Atos do Profeta, por 
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Pearry Green, p. 31-35.
A informação a respeito da escrita do livro Exposição 

das Sete Eras da Igreja veio da revista Somente Crer, 
Vol. 4, No. 2, edição 11, p. 6-10, de um artigo de 
Rebeca Branham Smith. Porém, minha narrativa de 
como Lee Vayle começou trabalhar no livro das Sete 
Eras da Igreja difere um pouco da narrativa da revista 
Somente Crer. Eu consegui alguns dos meus detalhes 
em uma entrevista pessoal com Pearry Green, que 
estava presente quando isto aconteceu.

Deus fala a William Branham perto da Pedra do 
Dedo. Mensagem fonte: 65-0221M, 47.

Citação que começa com “Eu estou falando somente 
ao meu grupo...” Mensagem fonte: 65-0221M, 48-
49, editada. A descrição da Pedra do Dedo vem da 
observação pessoal do autor.

 William Branham vê uma visão da Noiva de Cristo 
num desfi le. Mensagem fonte: 65-0429E, 31-32.

Citação que começa: “Jesus fez somente o que 
agradava a Deus...” Mensagem fonte: 65-0429E, 13-4, 
editada. 

Citação que começa: “Los Angeles, tu que dizes ser a 
cidade dos Anjos...” Mensagem fonte: 65-0429E, 35-3 
e 37-1, editada.

William Branham não sabia que estava profetizando 
sobre a destruição de Los Angeles. Mensagem fonte: 
65-0711, 49; também o testemunho de Earl Williams 
no livro Geração: Lembrando a Vida de um Profeta, 
por Ângela Smith, p. 108.

A história de Florence Shakarian foi tirada do livro 
Atos do Profeta, de Pearry Green, p. 111 e 119. 

A segunda viagem de William Branham à África. 
Mensagem fonte: 65-0711, 30-41. Outra fonte: O 
testemunho pessoal de Sidney Jackson como está 
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escrito na revista Somente Crer, Vol. 4, No. 2, p. 11-15.
 William Branham fi ca sabendo que seu ministério 

é semelhante à tarefa de Eliezer, servo de Abraão. 
Mensagem fonte: 65-0711, 68-93.

Capítulo 94: “A Pomba e a Águia”

Citação que começa: “Por que minha mensagem não 
circula entre as denominações?” Mensagem fonte: 65-
0718E, 131-132, editada. 

Citação que começa: “Vocês me ouviram pregar 
sobre a verdadeira e a falsa vinha há muitos anos”. 
Mensagem fonte: 65-0725M, 52-54, editada. 

Citação que começa: “Ao usar a Palavra de Deus há 
três coisas que você não deve fazer”. Mensagem fonte: 
65-0822M, 72-77, editada. 

A inscrição da palavra Águia na rocha pode ser 
vista se você acessar o programa de pesquisa no fi nal 
dos sermões de William Branham. A fonte usada para 
digitar a palavra Águia no texto desta biografi a é a fonte 
chamada Bradley Hand ITC e se parece muito com o 
desenho das letras que apareceram na rocha. Pearry 
Green e Billy Paul acharam a rocha depois da morte 
de William Branham. Eles tiraram fotos e contaram 
a outras pessoas onde estava. Infelizmente pessoas 
negligentes tiraram as letras e levaram como lembrança. 

Capítulo 95: “Seus Últimos Dias”

Citação que começa: “Se você está fi rmado pela 
Palavra de Deus então você está completo, justifi cado 
como se você nunca tivesse feito isto, para começar”. 
Mensagem fonte: 65-1125, 37-39, editada. 

Citação que começa: “A primeira coisa que soa é um 
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alarido, a mensagem de um mensageiro, preparando o 
povo”. Mensagem fonte: 65-1204, 152-164. editada. 

Citação que começa: “Eu estou agradecido pelas 
portas abertas...” Mensagem fonte: 65-1205, p. 5, 
parágrafo 14, editada. 

Citação que começa: “Se nós somos atributos 
de Deus, nós não podemos viver por credos ou por 
denominacionalismo; nós devemos viver pela Palavra”. 
Mensagem fonte: 65-1205, 33, editada.

Citação que começa: “Observe-O. Jesus se referiu a 
eles na Palavra de Deus”. Mensagem fonte: 65-1206, 
269, editada.

Citação que começa: “Você não pode vir a Deus 
através de credos...” Mensagem fonte: 65-1207, 287-
289, editada.

Citação que começa: “Há três coisas físicas deixadas 
para nós fazermos: O batismo nas águas, a Santa Ceia 
do Senhor e o lava-pés”. Mensagem fonte: 65-1212, 17 
e 25, editada. 

A história do rifl e Sako Finnbear como um presente 
anônimo veio do testemunho pessoal de Dawson Riley.

Os detalhes do acidente de carro e da morte de 
William Branham vieram do livro de Pearry Green, 
Atos do Profeta, e de um artigo escrito por Rebeca 
Branham Smith “Do Tempo à Eternidade”, publicado 
na edição de aniversário da revista Somente Crer. 
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Bibliografi a
                                      

Atos do Profeta, de Pearry Green, 1969. Aborda os 
pontos altos da vida de William Branham, junto com 
as experiências pessoais de Pearry Green com William 
Branham. 207 páginas. Disponível no Tabernáculo 
Tucson, Avenida Stone Norte 2555, Tucson, Arizona, 
85705, USA. ww.tucsontabernacle.com  

Todas As Coisas são Possíveis: Os Reavivamentos 
Carismáticos e de Cura na América Moderna, por David 
Harrell Junior, 1975. Mostra como o ministério de 
William Branham deu início a uma explosão de outros 
ministérios de reavivamentos e cura na década de 1950. 
304 páginas. Disponível na Universidade de Indiana, 
Rua Norte Morton 601, Bloomington, Indiana 47404, 
USA.

Crentes Internacionais.  A revista, Somente Crer, publica 
artigos sobre a vida e ministério de William Branham, 
muitos deles escritos pela fi lha dele, Rebeca Branham 
Smith e disponíveis agora online, no www.onlybelive.
com. Eles também publicaram o livro Gerações: 
Lembrando a Vida de um Profeta, por Ângela Smith 
(uma das netas de William Branham) O livro Gerações 
é feito de entrevistas com 39 pessoas que conheceram 
bem William Branham.
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Os sermões de William Branham estão disponíveis nos 
seguintes endereços:
Bible Belivers, 18603-60th Avenue, Surrey, BC V3S-
7P4, Canadá. Você pode ouvir os sermões via internet no
www.bibleway.org
Tabernáculo Mensagem do Tempo do Fim, 9200 - 156 
Street, Edmonton, Alberta T5R-1Z1, Canadá, tem vários 
sermões impressos. 

The Word Publications, P.O Box 10008, Glendale, 
Arizona 85318, USA, tem um certo número de sermões 
publicados. O website deles é www.thefreeword.com

Voice of God Recordingns, Inc. P.O Box 950, Jeffersonville, 
Indiana 47131, USA, tem os sermões de William 
Branham em formato áudio e livros; e eles ainda têm 
o software de mensagens que tem todos os sermões de 
William Branham. O site deles é www.Branham.org.

William Branham, Um Homem Enviado por Deus, 
de Gordon Lindsay (em colaboração com William 
Branham), 1950. Aborda a vida de William Branham 
desde 1950, com capítulos com a contribuição de Jack 
Moore, Gordon Linsday e Fred Bosworth. 216 páginas. 
Disponível na The William Branham Evangelistic 
Association, P.O Box 325, Jeffersonville, Indiana 
47131, USA. 

William Branham, Um Profeta Visita a África do Sul, 
por Julius Stadsklev, 1952. Informações detalhadas 
da viagem de William Branham à África do Sul. 195 
páginas. Disponível na The Branham Evangelistic 
Association, P.O Box 325, Jeffersonville, Indiana, 
47131, USA.
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A Terceira puxada, x, 14, 15, 
206, 228
Anjo do Senhor, x, 20, 60, 72, 
234, 266, 269, 296, 303, 320
   alerta Bill sobre uma armadilha 
preparada pela Associação Mins-
terial de Chicago 49
Assim diz o Senhor, 46, 50, 63, 
70, 77, 162, 196, 233, 241, 263, 
266, 267, 269, 311   
Associação dos Homens de 
Negócio do Evangelho Comple-
to, 44, 49, 72, 93, 95, 243, 260, 
286, 291, 307, 331, 346, 352, 
353
Arganbright, Miner, 93
Borders, Roy, 260, 268, 286, 373
Branham, Billy Paul, 125, 145, 
268, 316
Billy Paul indaga sobre uma pro-
fecia que contradizia seu pai, 312
Branham, Ella morre, 82
visão mística de seu fi lho, 85
Branham, José, 84, 114, 236
Branham, Meda, 201, 222
   cisto, 116, 125, 245, 256, 259
  Meda deu a Bill uma nova 
Bíblia Scofi eld, 287
Branham, Rebeca, 236
Branham, Sara, 236
Branham, William (Bill)
   atira em um búfalo africano, 
316
   atira em um leão da montanha, 
285

   atira em uma rena e um  
urso-pardo, 81
caçada em Moçambique, África, 
313
concluído seu quartinho em 
Tucson, 358
   caso do imposto do governo 
resolvido, 118
   duas páginas da nova Bíblia se 
colam, 289
   encontra uma rocha com a in-
scrição da palavra “Águia”, 340
   Indicador memorial, 370
   morre na véspera do Natal em 
1965, 370
   move sua família à Tucson,
Arizona, 136
   poema que ele escreveu de 
como um menino se torna profé-
tico, 285
   pregou dois grandes temas em 
1964, 275
   problema estomacal, 332
   resiste a boatos de que ele é 
Jesus Cristo, 67
   seu ministério é comparado 
com o servo de Abraão, Eliezer, 
320
Byskal, Ed, 55, 61
   pergunta três questões, 64
Campanhas, localizações 
de Chicago, 48 
Grand Prairie e Dawson
   Creek, Canadá, 56
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   Região Noroeste do Pacífi co, 
19
   Tampa, Florida, 271
Canções
   Quando Jesus Vier, 206
   Nas Asas de Uma Pomba 
Branca, 344
Canyon Sabino, 140
   Bill conhece a pomba branca, 
339
Curas 
   da varíola do Africano nativo, 
314
   doença ocular em Douglas 
McHughes, 265
   soldado com um segredo, 60
Dauch, William e Gladys, 41, 
121
Doutrinas
   a Divindade de Jesus Cristo, 
52, 55, 226, 328, 347
   a natureza humana de Jesus 
Cristo, 211, 327, 159, 264
   a semente da serpente, 65
   as mulheres não deveriam cor-
tar seus cabelos 109, 220, 237
   batismo do Espírito Santo, 55
   como Bill batizou as pessoas, 
51
   como o pecado desaparece, 179
   da Comunhão, 355
   dos Nicolaítas, 34
   evidência do Espirito Santo, 
232
   fi m dos tempos de Elias, 28, 
29, 182
   Jesus e Deus são o mesmo ser, 
75
   na natureza de Deus, 52
   sete eras da Igreja, 33, 332
   o Sábado, 31

   o signifi cado do “alarido” em I 
Tessalonicenses, 346
   os mistérios de Deus, 132
   por que os mistérios do sétimo 
selo são revelados, 135
   teofania, 301
Experiências Sobrenaturais
   a espada do Rei aparece na 
mão de Bill, 143
   a verdade sobre casamento e 
divórcio é revelado, 213
   Bill deu instruções especiais a 
respeito de divórcio, 297
   Bill disse à Meda para ler 
Números capítulo 12, 116
   Bill disse: …a presença de Je-
sus Cristo, a Qual nunca falhou, 
está com você…”, 91
   Bill é dirigido a ler Malaquias 
4, 28
   Bill é liberto de seu fardo mis-
terioso, 251
   Bill é levado para além da 
cortina do tempo, 17
   Bill ordena que cesse uma tem-
pestade  no Colorado, 247
   Danny Henry fala francês, um 
idioma que ele não sabia, 47
   Deus incentivou Bill mostran-
do-lhe os setes picos da mon-
tanha que representa seu minis-
tério, 205
   o Divino fala com Bill, 73
   o Espírito Santo diz à Bill para 
pegar sua caneta e escrever…, 
100
   retrospectiva para o inferno, 
238, 252
   sete anjos vêm a Bill no Pico 
no Pôr-do-Sol, 148
   três arco-íris emanando de uma 
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tigela, 73
  uma visão sobrenatural cum-
prida signifi cou uma mudança 
em suas fi las de oração, 21
Graham, Billy, 262
Gravações a Voz de Deus, 373
Green, Pearry, 274, 331, 354, 
355, 367
   consagra o Tabernáculo de 
Tucson, 355
Jackson, Sidney,  313
Livro de Visão, 125
Moore, Jack, 342, 347
Neville, Orman, 252, 297
Norman, Gene, 137, 199
O Primeira Sinal, 20
O Segundo Sinal, 20
   Bill demonstra com suas costas 
virada para a audiência, 262
O relacionamento da Noiva com 
Cristo, 101
Pico Pôr-do-Sol, 210, 265
Pilar de Fogo, x, 52, 76, 184, 
213, 222
   abre o primeiro selo, 165
   desenho das sete eras da Igreja 
na parede da igreja, 41
   sexto selo, 187
Pinturas 
   de Hoffman “Cristo na idade 
de 33 anos”, 211, 258
   fotografi a da nuvem angelical 
na revista Life, 208, 211
Profecias
   a destruição de Los Angeles, 
310
   “Como João Batista foi en-
viado para precursar…” 204
   o julgamento atingirá a costa 
oeste da América, 269
   profecia a cerca de Florence 

Shakarian, 307
   rifl e não solicitado vindo via 
UPS, 357
   sua escolha trará a vitória no 
amor divino, 48
Publicações da Palavra Falada, 
373
Redemoinho de Deus explode 
penhasco, 268
Riley, Dawson, 355
Shakarian, Demos,  286, 306
Sermões
A Estatura de um Homem Per-
feito, 117
A Maior Batalha Jamais Pele-
jada, 96
A Obra é a Fé Expressada, 343
A Obra Prima de Deus Identi-
fi cada, A Presença de Deus não 
Reconhecida, Cristo Identifi cado 
de Todas as Eras, Deus Se Identi-
fi cando Por Suas Características, 
Então Jesus Veio e Chamou, O 
Desvelar de Deus,  Quando Seus 
Olhos Foram Abertos, Quem é 
Jesus?, Testemunho no Mar, e 
Um Maior do que Salomão Está 
Aqui, 276
A Palavra Falada é a Semente 
Original, 97
A Semente Não Herderá com 
a Palha, Hoje Se Cumpriu Esta 
Escritura, Lugar de Adoração Es-
colhido por Deus, e Um Homem 
Correndo da Presença do Senhor, 
297
A Restauração da Noiva, 105
A Voz do Sinal, 276
Acusação, 216
Adoção, Efésios num Paralelo 
com Josué, Posição em Cristo, e 



407

LIVRO 6

Manisfestos  dos fi lhos de Deus, 
18
Alimento Espiritual no Devido 
Tempo, 322
Almas que estão em Prisão 
Agora, 252
As Sete Eras da Igreja, 33
As Setentas Semanas de Daniel, 
72
Casamento e Divórcio, 297
Coisas que Hão de Ser, 348
Como Eu fui com Moisés, 24
Como Poderei Vencer, Fé Per-
feita, e Tempo da Unidade e o 
Sinal, 229
Comunhão, 355
Cristo é o Mistério de Deus 
Revelado, 223
Cristo é Revelado em Sua 
Própria Palavra, 328
Deixando Escapar a Pressão, 
Expressões, O Evangelismo do 
Tempo do Fim, Perseverança, 
Perguntas e Respostas, Possuindo 
Todas as Coisas, O Caminho do 
Verdadeiro Profeta, Sabedoria 
Versus Fé, Tomando Partido com 
Jesus, e Unidade com Deus, 96
Deus desta Era Maligna, 327
Deus é o Seu Próprio Intérprete, 
261
Deus em Simplicidade, 152
Dores de Parto, 290
Senhores, Este é o Sinal do 
Tempo do Fim?, 135
Éden Satânico, 327
Ele que está em Você, 255
Escolhendo uma Noiva, 307
Fase Presente de meu Ministério, 
110
Festa das Trombetas, 278

Futuro Lar do Noivo Celestial e 
da Noiva Terreal, 281
Instruções de Gabriel Para Dan-
iel, 72
O Absoluto, 138
O Desvelar de Deus, e Recon-
hecendo Seu Dia e Sua Mensa-
gem, 277
O Julgamento, 271
O Intervalo Entre as Eras da 
Igreja e os Selos, 154
O que Farei Com Jesus Chamado 
Cristo, 256
O Rapto, 346
O Sinal, 229
O Terceiro Êxodo, 213
Obra-Prima, 279
Obra-Prima de Deus Identifi cada, 
276
Os Sete Selos, 163
Parado na Brecha, 212
Paradoxo, 263
Paulo, Um Prisioneiro de Cristo, 
221
Poder de Deus para Transformar, 
331
Quem é Este Melquisedeque?, 
300
Sede, 334
Sêxtuplo Propósito da Visita de 
Gabriel, 72
Fazendo uma Obra Para Deus 
Fora de Sua Vontade, 343
Trono de Misericórdia e Julga-
mento, 41
União Invisível da Noiva de 
Cristo, 342
Único Lugar de Adoração 
Provido por Deus, 334
Os Ungidos dos Últimos Dias, 322
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Sonhos
   a diferença entre um sonho e 
uma visão, 127
   Bill sonha que ele está trab-
alhando novamente no Serviço 
Público de Indiana, 317
   Bill sonha que ele se tornou um 
vagabundo sem-teto 198, 203 
   homem com um porrete de três 
quinas batendo em uma mulher, 
126             
   seis sonhos apontando Bill para 
o oeste, 123
Southwick, Bud, 57, 61, 201
Terremoto
   terremoto profetizado do 
Alaska, 269
Vayle, Lee 
   edições de sermões de Bill na 
Sete Eras da Igreja, 274, 293
Visões
   a cura de epilepsia do irmão de 
Bud Southwick, 63
   a Noiva de Cristo em desfi le, 
303

   Bill vê ele e Meda tornando-se 
jovens novamente, 249
   Bill vê sua mãe como uma 
noiva em 1906, 85
   Bill viu um bando de pássaros 
minúsculos, em sequência pom-
bas, depois anjos, 128
   esquilo esquisito é morto, 335
   estaca em seu jardim signifi ca 
que ele deve mover-se ao oeste, 
xi, 125
   estocagem do armazém com 
legumes frescos, 94
   homem demôniaco tenta sufo-
car Bill até a morte, 22
   o demônio como um Homem-
de-Neandertal, 91
   rena e urso pardo, 71, 76
   serpente  Mamba, 88
   serpente gravemente ferida, 69
   Terceira puxada, x
Williams, Carl,  286
Wood, Banks, 105, 242, 265, 286
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